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Em queda de braço com autoridades norte-americanas 
para bloquear, no Brasil, a rede social Rumble, o ministro 

Alexandre de Moraes subiu o tom:  “Deixamos de ser 
colônia em 7 de setembro de 1822 e, com coragem, estamos 

construindo uma República independente, e cada vez 
melhor”. O magistrado ganhou apoio público de colegas 
do Supremo, como Luís Roberto Barroso, Gilmar Mendes 
e Flávio Dino. A decisão de Moraes contra a plataforma foi 
considerada como censura pelo governo Trump. PÁGINA 2

Justiça do DF é pioneira na aplicação de penas 
mais duras contra assassinos de mulheres, como 

prevê a lei. Daniel da Silva foi condenado a 43 
anos de prisão por matar a ex-companheira 

Maria Mayanara, ano passado, em Samambaia. 

Primeiras análises indicam que a motorista 
de app deve ter sido estrangulada antes de ser 
esfaqueada e morrer, no Cruzeiro. O assassino, 

Antônio Ailton, pode responder por feminicídio. 
Marcello Max, filho de Ana, falou ao Correio: 

“Família está despedaçada”.

Brasil não 
é colônia, 

diz Moraes 
aos EUA

Cinema se 
despede 
de Gene 

Hackman

Cerco a feminicidas

Caso Ana Rosa 
Perícia vê mais brutalidade

Maratona da

alegria!
Maratona da

alegria!

Vai cair na folia? No 
CB.Saúde, o médico 
Deivson Mundim dá 
dicas para manter a 

saúde e aproveitar cada 
momento. PÁGINA 21

PÁGINA 6 PÁGINA 4

Trabalho Centro-Oeste
Desemprego avança 
com economia lenta

Segurança na pauta 
dos governadores

Cuidados para 
curtir as festas

PÁGINAS 16 E 17

Centenas de fiéis 
participaram, ontem, 

na Catedral de Brasília, 
de uma missa pela 

recuperação do sumo 
pontífice. PÁGINAS 14 E 22

Às vésperas da cerimônia 
do Oscar, o mundo da 
sétima arte perdeu um 
dos seus grandes nomes. 
O ator, de 95 anos, e a 
mulher dele, a pianista 
Betsy Arakawa, foram 
encontrados mortos na 
casa onde moravam.

PÁGINA 14

Orações para o 
papa Francisco
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PÁGINAS 15 E 20. E CADERNO DIVIRTA-SE MAIS 

Brasília vai cair no samba! E no frevo, no axé, no maracatu e até no rock. É a 
capital de todos os brasileiros e ritmos. Até a próxima quarta-feira, a cidade 
está sob domínio do carnaval, com os blocos que fazem a festa nas ruas e 
devem arrastar mais de 2 milhões de pessoas. Há música e dança também 
nos clubes, bares e casas de festa. Vista a fantasia e caia na folia.

Confira a 
programação 

completa
do carnaval

no DF

Drones vão 
reforçar a 
segurança 

na folia

Foliões têm 
passagem 

de graça nos 
transportes

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Esplanada terá estrutura e palco para o carnaval deste ano
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STF defende Moraes 
em reação aos EUA

Ministros ressaltam o papel da Corte de guardiã da Constituição e destacam a atuação íntegra do colega, alvo de críticas  
do Departamento de Estado americano. Magistrado sobe o tom e enfatiza que o Brasil deixou de ser colônia em 1822

A 
exemplo do Ministério das 
Relações Exteriores, o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) considerou um ata-

que institucional a ofensiva do De-
partamento de Estado america-
no contra o ministro Alexandre de 
Moraes, após a decisão dele de blo-
quear a rede social Rumble no país. 

O STF saiu ontem em defesa 
do magistrado e do trabalho do 
Judiciário. O presidente da Cor-
te, Luís Roberto Barroso, enfati-
zou que o tribunal continuará a 
exercer seu papel de guardião da 
Constituição e da democracia.

“Nós sabemos o que tivemos 
de passar para evitar o colapso 
das instituições e um golpe de 
Estado aqui no Brasil. A tentati-
va de fazer prevalecer a narrativa 
dos que apoiaram um golpe fra-
cassado não haverá de prevalecer 
entre as pessoas verdadeiramen-
te de bem e democratas”, decla-
rou. “O Supremo Tribunal Federal 
continuará a cumprir o seu papel 
de guardião da Constituição e da 
democracia. Não tememos a ver-
dade e muito menos a mentira.”  

Via redes sociais, o decano 
Gilmar Mendes também se pro-
nunciou e apoiou o colega de 
Corte. “O ministro Alexandre de 
Moraes, a quem presto solidarie-
dade, segue atuando com pon-
deração e destemor para a sal-
vaguarda da ordem constitucio-
nal brasileira, sem concessões a 
interesses que, sabemos, confli-
tam com as balizas traçadas por 
nossa Carta Magna”, escreveu. 

Mais cedo, o ministro Flávio 
Dino também prestou solidarie-
dade a Moraes. Por meio das re-
des sociais, destacou que os in-
tegrantes do STF, ao tomarem 
posse no cargo, juram defender 
a Constituição brasileira.

O magistrado citou o artigo 4º 
da Carta Magna, que prevê nas 
relações internacionais autode-
terminação dos povos, não inter-
venção, e igualdade entre os Es-
tados. “São compromissos inde-
clináveis, pelos quais cabe a to-
dos os brasileiros zelar, por isso 

 » LUANA PATRIOLINO 

Moraes: países-membros da ONU seguem unidos na “luta contra o fascismo, o nazismo e o imperialismo” 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Rejeição de Lula alavanca 
candidatura de Tarcísio

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Engana-se quem vê o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro como a som-
bra que ofusca o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O maior con-
corrente do petista é o Lula do se-
gundo mandato. Esse é o preço 
de uma campanha eleitoral para 
voltar ao poder sem um progra-
ma de metas de acordo com a no-
va realidade e calcado no resgate 
de sua gestão anterior. A “recons-
trução” do slogan do governo, em 
tese, uma crítica ao desmonte das 
políticas sociais pelo governo Bol-
sonaro, tem como mensagem su-
bliminar exatamente isso, a volta 
ao passado de 2010, o que é im-
possível 15 anos depois.

Lula está na situação do Príncipe 
que já não pode contar com a Fortu-
na, um contexto histórico favorável, 
e depende apenas de suas próprias 
virtudes para se manter no poder, 

como diria o velho e indispensável 
Nicolau Maquiavel. A conjuntura é 
completamente adversa, esgotou-
se  a possibilidade de navegar num 
ambiente econômico de expansão 
da globalização e de mudanças de-
mográficas favoráveis (a ampliação 
do número de pessoas com renda 
própria nas famílias). Mas ainda há 
a soberba reinante na “jaula de cris-
tal” do Palácio do Planalto: “Tem 
gente que só vem aqui para nos en-
sinar a governar”.

A avaliação do governo Lula, 
que está com rejeição de 41% e 
24%, de aprovação (Datafolha), 
contrasta fortemente com a dos 
governadores dos estados pesqui-
sados pela Genial/Quaest, entre 
19 e 23 de fevereiro, que estão com 
60% de aprovação, em média. Al-
guns deles são candidatos decla-
rados às eleições presidenciais de 

NAS ENTRELINHAS

2026. Casos do governador de Mi-
nas, Romeu Zema (Novo); de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União); e do Para-
ná, Ratinho Junior (PSD), todos em 
segundo mandato. Eduardo Leite 
(PSDB) perdeu o bonde e deve se 
candidatar ao Senado.

Caiado obteve os melhores nú-
meros da pesquisa. Seu governo é 
aprovado por 86% dos entrevis-
tados, enquanto apenas 9% de-
saprovam sua gestão. Mais anti-
go adversário de Lula nas eleições 
de 2026, pois também concorreu 
à Presidência em 1989, a candida-
tura de Caiado é irreversível. Com 
o agronegócio, do qual o gover-
nador goiano é um líder históri-
co, seu estado se tornou um eixo 
dinâmico da nossa economia do 
sertão. Caiado tem 74% de avalia-
ções positivas, contra 17% de re-
gulares e 4% de negativas.

No Paraná, Ratinho Júnior tam-
bém tem ampla aceitação, com 
81% de aprovação e apenas 14% 
de rejeição. Na avaliação qualita-
tiva de desempenho, ele aparece 
com 65% de avaliações positivas, 

24% de regulares e 6% de negati-
vas. É candidato à Presidência pelo 
PSD, apesar das resistências do seu 
chefe político, Gilberto Kassab, que 
lhe promete a legenda, mas não o 
apoio unificado do partido. 

Virado à paulista

Zema é outro adversário de Lu-
la em 2026. No segundo colégio 
eleitoral do país, aparece com 62% 
de aprovação. A desaprovação es-
tá em 30%. Na avaliação qualita-
tiva, ele apresenta um quadro se-
melhante, com 41% de avaliações 
positivas, 37% regulares e 14% ne-
gativas. Apesar de estar no segun-
do mandato, o governador minei-
ro manteve um perfil de candida-
to antissistema, com narrativas dis-
ruptivas em relação à política tradi-
cional. Veste o figurino do mineiro 
do interior, que tem como maior 
sofisticação a simplicidade nata e 
carrega nos diminutivos.

Mas o fantasma que ronda o 
Palácio do Planalto é a candidatu-
ra de Tarcísio de Freitas, que tem 

61% de aprovação. A desaprovação 
do governador paulista é de ape-
nas 28%. Na avaliação qualitativa, 
Tarcísio tem 41% de avaliações po-
sitivas, 34% de regulares e 14% de 
negativas. Seu chefe da Casa Civil, 
Kassab, defende sua candidatura à 
reeleição ao Palácio dos Bandeiran-
tes, mas as pressões da elite paulis-
ta, principalmente do agronegócio 
e do mercado financeiro, a chama-
da Faria Lima, é para que concorra 
à Presidência. A queda de popula-
ridade de Lula alavanca essa candi-
datura. Se Lula não concorrer à ree-
leição, a pressão aí será irresistível.

Ontem, Lula e Tarcísio estive-
ram juntos no lançamento da obra 
do túnel submerso Santos-Guaru-
já e trocaram elogios recíprocos 
à convivência administrativa. Al-
guns fatores levam Tarcísio a prio-
rizar a reeleição ao governo paulis-
ta: a possibilidade de vencer já no 
primeiro turno, um governo com 
recursos bilionários para investi-
mentos no seu segundo mandato 
e o risco de cair do cavalo, como 
ocorreu com outros governadores 

paulistas: Orestes Quércia (MDB), 
José Serra e Geraldo Alckmin (PS-
DB). O caso de João Doria (PSDB) 
é um ponto fora da curva; remover 
sua candidatura foi um surto suici-
da dos tucanos paulistas.

Nada disso, porém, é o verda-
deiro obstáculo à candidatura de 
Tarcísio. O que realmente a impede 
é a dificuldade de remover os de-
mais concorrentes e unificar o cen-
tro político contra Lula. Nesse ce-
nário de dispersão, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro pode levar seu fi-
lho, o deputado Eduardo Bolsona-
ro, ao segundo turno. Por essa ra-
zão, as forças que apoiaram a ree-
leição do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) trabalham para reproduzir 
seu arco de alianças em níveis na-
cional e regional. Como? Com Nu-
nes candidato ao Palácio dos Ban-
deirantes e a entrega da prefeitura 
ao vice, coronel da Polícia Militar 
paulista Mello Araujo, homem de 
Bolsonaro. Eduardo Bolsonaro se-
ria candidato ao Senado e Tarcísio 
disputaria a Presidência com apoio 
de Bolsonaro.

Entenda o caso

O Departamento de Estado 
dos Estados Unidos (equivalen-
te ao Ministério das Relações Ex-
teriores) criticou, na quarta-fei-
ra, a suspensão, no Brasil, de re-
des sociais norte-americanas pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
classificando as decisões como 
“censura”. O órgão afirmou que o 
bloqueio é “incompatível com os 
valores democráticos”. 

Em resposta, o Itamaraty afir-
mou ter recebido a manifestação 
“com surpresa” e que “rejeita, com 
firmeza, qualquer tentativa de po-
litizar decisões judiciais”.

Apesar de não citar direta-
mente o ministro Alexandre de 
Moraes, do  STF, a manifestação 
faz referência implícita à decisão 
do magistrado sobre a platafor-
ma de vídeos Rumble.

Na semana passada, Moraes 
determinou o bloqueio da Rumb-
le no país, sob o argumento de que 
a rede social cometeu “reiterados, 
conscientes e voluntários descum-
primentos das ordens judiciais, 
além da tentativa de não se sub-
meter ao ordenamento jurídico e 
ao Poder Judiciário brasileiros”. Ele 
havia exigido que a empresa indi-
casse um representante no Brasil. 

O bloqueio é por tempo inde-
terminado, até o cumprimento 
da ordem judicial e o pagamen-
to de multas. Além disso, o magis-
trado tinha pedido a suspensão 
da conta do blogueiro bolsona-
rista Allan dos Santos na plata-
forma. O extremista é foragido da 
Justiça brasileira e alvo de man-
dado de prisão preventiva por 
disseminação de desinformação 
e ataques ao Supremo.

A Rumble e a Trump Media, 
empresa ligada ao presidente Do-
nald Trump, processaram Mo-
raes nos Estados Unidos, acusan-
do-o de violar a soberania ame-
ricana. A ação tramita em um 

tribunal federal da Flórida. As 
empresas alegam que o minis-
tro violou a lei americana ao or-
denar à Rumble a suspensão da 
conta de Allan dos Santos. 

Rumble e Trump Media entra-
ram com pedido de liminar em 
um tribunal dos EUA contra Mo-
raes, que foi negado. Na decisão, a 
juíza Mary Scriven não analisou 
o mérito da ação, argumentando 
que as decisões do brasileiro não se 
aplicam aos Estados Unidos e que 
não houve qualquer tentativa de 
impor seu cumprimento em ter-
ritório americano.

No mais recente embate de 
Moraes com plataformas digi-
tais, o Comitê Judiciário da Câ-
mara dos Representantes dos 
EUA aprovou, na quarta-feira, 
um projeto de lei criado para 
barrar o ministro. O comitê tem 
atribuições semelhantes à Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos, e o projeto deve ir a plenário.

O dispositivo “No Censors on 
our Shores Act” (“Sem censura em 
nosso território”) prevê que auto-
ridades estrangeiras que atua-
rem contra a liberdade de expres-
são de americanos sejam impe-
didas de entrar nos EUA ou pos-
sam ser deportadas. 

O nome de Moraes não apare-
ce no texto, mas seus autores — os 
republicanos Darrell Issa e María 
Elvira Salazar — já o chamaram 
de “aplicador da censura”. Em no-
ta, María Elvira, da Flórida, dis-
se que “o juiz da Suprema Corte 
do Brasil Alexandre de Moraes é 
a vanguarda de um ataque inter-
nacional à liberdade de expressão 
contra cidadãos americanos, co-
mo Elon Musk”, em referência ao 
dono do X e secretário de Trump. 
Nesta semana, Musk sugeriu san-
ções ao ministro.

O projeto que avançou nesta 
quarta-feira foi apresentado em 
setembro, pouco depois de o X ter 
sido suspenso no Brasil por ordem 
do ministro, após descumprir de-
cisões judiciais.

Incidente 
diplomático

manifesto a minha solidarieda-
de pessoal ao colega Alexandre 
de Moraes”, postou.

Na quarta-feira, o Departamen-
to de Estado americano afirmou, 
em uma plataforma, que as deter-
minações do Judiciário brasilei-
ro contra plataformas digitais são 
“incompatíveis com valores demo-
cráticos”. O órgão não citou Mo-
raes, mas a crítica foi direcionada 
ao ministro (leia Entenda o caso).

No mesmo dia, o Itamaraty 
rebateu a investida. Disse ter re-
cebido a crítica com “surpresa” e 
que o Departamento de Estado 
americano “distorce” as decisões 
do STF. “A liberdade de expressão, 
direito fundamental consagrado 
no sistema jurídico brasileiro, de-
ve ser exercida, no Brasil, em con-
sonância com os demais precei-
tos legais vigentes, sobretudo os 
de natureza criminal”, frisou. 

Na sessão de ontem, Moraes 
elevou o tom contra os EUA. 
Ressaltou a soberania do Bra-
sil e disse que, no país, está 

O presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso, pautou o 
julgamento em que o plenário 
vai decidir se confirma a 
decisão do ministro Flávio 
Dino que aprovou o plano 
apresentado pelo Congresso 
para a indicação das emendas 
parlamentares, destravando 
os recursos. A votação será no 
plenário virtual. O julgamento 
teve início à 0h desta sexta-feira 
e se estenderá até 5 de março.

 » Emendas 
parlamentares

sendo construída, com cora-
gem, uma república indepen-
dente e com compromisso de 
lutar contra o fascismo. 

“Nosso juramento integral de 
defesa da Constituição brasilei-
ra e pela soberania do Brasil, pe-
la independência do Poder Judi-
ciário e pela cidadania de todos 

os brasileiros e brasileiras. Dei-
xamos de ser colônia em 7 se se-
tembro de 1822 e, com coragem, 
estamos construindo uma Repú-
blica independente e cada vez 
melhor”, sustentou.

Moraes destacou que todos os 
países-membros da Organização 
das Nações Unidas (ONU) têm o 
compromisso de agir “sem discri-
minação, sem coação ou hierar-
quia entre estados, com respeito 
à autodeterminação dos povos e 
igualdade entre os países”.

Ele apontou que essas nações 
permanecem unidas na “luta 
contra o fascismo, contra o na-
zismo e contra o imperialismo 
em todas as suas formas, seja 
presencial, seja virtual”.

“Com coragem, estamos cons-
truindo uma República indepen-
dente e cada vez melhor, e cons-
truindo, com coragem, como sem-
pre lembrado pela nossa eminen-
te ministra Cármen Lúcia, citando 
Guimarães Rosa, ‘o que a vida quer 
da gente é coragem’”, afirmou. 
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RELAÇÕES EXTERIORES

PT abre ofensiva contra Eduardo
Partido aciona PGR e Conselho de Ética da Câmara, acusando o deputado de tentar convencer autoridades dos EUA a imporem sanções ao Brasil

D
eputados ligados ao go-
verno iniciaram uma 
ofensiva para evitar que 
o deputado Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP) seja eleito pre-
sidente da Comissão de Rela-
ções Exteriores e de Defesa Na-
cional (Creden) na Câmara. Ele 
é o favorito ao cargo, segundo 
parlamentares do PL. O PT en-
viou, ontem, uma representação 
à Comissão de Ética da Câmara, 
pedindo a cassação do mandato 
de Eduardo por quebra de deco-
ro parlamentar.

O motivo foi a atuação do de-
putado junto a autoridades dos 
Estados Unidos contra o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e o 
governo brasileiro. Desde a pos-
se de Donald Trump, em janeiro, 
Eduardo está em um périplo nos 
EUA para tentar convencer re-
presentantes do governo Trump 
e outras autoridades a imporem 
sanções ao Brasil e, pessoalmen-
te, ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF.

A tônica do parlamentar é de 
que o ministro está liderando 
uma cruzada contra a liberdade 
de expressão, punindo excessi-
vamente os golpistas que que-
braram Brasília no 8 de Janeiro 
de 2023 e prejudicando os negó-
cios de empresas norte-ameri-
canas em solo brasileiro, como 
no caso do bloqueio da rede so-
cial Rumble.

O PT também argumenta que 
Eduardo utiliza “informações tor-
pes, reprováveis, caluniosas”, que 
seriam “incompatíveis com a dig-
nidade e a estatura de quem ocu-
pa um cargo de deputado federal”.

“Não aceitamos que a Câmara 
dos Deputados coloque Eduardo 
Bolsonaro de forma alguma como 

presidente da Comissão de Rela-
ções Exteriores. Ele iria usar a ins-
tituição Câmara dos Deputados 
para articular contra o Brasil. É is-
so que eles estão fazendo”, disse o 
líder do PT, Lindbergh Farias (RJ).

O partido também enviou à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) um pedido de apuração 
de “crime de lesa-pátria” e soli-
citou a apreensão do passaporte 
de Eduardo. As justificativas são 
as mesmas de pedidos similares 
enviados, no dia anterior, ao Mi-
nistério Público Federal pelos de-
putados Guilherme Boulos (PSol
-SP) e Rogério Correia (PT-MG).

Na quarta, Boulos disse que 
“quem vai atacar os interesses 
do Brasil lá fora não é patrio-
ta”. Já Lindbergh ressaltou que 
Eduardo está “praticamente 
morando” nos EUA. 

“A prática imoral e reprová-
vel do deputado representado 
(Eduardo) configura uma verda-
deira tentativa de constranger 
não só um integrante de um dos 
Poderes da República, mas do 
próprio Poder Judiciário nacio-
nal, que irá apreciar, se for o ca-
so, as ações penais que envolvem 
o pai do representado”, diz o tex-
to protocolado pelo PT.

Eduardo não se pronunciou 
sobre a representação contra ele 
na Comissão de Ética da Câma-
ra, feita pelo PT. A respeito dos 
pedidos para a apreensão de seu 
passaporte, no entanto, disse, 
em seu perfil do X, na quarta-
feira, que tudo o que lhe impor-
ta é lutar pela “liberdade de pre-
sos injustamente”.

“Você prefere ter prestígio do 
Trump ou do Boulos? Não entro 
no Congresso para fazer amiza-
des, quanto mais com invasor 
de propriedade e amigo do Ha-
mas”, disparou. 

Eduardo como María Elvira Salazar e Jim Jordan, integrantes do comitê que aprovou projeto contra STF

Reprodução

 » ISRAEL MEDEIROS

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, disse que pre-
tende impor tarifas recíprocas para 
a União Europeia e confirmou que 
aplicará taxa adicional de 10% sobre 
bens importados da China. “Será 
10% + 10%”, enfatizou o republica-
no, sobre a tarifa para bens da Chi-
na, durante coletiva na Casa Branca 
após encontro com o primeiro-mi-
nistro do Reino Unido, Keir Starmer. 

Trump citou que a tarifa adi-
cional é uma resposta à falta de 
progresso no controle do fluxo de 
drogas da China para o território 
norte-americano.

A declaração confirma in-
formações vindas de funcio-
nários da Casa Branca de que 
a tributação suplementar res-
ponde à falta de uma proposta 
para conter a oferta de fenta-
nil por parte da China nos EUA.

A falta de progresso foi a razão 
pela qual ainda não houve con-
versa direta entre Trump e o líder 
chinês Xi Jinping, segundo fontes.

Na coletiva, Trump citou avan-
ços na relação com a China, mas 
não em relação ao fluxo de drogas.

Sobre a União Europeia, 
mencionou a cobrança pelo 

bloco do imposto sobre valor 
agregado (VAT), uma taxa acres-
centada sobre os bens e os ser-
viços dentro da região. Trump 
citou ainda que a UE tem fa-
cilidade em vender carros nos 
EUA e produtos agrícolas e que 
o oposto não é verdade.

“União Europeia processou a 
Apple, Google”, citou o presiden-
te norte-americano, ressaltando 
que o seu governo não aprova a 
forma como o bloco trata as em-
presas norte-americanas.

Trump também disse que as 
tarifas sobre as exportações de 

México e Canadá entrarão em vi-
gor em 4 de março. No começo do 
mês, ele prometeu impor taxação 
de 25% sobre produtos vendidos 
pelos dois países aos EUA, para 
incentivar os vizinhos a comba-
terem o tráfico de fentanil, um 
opioide sintético que causa estra-
gos em território norte-america-
no, e a migração ilegal.

O primeiro-ministro canaden-
se, Justin Trudeau, disse que tra-
balha “dia e noite com um obje-
tivo: evitar tarifas”, mas ressaltou 
que, caso elas sejam aplicadas, “a 
resposta” será imediata.

Trump: tarifa adicional de 10% para China

Não aceitamos 
que a Câmara dos 
Deputados coloque 
Eduardo Bolsonaro 
de forma alguma 
como presidente 
da Comissão de 
Relações Exteriores. 
Ele iria usar a 
instituição Câmara 
dos Deputados  
para articular  
contra o Brasil”

Lindbergh Farias (RJ),  
líder do PT 

Com o PDOT, você constrói um 
DF melhor pra viver. Participe.

Como é a cidade em que você quer viver? Você quer viver em uma cidade  

com mais opções de moradia ou com um comércio mais movimentado?  

Na cidade onde você quer viver a construção de uma indústria seria bem-vinda?  

E o meio ambiente? Seria importante que ele tivesse uma atenção especial?  

Essas e outras questões do seu interesse – e da sua cidade – são discutidas  

nas reuniões do Plano Diretor de Ordenamento Territorial, o PDOT.

Acesse df.gov.br/pdot2025 e participe.

ACESSE O 

QR CODE, 

INSCREVA-SE 

E PARTICIPE.
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Os “imexíveis”

Nos tempos do governo Collor, lá no início 
dos anos 1990, o então ministro do Trabalho, 
Antônio Rogério Magri, se referiu a si próprio 
como “imexível” para dizer que não estava 
demissionário. Pois, desta vez, diz-se o mesmo 
de alguns que Lula não vai trocar: Rui Costa 
(Casa Civil), Fernando Haddad (Fazenda), 
Renan Filho (Transportes), Jader Filho 
(Cidades), Waldez Goes (Desenvolvimento 
Regional) e... Sílvio Costa Filho (Portos e 
Aeroportos).

Veja bem

Silvinho, como o ministro é carinhosamente 
chamado pelos colegas, é visto como alguém 
que tem feito um bom trabalho onde está. E 
tem “entregas” para mostrar, numa campanha 
reeleitoral. Há quem pondere que tirá-lo da 
pasta de Portos e Aeroportos, para que ficasse 
apenas 11 meses na articulação política, seria 
tirar ritmo de uma área que está funcionando. 
Melhor deixar essa tarefa de negociação direta 
com os congressistas para um deputado que 
esteja, atualmente, no exercício do mandato.

Frigideira federal

Depois de Nísia Trindade, ex-ministra da 
Saúde, quem está passando por uma fritura é 
a ministra da Mulher, Cida Gonçalves. O clima 
entre os servidores da pasta é o mesmo que 
se via na Saúde — “vai, não vai”. À coluna, a 
ministra das Mulheres disse: “O presidente 
não falou nada comigo e não vou comentar”. 
A última polêmica de Cida foi a história do 
áudio vazado, publicado pelo jornal O Estado 

de S.Paulo, em que ela reclamava que precisava 
mudar suas agendas para atender o presidente, 
a primeira-dama Janja e o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa.  

Acabou o óleo

O PSD acredita que acabou a fritura do 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro. A aposta 
de hoje é que ele escape da reforma ministerial.

Um ministro silencioso
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

escolheu o perfil de ministro que deseja para 
a coordenação política do governo, que tende 
a anunciar nos próximos dias: alguém que 
não fique o tempo todo dando entrevistas, 
mas que tenha a liberdade de pegar o 
telefone, ligar para os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e o do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP) — e seja 
atendido. Essa condição, o ministro Alexandre 
Padilha tinha perdido há tempos. Em relação 
a Arthur Lira (PP-AL), por exemplo, nunca 
teve essa capacidade.

O nome que muita gente no governo torce para 
ver ali, e que atende a esse perfil, é o do líder do 
MDB, Isnaldo Bulhões (AL), que tem, inclusive, o 
apoio de outros ministros. Afinal, é de Alagoas e 
consegue a proeza de transitar com desenvoltura 
por todo o Centrão, sem ficar o tempo todo sob 
os holofotes. Apesar da dupla identidade do 
MDB, que tem um pedaço no governo e outro 
na oposição, há quem aposte em Isnaldo para 
atrair ainda mais emedebistas para o entorno 
de Lula. Porém, ainda tem quem aposte em José 
Guimarães (PT-CE), a fim de não desequilibrar os 
ministérios do União, MDB e PSD.

CURTIDAS

Outros compromissos/ Ainda que 
tenha a posse no cargo de ministro da 
Saúde adiada para 10 de março, segunda-
feira pós-carnaval, Alexandre Padilha terá 
dificuldades de reunir representantes de 
todos os partidos. O PSD, por exemplo, 
estará em peso em Pernambuco, para a 
festa de filiação da governadora Raquel 
Lyra, que deixa o PSDB.

Por falar em Pernambuco.../ Ao 
ingressar no PSD, Raquel fica num partido 
que tem o leque aberto, com ligações 
tanto à direita quanto à esquerda. E vai 
tentar usar essa posição, de modo a evitar 
que Lula apoie uma possível candidatura 
do prefeito de Recife, João Campos. Só 
tem um probleminha: Lula não deixará 
de apoiar o filho de Eduardo Campos, seu 
ministro nos governos anteriores.  

Dois 
prefeitos, 
um destino/ 
Com o 
badaladíssimo 
carnaval 
de Recife 
cantado 
Brasil afora, 
João Campos 
aproveitará 
esse período 
de visibilidade 
para mostrar 
serviço, rumo à candidatura ao governo, 
no ano que vem. No Rio de Janeiro, 
outro carnaval de destaque no país, o 
prefeito Eduardo Paes (foto) é mais um 
pré-candidato a governador que promete 
desfilar trabalho nesses dias de folia.

Já é carnaval/ Ontem pela manhã, na 
última sessão da Câmara dos Deputados 
antes do recesso para cair na folia, a 
maioria dos parlamentares estava no modo 
avião. Por isso, a sessão atrasou cerca de 30 
minutos porque não havia nenhum dos 
integrantes da Mesa Diretora presente para 
iniciar os trabalhos.

PODER

Caiado no “modo campanha”
Governador é reconduzido a comando do consórcio, elogiado pelos colegas e ressalta pesquisa que o mostra bem avaliado

O 
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, aproveitou 
a assembleia do Consór-
cio Brasil Central, ontem, 

em Brasília, para dar mais um 
passo rumo à consolidação da 
pré-candidatura à Presidência 
da República pelo União Brasil, 
cujo lançamento será 4 de abril, 
em Salvador. Além de ter sido re-
conduzido ao comando do cole-
giado por mais dois anos, teve a 
seu favor o resultado da pesqui-
sa Genial/Quaest que o mostra 
com uma aprovação de 86% jun-
to ao eleitorado. 

No discurso, salientou que 
precisa “mostrar ao Brasil” o re-
sultado do governo que faz em 
Goiás. “Fui o mais bem avaliado 
em todas as áreas de ação do go-
verno. O que preciso é mostrar ao 
Brasil o que estamos fazendo em 
Goiás. O que as pessoas vão ver é 
exatamente aquilo que se deseja, 
com segurança, com educação”, 
destacou, citando pontos da pes-
quisa, divulgada ontem.

O governador do Mato Grosso 
do Sul, Eduardo Riedel (PSDB), 
elogiou a capacidade de Caiado 

de promover consensos no con-
sórcio. “Acompanhei desde o iní-
cio a criação do Consórcio e sua 
evolução para testemunhar mais 
um passo que o consórcio dá na 
sua presidência, com o governa-
dor Ronaldo Caiado reconduzi-
do para o segundo mandato, com 
um bom trabalho. Entre ações 

importantes, teve a compra con-
junta de medicamentos, que traz 
economia aos estados, além de 
agilidade e segurança na entrega 
para os usuários. Algo que nas-
ceu, cresceu e se consolidou na 
sua gestão”, salientou.

Mais uma tecer elogios a Caia-
do foi o governador do Distrito 

Federal, Ibaneis Rocha (MDB). 
Ressaltou, inclusive, que a co-
laboração entre as unidades da 
Federação tem gerado benefí-
cios mútuos.

“A alegria de ter você, mais 
uma vez, à frente deste con-
sórcio, que tem trazido muitos 
bons frutos para todos que o 

compõem”, afirmou.
Já o governador de Mato 

Grosso, Mauro Mendes — que é 
correligionário de Caiado — deu 
a entender que as eleições de 
2026 são uma oportunidade pa-
ra romper a bolha de candidatos 
presidenciais cuja trajetória po-
lítica foi consolidada, sobretudo, 

nos estados da Região Sudeste 
— como o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que deve bus-
car a reeleição, e os governado-
res Tarcísio de Freitas (SP) e Ro-
meu Zema (MG).

Mendes, por sinal, brincou 
com a dupla interpretação com o 
substantivo “presidente” ao refe-
rir-se a Caiado. “Presidente! Pre-
sidente! Entendeu? Presidente do 
consórcio, gente. Por enquanto, 
calma. É o nosso presidente do 
consórcio”, disse.

Segurança

A segurança pública foi o prin-
cipal tema tratado na reunião do 
consórcio. Ibaneis enfatizou a ne-
cessidade de uma atuação con-
junta dos estados para combater o 
crime organizado. Representando 
Wanderlei Barbosa, governador 
do Tocantins, o secretário de Se-
gurança Pública, Bruno Azevedo, 
destacou a parceria entre os inte-
grantes do consórcio. “Tocantins 
tem vivenciado uma queda ver-
tiginosa nos índices de violência, 
mas não podemos baixar a guar-
da, precisamos investir cada vez 
mais em tecnologia”, destacou.

Caiado e Ibaneis na reunião do Consórcio Brasil Central. Ambos destacam a parceria na segurança pública

Renato Alves/Agência Brasília

 » FERNANDA STRICKLAND

Pesquisa Genial/Quaest, di-
vulgada ontem, mostra o prefei-
to de Recife, João Campos (PSB), 
como o nome mais forte para a 
disputa do governo de Pernam-
buco, em 2026. Segundo o levan-
tamento, tem 56% das intenções 
de voto, o maior percentual en-
tre todos os pré-candidatos ana-
lisados nos estados consultados.

Além de Pernambuco, a son-
dagem trouxe os resultados de 

São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Bahia, Rio Gran-
de do Sul, Goiás e Paraná. En-
te os paulistas, a liderança é 
do atual governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), com 
38% — que também é cotado 
para disputar a Presidência, no 
próximo ano. A Quaest coloca o 
atual ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, como candida-
to ao Palácio dos Bandeirantes 
que obteve apenas 15% da pre-
ferência do eleitorado.

 » DANANDRA ROCHA No Rio de Janeiro, o prefeito 
da capital, Eduardo Paes (PSD), 
lidera folgadamente com 29%, 
contra 20% do senador Flávio 
Bolsonaro (PL). Na Bahia, o go-
vernador Jerônimo Rodrigues 
(PT) e o ex-prefeito de Salva-
dor ACM Neto (União Brasil) 
aparecem tecnicamente em-
patados, com 38% e 42%, res-
pectivamente.

No Paraná, o senador Ser-
gio Moro (União Brasil) tem 
nada menos que 30%, muito à 

frente de Rafael Greca (PSD), 
ex-prefeito de Curitiba, com 
18%. Em Minas Gerais, o se-
nador bolsonarista Cleitinho 
(Republicanos) obtém 33% e 
bateria facilmente Alexandre 
Kalil (Republicanos), ex-pre-
feito de Belo Horizonte, que 
tem somente 16%.

O levantamento da Genial/
Quaest foi realizado entre 19 e 23 
de fevereiro e abrangeu estados 
que, juntos, concentram mais de 
60% do eleitorado. Entre os pré-candidatos dos estados, prefeito tem o maior percentual

Rodolfo Loepert/ PCR

O que preciso é 
mostrar ao Brasil o 
que estamos fazendo 
em Goiás. O que as 
pessoas vão ver é 
exatamente aquilo 
que se deseja, com 
segurança, com 
educação”

Ronaldo Caiado, governador 

de Goiás e pré-candidato à 

Presidência da República

 Tomaz Silva/Agência Brasil

João Campos disparado para o governo de PE
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MEIO AMBIENTE

Veto à pesquisa na 
Margem Equatorial

Relatório do corpo técnico do Ibama recomenda que não seja liberado o estudo com vistas à prospecção na região oceânica em frente 
à foz do Rio Amazonas, por causa da ameaça ao bioma. Se a sugestão for aceita, pressão sobre a autarquia aumentará ainda mais 

E
stá nas mãos de Rodri-
go Agostinho, presidente 
do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Re-

cursos Naturais Renováveis (Iba-
ma), a liberação da exploração 
de petróleo na Margem Equato-
rial do litoral brasileiro. Isso por-
que técnicos da autarquia emiti-
ram um parecer, que está sendo 
mantido em sigilo, recomendan-
do que a pesquisa e prospecção 
da área sejam negadas à Petro-
bras. A razão do veto é conheci-
da: a ameaça ao bioma marinho 
em frente à foz do Rio Amazonas.

O documento não impede o 
licenciamento da exploração do 
Bloco 59 da bacia. Agostinho po-
de não acatar a recomendação. 
Porém, essa hipótese é conside-
rada remota, uma vez que o pre-
sidente da autarquia tem o histó-
rico de prestigiar o corpo técnico, 
sempre acompanhando as reco-
mendações que lhe são passadas.

Mas uma nova negativa colo-
caria mais pressão sobre Agosti-
nho e, sobretudo, sobre a ministra 
Marina Silva, do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima — que apa-
drinhou a indicação do ex-depu-
tado federal do PSB para o cargo. 
Dentro do Palácio do Planalto, na 
atual cúpula da Petrobras e no 
Ministério das Minas e Energia, o 
Ibama é visto como uma barreira 
para que se iniciem as pesquisas 
de prospecção na Margem Equa-
torial. Sobretudo quando se sabe 
que a British Petroleum explora a 
mesma área — porém, no litoral 
da Guiana — e a francesa Total 
Energies prospecta no Suriname.

A negativa do Ibama pode 
acelerar, também, a queda de 
Agostinho do comando da au-
tarquia, que seria incluída no pa-
cote da reforma ministerial. Por 
causa da necessidade de reforçar 
o time de articuladores políticos 
do Palácio do Planalto, cogita-se 
a saída de Márcio Macêdo da Se-
cretaria-Geral da Presidência da 
República, que seria realocado 
no comando do instituto.

Reflexo político

Há, porém, consequências 
políticas sobre uma troca na pre-
sidência do Ibama, com vistas ao 

alinhamento da autarquia àquilo 
que pretendem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o ministro 
Alexandre Silveira, das Minas e 
Energia, e a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard. Se, por 
um lado, prevalecem os planos 
do governo e da estatal, por ou-
tro, desestimula e desautoriza, 
novamente, o corpo técnico do 
Ibama, submetido a maus mo-
mentos no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

À época, a equipe de funcio-
nários passou por acelerado es-
vaziamento, além de ter enfren-
tado várias barreiras à atuação 
— sobretudo no desmatamen-
to de biomas, como o Cerrado 
e a Amazônia, e na exploração 
ilegal de madeira no Pará. Além 
disso, o Ibama foi comandado 
por um coronel da Polícia Mili-
tar paulista: Luís Carlos Hiromi 
Nagao, que indicou outros cole-
gas de corporação para duas di-
retorias. Tudo sob a chancela do 
então ministro do Meio Ambien-
te Ricardo Salles.

Antes de vir à tona a recomen-
dação dos técnicos do Ibama de 
que não haja pesquisa para even-
tual prospecção na foz do Ama-
zonas, Magda Chambriard dei-
xou claro o incômodo, ontem, 
com as exigências colocadas pe-
la autarquia. “Temos um pedido 
de licença para perfurar um pri-
meiro poço no litoral do Ama-
pá. O órgão ambiental conside-
ra a região sensível, mas estamos 
prontos para enfrentar essa sen-
sibilidade. Temos equipamentos 
e métodos moderníssimos, e o 
compromisso de entregar mais 
um centro de reabilitação de fau-
na, caso ocorra um evento inde-
sejável. Vamos entregá-lo até o 
fim de março. As obras estão em 
dia e, creio, seja essa a última de-
manda do Ibama”, disse.

Magda, porém, acrescentou 
que “todas as demandas do Iba-
ma foram atendidas tempestiva-
mente. Temos parceria até com a 
Nasa (a agência espacial dos es-
tados Unidos). O que estamos 
oferecendo para o Ibama enten-
demos que está resolvido. Não há 
mais o que se pedir. Tenho mais 
de 45 anos nessa indústria e nun-
ca vi esse nível de esforço”.

» Leia mais na página 6

 » FABIO GRECCHI

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) finalizou o acordo com a 
empresa Roche Químicos e Far-
macêuticos S.A. para reduzir o 
valor do medicamento Elevidys, 
cujo custo médio é de R$ 17 mi-
lhões por dose. O remédio po-
de reduzir o ritmo do avanço da 
Distrofia Muscular de Duchen-
ne (DMD), doença genética rara 
e degenerativa, que paralisa to-
dos os músculos do corpo e leva 
à morte. O preço do fármaco, a 
partir da homologação, não foi 
divulgado.

Segundo o STF, o acordo de-
termina o cumprimento de de-
cisões judiciais provisórias pa-
ra a compra do remédio. Des-
de a conciliação, três pacientes 
já receberam o Elevidys pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS): 
dois no Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre e um, no Hospital 
Fernandes Figueira, no Rio de 
Janeiro — uma quarta pessoa, 
de Santa Catarina, será tratada 
nas próximas semanas, de acor-
do com o STF.

Continuidade

Além da redução no preço 
do Elevidys, a conciliação pre-
vê que a União deve assegurar 
a continuidade do tratamento 
médico. O acordo da Corte com 
a Roche prevê uma economia 
de, aproximadamente, R$ 250 
milhões para os cofres públi-
cos. Os termos foram homolo-
gados pelo relator, ministro Gil-
mar Mendes, em dezembro, e re-
ferendados pelo Plenário.

 » VANILSON OLIVEIRA

SAÚDE PÚBLICA

Acordo assegura o tratamento 
com remédio de R$ 17 milhões

A União também deve fina-
lizar, em até 90 dias, os trâmi-
tes administrativos, incluindo 
a dispensa de licitação e a li-
beração de recursos voltados 
à compra do Elividys. Para pa-
cientes que possam perder a 

possibilidade de tratamento 
com o remédio nos próximos 
150 dias, o Ministério da Saúde 
poderá adotar medidas emer-
genciais para garantir a impor-
tação do medicamento. O for-
necimento do Elevidys, porém, 

não será submetido a um con-
trato para distribuição contínua 
pelo SUS — como ocorre com 
outros medicamentos.

O medicamento tem registro 
aprovado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

e está em processo de avalia-
ção pela Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no 
SUS (Conitec), etapa fundamen-
tal para sua inclusão definitiva 
no rol de remédios disponíveis 
na rede pública.

STF e fabricante possibilitam que o Elividys seja fornecido pelo SUS

Matheus Brasil/MS

A ministra Marina Silva, do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, assinou, ontem, uma por-
taria que estabelece estado de 
emergência em áreas mais sus-
cetíveis a incêndios florestais. A 
medida prevê a contratação de 
mais 4,6 mil brigadistas especia-
lizados nos biomas, um número 
25% maior do que o do ano pas-
sado. A pasta também deve per-
mitir a contratação de agentes 
indígenas e quilombolas que co-
nheçam o território e contribuam 
com ações preventivas.

Segundo o secretário-execu-
tivo da pasta, João Paulo Capo-
bianco, o planejamento será divi-
dido ao longo dos meses, de acor-
do com as especificidades de cada 
região. Marina, por sua vez, obser-
vou que “os agentes públicos terão 
de tomar as medidas necessárias 

para agir em conformidade com o 
risco que está posto”.

A estrutura de prevenção e 
combate para 2025 contará com 15 
helicópteros, dois aviões de trans-
porte, 10 aviões para o lançamen-
to de água, 340 camionetas opera-
cionais, 199 veículos especializa-
dos e 50 embarcações. Por meio do 
levantamento do monitoramento 
por satélites do Centro Nacional 
de Prevenção e Combate aos In-
cêndios Florestais (Prevfogo), será 
possível identificar as regiões mais 
vulneráveis no período da seca.

Segundo levantamento preli-
minar, a região com maior risco de 
secas severas e incêndio é o Panta-
nal, que abrange os estados do Ma-
to Grosso e Mato Grosso do Sul. Os 
dados mais atualizados mostram 
que 17,2% da área total do bioma 
foram totalmente afetados, com 
risco de deixarem de existir.

De acordo com o MapBiomas, 

entre janeiro e dezembro de 2024, 
mais de 30,8 milhões de hectares 
foram queimados no Brasil — 79% 
a mais do que 2023 e a maior área 
queimada desde 2019. Para o pre-
sidente do Ibama, Rodrigo Agosti-
nho, o cenário de 2025 será melhor, 
mas não a ponto de haver um rela-
xamento nas medidas ambientais.

“(O fenômeno climático) La 
Niña deve durar pouco tempo. 
Devemos entrar em situação de 
neutralidade, mas com muita se-
ca. No começo do ano, tivemos 
seca dura no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina, mas deve ter 
regiões do Brasil com seca forte. 
Nos preocupa a situação clima-
tológica este ano. Provavelmente, 
não vai ser uma crise como a do 
ano passado, mas precisamos es-
tar preparados”, salientou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Plano se antecipa a incêndios
(O fenômeno climático) 
La Niña deve durar 
pouco tempo. Devemos 
entrar em situação 
de neutralidade, mas 
com muita seca. Nos 
preocupa a situação 
climatológica este ano. 
Provavelmente, não 
vai ser uma crise como 
a do ano passado, 
mas precisamos estar 
preparados”

Rodrigo Agostinho, 
presidente do Ibama

Em um trote estudantil realizado na última segunda-feira, por 
alunos do curso de Veterinária da Universidade de Araraquara 
(Uniara) com estudantes recém-aprovados, os calouros tiveram 
de beijar a cabeça de um porco decepada. Um vídeo mostrando o 
momento foi postado nas redes sociais da Atlética de Veterinária 
e apagado posteriormente. Em nota, a Uniara afirmou que o 
evento estudantil ocorreu fora das dependências da faculdade 
e não era de conhecimento da instituição. Afirmou, ainda, que a 
cabeça do animal não era da universidade e que a instituição não 
tem conhecimento de onde veio a peça, uma vez que a prática 
foi realizada fora do câmpus. Ressaltou, também, que a situação 
oferece riscos sanitários e epidemiológicos. A universidade diz 
repudiar esse tipo de situação e que irá averiguar os fatos para 
identificar os envolvidos. A Associação Atlética Acadêmica de 
Medicina Veterinária da Uniara, cujo perfil foi usado para publicar 
o vídeo, também disse repudiar o ocorrido e não compactuar “com 
práticas que possam causar constrangimento, humilhação ou 
qualquer forma de desrespeito aos estudantes”.

 » Calouros obrigados a beijar cabeça de porco
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,828
(+ 0,43%)

21/fevereiro 5,730

24/fevereiro 5,756

25/fevereiro 5,754

26/fevereiro 5,803

Bolsas
Na quinta-feira

0,02%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          24/2           25/2           26/2 27/2

125.401 124.798

0,45%
Nova York

Euro

R$ 6,065

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

BOLSA

Com prejuízo, ações da 
Petrobras despencam

Na noite anterior — após o fechamento do mercado — a estatal havia divulgado perda de R$ 17 bilhões no quarto 
trimestre de 2024 e uma queda de 70% no lucro anual. A reação veio ontem, com recuo de 3,53% nas ações da companhia

O 
balanço negativo da Pe-
trobras no último tri-
mestre de 2024 impediu, 
ontem, um desempenho 

melhor da Bolsa brasileira. Com 
um prejuízo de R$ 17 bilhões no 
período, a estatal gerou ruídos 
negativos entre os investidores 
no dia seguinte à publicação do 
resultado. Diante disso, as ações 
preferenciais da empresa (PE-
TR4) registraram uma queda de 
3,53%, ao passo que as ordiná-
rias (PETR3) fecharam em bai-
xa de 5,56%. Vale lembrar que os 
papéis, juntos, representam qua-
se 15% no peso final do resultado 
do Índice da Bolsa de Valores de 
São Paulo (Ibovespa).

Além do resultado trimestral, 
que revelou prejuízo, o balanço 
anual também veio abaixo do es-
perado. Apesar de obter um lucro 
de R$ 36,6 bilhões no ano passa-
do, foi o pior resultado da em-
presa desde 2020, ano em que 
houve o início da pandemia de 
covid-19. A Petrobras avalia que 
o resultado anual foi impactado 
pela adesão da empresa ao edital 
de contencioso tributário, em ju-
nho de 2024, que, apesar de redu-
zir o lucro, colocou fim a disputas 
judiciais da empresa.

No ambiente externo, a em-
presa avalia que a queda de 3% 
do preço do barril de petróleo 
Brent e a redução de 40% da di-
ferença entre o preço médio do 
diesel no mercado mundial em 
relação ao do petróleo em rela-
ção ao ano anterior, foram fa-
tores que causaram turbulência 
não apenas na companhia, mas 
em todo o mercado global.

Apesar disso, o diretor Fi-
nanceiro e de Relacionamento 
com Investidores da petrolífe-
ra, Fernando Melgarejo, explica 
que o resultado também foi im-
pactado pela variação cambial 
em dívidas entre a Petrobras e 
suas subsidiárias no exterior. 
“São operações financeiras en-
tre empresas do mesmo grupo, 
que geram efeitos opostos que, 
ao final, se equilibram econo-
micamente. Isso porque a va-
riação cambial nessas transa-
ções entra no resultado líquido 
da holding no Brasil e impac-
tou negativamente o lucro de 
2024. Ao mesmo tempo, houve 
impacto positivo direto no pa-
trimônio”, explica.

Diante disso, a Petrobras en-
cerrou 2024 com o menor valor 
de caixa registrado desde 2019, 
em R$ 46,6 bilhões. A redução 
de R$ 28,6 bilhões, que equivale 
a 38% da soma total, vai na dire-
ção contrária ao aumento da dí-
vida de curto prazo, que atingiu 
R$ 68,7 bilhões, representando 
um crescimento de R$ 13 bilhões, 
ou 23,3%, na comparação com 
o ano anterior, de acordo com 
um levantamento publicado pe-
la Elos Ayta Consultoria.

Dividendos

“O resultado não veio a con-
tento, a empresa ainda tem a 
promessa de distribuição de 
dividendo e juros sobre o ca-
pital próprio na ordem de R$ 
73,9 bilhões, mas bem inferior 
do que aconteceu nos outros 
anos”, avalia o economista-che-
fe da Bluemetrix Asset, Renan 
Silva, que acrescenta: “Dessa 

forma, os investidores optaram 
por realizar lucros da Petrobras, 
nas ações, na valorização e nos 
ganhos de capital e diversificar 
as suas carteiras.”

Para o analista da Ouro Preto 
Investimentos Sidney Lima, o de-
sempenho do Ibovespa, cuja al-
ta foi de apenas 0,02%,  foi con-
tido pela queda significativa das 
ações da Petrobras, que lidera-
ram as perdas do dia. “O resul-
tado negativo da estatal foi atri-
buído à desvalorização cambial 
e ao aumento das provisões nas 
despesas operacionais, mas trou-
xe algumas preocupações pon-
tuais”, destaca Lima.

A queda das ações da Pe-
trobras poderia ter sido ainda 
maior, não fossem as declarações 
da presidente da estatal, Mag-
da Chambriard, que ressaltou, 
em entrevista coletiva na sede 
da empresa, que o prejuízo não 
reflete o momento atual da em-
presa. “A Petrobras está absoluta-
mente determinada a continuar 
gerando retornos à sociedade e 
aos acionistas. Continuaremos 
investindo em projetos rentáveis 
com disciplina de capital e inova-
ção”, afirmou a executiva.

As maiores altas da bolsa bra-
sileira ficaram por conta das 
ações da Embraer (EMBR3), que 
tiveram um bom resultado no 
balanço do quarto trimestre do 
ano passado, e subiram 12,12%. 
Os ativos da Petrorio (PRIO3) e 
da Ambev (ABEV3), que também 
foram destaque no dia, registra-
ram alta de 5,3% e 5,61%, respec-
tivamente. Já o dólar encerrou 
em alta pelo segundo dia conse-
cutivo, desta vez, de 0,45%, cota-
do a R$ 5,82.

 » RAPHAEL PATI

A taxa de desemprego no Bra-
sil avançou a 6,5% no trimestre 
encerrado em janeiro, uma alta 
de 0,3 ponto percentual em rela-
ção ao trimestre imediatamente 
anterior, quando estava em 6,2%. 
De acordo com os dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), divulgada pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o total 
de desocupados no país chegou 
a 7,2 milhões de trabalhadores.

Em relação ao mesmo período 
de 2024, houve recuo de 13,1%, o 
contingente de pessoas desocu-
padas era de 8,3 milhões. O nú-
mero de pessoas ocupadas ao fi-
nal do trimestre encerrado em 
janeiro era de aproximadamen-
te 103,0 milhões, uma diminui-
ção de 0,6%. A variação é consi-
derada comum no início do ano, 
visto que as demissões são mais 
comuns nesta época, com o fim 
dos contratos temporários.

Mesmo com a alta, o índice 
ainda é o menor para o mês des-
de 2014, indicando uma recu-
peração gradual no mercado de 
trabalho. “A taxa de desocupa-
ção para este trimestre, de 6,5%, 

foi menor do que em 2024 no 
mesmo trimestre (7,6%), ou se-
ja, houve grande evolução”, des-
tacou o analista da pesquisa, Wil-
liam Kratochwill.

“Quanto à estabilidade da ta-
xa composta de subutilização da 
força de trabalho, o resultado 
mostra que o aumento dos deso-
cupados foi compensado pela re-
dução do estoque de trabalhado-
res subocupados por insuficiên-
cia de horas trabalhadas, que di-
minuiu 8,3%”, afirmou.

Apesar da sazonalidade, es-
pecialistas alertam que os dados 
podem começar a sinalizar uma 
perda de tração do mercado de 
trabalho. “O pequeno aumento 
no desemprego pode ser um in-
dicativo do que veremos nos pró-
ximos meses. Com juros altos, a 
economia deve desacelerar, pe-
didos de falência e recuperação 
judicial devem se intensificar e, 
consequentemente, teremos de-
semprego”,  destacou Jorge Kotz, 
CEO do Grupo X.

Informalidade

A taxa de informalidade regis-
trou queda, passando de 38,9%, 
no trimestre móvel anterior, para 

 » RAFAELA GONÇALVES

IBGE/PNAD

Aumento do desemprego 
indica economia desaquecida

38,3% no trimestre encerrado em 
janeiro. No mesmo trimestre de 
2024, o índice estava em 39,0%. 
Essa retração é consequência da 
redução do contingente de tra-
balhadores sem carteira assina-
da, acompanhada da estabilida-
de do número de trabalhadores 
por conta própria nas compara-
ções trimestral e anual.

O número de empregados 
com carteira assinada no setor 
privado, por sua vez, ficou está-
vel  na comparação trimestral e 
cresceu 3,6% frente ao mesmo 
trimestre do ano anterior, em 

um contingente de 39,3 milhões 
de pessoas.

A taxa de subutilização, que 
faz a relação entre desocupados, 
quem poderia trabalhar mais e 
quem não quer trabalhar com to-
da a força de trabalho, ficou em 
15,5%, resultado também consi-
derado estável na comparação 
trimestral.

Qualitativamente, a dinâmi-
ca do mercado não foi favorá-
vel, conforme avalia Igor Cadi-
lhac, economista do PicPay. “Tan-
to a taxa de participação quanto o 
nível de ocupação apresentaram 

retração. Além disso, o número de 
desocupados aumentou 5,3% em 
relação ao trimestre móvel ante-
rior”, ponderou.

“Por outro lado, consideran-
do o forte número de vagas for-
mais criadas no período, a taxa 
de informalidade registrou sua 
terceira queda consecutiva, pas-
sando de 38,6% para 38,3%. Ain-
da que a composição do merca-
do de trabalho tenha mostrado 
piora no curto prazo, as abertu-
ras seguem em níveis historica-
mente positivos”, disse.

Rendimento

No trimestre encerrado em ja-
neiro, o rendimento médio real 
das pessoas ocupadas foi de R$ 
3.343, um crescimento de 1,4% 
em relação ao trimestre encerra-
do em outubro e de 3,7% quando 
comparado ao mesmo trimestre 
do ano anterior. Mesmo que os 
rendimentos não tenham apre-
sentado variação estatisticamen-
te significativa no trimestre, per-
maneceram em um patamar ele-
vado, quando considerada a sé-
rie histórica.

Já a massa de rendimento real 
habitual, que é a soma das remu-
nerações de todos os trabalha-
dores, atingiu R$ 339,5 bilhões, 
ficando estável no trimestre e 
crescendo 6,2%, um incremento 
de R$ 19,9 bilhões, no ano. “Con-
siderando as implicações desse 

A taxa de desemprego no Brasil saiu de 6,2% para 6,5% no trimestre

Marcelo Camargo / Agência Brasil

Números da Pnad 

»  Taxa de desocupação: 6,5%

»  População desocupada: 7,2 
milhões de pessoas

»  População ocupada: 103 
milhões

»  População fora da força de 
trabalho: 66,8 milhões

»  População desalentada: 3,2 
milhões

»  Empregados com carteira 
assinada: 39,3 milhões

»  Empregados sem carteira 
assinada: 13,9 milhões

»  Trabalhadores por conta 
própria: 25,8 milhões

»  Trabalhadores domésticos: 5,8 
milhões

»  Trabalhadores informais: 39,5 
milhões

Fonte: IBGE.

quadro para a inflação, o hiato 
do produto apertado gera preo-
cupações, especialmente diante 
da nova regra do salário-mínimo, 
avaliou Cadilhac.
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Relatório da Administração - Exercício de 2024

Senhores Diretores e Acionistas,
Temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras intermediárias da 
CNP Capitalização S.A. (“Companhia”), relativas ao final do ano de 2024, em conformidade com as 
disposições legais e estatutárias e com o relatório dos auditores independentes.
O lucro líquido da Companhia, atingiu R$ 38,4 milhões, propiciando assim uma expressiva rentabilidade 
sobre patrimônio líquido médio de 11,6%. A receita com arrecadação de títulos de capitalização encerrou o 
ano de 2024 em R$ 284,4 milhões, ficando 51% inferior ao valor registrado em junho de 2023, em razão do 
encerramento das atividades comerciais junto ao balcão CEF em 2021.
O resultado financeiro encerrou o ano de 2024 no patamar de R$ 159 milhões e os ativos financeiros da 
Companhia de R$ 2.332 milhões, ambos indicadores apresentaram decréscimo também em função do 
encerramento das atividades comerciais no balcão CEF. O patrimônio líquido da Companhia no final do ano 
de 2024 atingiu o patamar de R$ 267,4 milhões. 
A Companhia continua sendo um dos pilares da estratégia de desenvolvimento do modelo de 
multiparcerias, em alinhamento com as diretrizes estratégicas da CNP Assurances para a expansão das 
operações no Brasil.
Atualmente a Companhia distribui títulos de Capitalização na rede dos Correios por meio de parceria não 
exclusiva e segue com a expansão de novas oportunidades de distribuição como o acordo comercial com o 
BRB, conforme detalhado abaixo.

Reestruturação Societária
Em 27/01/2023 a CNP Assurances concluiu a aquisição da participação da Caixa Seguridade na CNP 
Participações em Seguros Ltda. “Nova Holding SUSEP”, elevando de forma indireta sua participação 
para 51% na CNP Capitalização. Em 30/01/2023, a CNP Assurances concluiu a aquisição da 
participação de 49% remanescente da ICATU Seguros S.A na CNP Capitalização, tendo suas ações 
transferidas para Nova Holding SUSEP, que passou a deter a integralidade da participação societária na 
CNP Capitalização. Esta transação foi parte de um acordo global, celebrado entre os acionistas em 
13/09/2022 por meio da assinatura de contrato de compra e venda de participações societária entre as 
partes e está alinhada às orientações estratégicas da CNP Assurances no desenvolvimento estratégico 
da atividade de seguridade no Brasil.
Negócios sociais e principais impactos internos e externos na Companhia
Em 17 de janeiro de 2025 a CNP Capitalização iniciou as operações de distribuição de produtos de 
capitalização com o BRB - Banco de Brasília fruto de acordo comercial de aquisição da exclusividade de 
distribuição neste balcão pelo período de 20 anos.
A parceria com o BRB é mais um passo fundamental do projeto de expansão das operações CNP 
Assurances no Brasil, visando oferecer ao mercado produtos de qualidade e que contribuam para o 
planejamento financeiro de nossos clientes.

Honorários de Auditoria externa
A divulgação dos honorários de auditoria externa é publicada anualmente nas informações financeiras do 
controlador final, CNP Assurances, na França.
Considerações Finais e Agradecimentos
A Companhia agradece o apoio e a confiança dos acionistas e da Superintendência de Seguros Privados 
(SUSEP). Em especial, agradece aos clientes pela confiança depositada em nossos produtos e serviços. 
Nosso compromisso, hoje e sempre, é construir com eles uma relação ética e duradoura.
Por fim, reconhece os colaboradores que trabalharam com dedicação exclusiva para a finalização desse 
importante negócio para a reestruturação societária do Grupo no Brasil. O apoio e a dedicação mais uma 
vez demonstrados são fatores fundamentais para consolidar as conquistas obtidas e enfrentar os desafios 
dessa nova fase da Companhia.

Brasília, 27 de fevereiro de 2025.
A Administração

Balanço Patrimonial
(Em milhares de reais)

NOTA 31/12/2024 31/12/2023
ATIVO CIRCULANTE 766.893 768.840
Disponível 559 2.835
Caixa e bancos 559 2.835
Aplicações 5 739.075 760.210
Créditos das operações de Capitalização 2.657 1.105
Créditos das operações de Capitalização 6.1 2.657 1.105
Títulos e créditos a receber 24.270 3.294
Títulos e créditos a receber 6.1 21.468 2.468
Créditos tributários e previdenciários 6.2 2.673 698
Outros créditos 129 128
Outros valores e bens – 151
Outros valores – 151
Despesas antecipadas 124 167
Custos de aquisição diferidos 7 208 1.078
Capitalização 208 1.078
ATIVO NÃO CIRCULANTE 1.565.200 2.033.400
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.524.616 2.032.236
Aplicações 5 1.232.320 1.789.747
Títulos e créditos a receber 291.806 236.981
Créditos tributários e previdenciários 6.2 68.593 25.397
Depósitos judiciais e fiscais 12 223.213 211.584
Custos de aquisição diferidos 7 490 5.508
Capitalização 490 5.508
Investimentos 4 4
Outros investimentos 4 4
Imobilizado 5 8
Bens móveis 5 8
Intangível 8 40.575 1.152
Outros intangíveis 40.575 1.152
TOTAL DO ATIVO 2.332.093 2.802.240

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOTA 31/12/2024 31/12/2023
PASSIVO CIRCULANTE 1.864.891 2.227.649
Contas a pagar 76.428 120.304
 Obrigações a pagar 9.1 41.388 68.543
 Impostos e encargos sociais a recolher 560 691
 Encargos trabalhistas 91 172
 Impostos e contribuições 9.2 13.149 45.821
 Outras contas a pagar 9.3 21.240 5.077
Débitos de operações com capitalização 9.4 11.342 11.128
 Débitos operacionais 11.342 11.128
Depósitos de terceiros 10 3.773 411
Provisões técnicas - Capitalização 12 1.773.348 2.095.806
 Provisão para resgates 1.729.115 2.060.147
 Provisão para sorteios 23.191 20.385
 Provisão administrativa – 15.274
 Provisão de receita diferida 12.1.1 21.042 –
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 199.782 180.405
Outros débitos 199.782 180.405
Provisões judiciais 11 189.730 180.210
Débitos diversos 10.052 195

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13 267.420 394.186
Capital social 13.1 210.000 210.000
 Reserva de lucros 13.3 109.648 176.800
 Ajuste de avaliação patrimonial (52.228) 7.386

  
TOTAL DO PASSIVO 2.332.093 2.802.240

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado do Exercício
(Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NOTA 31/12/2024 31/12/2023
Receita com títulos de capitalização 284.411 558.403
 Contribuição com títulos de capitalização 287.896 557.600
 Contribuição - Quotas de Capitalização e Sorteio 16.1 279.006 542.707
 Contribuição - Quotas de Carregamento 16.1 8.890 14.893
Variação da provisão para receita diferida 16.2 (3.485) 803
Variação das provisões de resgates (268.371) (526.372)
Variação da provisão de sorteios (14.583) (16.001)
Custos de aquisição 16.3 (11.267) (18.907)
Outras receitas e despesas operacionais 16.4 25.795 36.292
 Outras receitas operacionais 38.718 45.061
 Outras despesas operacionais (12.923) (8.769)
Despesas administrativas 16.5 (96.629) (46.838)
 Pessoal próprio (35.461) (20.167)
 Serviços de terceiros (40.481) (11.633)
 Localização e funcionamento (10.456) (7.344)
 Publicidade e propaganda (8.075) (6.929)
 Publicações (172) (234)
 Donativos e contribuições (108) (139)
 Despesas administrativas diversas (1.876) (392)
Despesas com tributos 16.6 (3.952) (4.488)
Resultado financeiro 16.7 158.580 196.534
 Receitas financeiras 239.810 405.713
 Despesas financeiras (81.230) (209.179)
Resultado operacional 73.984 178.623
Ganhos ou perdas com ativos não correntes 16.8 (7.017) 4
Resultado antes dos impostos e participações 66.967 178.627
Imposto de renda 17 (14.159) (43.180)
Contribuição social 17 (8.520) (26.451)
Participações sobre o lucro (5.964) (3.443)
Lucro líquido do exercício 38.324 105.553
Quantidade de ações 8.000 8.000
Lucro líquido por lote de mil ações em reais 4.791 13.194

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado Abrangente
(Em milhares de reais)

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 38.324 105.553
Outros lucros abrangentes (59.614) 33.965
Itens que poderão ser reclassificados para o resultado (59.614) 33.965
 Ajustes de títulos e valores mobiliários (99.356) 56.608
 Efeito tributário dos ajustes de títulos e valores mobiliários 39.742 (22.643)
Total dos resultados abrangentes para o exercício (21.290) 139.518

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto
(Em milhares de reais)

31/12/2024 31/12/2023
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício 38.324 105.553
Ajustes para:
Depreciação e amortizações 642 659
Juros em passivos de arrendamento – 10
Perda (Ganho) na alienação de imobilizado e intangível 1.176 –
Ajuste de prescrição e penalidades de títulos por resgate antecipado (38.478) (44.643)
Custos de aquisição diferidos 5.888 6.212
Variação de provisões técnicas 3.485 (803)
Variação nas contas patrimoniais:
Ativos financeiros 518.948 598.935
Créditos fiscais e previdenciários (1.975) 5.469
Ativo fiscal diferido (43.196) (1.708)
Depósitos judiciais e fiscais (11.629) (87.602)
Despesas antecipadas (19.957) (61)
Outros ativos (20.415) (1.335)
Impostos e contribuições 27.509 71.843
Outras contas a pagar 5.816 30.293
Débitos de operações com capitalização 214 (987)
Depósitos de terceiros 3.362 27
Provisões técnicas - capitalização (289.748) (717.815)
Provisões para contingências 9.520 79.875
Outros passivos (220) (168)
Caixa gerado pelas operações 189.266 43.755
Juros pagos (4) (5)
Juros recebidos 12 400
Imposto sobre o lucro pago (60.312) (43.382)
Caixa líquido gerado/(consumido) nas atividades operacionais 128.962 768
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Pagamento pela Compra: (11.237) (455)
Intangível (11.237) (455)
Caixa líquido (consumido) nas atividades de investimentos (11.237) (455)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Distribuição de dividendos (120.000) –
Pagamento de arrendamento – (25)
Caixa líquido (consumido) nas atividades de financiamentos (120.000) (25)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (2.275) 289
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.835 2.546
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 559 2.835

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido
(Em milhares de reais)

Descrição
Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva  
de lucro

Ajustes de  
avaliação patrimonial

Lucros  
acumulados Total

Saldo em 01 de janeiro de 2023 210.000 42.000 41.726 (26.579) – 267.147
Reversão de dividendos complementares: AGOE de 31.03.2023 – – 13.909 – – 13.909
Ajustes com títulos e valores mobiliários – – – 33.965 – 33.965
Lucro líquido do exercício – – – – 105.553 105.553
Proposta de destinação do resultado
 Reserva de lucros – – 79.165 – (79.165) –
 Dividendos (R$ 3.298,54 por ação) – – – – (26.388) (26.388)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 210.000 42.000 134.800 7.386 – 394.186
Constituição de dividendos complementares: AGOE de 25/01/2024 – – (93.612) – – (93.612)
Reversão da Provisão de Despesas Administrativas conforme circular 678/22 (Nota 12.1.1) – – 15.274 – – 15.274
Constituição da Provisão de Receitas Diferidas conforme circular 678/22 (Nota 12.1.1) – – (17.558) – – (17.558)
Ajustes com títulos e valores mobiliários – – – (59.614) – (59.613)
Lucro líquido do exercício – – – – 38.324 38.324
Proposta de destinação do resultado – – – – – –
 Reserva de lucros – – 28.744 – (28.744) –
 Dividendos (R$ 1.197,63 por ação) – – .- – (9.580) (9.581)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 210.000 42.000 67.648 (52.228) – 267.420

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024 
(Em milhares de reais)

1. Contexto operacional
A CNP Capitalização S.A (“Companhia”), com sede SHN Quadra 1, conjunto A, Bloco E, Edifício 
Sede, Brasília - DF - CEP 70701-050, iniciou suas atividades em julho de 1997. Tem como 
controladora direta no Brasil a CNP Participações em Seguros Ltda. e tem por objetivo atuar no 
segmento de capitalização, mantendo, atualmente, a comercialização dos seguintes produtos:
• Pagamento mensal: Cap Vencedor
• Pagamento único: Cap Vencedor
• Pagamento único: Acoplados
• Pagamento único: Vintão da Sorte
A partir de 01/08/2021, a Companhia deixou de comercializar os produtos de capitalização na rede 
de distribuição da Caixa Econômica Federal (“Balcão CAIXA”), em função da reestruturação da rede 
de distribuição da CAIXA. A Companhia auferirá receita até o fim da vigência dos contratos já 
firmados. Além disso, continuará comercializando seus produtos em outros canais de venda.
Atualmente a distribuição comercial ocorre da seguinte forma: o produto “Cap Vencedor” é 
comercializado em parceria com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (Correios); o produto 
“Acoplados” em parceria com empresas de controle comum com a Companhia e o produto “Vintão 
da Sorte” em parceria com o Carrefour, sendo comercializado por meio do site do parceiro comercial.
1.1. Estrutura societária do Grupo CNP
A estrutura atual do Grupo CNP após a cisão ocorrida em 2022 é apresentada no organograma a 
seguir:

Sogestop K

37.171.370/0001-00

CNP Assurances
Participações Ltda.
24.241.977/0001-69

Companhia de Seguros
Previdência do Sul - Previsul

92.751.213/0001-73

CNP Capitalização S.A.
01.599.296/0001-71

CNP Consórcio S.A.-
Administradora de Consórcios

05.349.595/0001-09

Odonto Empresas
Convênios Dentários Ltda.

40.223.893/0001-59

100%

100%

0,39% 79,67% 50,75% 1% 48,25%

100%

24% 0,47% 75,53%

100%

100%

CNP Assurances S.A.
05.714.603/0001-79

CNP Assurances Latam
Holding Ltda.

05.088.193/0001-06

19,93%

CNP Participações em
Seguros Ltda.

20.430.460/0001-67

2. Resumo das políticas contábeis materiais
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão 
definidas a seguir e vêm sendo aplicadas de modo consistente nos períodos apresentados. A 
Administração revisou e atualizou as informações divulgadas nesta nota, conforme aplicável, para 
garantir a adequação às normas vigentes.
2.1. Elaboração e apresentação
As demonstrações financeiras foram elaboradas e são apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pela Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP e pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), incluindo os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - CPC quando referendadas pela SUSEP, doravante denominadas, em seu conjunto, 
“práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pela 
SUSEP”. As demonstrações financeiras estão apresentadas em conformidade com os modelos de 
publicação estabelecidos pela Circular SUSEP nº 648/2021 e alterações posteriores.
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das 
políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3.
A Administração considera que a Companhia possui recursos para dar continuidade aos negócios no 
futuro, e não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas 
sobre a capacidade de continuar operando, sendo as demonstrações financeiras preparadas com 
base no princípio de continuidade.
A autorização para a emissão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Comitê Executivo em 
reunião realizada em 27 de fevereiro de 2025.
2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação
As demonstrações financeiras são apresentadas em reais, por ser o real a moeda funcional e de 
apresentação da Companhia.
2.3. Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa os saldos de depósitos bancários sem 
vencimento e investimentos financeiros com vencimento original de até três meses a partir da data 
de contratação, utilizados para atender obrigações de curto prazo, sem risco significante de mudança 
de valor justo.
2.4. Mudança nas políticas contábeis
A Companhia adotou a Divulgação de Políticas Contábeis (alterações ao CPC 26), a partir de 01 de 
janeiro de 2023. Apesar de as alterações não terem resultado em nenhuma mudança nas políticas 
contábeis em si, elas afetam as informações das políticas contábeis divulgadas nas demonstrações 
financeiras.
As alterações exigem a divulgação de políticas contábeis “materiais”, em vez de “significativas”. As 
alterações também fornecem orientação sobre a aplicação da materialidade à divulgação de políticas 
contábeis, ajudando as Companhias a fornecerem informações úteis sobre as políticas contábeis 
específicas da Companhia que os usuários precisam para entender outras informações nas 
demonstrações financeiras.
A Companhia adotou a circular SUSEP nº 678 de 10 de outubro de 2022 que altera a Circular 
SUSEP nº 648, de 12 de novembro de 2021, dentre as alterações trazidas na norma temos 
reformulação nas Demonstrações de Resultados para operações de Seguros, reversão da Provisão 
para Despesas Administrativas (PDA) e constituição da Provisão de Receitas Diferidas (PRD) e 
aprovação do CPC 48 - Instrumentos Financeiros, estas alterações iniciaram a partir de 1º de janeiro 
de 2024.
Os impactos relevantes observados para a Companhia estão detalhados na nota 16.2. - Variação da 
provisão para receita diferida.
2.5. Instrumentos financeiros
O CPC 48, alinhado ao IFRS 9, estabelece princípios para o reconhecimento, mensuração 
desreconhecimento e divulgação de instrumentos financeiros. Sua adoção impacta diretamente os 
processos de classificação e mensuração dos ativos e passivos financeiros, considerando as novas 
regras de provisionamento para perdas esperadas.
2.5.1. Classificação e reconhecimento
A classificação dos ativos financeiros nos termos do CPC 48 é baseada no modelo de negócios da 

Companhia e nas características de fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro no qual o ativo 
financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos de caixa contratuais. A Companhia 
realiza o teste nos ativos para garantir que consistem exclusivamente em pagamentos de principal e 
juros (SPPI - Solely Payment of Principal and Interest - SPPI) e desenvolveu seus modelos de 
negócios para o gerenciamento de seus instrumentos financeiros, o qual direciona as estratégias e 
operações executadas pela Gerência de Investimentos.
A Companhia revisou a classificação dos seus ativos financeiros de acordo com o modelo de 
negócios e as características dos fluxos de caixa. As categorias de mensuração são:
a. Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado
São avaliados pelo valor de custo com utilização do método de juros efetivos, ou seja, calculando o 
custo amortizado de um ativo ou passivo financeiro e inserindo o resultado dos juros pela aplicação 
da taxa efetiva de juros, atualizando o valor de compra do ativo pela taxa de juros negociados na 
época até seu vencimento. O ativo é mantido nesse modelo de negócios quando: a finalidade é 
receber os fluxos de caixa contratuais e não o vender; e obrigatoriamente respeitar o teste de  
SPPI - Solely Payment of Principal and Interest. Atualmente a Companhia não possui nenhum ativo 
nesse modelo de negócios.
b. Ativos financeiros mensurados a valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
(VJORA)
O ativo é mantido nesse modelo de negócios quando: a finalidade é receber os fluxos de caixa 
contratuais e com a possibilidade negociá-lo; e obrigatoriamente respeitar o teste de SPPI.
c. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado (VJR)
No valor justo por meio do resultado, os ativos financeiros são registrados ao valor justo com 
contrapartida no resultado.
O ativo é mantido nesse modelo de negócios quando:
I) a finalidade negociá-lo; e
II) o seu fluxo de caixa contratual não se enquadra no teste de SPPI.
2.5.2. Impairment de instrumentos financeiros
O CPC 48/IFRS 9 introduz um conceito de perda esperada prospectivo, considerando não apenas as 
perdas incorridas, mas também as esperadas ao longo da vida do instrumento financeiro. A norma 
exige que seja estimado um modelo de perda de crédito esperada para os ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado e instrumentos de dívida mensurados a valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes (VJORA), e possui dois tipos de abordagem para a perda esperada 
que variam de acordo com o tipo de ativo financeiro: abordagem geral e simplificada.
•  Estágio 1: Instrumentos financeiros sem aumento significativo no risco de crédito desde o 

reconhecimento inicial. A perda esperada é calculada com base em eventos possíveis nos próximos 
12 meses.

•  Estágio 2: Instrumentos financeiros com aumento significativo no risco de crédito, mas sem 
evidência objetiva de perda. A perda esperada é calculada com base em eventos ao longo da vida 
útil do ativo.

•  Estágio 3: Instrumentos financeiros com evidência objetiva de impairment. A perda esperada é 
reconhecida ao longo da vida útil do ativo.

A Companhia adota a metodologia mais aplicada no mercado para a provisão de perda de crédito 
esperada (ECL - Expected credit losses) para os ativos financeiros da Companhia, o qual considera 
perdas estimadas em função de eventos de crédito do passado, do presente e do futuro.
A Companhia adotou a calibração de probabilidades de inadimplência com base nos ratings das 
maiores agências do mercado para mensurar a perda esperada de todos os ativos financeiros da 
Companhia. No caso dos títulos públicos brasileiros por se tratar de risco soberano e por prática de 
mercado são considerados títulos livres de risco de crédito, a Companhia avaliou que não há risco 
de perda. Desta forma, não houve impacto nas demonstrações financeiras de perda esperada futura 
reconhecida.
2.5.3. Mensuração
O valor de mercado dos títulos é determinado de acordo com o critério e informações a seguir:
•  Títulos públicos: com base no “preço unitário de mercado” informado pela Associação Brasileira 

das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais - ANBIMA;
•  Fundos de Investimentos: registrados com base nos valores das quotas divulgados pelas 

instituições financeiras administradoras desses fundos.
•  Títulos privados: avaliados a mercado pelo gestor e pelo custodiante do fundo, utilizando 

metodologias de precificação que consideram fatores como liquidez, risco de crédito e condições 
de negociação.

2.5.4. Passivos financeiros
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.
Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso seja 
classificado como mantido para negociação, seja um derivativo ou designado como tal no 
reconhecimento inicial. São mensurados ao VJR e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido 
no resultado.
Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado pelo método 
de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.
Em 24 de junho de 2024, a CNP Capitalização firmou um acordo comercial com o banco BRB, 
estabelecendo a distribuição exclusiva de seus produtos nos canais de distribuição do banco.
No âmbito deste contrato, foi reconhecido um passivo financeiro no montante inicial de R$ 20 
milhões, correspondente ao preço de acesso à exclusividade. Adicionalmente, a CNP Capitalização 
registrou um passivo financeiro adicional de R$ 10 milhões, condicionado ao cumprimento das metas 
de produção contratualmente estabelecidas, totalizando o montante de 30 milhões.
O Passivo financeiro é reconhecido pelo seu valor justo, refletindo o montante devido conforme as 
condições contratuais. Subsequentemente, sendo mensurado pelo custo amortizado considerando a 
taxa de juros e os pagamentos realizados ao longo do contrato, conforme CPC 48, uma vez que 
representa um compromisso contratual futuro. O montante adicional condicionado ao desempenho 
da produção será revisado a cada encerramento de exercício e ajustado conforme a realização ou 
não das metas de vendas estipuladas para o banco BRB conforme Nota Explicativa de Ativo 
Intangíveis.
2.6. Impairment
2.6.1. Impairment de ativos não financeiros
Os valores dos ativos não financeiros são revistos periodicamente para apurar se há indicação de 
perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do ativo é determinado e 
reconhecido contabilmente.
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de um ativo exceda 
seu valor recuperável estimado no resultado do período, podendo ser revertida caso tenha ocorrido 
uma mudança nas estimativas utilizadas para determinar o valor recuperável. Uma perda por 
redução ao valor recuperável somente é revertida na condição em que o valor do bem não exceda o 
valor contábil que tenha sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda do valor 
não tivesse sido reconhecida.
2.7. Provisões técnicas
As provisões técnicas são constituídas em consonância com as determinações e os critérios 
estabelecidos nas legislações em vigor publicadas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP) e Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), cujos critérios, parâmetros e fórmulas 
são documentados em Notas Técnicas Atuariais (NTA) e estão descritas resumidamente a seguir:
•  Provisão Matemática para Capitalização (PMC) é constituída por um percentual aplicado sobre 

os valores recebidos dos subscritores, sendo atualizada mensalmente, nas datas de aniversário 
dos respectivos títulos, pela Taxa Referencial (TR), definida na Lei 8.177/1991, e capitalizada de 
acordo com a taxa de juros da PMC. Esses parâmetros estão definidos nas notas técnicas e nas 
condições gerais de cada produto.

•  Provisão para Resgate (PR) contempla as transferências da PMC e é subdividida em: i) Provisão 
de Resgates Antecipados: títulos cancelados após o prazo de suspensão ou em função de evento 
gerador de resgate; e ii) Provisão de Resgates Vencidos: títulos vencidos. Na impossibilidade de 
efetuar os pagamentos dos saldos em resgate, os valores serão prescritos no prazo máximo de 6 
(seis) anos a serem contatos a partir da data de fim de vigência do título. A provisão é atualizada 

mensalmente pela TR, conforme parâmetros definidos nas notas técnicas e condições gerais de 
cada produto.

•  Provisão para Sorteios a Realizar (PSR) é constituída para fazer face aos prêmios provenientes 
de sorteios futuros e considera um percentual definido em Nota Técnica para cada plano. Nos planos 
do tipo Pagamento Único essa provisão é calculada pelo método de “risco” com remuneração 
mensal pela Taxa Referencial (TR) e taxa de juros da PSR estabelecidas nas notas técnicas e 
condições gerais de cada produto.

•  Provisão de Sorteios a Pagar (PSP) é constituída para todos os títulos já sorteados e ainda não 
pagos. O fato gerador da PSP é a realização do sorteio e os valores são atualizados monetariamente 
pela Taxa Referencial (TR) desde a data do sorteio até a data efetiva do pagamento.

•  Provisão de Receitas Diferidas (PRD) é constituída para estimar o valor a diferir referente ao 
carregamento já recebido e a o valor esperado das despesas administrativas futuras. O diferimento 
da receita será estimado considerando pro rata dia da vigência dos títulos e as despesas 
administrativas considerando a projeção das despesas futuras a valor presente, considerando um 
cenário de run-off. O prazo de diferimento é de até 12 meses, de acordo com o estudo interno 
produzido pela Companhia sobre empenho na obrigação de desempenho dos produtos de 
capitalização comercializados pela Companhia.

2.7.1. Características dos Produtos
O quadro a seguir apresenta as modalidades, taxas de carregamento e taxa de juros dos produtos 
comercializados pela Companhia em 31 de dezembro de 2024:

Produto Modalidade Taxas de carregamento Taxas de juros

CAP Vencedor Mensal Pagamento mensal

1ª a 3 ª 88,2905%

0,35%4ª a 17ª 28,2905%

18ª a 72ª 0,4687%

CAP Vencedor Único Pagamento único 44,4733% 0,16%

Vintão da Sorte Pagamento único 44,9428% 0,16%

Incentivo Pagamento único Entre 15,1023% e 33,3185% 0,16%

2.8. Segregação entre circulante e não circulante
A Companhia efetua a revisão dos valores registrados no ativo e no passivo circulante e não 
circulante, a cada data de elaboração das demonstrações financeiras, com o objetivo de classificar 
adequadamente os ativos e passivos de acordo com a expectativa de realização, mantendo em “não 
circulante” os montantes cuja expectativa de realização ultrapasse o prazo de 12 meses subsequentes 
à respectiva data-base das demonstrações financeiras. Os ativos e passivos sem vencimento definido 
tiveram seus valores registrados como “circulante”, exceto quando descrito em nota explicativa 
própria sobre o ativo ou passivo.
2.9. Custos de aquisição diferidos
Os custos de aquisição diferidos, são aqueles pagos pelas vendas realizadas, e que possuem uma 
relação direta e incremental com a emissão dos títulos de capitalização. Os demais custos de 
aquisição que não possuam essa relação direta e incremental são registrados como despesa, 
conforme incorridos. Para os custos diferidos, a amortização é realizada segundo o período do 
contrato, que equivale substancialmente ao período de vigência. Seu prazo médio de diferimento no 
exercício foi de 70 meses (31 de dezembro de 2023 - 71 meses).
2.10. Outras provisões, ativos e passivos contingentes
A Companhia reconhece uma provisão somente quando existe uma obrigação presente (legal ou de 
responsabilidade social) como resultado de um evento passado, quando é provável que o pagamento 
de recursos deverá ser requerido para liquidar a obrigação e quando a estimativa pode ser feita de 
forma confiável para a provisão. Quando alguma destas características não é atendida, a Companhia 
não reconhece uma provisão. As provisões são ajustadas a valor presente quando o efeito do 
desconto a valor presente é material.
A Companhia constitui provisões conforme CPC 25 - Provisões, passivos contingentes e ativos 
contingentes para fazer face a desembolsos futuros que possam decorrer de ações judiciais em 
curso, de natureza cível, fiscal e trabalhista. As provisões são constituídas a partir de análises 
individualizadas, dos processos judiciais em curso e das perspectivas de resultado desfavorável 
implicando em desembolso futuro, efetuadas pelos assessores jurídicos da Companhia. Os tributos, 
cuja exigibilidade está sendo questionada na esfera judicial, são registrados levando-se em 
consideração o conceito de “obrigação legal”.
As obrigações legais (fiscais e previdenciárias) decorrem de processos judiciais relacionados a 
obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade que, 
independentemente da avaliação acerca da probabilidade de êxito, têm seus montantes reconhecidos 
integralmente nas demonstrações financeiras e, quando aplicável, são atualizadas monetariamente 
de acordo com a legislação fiscal vigente.
2.11. Imobilizado e intangível
O imobilizado é mensurado pelo custo histórico deduzido da depreciação acumulada. Os custos 
subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme o caso, somente quando forem prováveis que estes custos fluam benefícios econômicos 
futuros associados ao item e que os custos possam ser mensurados com segurança.
As depreciações são calculadas pelo método linear com base em taxas que levam em consideração 
a vida útil-econômica dos bens. As taxas utilizadas são: i) móveis, máquinas e equipamentos - 10% 
a.a.; ii) equipamentos de informática de 10% a 20%, e veículos e benfeitorias em imóveis de terceiros 
- 20% a.a.
Em 24 de junho de 2024, a CNP Capitalização firmou um acordo comercial com banco BRB com 
objetivo de distribuição, promoção, oferta, venda e/ou pós-venda dos produtos nos canais de 
distribuição do banco, em caráter exclusivo.
O direito de acesso à exclusividade do balcão do BRB foi registrado como ativo intangível pela CNP 
pelo montante, de R$ 20 milhões, além disso, a CNP reconheceu no passivo um valor de R$ 10 
milhões referente ao preço adicional de acesso, condicionado ao cumprimento de metas de produção 
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estabelecidas contratualmente, totalizando R$ 30 milhões.
O diferimento do ativo intangível será realizado pelo método linear ao longo do prazo de vigência do contrato, estipulado em 20 anos, a contar da data 
de início do uso pela exclusividade previsto para janeiro de 2025.
A política contábil adotada pela CNP para o reconhecimento e a mensuração do ativo intangível relacionado ao balcão do banco BRB, em conformidade 
com a legislação vigente, incluindo testes periódicos de recuperabilidade conforme os critérios estabelecidos pelo CPC 01 (R1) e CPC 04 (R1).
2.12. Apuração do resultado
As receitas decorrentes da venda de títulos de capitalização e os respectivos custos apropriados por meio da constituição de provisões técnicas são 
registrados no resultado da Companhia quando do efetivo recebimento.
Em relação aos títulos de pagamento único (PU), conforme previsto no inciso II, parágrafo 3º, art. 101º à Circular SUSEP nº 648/2021 e alterações 
posteriores, a Companhia mantém o reconhecimento de suas correspondentes receitas conforme critérios, metodologias e premissas descritas em 
estudo técnico elaborado pela Companhia.
As receitas com planos de capitalização prescritos são reconhecidas após o período de prescrição, de acordo com a legislação brasileira, que é de 5 
anos após esta data. Destacamos que mesmo a legislação informando o prazo de 5 anos, a CNP Capitalização aguarda o prazo de 6 anos para 
prescrição e ainda assim, caso o cliente questione o valor após esse prazo estendido, o valor é disponibilizado.
As receitas financeiras abrangem juros sobre ativos financeiros, ganhos na alienação de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes (VJORA), variações de ativos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado (VJR) que são reconhecidos no 
resultado da Companhia, quando aplicável. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.
As despesas financeiras abrangem, substancialmente, despesas com variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio 
do resultado (VJR), perdas de crédito esperado reconhecidas nos ativos financeiros que estão reconhecidos no resultado.
As participações nos lucros devidas aos empregados sobre o resultado são contabilizadas com base em estimativas e ajustadas quando do efetivo 
pagamento. As demais receitas e despesas são reconhecidas de acordo com o regime de competência.
2.13. Provisão para imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período, à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% 
sobre a parcela do lucro tributável que exceder R$ 240 anuais.
A contribuição social foi calculada à alíquota de 15% sobre o lucro ajustado, de acordo com a legislação vigente.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos com base nas alíquotas de 25% e 15% para IRPJ e CSLL respectivamente, para 
as adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação ocorrerá em exercícios futuros.
As despesas com imposto de renda e contribuição social compreendem o imposto de renda correntes e diferidos, os quais não são reconhecidos no 
resultado quando relacionados a itens diretamente registrados no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes.
As antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagas no decorrer do período são registradas no passivo circulante, quando 
aplicável.
Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam 
a imposto de renda e contribuição social lançado pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita a tributação.
2.14. Plano de previdência privada
A Companhia oferece aos seus empregados um plano de previdência complementar, nas modalidades PGBL e/ou VGBL, contratado junto à Caixa Vida 
e Previdência S.A. Esse plano tem como objetivo complementar a renda na aposentadoria e pode ser utilizado como uma forma de investimento de longo 
prazo, com benefícios adicionais opcionais.
Nos termos do regulamento do fundo, a Companhia contribui com percentuais variáveis entre 2% e 12% do salário contratual do empregado. Além disso, 
a Companhia pode contribuir com até 100% do valor das contribuições voluntárias realizadas pelos empregados, conforme critérios estabelecidos  
no regulamento.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia efetuou contribuições no montante de R$ 10 (31 de dezembro de 2023 - R$ 81).
3. Estimativas e julgamentos contábeis

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas 
de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
3.1. Estimativas e julgamentos utilizados na avaliação de provisões para processos fiscais, cíveis e trabalhistas
A Companhia é parte em processos judiciais trabalhistas, fiscais e cíveis em aberto na data de preparação das demonstrações financeiras. O processo 
utilizado pela Companhia para a contabilização e construção das estimativas contábeis leva em consideração a assessoria jurídica de especialistas na 
área e a evolução dos processos e status (ou instância) de julgamento de cada caso específico. Além disso, a Companhia utiliza seu melhor julgamento 
sobre estes casos, informações históricas de perdas em que existe alto grau de julgamento aplicado para a constituição destas provisões segundo o  
CPC 25.
3.2. Estimativas de recuperação de créditos tributários
Tributos diferidos ativos são reconhecidos no limite de que seja provável que lucros futuros tributáveis estejam disponíveis. Essa é uma área que requer 
a utilização de julgamento da Administração da Companhia na determinação das estimativas futuras quanto à capacidade de geração de lucros futuros 
tributáveis, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que 
podem, portanto, sofrer alterações.
4. Gerenciamento de riscos

A implementação do Acordo de Basiléia II, nas diretrizes formuladas pela European Insurance and Occupational Pensions Authority (EIOPA), foi 
acompanhada pela SUSEP, através da divulgação da Resolução CNSP nº 416/2021. A norma exige a implantação de estruturas de gestão de riscos e 
sistemas de controles, seguindo critérios mínimos específicos como designação de diretor estatutário responsável pelos controles internos. (Chief Risk 
Officer), responsável por desempenhar funções de caráter de monitoramento e controle (2ª linha).
A Gestão de Riscos é o processo que alinha objetivos, estratégia, procedimentos, cultura, tecnologia e conhecimentos, com o propósito de avaliar e 
gerenciar as incertezas a fim de preservar o patrimônio e criar valor.
O processo de Gestão de Riscos permite que os riscos de crédito, subscrição, mercado, operacional e tantos outros, sejam efetivamente identificados, 
avaliados, monitorados e reportados de modo unificado.
A Diretoria de Riscos e Compliance da CNP Seguradora foi criada em respeito à exigência normativa e com o objetivo de centralizar o gerenciamento de 
risco.
As principais responsabilidades da Diretoria de Riscos e Compliance são:
• Definir a visão estratégica de Risk Appetite;
•  Garantir o acompanhamento e a eficácia dos dispositivos de vigilância dos riscos técnicos e de seguros, financeiros, operacionais, socioambientais e 

de compliance;
•  Definir políticas de gestão de riscos de acordo com as diretrizes definidas pela Alta Gestão e monitorar sua implementação dentro de unidades de 

negócios/filiais;
•  Gerar alertas quando houver crescimento de riscos ou riscos emergentes;
•  Implementar todos os pilares dos normativos Solvency II e Own Risk and Solvency Assessment - ORSA e todas as evoluções das regras de capital 

locais;
•  Elaborar, trimestralmente, o dashboard (painel de riscos), destinado à Alta Gestão, contendo informações quantitativas e qualitativas do ambiente de 

controle da Companhia; e
• Promover a gestão de risco na cultura da Companhia.
No que tange aos regulamentos, normas e políticas internas, o gerenciamento de riscos inerentes às atividades da Companhia é apoiado em uma 
estrutura de Controles Internos e Compliance. Essa abordagem proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de riscos e minimiza a 
existência de lacunas que comprometam sua eficácia.
Ainda, com o intuito de acompanhar os diversos temas pertinentes à gestão de riscos, a Diretoria de Riscos e Compliance junto à estrutura de Governança 
organiza regularmente comitês, sendo eles, os Comitês d’Engagements (avaliação/discussão de oportunidades e viabilidade de produtos levando em 
conta o apetite ao risco e diretrizes da Companhia) e de Riscos e Compliance.
A Companhia conta ainda com o Código de Ética e Conduta e com diversas políticas e normativos internos que tratam de questões atinentes à ética e 
a integridade, à prevenção de fraude, à corrupção, à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.
Além disso, o Canal de Denúncia independente está disponível a colaboradores e ao público externo para o recebimento de relatos de indícios de 
práticas ilícitas ou irregulares. Após o recebimento de relatos pelo Canal de Denúncia, estes são analisados e tratados pela Diretoria de Compliance e é 
verificada a existência de elementos e informações suficientes para que sejam investigados e as devidas ações tomadas.
Adicionalmente, a Companhia vem implementando ações com o objetivo de melhorar seu ambiente de governança e controle, destacando-se: (i) o 
fortalecimento da gestão de riscos, especialmente Compliance e auditoria interna; (ii) aprovação pela Alta Administração e publicação de novas Políticas 
e Normativos específicos, relativos à contratação de serviços de terceiros, à prevenção aos conflitos de interesses, as questões relativas ao oferecimento 
e recebimento de brindes e presentes, entre outros.
A Companhia também possui processos e normativos internos relacionados à temas de Compliance, Risco Operacional e Controles Internos, Riscos 
Técnicos e Financeiros e Segurança da Informação.
4.1. Estratégia de subscrição
A política de subscrição é parte integrante do quadro de gestão de risco, ou seja, a política estabelece as condições dos produtos de Capitalização, em 
linha com as diretrizes estabelecidas pela Administração na forma de apetite a risco e objetivos estratégicos. Tais diretrizes permitem, através de um 
processo de tomada de decisão claro e partilhado, monitorar e gerir os riscos da Companhia.
4.2. Risco de liquidez
Risco associado à insuficiência de recursos financeiros aptos para a Companhia honrar seus compromissos em razão dos descasamentos no fluxo de 
pagamentos e recebimentos, considerando os diferentes prazos de liquidação dos ativos e as obrigações. A falta de liquidez imediata pode impor perdas 
em virtude da necessidade de alienação de ativos com a consequente realização de prejuízo.
A liquidez é monitorada através do modelo de gestão de ativos e passivos (ALM - Assets and Liabilities Management). O ajuste nos prazos de vencimento 
das aplicações segundo a projeção de exigibilidade dos recursos é monitorado permanentemente, além da manutenção de um volume mínimo de caixa 
para atender as demandas recorrentes.
A Política de liquidez de ALM vigente determina um conjunto de estratégias e mecanismos de monitoramento dos indicadores dos riscos. Desta forma, 
a gestão do fluxo de caixa estabelece critérios para gerir a manutenção de recursos financeiros suficientes para cumprir todas as obrigações à medida 
de sua exigibilidade e um conjunto de controles, principalmente para atingir os limites técnicos, fazem parte da estratégia e dos procedimentos para 
situações de necessidade imediata de caixa.
No caso da Companhia, o risco de liquidez pode ser considerado baixo, pois considera as projeções revisadas periodicamente dos fluxos de caixa dos 
passivos e ativos e seu casamento. Além disso, a carteira é constituída por ativos classificados nas categorias “valor justo por meio do resultado - VJR” 
ou “outros resultados abrangentes - VJORA”, reduzindo assim o risco da insuficiência de recursos nas datas projetadas para o cumprimento de 
suas obrigações.

31/12/2024 31/12/2023
Sem  

vencimento Até 1 ano

Mais de 1 ano Mais de  
5 anos Total TotalAté 5 anos

Valor justo por meio do resultado - VJR – 473.672 – 10.638 484.310 224.156
Outros resultados abrangentes - VJORA – 265.403 1.221.682 – 1.487.085 2.325.801
Títulos e créditos a receber/créditos das operações – 21.597 – – 21.597 2.596
Caixa e bancos 559 – – – 559 2.835
Total dos ativos financeiros (i) 559 760.672 1.221.682 10.638 1.993.551 2.555.388
Passivos financeiros - capitalização (ii) – 1.773.348 – – 1.773.348 2.095.806
Passivos financeiros – 91.543 10.000 52 101.595 132.039
Total dos passivos financeiros – 1.864.891 10.000 52 1.874.943 2.227.845
(i) O fluxo dos ativos é composto por fundos e títulos públicos e estão classificados, em quase sua totalidade nas categorias outros resultados abrangentes 
(VJORA) e valor justo por meio do resultado (VJR), e em eventual necessidade de liquidez, podem ser alienados para cumprir as necessidades de caixa.
(ii) O fluxo dos passivos considerou a projeção de sorteios, de despesas administrativas, resgates a pagar e das provisões matemáticas a serem 
liquidadas pela Companhia.
Os passivos financeiros de capitalização registrados até 1 ano também podem ser cobertos por recursos de aplicações financeiras, com vencimento 
superior a 1 ano, que possuem liquidez imediata.
4.3. Risco operacional
A identificação, avaliação, análise e tratamento dos riscos, no processo de gerenciamento dos riscos operacionais, conta com a participação de todas as 
camadas contempladas pelo escopo de governança corporativa, que abrange desde a alta administração até as diversas unidades organizacionais.
Para assegurar a unicidade ao processo de gerenciamento de riscos corporativos, cabe à Gerência de Riscos e Controles Internos o mapeamento e 
monitoramento dos riscos operacionais, mediante o uso de ferramenta de gestão de riscos operacional, instituindo-se dispositivos de controle 
permanente.
Como atribuição, voltada à gestão dos riscos operacionais da Gerência de Riscos e Controles Internos deve:
•  Atuar efetivamente como segunda linha de defesa;
•  Propor e/ou consolidar as políticas de riscos, políticas de controles internos e política de perdas operacionais, de governança de riscos e outras que 

venham a ser aprovadas pela Diretoria Executiva;
•  Propor junto à Gerência de Compliance as políticas de conformidade, fraude e prevenção a lavagem de dinheiro;
•  Instituir, cumprir e fazer cumprir os padrões de monitoramento permanente de riscos e controles;
•  Prover os órgãos de governança corporativa de informações atualizadas sobre a evolução do ambiente de controle;
•  Orientar e apoiar os managers na gestão dos riscos operacionais e na proteção dos ativos organizacionais; e
•  Disseminar a cultura de controle interno, de acordo com as diretrizes estratégicas.
Os gerentes responsáveis por cada área, além de suas responsabilidades específicas à função, devem:
•  Atuar efetivamente como primeira linha de defesa;
•  Gerir e ter propriedade sobre os riscos, implementando ações corretivas para resolver deficiências em processos e controles;
•  Manter os controles internos eficazes e conduzir procedimentos de riscos e controle diariamente, identificando, avaliando, controlando e mitigando os 

riscos; e
•  Buscar continuamente a constituição de controles de gestão e de supervisão adequados, para garantir a conformidade, objetivando a vigilância sobre 

os controles, processos inadequados e eventos inesperados.
Os profissionais da Companhia que atuam na área de riscos e controles possuem capacidade analítica, visão estratégica e apurado raciocínio lógico.
A Diretoria Executiva define políticas, que permitem o estabelecimento de normas, procedimentos, elaboração de cursos e cartilhas que são 
permanentemente atualizadas, de maneira consistente com o planejamento estratégico e com a estrutura organizacional definida em responsabilidades 
e atribuições, disseminando conhecimento para o gerenciamento do risco operacional.
A Administração tem acompanhado a evolução da cultura de mitigação de riscos do Grupo, na medida em que promove a conscientização da necessidade 
de conhecer e diagnosticar as perdas operacionais, manter histórico e adotar medidas de redução de perdas, principalmente, junto aos profissionais de 
front office.
4.4. Risco de mercado
4.4.1. Gerenciamento de risco de mercado
Define-se como risco de mercado a possibilidade de ocorrência de perdas por oscilação de preços e taxas em função dos descasamentos de prazos, 
moedas e indexadores das carteiras, ativa e passiva de uma Companhia. O gerenciamento de risco de mercado consiste em mensurar, acompanhar e 
controlar a exposição das operações financeiras da Companhia de acordo com um conjunto de práticas compatíveis com a natureza de suas operações, 
a complexidade dos produtos e as dimensões de exposição ao risco.
4.4.2. Controle de risco de mercado
A metodologia utilizada pela Companhia para medir a exposição aos riscos de mercado é o Value-at-risk (VaR), o qual demonstra a perda máxima da 
carteira em um dado espaço de tempo, considerando-se um determinado nível de confiança. Os parâmetros são definidos pela SUSEP, e os limites 
definidos pela Administração. Dentre as informações utilizadas para o cálculo do VaR, como o histórico das cotações dos preços e o comportamento 
passado da estrutura de juros, não são contempladas variáveis exógenas para efeito das projeções dos cenários, tais como: catástrofes naturais, crises 
econômicas externas ou choques de preços dos ativos.
Para realização dos cálculos o custodiante utiliza-se dos seguintes parâmetros:
• Modelo não-paramétrico;
• Intervalo de confiança de 99%;
• Horizonte temporal de um dia; e
• Volatilidade sob o critério EWMA.
O Value-at-Risk da carteira de investimentos da Companhia em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 7.550 (31 de dezembro de 2023 - R$ 1.427).
Esse valor representa a perda máxima das aplicações financeiras da Companhia para o horizonte de tempo de um dia e intervalo de confiança de 99%.
4.4.3. Atribuições relacionadas ao monitoramento de risco
Cabe ao administrador da carteira dos ativos:
•  Definir as políticas e metodologias de precificação, de gestão de risco de mercado e de medição de performance para os Fundos e Carteiras dos 

Clientes;
•  Fornecer os preços e taxas de operações marcadas a mercado dos Fundos, conforme regras preestabelecidas;
•  Acompanhar diariamente os limites de risco de cada Fundo, verificando seu enquadramento;
•  Produzir os relatórios de risco de mercado da Companhia, diários (simplificados) e mensais (completo), contendo informações sobre o nível de 

exposição dos fundos de investimentos e carteiras consolidadas em relação a diversos fatores de risco (VaR) e de análise de perdas e ganhos (Stress 
Analysis); e

•  Verificar o atendimento à legislação vigente e aos mandatos estabelecidos pela Companhia.
Cabe à Área de Controle de Risco da Companhia:
•  Avaliar e definir os limites de investimentos para cada categoria (títulos públicos, títulos privados, ações);

•  Informar aos Gestores, os limites de alocação por ativo e os limites de VaR;
•  Solicitar aos Gestores, em caso de desenquadramento, o reenquadramento dos fundos;
•  Atualizar os limites de risco semestralmente ou em caso de mudança da taxa SELIC;
4.5. Risco de crédito

Risco de crédito é a possibilidade de a contraparte de uma operação financeira não cumprir ou sofrer alteração na capacidade de honrar suas obrigações 
contratuais, podendo gerar assim alguma perda para a Companhia.
A tabela a seguir demonstra a exposição máxima ao risco de crédito antes de qualquer garantia ou outras intensificações de crédito em instrumentos 
financeiros (os ratings são obtidos com base nas agências avaliadoras de riscos que são Standard & Poor´s, Fitch Ratings e Moody´s). É utilizado o 
menor rating disponível entre essas três agências:

31/12/2024 31/12/2023
Composição dos ativos BB (i) Total Total
Valor justo por meio do resultado - VJR 484.310 484.310 224.156
 Fundos 484.310 484.310 224.156
Outros resultados abrangentes - VJORA 1.487.085 1.487.085 2.325.801
 Letras financeiras do tesouro 35.753 35.753 824.883
 Letras do tesouro nacional 887.848 887.848 389.776
 Notas do tesouro nacional 563.484 563.484 1.111.142
Exposição máxima ao risco de crédito 1.971.395 1.971.395 2.552.553

(i) Para a classificação, foi considerado o rating internacional, que, de acordo com as agências classificadoras, está avaliado como BB.

5. Instrumentos financeiros

5.1. Resumo da classificação das aplicações

Os títulos que compõem as carteiras dos fundos de investimentos exclusivos estão sendo apresentados em conjunto com os títulos de propriedade direta 
da Companhia. Os valores a receber, a pagar e de tesouraria desses fundos estão apresentados em outros valores.

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024

Valor  
Justo (i)

Valor do  
Custo  

Atualizado
Valor  

Justo (i)

Valor do  
Custo  

Atualizado
Sem  

Vencimento Até 01 ano
Entre 01 e  

05 anos
Acima de  

5 anos Percentual

Valor justo por meio do resultado - VJR 484.310 484.274 224.156 224.156 403.253 70.419 – 10.638 24,57%

Fundos de investimento 413.903 413.903 224.156 224.156 403.265 – – 10.638 21,00%
Debêntures 36.902 37.047 – – – 36.902 – – 1,87%
Letras financeiras 9.599 9.418 – – – 9.599 – – 0,49%
Nota comercial escritural 82 82 – – – 82 – – –
Operações compromissadas 23.836 23.836 – – – 23.836 – – 1,21%
Outros valores (12) (12) – – (12) – – – –
Outros resultados abrangentes - VJORA 1.487.085 1.574.132 2.325.801 2.313.492 – 265.403 1.221.682 – 75,43%

Letras financeiras do tesouro 35.753 35.755 824.883 824.984 – 26.149 9.604 – 1,81%
Letras do tesouro nacional 887.848 927.904 389.776 389.272 – 174.258 713.590 – 45,04%
Notas do tesouro nacional 563.484 610.473 1.111.142 1.099.236 – 64.996 498.488 – 28,58%
Total 1.971.395 2.058.406 2.549.957 2.537.648 403.253 335.822 1.221.682 10.638 100%

(i) O saldo do balanço patrimonial é composto pelo valor justo.

5.2. Movimentação das aplicações

A movimentação das aplicações financeiras está demonstrada a seguir:
31/12/2024

Saldo inicial Aplicações Resgates Rendimentos Ajuste ao valor justo Saldo final
Fundos 224.156 897.973 (660.990) 23.171 – 484.310
Letras financeiras do tesouro 824.883 256.757 (1.069.307) 23.321 99 35.753
Letras do tesouro nacional 389.776 1.486.221 (1.018.123) 70.535 (40.561) 887.848
Notas do tesouro nacional 1.111.142 581.236 (1.170.477) 100.477 (58.894) 563.484

2.549.957 3.222.187 (3.918.897) 217.504 (99.356) 1.971.395

31/12/2023

Saldo inicial Aplicações Resgates Rendimentos Ajuste ao valor justo Saldo final
Fundos 1.104.878 930.206 (1.859.856) 48.927 – 224.155
Letras financeiras do tesouro – 1.123.068 (309.152) 11.067 (101) 824.882
Letras do tesouro nacional 2.130.299 2.010.049 (4.015.166) 225.577 39.018 389.777
Notas do tesouro nacional (142.893) 2.006.048 (798.776) 29.073 17.691 1.111.143

3.092.284 6.069.371 (6.982.950) 314.644 56.608 2.549.957

5.3. Hierarquia do valor justo

a. Abertura por nível hierárquico

• Nível 1 - títulos com cotação em mercado ativo;

• Nível 2 - títulos não cotados nos mercados abrangidos no “Nível 1” mas que cuja precificação é direta ou indiretamente observável.

31/12/2024 31/12/2023

Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Total
Fundos de investimento 413.903 – 413.903 224.156 224.156
Debêntures 36.902 – 36.902 – –
Letras financeiras – 9.599 9.599 – –
Nota comercial escritural 82 – 82 – –
Operações compromissadas – 23.836 23.836 – –
Outros (12) – (12) – –
Valor justo por meio do resultado - VJR 450.875 33.435 484.310 224.156 224.156
Letras financeiras do tesouro 35.753 – 35.753 824.883 824.883
Letras do tesouro nacional 887.848 – 887.848 389.776 389.776
Notas do tesouro nacional 563.484 – 563.484 1.111.142 1.111.142
Outros resultados abrangentes - VJORA 1.487.085 – 1.487.085 2.325.801 2.325.801

5.4. Análise de sensibilidade das taxas de juros

5.4.1. Carteira de ativos

A carteira de investimentos da Companhia possui ativos classificados como: ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (VJORA) e valor justo por meio do resultado (VJR).
O método utilizado para a análise de sensibilidade dos ativos da Companhia é o de Stress Test, o qual é feito para as classificações ativos financeiros 
mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e valor justo por meio do resultado (VJR). Nos exercícios de estresse 
diário, são calculados os resultados do VaR das carteiras e o choque de 100 basic point na curva de juros. Este cenário contempla variações da curva 
de inflação e curva de juros.
O resultado dos testes realizados com o principal risco e sua variação estão apresentados no quadro abaixo:
Fatores de Risco Value-at-Risk DV-1
Fundos 61 –
Curva de deságio de LFT 3 (334)
Curva de juros Pré 7.486 (15.322)
Total 7.550 (15.656)

5.5. Taxas de juros contratadas

A carteira de investimentos da Companhia dos títulos possui as seguintes taxas de juros contratadas:
Título 31/12/2024 31/12/2023
Letras financeiras do tesouro Pós 0,003758% a 0,11% Pós 0,000% a 0,11%
Letras do tesouro nacional Pré 10,19% a 12,719% Pré 11,68%
Notas do tesouro nacional Pré 10,08% a 11,26% Pré 10,96% a 11,26%

6. Títulos e créditos a receber

6.1. Títulos e créditos a receber

A composição dos títulos e créditos a receber é a seguinte:
31/12/2024 31/12/2023

Resgates pendentes de baixa (i) 15.755 2.468
Créditos a receber - Caixa Seguradora S.A. 7 58
Créditos a receber - Caixa Vida e Previdência S.A. 1.877 176
Créditos a receber - Companhia de Seguros Previdência do Sul 2.425 7
Créditos a receber - Odonto Empresas 701 1
Créditos a receber - XS2 Vida e Previdência S.A. – 363
Créditos a receber - Consórcios 2.644 –
Títulos de Capitalização a Receber (ii) 299 380
Créditos a receber - Acoplados Parceiros 417 120
Total 24.125 3.573

(i) O saldo está substancialmente concentrado no fluxo de retornos bancários, referentes aos resgates antecipados e vencidos.

(ii) Valores a receber de títulos de capitalização com baixa financeira em 30 dias.

6.2. Créditos tributários e previdenciários

A composição, expectativa de efetiva realização e a movimentação dos créditos tributários podem ser observadas a seguir:
6.2.1. Composição dos créditos tributários e previdenciários

31/12/2024
Imposto de Renda Contribuição Social Outros Tributos

TotalNão circulante Não circulante Circulante
A compensar – – 2.673 2.673
Adições temporárias 20.788 12.986 – 33.774
Créditos tributários 21.762 13.057 – 34.819
Total dos créditos tributários 42.550 26.043 2.673 71.266

31/12/2023
Imposto de Renda Contribuição Social Outros Tributos

TotalCirculante Não circulante Não circulante Circulante
A compensar 70 – – 628 698
Adições temporárias – 18.652 11.669 – 30.321
Tributos diferidos - TVM – (3.077) (1.847) – (4.924)
Total dos créditos tributários 70 15.575 9.822 628 26.095

6.2.2 Expectativa de efetiva realização dos créditos tributários

Ano de Realização
Diferenças Temporárias Créditos tributários Total

Valor % Valor % Valor %
2025 6.500 19% 1.393 4,0% 7.893 11,5%
2026 22.713 67% 33.426 96,0% 56.139 81,8%
2027 2.050 6% – – 2.050 3,0%
2028 1.998 6% – – 1.998 2,9%
2029 – 0% – – – –
2030 até 2034 513 2% – – 513 0,7%
Total 33.774 100% 34.819 100% 68.593 100%

6.2.3. Movimentação do ativo e passivo diferido

31/12/2024 31/12/2023
Imposto de Renda Contribuição Social Total Total

Saldo inicial de Créditos Tributários 15.575 9.822 25.397 51.258
Contingências tributárias (399) (239) (638) (2.224)
Contingências cíveis (28) (17) (45) (283)
Contingências trabalhistas (88) (53) (141) 14
Provisão para risco de crédito – 36 36 1
Provisão para participações nos lucros (46) (28) (74) (29)
Outras provisões e créditos a receber 2.697 1.619 4.316 (696)
Tributos diferidos - TVM 24.839 14.903 39.742 (22.643)
Saldo atual dos Créditos Tributários 42.550 26.043 68.593 25.397
Efeito no resultado das constituições e realizações (2.136) (1.318) (3.454) 3.217

7. Custos de aquisições diferidos

A composição dos custos de aquisições diferidos pode ser resumida como segue:
31/12/2024 31/12/2023

Comissão - Balcão 698 5.392
Comissão - Indicador – 1.194
Total 698 6.586
Circulante 208 1.078
Não circulante 490 5.508

8. Intangível

O ativo intangível está composto da seguinte forma:
31/12/2024

Taxas anuais de 
amortização (%) Saldo inicial Aquisições Baixas Amortização Saldo final

Marcas e patentes (a) – 41 – – – 41
Sistemas aplicativos 20 1 – – (1) –
Sistemas de computação 20 734 1.183 (1.176) (637) 104
Sistemas de computação em desenvolvimento (b) – 376 10.054 – – 10.430
Ativo de direito de uso - Balcão BRB – – 30.000 – – 30.000
Total 1.152 41.237 (1.176) (638) 40.575

31/12/2023
Taxas anuais de 
amortização (%) Saldo inicial Aquisições Transferências Amortização Saldo final

Marcas e patentes (a) – 41 – – – 41
Sistemas aplicativos 20 3 – – (2) 1
Sistemas de computação 20 1.290 – 96 (652) 734
Sistemas de computação em desenvolvimento (b) – 17 455 (96) – 376
Total 1.351 455 – (654) 1.152

(a) Marcas e patentes não são amortizadas;

(b) Sistemas em desenvolvimento não são amortizados conforme CPC 04 (R1) e a amortização ocorrerá a partir da conclusão dos projetos. 

O expressivo aumento ocorre porque, a partir de 2024, a CNP Capitalização se tornou o HUB de projetos estratégicos da CNP Seguradora, realizando 

o refaturamento conforme o contrato de cost-sharing no momento da entrada em produção.

CNP CAPITALIZAÇÃO S.A.
CNPJ: 01.599.296/0001-71

Capitalização
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9. Detalhamento dos principais grupos de contas a pagar

9.1. Obrigações a pagar
A composição de obrigações a pagar, é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores 20.080 157
Dividendos 9.580 26.388
Honorários e remunerações a pagar 52 237
Obrigações a pagar - Caixa Seguradora Holding (i) – 41.440
Obrigações a pagar - Previsul (ii) 11.676 147
Outras obrigações a pagar – 174
Total 41.388 68.543
(i) A expressiva redução se deve à quitação e ao encerramento do consumo de serviços da Caixa Seguradora Holding. Além disso, em 2024, a CNP 

Capitalização passou a consumir serviços da Previsul, o que resultou no aumento das obrigações a pagar relacionadas a essa empresa;

(ii) Refere-se ao contrato de cost-sharing.

9.2. Impostos e contribuições
A composição de impostos e contribuições, é a seguinte:

31/12/2024
A recolher Antecipações Total

IRPJ e CSLL 27.826 (14.968) 12.858
PIS e COFINS 291 – 291

28.117 (14.968) 13.149
31/12/2023

A recolher Antecipações Total
IRPJ e CSLL 66.659 (21.070) 45.589
PIS e COFINS 232 – 232

66.891 (21.070) 45.821
9.3. Outras contas a pagar
A composição de outras contas a pagar, é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Contas a pagar (i) 20.938 4.820
Fornecedores 17 17
Outras obrigações a pagar 285 240
Total 21.240 5.077
(i) Refere-se, substancialmente, a contas a pagar de fornecedores em aberto, sendo que o pagamento é finalizado no início do mês subsequente.

9.4. Débitos operacionais
A composição de débitos operacionais, é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Mensalidades a devolver 1.151 1.147
Comissões a pagar 9.993 9.974
Comissão - Uso balcão 198 7
Total 11.342 11.128

10. Depósitos de terceiros

Referem-se, principalmente, a valores recebidos referente aos títulos de capitalização que estão em processo de quitação.

A composição da conta de depósitos de terceiros, por data de pendência, é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Depósito  

de terceiros
Outros  

depósitos Total
Depósito  

de terceiros
Outros  

depósitos Total
De 1 a 30 dias 2.141 1.525 3.666 136 – 136
De 31 a 60 dias 1 – 1 2 – 2
De 61 a 120 dias 5 – 5 7 – 7
De 121 a 180 dias 3 – 3 17 – 17
De 181 a 365 dias 42 – 42 45 – 45
Acima de 365 dias 56 – 56 91 113 204
Total 2.248 1.525 3.773 298 113 411

11. Depósitos judiciais e fiscais, passivos contingentes e obrigações fiscais

A composição está demonstrada a seguir:

Depósitos judiciais Provisões judiciais
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contingências cíveis 111 60 644 757
Contingências trabalhistas 343 343 – 350
Contingências fiscais 4.852 4.636 – –
Obrigações legais - fiscal 217.907 206.545 189.086 179.103
Total 223.213 211.584 189.730 180.210
a. Provisões judiciais cíveis
As contingências cíveis referem-se, basicamente, a:

(i) questões relativas a sorteios e;

(ii) questões relativas ao valor de resgates e devoluções.

b. Provisões judiciais fiscais
A Companhia possui discussões tributárias nas esferas judicial e administrativa, e classifica a probabilidade de perda destas ações em provável, possível 

e remota, para fins de determinação de risco e provisionamento.

As discussões judiciais envolvendo obrigações legais são integralmente provisionadas e, atualmente, referem-se, substancialmente, a discussões de:

(i) Incidência de PIS/COFINS sobre venda de bens e serviços e compensação do indébito de 02/1999 a 06/2007. O valor provisionado em  

31 de dezembro de 2024 foi de R$ 135.472 (31 de dezembro de 2023 - R$ 129.080), classificado como perda provável. Para garantia da referida 

discussão, há depósito judicial correspondente ao valor de R$ 164.294.

(ii) Majoração da alíquota de CSLL de 15% para 20%, conforme previsto na Lei nº 13.169/15. O risco para 31 de dezembro de 2024 é de R$ 53.613  

(31 de dezembro de 2023 - R$ 50.023), classificado como perda provável. Para garantia da referida discussão, há depósito judicial correspondente ao 

valor de R$ 53.613.

Além dos saldos acima, a Companhia possui ações no polo ativo, que em caso de êxito da causa os valores recolhidos poderão ser revertidos para a 

Companhia, passando ter o direito de recuperação dos respectivos valores:

(i) Declaração - PIS e COFINS - Lei 9.718/98

Pedido: Desobrigação do pagamento de PIS/COFINS com base no faturamento - compensação de indébito. O risco para 31 de dezembro de 2024 é de 

R$ 19.297 (31 de dezembro de 2023 - R$ 19.297); classificado como possibilidade de compensação possível.

(ii) Mandado de Segurança

Pedido: Exclusão da SELIC que incide sobre os indébitos tributários dos contribuintes da base de cálculo do IRPJ e da CSLL. O risco para 31 de 

dezembro de 2024 é de R$ 2.162 (31 de dezembro de 2023 - R$ 1.188); classificado como possibilidade de compensação possível.

O processo em questão visa ao afastamento da tributação pelo IRPJ e pela CSLL dos juros SELIC e correções incidentes sobre os tributos indevidos 

recuperados junto à União Federal, por meio de processos administrativos ou judiciais sobre os depósitos judiciais, alegando-se - em suma - que a 

integração de tal indexador não denotaria ganho tributável, por seu perfil indenizatório.

11.1. Segregação em função da probabilidade de perda

31/12/2024
Quantidade Remota Possível Provável Total

Cíveis 175 932 321 644 1.897
Trabalhistas 10 82 173 – 255
Natureza fiscal - Obrigações legais 2 – – 189.086 189.086
Natureza fiscal - Contingências 4 – 1.922 – 1.922

191 1.014 2.416 189.730 193.160
31/12/2023

Quantidade Remota Possível Provável Total
Cíveis 284 1.167 439 757 2.363
Trabalhistas 52 1.476 1.019 350 2.845
Natureza fiscal - Obrigações legais 3 – – 179.103 179.103
Natureza fiscal - Contingências 4 – 1.921 – 1.921

343 2.643 3.379 180.210 186.232
11.2. Movimentação das contingências

Saldo
Adições Reversões Pagamentos

Atualizações Saldo
01/01/2024 e juros 31/12/2024

Contingências cíveis 757 647 (526) (367) 133 644
Contingências trabalhistas 350 – (367) – 17 –
Natureza fiscal - Obrigações legais 179.103 – – (9) 9.992 189.086
Total 180.210 647 (893) (376) 10.142 189.730

Saldo
Adições Reversões Pagamentos

Atualizações Saldo
01/01/2023 e juros 31/12/2023

Contingências cíveis 1.465 157 (1.044) (54) 233 757
Contingências trabalhistas 314 – – – 36 350
Natureza fiscal - Obrigações legais 98.556 – – – 80.547 179.103
Total 100.335 157 (1.044) (54) 80.816 180.210

12. Provisões técnicas

Apresentamos abaixo a posição patrimonial das provisões técnicas de capitalização:

31/12/2024 31/12/2023
Provisão para resgates 1.729.115 2.060.147
Provisão para sorteio 23.191 20.385
Provisão administrativa – 15.274
Provisão de receitas diferidas 21.042 –

1.773.348 2.095.806
12.1. Abertura e movimentação das provisões técnicas

Provisões

Matemática De resgates
Sorteios  

a realizar
Sorteios  
a pagar

Demais  
provisões (i) Total

Saldos em 01/01/2024 1.416.614 643.533 13.383 7.002 15.274 2.095.806
Constituição de provisão 270.006 – 10.208 14.812 221.403 516.429
Cancelamento de títulos/reversão provisão (899) (983) (10.596) – (215.635) (228.113)
Encargos financeiros sobre provisões 54.624 5.746 450 78 – 60.898
Solicitações de resgates antecipados (242.425) 242.425 – – – –
Prescrição de títulos – (29.448) – (368) – (29.816)
Vencimento de títulos (479.093) 479.093 – – – –
Reativação de títulos 2.179 (2.147) – – – 32
Pagamentos efetuados – (621.448) – (11.778) – (633.226)
Outras movimentações de provisões – (8.662) – – – (8.662)
Saldos em 31/12/2024 1.021.006 708.109 13.445 9.746 21.042 1.773.348

Provisões

Matemática De resgates
Sorteios  

a realizar
Sorteios  
a pagar

Demais  
provisões (i) Total

Saldos em 01/01/2023 2.199.641 613.590 22.677 7.083 16.077 2.859.068
Constituição de provisão 527.660 – 16.798 25.678 192.277 762.413
Cancelamento de títulos/reversão provisão (355) (1.338) (26.639) – (193.080) (221.412)
Encargos financeiros sobre provisões 113.438 10.979 547 138 – 125.102
Solicitações de resgates antecipados (391.977) 391.977 – – – –
Prescrição de títulos – (28.120) – (277) – (28.397)
Vencimento de títulos (1.034.423) 1.034.423 – – – –
Reativação de títulos 2.630 (2.630) – – – –
Pagamentos efetuados – (1.359.436) – (25.620) – (1.385.056)
Outras movimentações de provisões – (15.912) – – – (15.912)
Saldos em 31/12/2023 1.416.614 643.533 13.383 7.002 15.274 2.095.806
(i) Contempla o saldo de variação de provisão de receita diferida em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023.

12.1.1. Provisão de receita diferida
A Circular nº 678/22, que entrou em vigor em 02 de janeiro de 2024, altera a Provisão para despesas administrativas (PDA) para Provisão de receitas 

diferidas (PRD), que deve ser constituída para o diferimento de receitas dos títulos pelas sociedades de Capitalização. A Administração realizou a revisão 

da metodologia de cálculo da PRD e observou a necessidade de ajustar os saldos iniciais em 01 de janeiro 2024 com a constituição de R$ 17.588 de 

PRD e uma reversão do saldo da PDA de R$ 15.274, levando a um impacto de R$ 2.284 em reservas de lucros.

12.2. Garantia das provisões técnicas
A composição da garantia das provisões técnicas é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Provisões técnicas 1.773.348 2.095.806
Total a ser coberto 1.773.348 2.095.806
Total dos ativos garantidores: 1.971.154 2.549.957
 Títulos da dívida pública 1.487.085 2.325.801
 Quotas de outros fundos financeiros 484.069 224.156
Suficiência de cobertura 197.806 454.151
Suficiência de Ativos Garantidores (%) 11,15% 21,67%

13. Patrimônio líquido

13.1. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 é de R$ 210.000, representado por 8.000 

ações ordinárias nominativas sem valor nominal.

13.2. Gestão de Capital
O principal objetivo da Companhia em relação à gestão de capital é manter níveis de capital suficientes para atender aos requerimentos regulatórios 

determinados pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), além de otimizar o retorno sobre 

capital para os acionistas.

13.3. Reservas de lucros
a. Reserva legal - é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto, na base de 5% do lucro líquido de cada exercício 

até atingir 20% do capital. O saldo em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 era de R$ 42.000.

b. Reserva de lucros - é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício após considerar o dividendo mínimo e a reserva legal. A 

Assembleia Geral Ordinária pode deliberar sobre a utilização desta reserva para futuro aumento de capital, reinvestimento nas operações da Companhia 

ou para distribuição complementar de dividendos. O saldo em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 67.648 (31 de dezembro de 2023 - R$ 134.800).

13.4. Dividendos
Aos acionistas, é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no Estatuto, de 25% sobre o lucro líquido do exercício, sendo que esses valores 

não são atualizados monetariamente, cujos montantes são provisionados no final do exercício corrente.

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do período 38.324 105.553
Base de cálculo de dividendos 38.324 105.553
Dividendo mínimo - 25% 9.580 26.388
Dividendos Propostos 9.580 26.388
Total provisionado de dividendos propostos 9.580 26.388

14. Patrimônio Líquido Ajustado e Adequação de Capital

Em atendimento à Resolução CNSP nº 432/2021 e alterações posteriores, as Entidades supervisionadas deverão apresentar Patrimônio Líquido 

Ajustado - PLA igual ou superior ao Capital Mínimo Requerido - CMR, equivalente ao maior valor entre o capital base e o capital de risco (CR).

A Companhia apura o CR com base nos riscos de subscrição, crédito, operacional, e mercado e a correlação entre os riscos, como demonstrado abaixo:

31/12/2024 31/12/2023
Patrimônio líquido 267.420 394.186
Ajustes contábeis (101.866) (31.791)
(-) Despesas antecipadas (124) (167)
(-) Créditos tributários de dif. Temporárias que excedem 15% do CMR (60.465) (23.881)
(-) Ativos intangíveis (40.575) (1.152)
(-) Obras de arte (4). (4)
(-) Custos de aquisição diferidos não diretamente relacionados à PPNG (-) (698) (6.586)
(-) PLA Nível 3 - (C) 8.128 6.440
PLA Nível 1 - (A) 157.426 355.955
Ajustes Associados à variação dos valores econômicos (i) 15.414 27.227
PLA Nível 2 - (B) 15.414 27.227
Créditos tributários de diferenças temporárias, limitado a 15% do CMR 8.128 6.440
PLA Nível 3 - (C) 8.128 6.440
PLA Nível 3 - 15% do CMR – (12.200)
Ajustes do excesso de PLA de nível 2 e PLA de nível 3 - (D) – (12.200)
Patrimônio líquido ajustado total (A) + (B) + (C) + (D) 180.968 377.422
 Capital base 10.800 10.800
 Capital de risco de crédito 11.532 5.199
 Capital de risco de subscrição 25.821 33.606
 Capital de risco de mercado 32.663 11.707
 Capital de risco de operação 1.515 1.761
 Benefício da correção entre risco (17.344) (9.338)
Capital mínimo requerido (CMR) - (E) 54.187 42.935
Suficiência de capital (PLA - CMR) - (F) 126.781 334.488
% Suficiência - (PLA Total (A) + (B) + (D) - (E) / (E)) 234% 779%
(i) Acréscimo do superávit entre as provisões exatas constituídas e o fluxo realista das sociedades de capitalização, líquido dos efeitos tributários e 

limitado ao efeito no capital mínimo requerido da parcela de risco de subscrição.

15. Transações com partes relacionadas

A Administração identificou como partes relacionadas à Companhia: CNP Participações em Seguros Ltda. (Controladora direta), CNP Assurances 

(Controladora indireta), Caixa Econômica Federal - CAIXA (Controladora da Caixa Seguridade Participações S.A.). As demais empresas identificadas 

são Controladas e Coligadas de sua Controladora direta ou indireta, seus administradores, conselheiros e demais membros considerados como “pessoal-

chave” da administração e seus familiares, conforme definições contidas no CPC 05 - Divulgação sobre partes relacionadas.

Dezembro de 2024 Dezembro de 2023
Empresa Ativo Passivo Ativo Passivo
Caixa Seguradora S.A. (iv) 7 180 58 42.172
Companhia de Seguros Previdência do Sul (i) (iv) (vi) 2.425 11.917 7 111
CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios S.A. (i) 2.644 – – –
Odonto Empresas Convênios Dentários Ltda. (i) (iv) (v) 701 1 – –
CNP Participações em Seguros Ltda. (vii) – 9.580 – 26.388
Caixa Vida e Previdência S.A. (iv) 1.877 10.472 – 3.755
XS2 Vida e Previdência S.A. (iv) – – 363 7.016
Caixa Econômica Federal (ii) (ix) 459 9.637 2.754 –
Wiz BPO Serviços de Teleatendimento Ltda. (iii) – 80 – –
Jadlog Logística S.A. (iii) – 40 – –
Fundo de investimento Exclusivo - BAQUARA ESG (viii) 70.428 22 – –

78.541 41.929 3.183 79.442
Dezembro de 2024 Dezembro de 2023

Empresa Receita (Despesa) Receita (Despesa)
Caixa Seguradora S.A. (iv) 172 (2.441) 726 (42.505)
Companhia de Seguros Previdência do Sul (i) (iv) (vi) 2.845 (81.812) 94 (1.106)
CNP Caixa Consórcios S.A. (i) 2.644 – – –
Odonto Empresas Convênios Dentários Ltda. (i) (iv) (v) 702 (2) – (11)
Caixa Vida e Previdência S.A. (iv) 19.260 – 3.638 (310)
XS2 Vida e Previdência S.A. (iv) – – 6.818 (1.119)
Wiz BPO Serviços de Teleatendimento Ltda. (iii) – 87 – (693)
Jadlog Logística S.A. (iii) – (4) – (72)
Fundo de investimento Exclusivo - BAQUARA ESG (viii) 5.406 – – –
Fundo de investimento Exclusivo (viii) – – – (63)
Remuneração e benefícios de curto prazo do pessoal chave da Administração – – – (79)

31.029 (84.172) 11.276 (45.958)
(i) Refere-se ao refaturamento entre Previsul e demais empresas do perímetro CNP;

(ii) Prestação de serviços pela CEF de cobrança e administração de ativos e disponibilidade financeira;

(iii) Despesas referentes a prestação de serviços de terceiros;

(iv) Refere-se a venda de produtos acoplados;

(v) Plano odontológico oferecido aos funcionários;

(vi) Seguro de vida dos funcionários;

(vii) Dividendos e/ou juros sobre o capital próprio (JSCP);

(viii) Posição da carteira e rendimento do Fundo de investimento exclusivo;

(ix) Comissão a pagar para CEF.

A Companhia não concede benefícios pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho, remuneração baseada em ações ou outros benefícios de longo 

prazo, para seu pessoal chave da Administração.

16. Detalhamento das principais contas da demonstração de resultado

Os quadros a seguir demonstram o detalhamento das contas de resultado do exercício:

31/12/2024 31/12/2023
16.1. Arrecadação
Incentivo 21.863 23.096
Popular 1.358 1.487
Tradicional 264.675 533.017
Total 287.896 557.600
16.2. Variação da provisão para receita diferida
O saldo de 31 dezembro de 2023 é referente a variação para Despesas Administrativas, que deixou de ser exigida a partir de janeiro de 2024 com a 

publicação da Circular SUSEP 678, de 10 de outubro de 2022.

O saldo de 31 de dezembro de 2024 é referente a variação da Provisão para receita diferida, uma nova provisão que passou a ser exigida a partir de 

janeiro de 2024 com a publicação da Circular SUSEP 678, de 10 de outubro de 2022.

31/12/2024 31/12/2023
16.3. Custos de Aquisição
Despesas de custeamento de venda (5.378) (12.695)
Variação dos custos de aquisição diferidos (5.889) (6.212)
Total (11.267) (18.907)
16.4. Outras receitas e despesas operacionais
Receitas 31/12/2024 31/12/2023
Resgates antecipados 8.861 16.246
Receita com títulos prescritos 29.816 28.397
Outras receitas operacionais 41 418
Total 38.718 45.061
Despesas 31/12/2024 31/12/2023
Central de relacionamento  (2.590) (2.326)
Fretes e correspondências (2.983) (1.532)
Custos Processuais (1.308) (468)
Publicidade e propaganda - produto (3.382) (956)
Serviços com manuseio de documentos (9) (71)
Serviços de terceiros (431) (997)
Correspondência ao segurado (856) (75)
Outras contas a pagar - acoplados (779) (1.097)
Outras despesas operacionais (585) (1.247)
Total (12.923) (8.769)
16.5. Despesas administrativas 31/12/2024 31/12/2023
Pessoal próprio (35.461) (20.167)
Serviços de terceiros (40.481) (11.633)
Localização (10.456) (7.344)
Publicidade e propaganda (8.075) (6.929)
Publicações (172) (234)
Donativos e contribuições (108) (139)
Outras despesas administrativas (1.876) (392)
Total (96.629) (46.838)
16.6. Despesas com Tributos 31/12/2024 31/12/2023
IPTU, ISS e PIS (302) (407)
COFINS (1.888) (2.472)
Taxa de fiscalização - SUSEP (1.764) (1.527)
Outras despesas com tributos 2 (82)
Total (3.952) (4.488)
16.7. Receitas e despesas financeiras 31/12/2024 31/12/2023
Resultado com títulos de renda fixa 193.086 276.831
Resultado com fundos de investimentos 24.418 37.813
Despesas com provisões técnicas - capitalização (60.898) (125.102)
Juros e atualizações - contingências tributárias (9.992) (80.547)
Juros e atualizações - Depósitos Judiciais 10.406 86.107
Outras receitas e despesas financeiras 1.560 1.432
Total 158.580 196.534
16.8. Ganhos ou perdas com ativos não correntes 31/12/2024 31/12/2023
Ganho em operações de arrendamento – 4
Valor contábil líquido (1.176) –
Provisão para outras despesas não operacionais (5.858) –
Outras receitas não operacionais 17 –

(7.017) 4

17. Imposto de renda e contribuição social

31/12/2024 31/12/2023
DESCRIÇÃO Imposto de Renda Contribuição Social Imposto de Renda Contribuição Social
Resultado antes dos tributos e após participações 61.003 61.003 175.184 175.184
Base de cálculo 61.003 61.003 175.184 175.184
Taxa nominal do tributo 25,00% 15,00% 25,00% 15,00%
Tributos calculado a taxa nominal (15.251) (9.151) (43.796) (26.278)
 Ajustes do lucro real 8.627 8.627 (6.879) (6.879)
 Ajustes temporários diferidos (8.544) (8.784) 8.044 8.033
 Efeito do diferencial da alíquota até junho/2021 (4.343) (4.045) – –
Total dos ajustes a base de cálculo (4.260) (4.202) 1.165 1.154
Tributos sobre os ajustes 1.065 630 (291) (173)
Incentivos fiscais 27 – 908 –
Despesa contabilizada (14.159) (8.520) (43.180) (26.451)
Taxa efetiva 23,21% 13,97% 24,65% 15,10%

18. Eventos subsequentes

Em 17 de janeiro de 2025 a CNP Capitalização efetuou o pagamento de R$ 20.000 (vinte milhões de reais) ao BRB, a título de valor de acesso, como 

contrapartida pela exclusividade concedida e pela expectativa de retorno financeiro mínimo do acordo comercial firmado entre as partes, que garante à 

CNP Capitalização a exclusividade na venda de produtos de capitalização nos canais de distribuição do Banco de Brasília (BRB) por um período de 

20 anos.

Diretoria Executiva Contadora Atuário

Luciene Rocha Batista 
CRC SP-265373/O-7 SP

Gabriel Porto Montenegro Henriques 
Atuário MIBA nº 2978

François Dominique Philippe Tritz 
Diretor Presidente

Fabiola Cerchiaro Bierrenbach 
Diretora de Riscos e Controles Internos

Deborah Uema Oliveira 
Diretora

Marcelo Suman Mascaretti 
Diretor
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CONTAS PÚBLICAS

Janeiro registra saldo positivo
No primeiro mês, houve superavit de R$ 84 bilhões no balanço do governo. Em 12 meses, porém, o deficit de R$ 42 bilhões

A
s contas do Governo Cen-
tral — que incluem os re-
sultados da Previdência, 
do Tesouro Nacional e do 

Banco Central — registraram su-
peravit primário em janeiro, con-
forme divulgou, ontem, a secre-
taria do Tesouro Nacional. Neste 
mês, a diferença entre as receitas 
e as despesas ficou positiva em 
R$ 84,882 bilhões. O resultado su-
cedeu o superavit de R$ 24,026 bi-
lhões em dezembro.

O saldo em janeiro foi o me-
lhor desempenho em termos 
reais para o mês desde janeiro 
de 2023 — a série histórica do Te-
souro foi iniciada em 1997.

Em janeiro de 2024, o resul-
tado havia sido positivo em R$ 
79,462 bilhões.

O resultado do primeiro mês 
do ano veio abaixo da mediana 
das estimativas do mercado fi-
nanceiro, que era de superavit 

de R$ 87,35 bilhões. O interva-
lo das estimativas, todo positi-
vo, variava de R$ 67,080 bilhões 
a R$ 97,500 bilhões.

Em janeiro, as receitas tiveram 
alta de 3,5% em relação a igual 
mês do ano passado. Já as des-
pesas subiram 4,4% em janeiro, 
descontada a inflação, em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado.

As contas do Tesouro Nacio-
nal e do Banco Central registra-
ram um superavit primário de 
R$ 104,497 bilhões em janeiro, 
de acordo com os dados divul-
gados pelo Tesouro.

Já o resultado da Previdência 
foi deficitário em R$ 19,615 bi-
lhões no primeiro mês do ano.

Considerando-se apenas as 
contas do Banco Central, houve 
deficit de R$ 13 milhões em janeiro.

Em 12 meses até janeiro, o Go-
verno Central apresenta deficit 

de R$ 42,2 bilhões, equivalente a 
0,32% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Desde janeiro de 2024, o 
Tesouro passou a informar a re-
lação entre o volume de despesas 
sobre o PIB, uma vez que o arca-
bouço fiscal busca a estabiliza-
ção dos gastos públicos.

No acumulado dos últimos 
12 meses até janeiro, as despe-
sas obrigatórias somaram 17,12% 
em relação ao PIB, enquanto as 
discricionárias do Executivo al-
cançaram 1,56% em relação ao 
PIB no mesmo período.

Para 2025, o governo federal 
busca um resultado primário 
neutro (0% do PIB), permitin-
do uma variação de 0,25 ponto 
porcentual para mais ou menos, 
conforme estabelecido no arca-
bouço. O limite seria um deficit 
de até R$ 31 bilhões. O limite de 
despesas para 2025 é fixo em R$ 
2,249 trilhões neste ano. secretária adjunta do Tesouro Nacional, Viviane Varga detalha o resultado do Governo Central em janeiro

 Diogo Zacarias

A secretária adjunta do Te-
souro Nacional, Viviane Varga, 
afirmou ontem que, indepen-
dentemente do valor que será 
destinado para o novo Auxílio-
Gás, todos os recursos precisa-
rão ser incluídos no Orçamen-
to. Ela disse que o redesenho do 
programa ainda não foi defini-
do, mas assegurou que a parcela 
prevista para o 1º bimestre fica-
rá em torno de R$ 570 milhões, 

considerando o modelo vigen-
te. “O restante do programa ain-
da vai ter um redesenho, então 
eu não sei exatamente quanto 
que esse valor vai ser, porque 
essa definição ainda não pas-
sou para o Tesouro Nacional”, 
disse Viviane.

Ela reforçou que a suplemen-
tação do programa será dentro 
do Orçamento e, se necessário, 
poderá bloquear outras despesas 

discricionárias (não obrigatórias, 
como investimentos) para com-
portar esse novo gasto.

Críticas

Foi em agosto de 2024 que o 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, anunciou que o 
governo federal iria ampliar o 
programa de auxílio na compra 
de botijões de gás para mais de 

20 milhões de famílias até o fim 
de 2025. Em fevereiro deste ano, 
foram 5,42 milhões de famílias 
atendidas.

Para possibilitar um aumen-
to no número de beneficiários, 
o custo total da política assis-
tencial foi previsto em R$ 13,6 
bilhões. No Orçamento de 2024, 
foram necessários R$ 3,4 bilhões 
para pagar o benefício a todas as 
famílias atendidas.

Com a nova proposta, a ver-
ba deixaria de ser custeada di-
retamente com o Orçamento da 
União e passaria a ser operada 
pela Caixa Econômica Federal 
com o dinheiro que empresas 
de petróleo depositam no Fun-
do Social.

A proposta, que foi criticada 
por especialistas pela possibili-
dade de drible às regras fiscais, 
ainda não foi votada.

O projeto de lei “Gás Para To-
dos” (nº 3.335/24) está em trami-
tação na Câmara, sob relatoria 
do deputado federal Hugo Leal 
(PSD-RJ).

O Ministério da Fazenda deve 
ajustar a proposta com uma nova 
sistemática. No último dia 13, o 
ministro da pasta, Fernando Ha-
ddad, afirmou que o desenho do 
Novo Auxílio-Gás ainda não esta-
va definido.

Novo Auxílio-Gás tem de ser incluído no Orçamento

CNP CAPITALIZAÇÃO S.A.
CNPJ: 01.599.296/0001-71

Capitalização

O Comitê de Auditoria - COAUD é um órgão estatutário, instalado na CNP Participações em Seguros 
Ltda. e com atuação sobre as suas controladas, Companhia de Seguros Previdência do Sul - Previsul 
e CNP Capitalização S.A., reportando-se diretamente à Reunião de Sócios da Sociedade. É 
constituído provisoriamente por 02 (dois) membros (até que o terceiro seja devidamente indicado) 
eleitos pela Reunião de Sócios, para um mandato de 5 (cinco) anos.
Principais Atividades
O Comitê realizou reuniões com a participação de executivos das empresas da CNP Seguradora, dos 
representantes das empresas de auditoria independente (contábil e atuarial) e das áreas de auditoria 
interna, riscos, controles internos e compliance, jurídico e governança corporativa, ouvidoria, 
regulatório e financeiro. Essas reuniões tiveram a agenda definida pelo COAUD e o propósito de 
levantar informações e acompanhar os principais temas relacionados à gestão de riscos, aos 
controles internos e à conformidade na Companhia.
O Comitê acompanhou os procedimentos de preparação e revisou as demonstrações financeiras, as 
notas explicativas e o relatório da administração, assim como o relatório dos auditores independentes, 

relativos ao período findo em 31 de dezembro de 2024, das duas empresas.
Conclusões
Tendo por base os documentos e informações trazidas ao seu conhecimento, o Comitê:
• Não identificou e nem foi informado sobre a existência ou evidências de erros ou fraudes de que 
trata o Art. 141 da Resolução CNSP nº 432/21;
• Considerou as análises e as informações fornecidas pela KPMG e PWC indicativas da efetividade 
de seus trabalhos na condição de auditores independentes e da inexistência de situações que 
pudessem afetar sua objetividade e independência;
• Considerou os relatórios e as informações fornecidos pela Auditoria Interna e pela Diretoria de 
Riscos indicativos da efetividade dos seus trabalhos;
• Não identificou falhas no cumprimento de dispositivos legais e regulamentares que pudessem 
colocar em risco a continuidade do negócio;
• Constatou que as práticas contábeis utilizadas pelas empresas na elaboração das Demonstrações 
Financeiras estão alinhadas com os princípios fundamentais de contabilidade, a legislação societária 

brasileira e as demais normas aplicáveis; e,
• Constatou que as Demonstrações Financeiras e o Relatório da Administração referentes a 31 de 
dezembro de 2024 foram elaborados em conformidade a legislação societária brasileira e as demais 
normas aplicáveis.
Considerando todo o exposto, o Comitê de Auditoria recomendou ao Conselho de Administração com 
base nas informações trazidas ao seu conhecimento, a aprovação das Demonstrações Financeiras 
do exercício findo em 31 de dezembro de 2024.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2025
Roberto Westenberger

Coordenador Interino do Comitê de Auditoria

Manuel Luiz da Silva Araújo

Membro do Comitê de Auditoria

Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria
Exercício findo em 31 de dezembro de 2024

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Administradores e Acionistas da

CNP Capitalização S.A.

São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da CNP Capitalização S.A. (“Companhia”) que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CNP Capitalização S.A. em 31 de 
dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre 
essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses 
assuntos.
Mensuração das Provisões para resgates

Principal assunto de auditoria

Como auditoria endereçou esse assunto

Conforme mencionado nas notas explicativas nº 2.7 e 12, a Companhia possui registrado nas 
demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024, provisões para resgates que são mensuradas 
conforme metodologia que considera a aplicação do percentual de quotas, definidas nas condições 
gerais dos produtos, sobre os valores arrecadados no período, incluindo a incidência de juros e 
atualização monetária. Consideramos as provisões para resgates como um principal assunto de 
auditoria dada a relevância dos valores envolvidos perante as demonstrações financeiras.
Os principais procedimentos que realizamos para tratar do assunto significativo para nossa auditoria 
incluíram:
i) Entendimento do processo de mensuração das provisões para resgates, compreendendo: (i) 
parametrização do cálculo da provisão no sistema operacional de acordo com as condições gerais do 
produto; (ii) processo de aprovação e liquidação financeira dos resgates; e (iii) precisão dos dados dos 
títulos de capitalização que foram utilizados no cálculo da provisão para resgates;
ii) testes, com base em amostragem, da existência e precisão dos valores pagos de resgates, bem 
como dos valores arrecadados, com os respectivos comprovantes de liquidação financeira;
iii) avaliação se as divulgações nas demonstrações financeiras consideram as informações relevantes.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos 

auditores

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:
- Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profissional. O conceito de 
materialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos 
das distorções identificadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as 
demonstrações financeiras como um todo e na formação da nossa opinião.
- A determinação da materialidade é afetada pela nossa percepção sobre as necessidades de 
informações financeiras pelos usuários das demonstrações financeiras. Nesse contexto, é razoável 
que assumamos que os usuários das demonstrações financeiras: (i) possuem conhecimento razoável 
sobre os negócios, as atividades comerciais e econômicas da Companhia e a disposição para 
analisar as informações das demonstrações financeiras com diligência razoável; (ii) entendem que as 
demonstrações financeiras são elaboradas, apresentadas e auditadas considerando níveis de 
materialidade; (iii) reconhecem as incertezas inerentes à mensuração de valores com base no uso de 
estimativas, julgamento e consideração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econômicas 
razoáveis com base nas informações das demonstrações financeiras.
- Ao planejarmos a auditoria, exercemos julgamento sobre as distorções que seriam consideradas 
relevantes. Esses julgamentos fornecem a base para determinarmos: (a) a natureza, a época e a 
extensão de procedimentos de avaliação de risco; (b) a identificação e avaliação dos riscos de 
distorção relevante; e (c) a natureza, a época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria.

- A determinação da materialidade para o planejamento envolve o exercício de julgamento profissional. 
Aplicamos frequentemente uma porcentagem a um referencial selecionado como ponto de partida 
para determinarmos a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo. A 
materialidade para execução da auditoria significa o valor ou os valores fixado(s) pelo auditor, 
inferior(es) ao considerado relevante para as demonstrações financeiras como um todo, para 
adequadamente reduzir a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não 
detectadas em conjunto, excedam a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo.
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras 
do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências 
adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2025

KPMG Auditores Independentes Ltda. Carolina Maciel Messias dos Santos

2SP-027685/O-0 F SP Contadora CRC 1SP - 246031/O-8

Aos Administradores e Acionistas
CNP Capitalização S.A.
Escopo da Auditoria
Examinamos as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e os demonstrativos 
do capital mínimo requerido, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes 
associados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção da CNP 
Capitalização S.A. (Sociedade), em 31 de dezembro de 2024 (doravante denominados, em conjunto, 
“itens auditados”), elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, em conformidade com 
os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
Responsabilidade da Administração
A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração dos itens auditados definidos no 
primeiro parágrafo acima, de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e pelas bases de 
dados e respectivos controles internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua 
elaboração livre de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Atuários Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados definidos no primeiro 
parágrafo acima, com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo com os princípios 
atuariais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP. Estes princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja 

planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que os itens apresentados no 
parágrafo de escopo da auditoria estejam livres de distorção relevante.
Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos referidos itens definidos no primeiro parágrafo acima. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o atuário 
considera os controles internos relevantes para o cálculo e elaboração dos itens objeto do escopo da 
auditoria, para planejar procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados nas circunstâncias, 
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses controles internos 
da Sociedade.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião de auditoria atuarial.
Opinião

Em nossa opinião, as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e os 
demonstrativos do capital mínimo requerido, da análise dos indicadores de solvência regulatória, 
incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de 
retenção, como definidos no primeiro parágrafo acima, da CNP Capitalização S.A. (em 31 de 
dezembro de 2024, foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP.

Outros Assuntos
No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de 
distorção relevante nos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos 
selecionados procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela Sociedade e 
utilizadas em nossa auditoria atuarial, em base de testes aplicados sobre amostras. Consideramos 
que os dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável para 
permitir que os referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo estejam livres de 
distorção relevante. Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, em base de 
testes aplicados sobre amostras, observamos que existe correspondência desses dados, que 
serviram de base para apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, com 
aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos respectivos Quadros FIP concernentes ao escopo da 
auditoria atuarial, para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2025.
PricewaterhouseCoopers Serviços Profissionais Ltda.

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3732, 17º andar, parte 5,
Edifício Adalmiro Dellape Baptista B32,

Itaim Bibi, São Paulo - SP, CEP 04538-132
CNPJ 02.646.397/0001-19
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Dinarte Ferreira Bonetti
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Parecer dos Auditores Atuariais Independentes
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RAPIDINHAS

»  E a inflação brasileira não dá 
trégua. Desta vez, números 
alarmantes vieram do IGP-M, a 
“inflação do aluguel”. Segundo 
informou a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), o indicador 
acelerou em fevereiro 1,06%, 
bem acima do avanço de 0,27% 
de janeiro. Com esse resultado, 
o índice acumula alta de 8,44% 
nos últimos doze meses.

»  O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) criou uma linha de 
crédito para apoiar pequenos 
negócios localizados em áreas 
atingidas por calamidades 
públicas. De início, a medida 
beneficiará, principalmente, 
empreendedores selecionados 
nos estados de Minas Gerais 
e Maranhão, mas a ideia é 
levá-la para outras regiões.

»  O Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) aprovou, 
sem restrições, a compra de 50% 
da Mantiqueira Alimentos, uma 
das maiores produtoras de ovos 
da América do Sul, pela JBS. 
Com unidades em seis estados 
brasileiros, a Mantiqueira produz 
4 bilhões de ovos por ano e exporta 
para a África, Ásia e Oriente Médio.

»  A esperada retomada do 
agronegócio em 2025 impulsiona 
os Fiagros, como são chamados os 
fundos de investimentos voltados 
para o setor. De acordo com a 
Anbima, entidade reguladora do 
mercado financeiro, as ofertas da 
modalidade somaram 
R$ 1 bilhão em janeiro. Para se 
ter ideia, a média mensal de 
2024 foi de R$ 403 milhões.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Brasil e Japão aceleram as pesquisas científicas 
para incentivar a transição energética 

Brasil e Japão reforçam 
pesquisa por combustíveis 
sustentáveis

Na contramão dos debates negacionistas sobre aquecimento global, 
Brasil e Japão aceleram as pesquisas científicas para incentivarem a 
transição energética e o uso integrado de combustíveis sustentáveis 
e tecnologias limpas. Representantes dos dois governos têm mantido 
conversas no Comitê Conjunto de Promoção de Comércio e Investimentos 
e Cooperação Industrial. O presidente Lula estará no Japão com uma 
comitiva de empresários nos dias 25 e 26 de março. No lado brasileiro, as 
conversas estão sendo conduzidas pelo Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, com a presença de representantes do Ministério 
das Relações Exteriores e do Ministério de Minas e Energia. Na mais 
recente reunião, também esteve presente o vice-ministro para Assuntos 
Internacionais do Ministério da Economia, Comércio e Indústria do 
Japão, Takehiko Matsuo. Montadoras como a Toyota estão investindo em 
modelos híbridos flex e exportam esse conceito para outros países. R$ 400 BILHÕES

é o total da carteira de crédito do Banco do Brasil para 
o agronegócio e a agricultura familiar. A cifra recorde 

representa um crescimento de 12% em relação a um ano atrás
Desconfiança externa? 
Investimento direto 
recua 28% no início de 
2024

Nas últimas semanas, 
o Brasil tem colecionado 
uma série de indicadores 
negativos. O mais recente 
deles é um sinal de alerta. 
Em janeiro, o saldo do 
Investimento Direto no 
País (IDP) somou US$ 6,5 
bilhões, o que representa 
uma queda de 28% versus 
o mesmo período do ano 
passado, conforme dados 
do Banco Central. O IDP é 
visto como um indicativo da 
confiança dos investidores 
estrangeiros na economia 
de um país. Quanto mais 
atrativo for o ambiente 
de negócios, maior será 
o fluxo de capital.

Eike Batista aposta 
em criptomoeda para 
financiar supercana

O empresário Eike Batista, famoso 
pela fortuna e pela ruína do grupo X, 
está tentando emplacar, agora, um 
novo projeto: a “supercana”, como são 
chamados os cultivares geneticamente 
modificados para atingirem recordes 
de produtividade. Nesta semana, 
Batista reapareceu ao lançar a 
criptomoeda $Eike, lastreada na tal 
novidade. Segundo o empresário, o 
token ajudará a financiar a produção 
da cana-de-açúcar. Há muitas 
dúvidas no mercado a respeito das 
qualidades atribuídas à supercana.

Com nova estratégia, C&A amplia lucro

Depois de muitos anos atrás da Renner, que se tornou a principal 
referência do varejo de moda no Brasil, a C&A começa a virar o jogo. Um 
intenso processo de digitalização, investimentos em marcas próprias e 
a expansão do crédito transformaram a empresa. Agora, o banho de loja 
começa a trazer resultados, como o balanço demonstrou. No quarto trimestre 
do ano passado, as vendas no conceito “mesmas lojas” cresceram 14%. Além 
disso, o lucro líquido subiu 60% em relação ao mesmo período de 2023.

As ideias não valem nada, a 
execução é tudo”

Gary Vaynerchuk, guru de marketing 
americano e autor de best-sellers 
na área de empreendedorismo

redes sociais

 publicidade

Wilson Dias/Agencia Brasil

�����

Realização:

A 8ª edição do Prêmio #CBFolia está no ar 
para celebrar os grandes destaques do 
Carnaval de Brasília! Chegou a sua vez de 
brilhar: inscreva-se e concorra à Melhor 
Fantasia nas categorias Adulto e Infantil. E, 
claro, vote no seu bloco favorito e ajude a 
eleger o mais querido da cidade.

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Participe desta festa! 
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T
rânsito enlouquecedor, corre-
corre para chegar à escola a 
tempo, professores com con-
teúdos a serem dados, crianças 

e adolescentes tentando aprendê-lo 
até o dia da prova, sem o uso do celu-
lar….Encerrando o primeiro mês es-
colar do ano, professores, pais e filhos 
tiveram ocasiões de sobra para entra-
rem em contato com uma reação que, 
de forma exagerada, tem comprome-
tido cada vez mais a saúde dos brasi-
leiros: a ansiedade.

O levantamento intitulado Calen-
dário da Saúde, publicado pela Ipsos, 
mostra que cerca de 45% dos brasilei-
ros sofrem do problema e 19% têm de-
pressão. No caso das crianças e jovens 
em idade escolar, a tecnologia contri-
bui, e muito, para o aumento da inci-
dência desses transtornos. No livro A 
geração ansiosa: como a infância hi-
perconectada está causando uma epi-
demia de transtornos mentais, o au-
tor — o psicólogo americano Jonathan 
Haidt — fala sobre o declínio das brin-
cadeiras que se contrapõe ao aumen-
to exponencial do consumo de equi-
pamentos eletrônicos. 

Haidt aponta quatro fenômenos que 
acabam por contribuir para a perma-
nência dessa geração ansiosa: a priva-
ção social, a privação do sono, a aten-
ção fragmentada e o vício. Outro risco 
alertado pelos especialistas é a possi-
bilidade de sintomas associados ao ex-
cesso de eletrônicos, como dificuldade 
de concentração, impulsividade e es-
quecimento, serem confundidos com 
o transtorno do deficit de atenção e hi-
peratividade (TDAH).

Com a recente sanção da Lei nº 
15.100, de janeiro de 2025, restringindo 
o uso de celulares nas escolas — o que, 
aparentemente, está sendo respeitado 

na maioria das instituições de ensino 
do país —, cabe aos pais a função de 
controlar a utilização dos equipamen-
tos eletrônicos dentro de casa. Mas há 
quem diga que crianças e adolescentes 
vivem hoje uma dicotomia e que talvez 
aí esteja a fonte da ansiedade: a super-
proteção por parte dos pais, preocu-
pados com a violência e com a falta de 
oportunidades, e a subproteção virtual, 
por falta de conhecimento ou devido a 
falhas na área de cibersegurança. 

A geração ansiosa é avessa ao con-
tato físico, teme a não aceitação e des-
cansa nas redes sociais como meio de 
refúgio, evitando, assim, ficar exposta. 
O mundo virtual lhes parece mais segu-
ro, menos adverso. Só que, não. As telas, 
muitas vezes, escondem os sentimen-
tos, dizimam a interação real em tro-
ca de um mundo fantasioso e viciante. 

Como desafio, especialistas que li-
dam com a chamada disciplina posi-
tiva recomendam que pais e educado-
res cumpram algumas missões: sejam 
mais presentes na vida dos educandos/
filhos, façam uma espécie de curado-
ria das redes sociais, deem pequenas 
responsabilidades a crianças e adoles-
centes e enfatizem a importância das 
boas horas de sono, proporcionando a 
eles um ambiente saudável e interativo. 

Sem dúvida, um desafio enorme. O 
apoio do poder público com campa-
nhas de conscientização e criação de 
ferramentas de suporte pode tornar a 
tarefa menos difícil. Assim como um 
movimento que não deposite a  solu-
ção do problema apenas por meio de 
punições, como castigos por desrespei-
tar limites de uso dos dispositivos ele-
trônicos, ou de medicações psicotró-
picas, quando os possíveis transtornos 
são diagnosticados. As novas gerações 
precisam de melhores cuidados.

Mais cuidados com 
a geração ansiosa

Insegurança capital

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Em um intervalo de uma semana, 
três crimes de forte comoção popular 
e com grande repercussão nas redes 
sociais tornaram ainda mais evidente 
a preocupante sensação de inseguran-
ça existente entre os moradores da ca-
pital federal. Em comum, os casos cho-
cam pela violência extrema contra mu-
lheres e a certeza de que não existe hora 
nem local para ocorrerem.

Na quarta da semana passada, uma 
idosa de 78 anos foi brutalmente es-
pancada em uma faixa de pedestres da 
203 Norte no fim de tarde. Dias depois, 
à noite, na 210 Norte, uma jovem de 24 
anos sofreu uma tentativa de estupro 
ao sair de um bar. Por fim, anteontem, 
o assassinato de uma motorista de apli-
cativo na hora do almoço, na rua mais 
movimentada do Cruzeiro Velho, a me-
nos de 200m da delegacia, escancara o 
risco da categoria diante da face mais 
cruel da violência urbana.

Em que pese a redução do número 
de homicídios, latrocínio, roubos a co-
letivos no ano passado, conforme o ba-
lanço mais recente da Secretaria de Se-
gurança Pública, o medo persiste.

Vou usar como exemplo o comen-
tário da internauta Caroline Barbosa 
(@carol_barbosar), em uma postagem 
no Instagram do Correio: “Virou terra 
de ninguém. No fim da Asa Norte, ve-
mos casas sendo invadidas e condo-
mínios, também. Pessoas sendo ataca-
das e assaltadas à luz do dia. Eu usava 
muito a ciclovia para correr e pedalar 
cedinho, mas infelizmente eu me sinto 

vulnerável. É muito triste você preci-
sar deixar de fazer algo por medo da 
violência”.

Um dos pontos a ressaltar é que a in-
segurança não é um sentimento abstra-
to, mas uma realidade palpável. Ao co-
mentário da Caroline, gostaria de acres-
centar que há diversos pontos em que 
a iluminação pública deixa a desejar. O 
local onde a idosa de 78 anos foi ataca-
da, na 203 Norte, é um deles. A menos 
de 20m, existia um bar com grande mo-
vimento. Desde que o boteco fechou, 
no fim do ano passado, sem as luzes do 
estabelecimento, as luminárias da rua 
mostram-se insuficientes para a escu-
ridão proporcionada pelas árvores. Dá, 
sim, medo de caminhar ali à noite.

Ao Podcast do Correio, o distrital Fá-
bio Félix (PSol) abordou a questão da 
insegurança na Asa Norte. Analisou a 
complexidade do problema e destacou 
a necessidade de abordagens sociais 
voltadas especificamente para a popu-
lação de rua, e não apenas as repres-
sivas. Vale ouvi-lo. Mas, em suma, são 
necessárias políticas públicas de saú-
de mental, habitação e inclusão social 
para atender às diferentes necessida-
des da população vulnerável da região.

De hoje até a quarta-feira de cinzas, 
vai aumentar consideravelmente o flu-
xo de pedestres nas ruas. O carnaval é 
sinônimo de alegria, não de apreensão. 
É fundamental o policiamento nos lo-
cais de grande concentração de pes-
soas, como blocos e eventos carnava-
lescos. Desejamos uma festa segura.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Precisamos amar e defender este planeta

Precisamos amar, constantemente,
para que a vida possa ser amada
e o Amor alimente a alma da gente,
mantendo a luz da vida alimentada.

Precisamos amar o sol crescente,
que nos traz luz, brilhando com alvoradas
e amemos as florestas e as nascentes
de nossas águas bem equilibradas.

Amemos o esplendor da natureza,
com seus ecossistemas de belezas
da biodiversidade natural.

E amemos o Planeta e suas riquezas,
cuidando com Amor da Vida indefesa,
por não haver no Universo outra igual.

 » Souza Prudente

Brasília

Traição à pátria

O país está diante de um descalabro aberrante cometido por al-
guns políticos brasileiros, da extrema-direita, que viajam aos EUA 
com o intuito de solicitar àquele país medidas políticas e econô-
micas contra o Brasil. Essas pessoas usam dinheiro do contribuin-
te para ir beijar o anel de Trump e Musk e rastejar aos pés deles, 
mesmo sendo ignorados por eles. Se isso não bastasse, um sena-
dor gravou um vídeo solicitando que os Estados Unidos invadam 
o Brasil. Tais atos são traição à pátria brasileira, e esses políticos 
deveriam ter seus mandatos cassados. No entanto, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) não parece tomar nenhuma medida. 
Igualmente, o Congresso fica calado e não toma medidas para pu-
nir esses traidores de nosso país. O que é irônico é que essas pes-
soas se autodenominam patriotas. 

 » Antonio Lima

Águas Claras

Sem explicação

Já escrevi algumas vezes para o Correio Braziliense, mas o 
Detran nunca moveu uma palha nem implantou a medida ne-
cessária. É a criação de um quebra-mola entre as quadras inter-
nas da QI 11 e 13 do Lago Norte, no trecho entre o colégio Coc e a 
igreja. O trecho tem um declive acentuado, e já aconteceram al-
guns acidentes. O interessante é que, nesse trecho, não tem que-
bra-mola, mas, entre as QI 1 e QI 5 do Lago Norte, tem mais de 
cinco deles. Qual a diferença? Qual o critério? Com a palavra, o 
Detran, mais uma vez.

 » Carlos Almeida 

Lago Norte

Bancada evangélica 

Bancada evangélica nem deveria existir no Congresso Nacional, que é 
o Congresso de um Estado laico. É inconstitucional e imoral. Precisamos 
combater a evangelização nesses espaços com seriedade e determina-
ção ou, em breve, não teremos mais o Brasil como conhecemos hoje. Es-
se tipo de evangelização é muito mais perigoso do que podemos supor.

 » Sônia Silva

Brasília

A tão falada e adiada reforma 

ministerial ainda não mostrou 

a força do objetivo, se ainda 

permanece, de acomodar os 

partidos aliados do governo.

Marcos Gomes Figueira  —   Águas Claras

Aviso ao covarde assassino 

da motorista de aplicativo: o 

senhor será submetido a dois 

códigos penais, o brasileiro e o 

dos presídios. O segundo, tem 

punições severas. Se prepare.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O carnaval do Rio de Janeiro, 

com o desfile das escolas de 

samba do Grupo Especial, é 

cheio de multiculturalidade 

e interculturalidade. Retrata 

a realidade brasileira. É um 

verdadeiro teatro mágico, 

com uma criatividade 

ímpar! De arrepiar! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Gostei, Xandão! Somos 

brasileiros e trabalhadores 

do bem. Honramos nossa 

bandeira: verde, azul, 

amarela e branca. Essa é a 

nossa bandeira. Parabéns, 

ministros Xandão e Flávio 

Dino. Defendam nossa pátria.

Francisca Moura — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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“Quanto ao fato de o senhor achar 
humorística esta coluna, é uma alegria 
para nós. Pena que nem todos concordem.”  
(Publicada em 27/4/1962)

O 
carnaval passa ao largo do mercado, pois 
não depende dele. Se os bolsos ficarem 
vazios, é a Bolsa que fica ameaçada. Car-
naval não influencia a taxa de juros, não a 

baixa nem a sobe. Assim, nada de preocupações; 
que seja a alegria.

As queixas procedentes vêm dos saudosistas — 
e eu talvez seja um deles —, todas na direção de 
que o carnaval se modernizou, perdeu a autenti-
cidade do passado. Acabaram os pierrôs apaixo-
nados e as colombinas para surgir o biquíni e o 
peladão. Maravilha das maravilhas! Isso é o pro-
gresso. O mesmo que tirou de moda a ceroula, o 
cabeção, o espartilho e colocou as liberdades das 
musas do carnaval: Isabelle Nogueira, Flávia Ales-
sandra, Luciana Gimenez, Alane Dias…

Qual é a origem do carnaval? Uns, querendo 
colocar sabedoria, dizem que sua origem está 
nas saturnais romanas, festas bem moderninhas 
em que se celebrava a entrada da primavera de 

maneira bem exuberante. Falam que ele veio de 
um tal carro-naval, que nada mais era do que um 
navio de rodas, cheio de marinheiros que canta-
vam canções obscenas nas ruas da Grécia antiga 
nas mudanças de estação.

Melhor imaginação tiveram aqueles que di-
zem ser essas festas e alegrias necessárias à pre-
paração do corpo para o jejum da quaresma. Os 
italianos chamavam esse tempo de “Carne! Vale!”, 
“Carne, vá em frente, caia na gandaia”. 

Outros exegetas colocam nas costas da igreja 
a responsabilidade da palavra carnaval e a atri-
buem ao santo papa Gregório, o Grande, que cha-
mou o domingo anterior à quaresma de “domini-
ca ad carnes levandas”, isto é, o domingo de su-
blimação da carne. O nome pegou por portas e 
travessas para carnaval. Relembrava uma velha 
definição dos três dias antes da quaresma, em 
que monges medievais davam-se a muitas liber-
dades, comiam e bebiam etc. e tal para resistir às 
tentações no tempo quaresmal. E alegavam que 
assim faziam imitando os camelos antes de atra-
vessarem o deserto.

O carnaval na Espanha só termina, como na 
Bahia, no domingo depois da quarta-feira de cin-
zas. Perdão! Na Bahia não termina nunca. Em Ve-
neza, começa no Dia de Reis, e lá vai aquela coisa 
chata de gôndolas e bandolins.

Lembro essas coisas para dizer que o carnaval 

não é nada disso. Ele nasceu no Brasil, sem pri-
mavera, nem saturnais, nem o papa Gregório. O 
carnaval brasileiro tem origem e cultura próprias. 
Sua certidão de nascimento é a Carta de Pero Vaz 
de Caminha, em 1500, quando descreve o desco-
brimento do Brasil. A chegada logo se transfor-
mou no primeiro carnaval, os índios na praia, 
de “carapucinhas vermelhas”, “contas amarelas”, 
pintados e de maracás, os portugueses batendo 
tambor, todos bebendo, dançando e caindo nu-
ma bruta gandaia. Temos até o nome do primei-
ro folião, Diogo Dias, que tocava gaita, “homem 
gracioso e de prazer”, que comandava a folia. A 
diferença é que era Páscoa, mas, na Bahia, todo 
tempo é bom de carnaval.

A globeleza, que se pensa ser criação de ho-
je, da Globo, já estava lá. E não era uma só, eram 
muitas. Diz Caminha que as índias participavam 
da festa e eram “bem moças e bem gentis, com 
cabelos mui pretos e suas vergonhas tão altas e 
tão cerradinhas e tão limpas de cabeleiras que, 
de muito as olharmos, não tínhamos nenhuma 
vergonha”.

Enquanto isso, nas nossas rádios e tevês, co-
mandantes encarregados do policiamento já dão 
instruções ao povo: “Não beba. Se beber, não diri-
ja. Leve só a roupa do corpo”. E, finalmente, “Não 
perca seu bloco e use a camisinha”.

Bom carnaval!

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Carnaval e Pero Vaz

“É 
a economia, estúpido” é uma frase 
cunhada por James Carville, estra-
tegista na campanha bem-sucedi-
da de Bill Clinton na eleição presi-

dencial dos EUA de 1992. Pode-se afirmar que, 
por décadas, se tornou um mantra utilizado 
em diversas campanhas eleitorais nos quatro 
cantos do mundo.

Porém, em 2016 foi possível observar uma 
mudança radical em dois momentos. O primei-
ro, quando da disputa em torno do plebiscito 
realizado em 23 de junho sobre a continuidade 
do Reino Unido na União Europeia; e o segun-
do, a campanha presidencial de Donald Trump. 
Nas duas ocasiões, analistas e assessores políti-
cos experimentados foram surpreendidos pela 
utilização de maneira extremamente agressiva 
das redes sociais.

Ainda que em 2008 Barack Obama tenha ino-
vado nessa área, nada se compara à forma disrup-
tiva com que estrategistas como Dominic Cum-
mings e Steve Bannon manipularam as redes a 
partir do conhecimento sobre o funcionamento 
dos algoritmos. Esse fenômeno foi tratado, pe-
la primeira vez, por Giuliano Da Empoli em seu 
livro Os engenheiros do caos, lançado em 2019.

Em sua obra, ele nos conta a trajetória de ou-
tras figuras menos badaladas por aqui, como 
os italianos Gianroberto Casaleggio e Davide 

Casaleggio (pai e filho), que atuaram na criação e 
ascensão do Movimento 5 Estrelas de Beppe Gril-
lo; o norte-americano Andrew Breitbart e o inglês 
Milo Yiannopoulos, que compuseram a equipe 
de Trump; e o norte-americano Arthur Finkels-
tein, que atuou, desde 1996, na primeira eleição 
de Netanyahu em Israel e, a partir de 2009, asses-
sorou Viktor Orban na Hungria.

Passada a surpresa inicial, uma parte de pro-
fissionais que trabalham com assessoramento 
político começou a buscar maneiras de enfren-
tar o modelo, enquanto outra parte foi aprender 
a como reproduzi-lo. Essa luta de titãs serviu pa-
ra consolidar um clima de forte polarização nos 
países ocidentais, nos hemisférios Norte e Sul.

Para nos ajudar a compreender esse cenário, 
Felipe Nunes e Thomas Traumann lançaram, em 
dezembro de 2023, o livro Biografia do abismo. 
Nele, os autores avançam na análise apontando 
a seguinte premissa: “A eleição de 2018 é o pon-
to de inflexão na transformação da polarização 
partidária em um fenômeno novo, mais extre-
mado, no qual o radicalismo político começou 
a transbordar para o cotidiano. A posição políti-
ca passou a ser parte da identidade de cada um 
e o seu diferencial em relação ao outro”. A par-
tir daí, somos apresentados a uma análise ori-
ginal, baseada em dados e informações que le-
vam a uma dramática conclusão: a polarização 
transformou-se em calcificação.

Posto isso, passemos às últimas pesquisas di-
vulgadas nos meses de janeiro e fevereiro pelos 
institutos Datafolha, Quaest, MDA, Paraná Pes-
quisas e Atlas Intel. Todas elas têm resultados 
bastante similares: os níveis de aprovação do 
governo federal em queda vertiginosa, mesmo 
em regiões e classes sociais historicamente mais 
simpáticas ao atual presidente. 

Ao analisar essa informação, a mídia e os 
especialistas apontam o dedo para uma cau-
sa principal: a inflação dos alimentos. O pró-
prio governo parece concordar. E, no primei-
ro momento, avaliou adotar medidas de cunho 
intervencionista, mas logo percebeu que o tiro 
tinha grande chance de sair pela culatra. Para 
piorar o cenário, a expectativa de que os pre-
ços continuarão sua trajetória de alta, com a 
maioria das pessoas demonstrando uma cres-
cente insatisfação.

Assim, algumas lideranças políticas come-
çam a apostar no fim do governo e na impossi-
bilidade de recuperação de apoio popular. E, co-
mo consequência, concluem que, nas eleições 
de 2026, o governo já está com sua derrota de-
cretada, qualquer que seja a candidatura que o 
represente nas urnas.

Ocorre que essas mesmas pesquisas mostram 
que os índices de intenção de voto numa possí-
vel candidatura à reeleição do atual presidente 
são muito superiores aos índices de reprovação 
de seu governo. Como isso é possível?

A explicação está na supracitada calcificação. 
Há muitos apoiadores do atual presidente que, 
mesmo descontentes com o governo, na hora do 
voto, já têm seu lado e não pretendem mudar. O 
mesmo se aplica aos apoiadores do principal lí-
der da oposição que, mesmo sendo condenado e 
até preso, não perderá seu elevado nível de apoio 
daquela parcela da sociedade.

Por tudo isso, a frase “É a economia, estúpi-
do” não consegue explicar plenamente o pro-
cesso contemporâneo que comanda a escolha 
do eleitor. Analogamente, podemos recorrer ao 
ditado “ruim com ele, pior sem ele” para sinte-
tizar o sentimento das pessoas que se identifi-
cam com qualquer um dos dois polos.

 »  ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

É a economia, estúpido! Será mesmo?

A frase que foi 
pronunciada:

» História de Brasília

Desde sempre, soube-se que tempos difíceis 
ajudam a forjar homens fortes. Mas pouca gente 
sabe que, somente em tempos de guerra, é pos-
sível conhecê-los em carne e osso. São heróis do 
nosso tempo. E, quando o som dos morteiros 
começa a troar no horizonte e o cheiro da morte 
a se espalhar por todos os cantos, eles surgem.

Enquanto alguns tremem na base, fogem e se 
escondem, ou ainda procuram se aliar ao inimigo 
para salvar a própria pele, indivíduos escolhidos 
a dedo pelo destino permanecem de pé. A guer-
ra, e isso foi dito também, é o caminho do enga-
no, mas é por essas trilhas que, às vezes, é preci-
so seguir, mesmo conhecendo a superioridade 
da máquina de guerra do inimigo.

Desde a Segunda Grande Guerra, há exatos 
75 anos, o mundo não ouvia mais falar em he-
róis.  Pessoas que entregam a vida em defesa de 
seu povo, da sua terra e da sua cultura, movidas 
pela noção de que lutavam o justo combate, fo-
ram transformadas em lendas. Mas, a partir de 
24 de fevereiro de 2022, ocasião em que a Rússia 
deu início à invasão da Ucrânia, pensando que 
essa atitude de pura agressão a um país sobera-
no seria como um passeio tranquilo ao redor de 
suas fronteiras, o mundo passou a conhecer a 
figura do presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, político, ator, roteirista e diretor de tea-
tro e televisão.

O pecado de Zelensky foi o de rejeitar as más 
influências de Moscou em seu país e seguir, como 
era o desejo majoritário da população, se inte-
grando ao mundo ocidental e à União Europeia. 
Quem diria que um ator e comediante, estrean-
te na política de seus país, viria a ser um coman-
dante supremo de seu exército, transformando-
se numa espécie de marechal de guerra, temido 
e respeitado até pelos experientes oficiais russos.

Para o autocrata e eterno presidente russo, 
a modernização proposta por Zelensky para a 
Ucrânia e seu afastamento da área de influência 
de Moscou eram inaceitáveis. A sua aproximação 
com o Ocidente e com a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) deu a Putin as razões 
que queria para invadir a Ucrânia. Logo nos pri-
meiros meses da guerra, ficou claro para o exér-
cito ucraniano que seu país enfrentava um ini-
migo para o qual os tratados e as convenções de 
guerra, capazes de dar algum sentido humano 
ao que não é humano, eram totalmente despre-
zados por Putin. Moscou colocou para combater 
ao seu lado um exército de mercenários e crimi-
nosos de guerra, conhecido como grupo Wagner, 
detentor de  um vasto currículo de sangue pelo 
mundo. Por diversas vezes, o governo de Moscou 
tentou simplesmente eliminar Zelensky, que es-
capou de alguns atentados graças ao seu servi-
ço de informações.

Com a guerra em andamento, diversos líde-
res mundiais, diante da possibilidade de Mos-
cou usar, inclusive, armas nucleares, oferece-
ram abrigo a Zelensky, acreditando que sua saí-
da do país abriria caminho para o fim das hos-
tilidades russas. Em resposta, Zelensky teria di-
to: “A luta é aqui em Kiev; preciso de munição, 
não de uma carona”.

Com essa atitude corajosa, Zelensky ganhou 
ainda mais apoio interno. Não é por outra ra-
zão que a guerra, que, para Moscou, deveria 
durar apenas 96 horas ,estende-se por três lon-
gos anos, com os ucranianos defendendo cada 
palmo de terra.

Para os analistas desse conflito contempo-
râneo, a guerra entre esses dois países contabi-
liza um número superior a 1 milhão de mortos 
de ambos os lados. A carnificina prossegue com 
Moscou contando agora com a ajuda militar da 
Coreia do Norte. Mesmo sendo uma luta de for-
ças desiguais, a Ucrânia, sob Zelensky, segue nos 
campos de batalha, resistindo ao inimigo trai-
çoeiro e capaz de qualquer manobra para vencer. 
Talvez, por sua bravura em comandar uma guerra 
tão prolongada contra os belicosos e imprevisí-
veis russos,  Zelensky tem sido reconhecido por 
diversos países do Ocidente como um grande e 
bravo comandante, sendo, por diversas vezes, 
condecorado e saudado como herói de guerra. 
Ao mesmo tempo, pesa sobre Putin um manda-
do de prisão, expedido pelo Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI), que o acusa de crimes de guerra.

O bom 
combate

“O presidente não pode 
mudar o país sozinho. 
Mas o que ele pode 
fazer? Ele pode dar um 
exemplo.”
Volodymyr Zelensky

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br
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HOLLYWOOD EM LUTO 

Mistério ronda a morte  
de Gene Hackman 

Duas vezes vencedor do Oscar, o ator, de 95 anos, a mulher dele, Betsy Arakawa, de 63, e uma cachorra do casal são 
encontrados sem vida em casa. Uma das suspeitas é que tenham sido vítimas de envenenamento por gás

À
s vésperas da cerimônia de 
Oscar, o cinema está de lu-
to. Aos 95 anos, o ator Gene 
Hackman, a mulher dele, a 

pianista clássica Betsy Arakawa, de 
63, e um pastor alemão fêmea, que 
estava sempre com o casal, foram 
encontrados mortos em casa on-
tem, em Santa Fé, no Novo Méxi-
co, nos Estados Unidos. A polí-
cia investiga as mortes e aponta 
como suspeitas, uma das possi-
bilidades é envenenamento por 
gás. Os resultados das autópsias 
não foram conclusivos. Duas ve-
zes vencedor do Oscar, Hackman 
foi homenageado por admirado-
res e artistas, como Viola Davis e o 
diretor Francis Coppola.

Diante do mistério do caso, o xe-
rife do condado de Santa Fé,  Adan 
Mendoza, pediu à Justiça a expedi-
ção de um mandado de busca na 
residência. A imprensa norte-ame-
ricana informou que, embora te-
nham sido realizadas as autópsias, 
os testes de monóxido de carbo-
no e toxicologia estavam penden-
tes. Os corpos do ator e da mulher 
foram encontrados em locais dife-
rentes da casa. Em um cômodo, ele 
estava vestido e tinha perto os ócu-
los escuros e a bengala, enquanto 
ela foi achada no quarto do casal, 
deitada no chão, em estado avan-
çado de decomposição, e a 3m da 
cachorra da família.

De acordo com o mandado de 
busca, segundo o US Today, um 
funcionário da manutenção rela-
tou que a porta da frente da casa es-
tava aberta e chamou a polícia após 
encontrar os corpos. Um outro tra-
balhador disse às autoridades que 
raramente via os moradores e que 
seu último contato com eles foi há 
cerca de duas semanas. Quando a 
polícia chegou ao local, dois pasto-
res alemães do casal de artistas cor-
riam pelo jardim.

Ao Atlanta Journal Constitution, 
a professora Laurie Levenson, do 
departamento de direito da Uni-
versidade Loyola Marymount, 
que acompanha o caso, estra-
nha as circunstâncias em que 
o casal foi encontrado. Para ela, 
todas as hipóteses devem ser 
consideradas, mas descarta: “Não 

 Ao lado da atriz americana Marisa Tomei, em 1993, Hackman posa com a estatueta, que venceu pelo longa Os Imperdoáveis 

 AFP

parece que houve algum tipo de 
suicídio duplo planejado”.

Estrela

Extremamente talentoso e ver-
sátil, Hackman se destacava por 
sua imensa capacidade de atuar 
em qualquer tipo de roteiro. Fez de 
tudo um pouco em Hollywood: 
filmes de drama, ação, român-
ticos e até de super-heróis. Por 
duas vezes, venceu o Oscar: Me-
lhor Ator por Operação França, 
em 1972, e Ator Coadjuvante por 
Os Imperdoáveis, em 1993. Em 
cinco décadas de carreira, ele fez 
pelo menos 80 filmes e foi indica-
do cinco vezes ao Oscar.

Nascido em meio à Grande 

“Francisco, irmão, queremos vê
-lo saudável”, grita um grupo de 
peregrinos mexicanos, que, como 
muitos dos fiéis que chegam às 
portas do Hospital Gemelli de Ro-
ma, não perdem a esperança na 
rápida recuperação do papa. Em 
frente à estátua de São João Paulo 
II, logo na entrada, os fiéis rezam 
pela recuperação do jesuíta, de 88 
anos, motivados por mais um dia 
de melhora em seu estado de saúde 
após 14 dias no hospital e pelo bre-
ve retorno do bom tempo a Roma.

“A saúde do papa continua me-
lhorando”, indicou a Santa Sé, em 
um breve comunicado divulgado 
na noite de ontem. A nota ressalta 
que, “dada a complexidade do qua-
dro clínico, são necessários mais 
dias de estabilidade”, antes de mo-
dificar seu prognóstico.

O líder espiritual de 1,4 bilhão 
de católicos no mundo foi inter-
nado na clínica Gemelli, em Ro-
ma, em 14 de fevereiro, devido a 
uma bronquite que evoluiu para 
uma dupla pneumonia. No último 
fim de semana, uma crise asmática, 
uma leve insuficiência renal e uma 
transfusão de sangue agravaram a 

apreensão dos fiéis. O quadro clí-
nico foi considerado crítico até an-
teontem, quando o boletim médi-
co indicou que os problemas ha-
viam sido revertidos.

“O Santo Padre dedicou a ma-
nhã à fisioterapia respiratória, al-
ternando-a com momentos de des-
canso”, informou a Santa Sé, no úl-
timo comunicado de ontem. Du-
rante a tarde, Francisco teve uma 
nova sessão de fisioterapia.  De-
pois, como tem feito nos últimos 
três dias, dedicou-se às suas ativi-
dades profissionais.

Otimismo 

“Com essa luz do sol, temos ain-
da mais esperança na rápida recu-
peração do papa”, disse à agência 
de notícias France Presse (AFP) Rita 
Crolla, uma italiana de 65 anos que 
está visitando a cunhada no hospi-
tal nos arredores de Roma. É gran-
de o fluxo de católicos na capital da 
Itália por conta do Jubileu, o “ano 
santo”, a ser celebrado em 2025 sob 
o signo da “esperança”.

“Hoje (ontem), voltamos ao Méxi-
co e queríamos, antes de partir, vir e 

Melhora contínua de Francisco encoraja fiéis
SAÚDE DO PAPA

Ajoelhadas, católicas rezam em frente ao Hospital Gemelli de Roma, onde o pontífice está internado

 AFP

ver onde ele está. Não importa que 
só vejamos a janela, mas também 
(queríamos) fazer algumas orações 
para ele”, declarou, emocionada, 
Lili Iparrea Fernández, 74 anos. O 

grupo rezou um rosário de joelhos 
pela saúde do jesuíta argentino. “Viva 
o papa, viva a Virgem de Guadalupe!”, 
gritavam, entre as orações.  

“Gostaríamos de entrar e beijar 

seus pés”, disse Flor Mercado Gar-
cía. A mulher, de 66 anos, carregava 
um buquê de flores amarelas para 
oferecer ao pontífice e que foram 
depositadas aos pés da estátua de 

João Paulo II, onde estão empilha-
das velas, desenhos e mensagens 
de apoio. “Sabemos que ele está 
sendo cuidado por excelentes mé-
dicos, mas Deus, nosso pai, tem a 
excelência”, acrescentou Lili Ipar-
rea Fernández, que se declarou “co-
movida” com a melhora do jesuíta. 

Dentro do hospital, a agitação 
de pacientes, médicos e visitantes 
nos corredores contrasta com a re-
clusão de uma capela lotada pa-
ra a missa das 13h05 para os fun-
cionários. “Como todos sabem, 
estamos oferecendo momentos 
intensos de oração (...) pela saú-
de do Santo Padre. Então, vamos 
continuar, porque me parece que 
eles estão tendo algum efeito posi-
tivo”, sorri o padre Nunzio Currao, 
no início da cerimônia.

Para o padre Nunzio, cuja casula 
verde ecoa as vestes verdes da equi-
pe médica presente, “obviamente o 
tratamento está em andamento”. 
“Esperamos que eles possam aju-
dar a resolver os problemas, mas 
sabemos como a terapia espiritual 
também é importante”, assinalou.

Leia mais na página 22

Bolsa de
apostas

Experts na indústria cine-
matográfica mostraram que 
estão divididos nas últimas 
previsões para a cerimônia 
de entrega do Oscar 2025, no 
domingo à noite. O jornal The 
New York Times fez sua aposta 
no brasileiro Ainda Estou Aqui 
na categoria de Melhor Filme 
Internacional e indicou Fer-
nanda Torres como vitoriosa 
em Melhor Atriz. 

Enquanto isso, também on-
tem, o site especializado em ci-
nema Deadline lançou suas fi-
chas no francês Emilia Pérez 
como o potencial vencedor 
da categoria de Melhor Filme 
Internacional. O longa é con-
siderado o principal rival do 
brasileiro na premiação. 

Em sua justificativa, o jorna-
lista e crítico Pete Hammond 
disse que o longa de Walter Sal-
les “está em alta” e sua indica-
ção a Melhor Filme “é prova dis-
so”. Considerou, porém, que, 
com 13 indicações em todos os 
quesitos, “pode ser difícil negar 
as vitórias” do diretor Jacques 
Audiard em premiações, como 
European Film Awards, Bafta, 
Critics Choice e Globo de Ouro. 

As divergências se estendem ao 
prêmio de Melhor Atriz. O Deadline 
prevê que Demi Moore saia vence-
dora por Substância. “(Fernan-
da) Torres é uma carta sur-
presa, vencedora do Globo 
de Ouro de Atriz de Drama 
em um filme que estava sendo 
descoberto quando os eleito-
res começaram a prestar aten-
ção. Mais um empate aqui, 
mas a posição de veterana de 
Moore conta para alguma coisa”, 
escreveu Hammond.

Quando a categoria é Melhor 
Filme, a principal da premiação, 
o NYT aposta em Anora — Ain-
da Estou aqui também concor-
re. A Deadline, por sua vez, mi-
ra Conclave para Melhor Filme. 

Depressão, em 30 de janeiro de 
1930, em Illinois, o ator veio de 
uma família desestruturada: o pai o 
abandonou quando tinha 13 anos 
e a mãe morreu em um incêndio. 
Ele serviu na Marinha e costumava 

comentar que foi uma fase desafia-
dora pelas dificuldades que viveu. 
Usava sua experiência de vida pa-
ra compor os personagens. “As fa-
mílias disfuncionais geraram uma 
quantidade muito boa de atores”, 

disse ele ao The Guardian em 2002.
Consciente de que não era tão 

bonito quanto outros atores de 
Hollywood, Hackmann buscava se 
destacar pela dedicação. “Eu que-
ria atuar, mas estava convencido 
de que os atores deveriam ser be-
los. Isso veio dos dias em que Errol 
Flynn era meu ídolo. Saía de um 
teatro e me assustava ao me olhar 
no espelho porque eu não pare-
cia com Flynn”, relatou o artis-
ta, em uma das suas entrevistas. 
“De verdade, emocionalmente, 
custa muito me ver numa tela”, 
afirmou o ator uma vez. “Penso 
em mim mesmo como alguém 
muito jovem, e depois vejo este 
velho com papada e olhos cansa-
dos, entradas e tudo isso.”

Amei você em tudo! A Conversa, A Conexão 

Francesa, A Aventura de Poseidon, Imperdoável 

— duro, mas ao mesmo tempo vulnerável.  
Você foi um dos grandes”

Viola Davis, atriz 
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Drones vão reforçar 
segurança no carnaval

O plano de ação divulgado pela SSP-DF inclui a utilização dos equipamentos para melhorar o monitoramento, além da 
instalação da Cidade da Segurança Pública perto da Torre de TV. A PM vai atuar com todo efetivo durante o período de folia

O 
carnaval do Distrito Fe-
deral começa, oficial-
mente, amanhã e deve 
reunir cerca de 2 milhões 

de foliões. Para que tudo ocorra 
com tranquilidade, a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF) 
divulgou o plano de ações es-
pecíficas para os quatro dias de 
festa, que contará com uma ba-
se para as forças de segurança 
no centro da capital — a Cida-
de da Segurança Pública — além 
de monitoramento por câmeras 
e drones. O Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) terá equipes de pron-
tidão para atender situações de 
urgência (leia Plantão).

De acordo com o secretário 
da SSP, Sandro Avelar, a utiliza-
ção dos equipamentos aumenta 
a capacidade de monitoramen-
to, facilitando a identificação de 
situações suspeitas e permitindo 
respostas mais rápidas a emer-
gências. “Nossas atividades são 
fundamentadas para a integra-
lidade e a eficiência de cada um. 
Assim, chegamos a um planeja-
mento que visa à segurança e à 
tranquilidade dos foliões, sem 
deixar de atender às demais de-
mandas de segurança do Distri-
to Federal”, ressaltou.

Avelar reforçou que o planeja-
mento operacional do carnaval 
deste ano foi construído de for-
ma integrada, envolvendo todos 
os órgãos competentes, repre-
sentantes da sociedade e organi-
zadores de blocos. “Essa colabo-
ração foi fundamental para de-
finir um esquema robusto e efi-
ciente, garantindo a distribuição 
estratégica do efetivo das forças 
de segurança”, afirmou.

A Cidade da Segurança Pú-
blica será montada no estacio-
namento norte da Torre de TV. 
Todos os dias de folia serão mo-
nitorados pelo Centro Integrado 
de Operações de Brasília (Ciob), 
que reúne 31 órgãos e institui-
ções do GDF voltados para segu-
rança, mobilidade, saúde, pres-
tação de serviço público e fisca-
lização. A Polícia Militar (PMDF) 
estará com o efetivo comple-
to nas ruas durante o feriado. A 
corporação reforçará o policia-
mento — com viaturas e efetivos 
a pé — em locais de grande mo-
vimentação, como Plano Piloto, 
Taguatinga, Samambaia, Ceilân-
dia e Planaltina. Haverá linhas 
de revistas nas proximidades dos 
blocos, com foco na retirada de 
objetos que possam comprome-
ter a segurança dos foliões, co-
mo perfurocortantes. A ação te-
rá apoio do Batalhão de Policia-
mento com Cães (BPCães).

A Delegacia Móvel da Polícia 
Civil (PCDF) vai funcionar na Ci-
dade da Segurança Pública, onde 
será possível registrar ocorrên-
cias policiais e o bloqueio de ce-
lulares roubados ou furtados. O 
Departamento de Polícia Técni-
ca também estará no local com 
os institutos de Identificação — 
que servirá para identificação de 
pessoas, em casos da não apre-
sentação de documentação pes-
soal em abordagens — e de Cri-
minalística, que realizará exames 

 » ARTHUR DE SOUZA

 Estrutura montada para o carnaval, na Esplanada dos Ministérios, está sendo finalizada para receber os foliões de várias regiões do DF e do país

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

toxicológicos. Haverá reforço do 
efetivo nas delegacias da região 
central (1ª e 5ª DPs), Delegacia da 
Criança e do Adolescente 1 (DCA 
I) e Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam I), assim 
como nas delegacias das demais 
regiões com festas previstas.

O Corpo de Bombeiros (CBM-
DF) terá a Plataforma de Obser-
vação Elevada (POE), localizada 
na Cidade da Segurança Públi-
ca, que contará com câmeras de 
alta resolução e alcance acopla-
das, para melhor observação da 
movimentação do público. Os 
militares vão reforçar as ações 
por meio de posicionamento em 
pontos estratégicos, como a Tor-
re de TV e o Parque da Cida-
de. Também haverá militares em 
blocos com maior previsão de 
pessoas. Haverá efetivo especí-
fico para o período de carnaval.

O Protocolo de Operações In-
tegradas (POI) foi desenvolvi-
do considerando experiências 
de anos anteriores para reali-
zar ajustes pontuais e necessá-
rios, visando melhor adequa-
ção dos espaços, organização do 
público, manutenção da limpe-
za, preservação do patrimônio, 
definição de horários dos blo-
cos e garantia da mobilidade e 
segurança dos foliões e demais 
usuários das vias. O plano tam-
bém contou com a participação 
de representantes de blocos car-
navalescos e do MPDFT.

Trânsito

A Esplanada dos Ministérios 
concentrará grande parte dos 
eventos, por isso, as vias N1 e S1 

serão interditadas entre sábado 
e terça-feira, diariamente, das 
12h à 1h do dia seguinte. A via 
S2 permanecerá fechada todos 
os dias, sendo reaberta apenas 
na quarta-feira de cinzas. Para a 
folia deste ano, o Departamento 
de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) antecipou a Ope-
ração Carnaval Seguro, que ini-
ciou em 15 de fevereiro e segue 
até a próxima quarta. O foco, de 
acordo com a autarquia, é a pre-
venção, buscando conscientizar 

condutores, passageiros, pedes-
tres e ciclistas sobre a importân-
cia da segurança viária durante a 
folia, período em que o consumo 
de álcool costuma ser elevado.

Para isso, o Detran-DF atua-
rá com um efetivo de 180 agen-
tes, 50 viaturas, 15 motocicletas, 
uma aeronave e oito guinchos. 
Além de diversas atividades edu-
cativas em shoppings, bares, em-
presas e vias públicas sobre os 
riscos da combinação entre ál-
cool e direção, estão previstas 

Durante o carnaval, a 
previsão é de que o tempo 
fi que parecido ao que está 
sendo registrado nesta 
semana. As temperaturas 
devem fi car na casa dos 
30°C, com sensação de 
calor e abafamento. 
A chance de chuva é 
pequena, com possibilidade 
de pancadas rápidas e 
isoladas, que não devem 
interferir na folia, de 
acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet). A previsão do 
instituto indica que o 
período de carnaval será 
de tempo parcialmente 
nublado, com temperaturas 
elevadas e umidade 
relativa do ar mais baixa. 
Os brasilienses que vão 
curtir a festa podem 
esperar dias quentes e 
abafados, mas sem grandes 
interrupções devido à 
chuva, segundo o Inmet.

» Muito calor à vista 210 operações de fiscalização e 
policiamento de trânsito.

O diretor-geral do Detran-DF, 
Takane Kiyotsuka, ressaltou que, 
durante a folia, o cidadão quer 
se divertir. “Isso é muito bom, 
desde que ele não aja de for-
ma descuidada ou irresponsá-
vel, colocando em risco a vida 
no trânsito. O objetivo das ações 
não é impedir a diversão, mas 
garantir um tráfego com fluidez 
e sem sinistros”, reforçou.

Apesar de o principal foco da 
operação ser o combate à dire-
ção sob influência de álcool, ou-
tras infrações, como estaciona-
mento irregular, uso do celular 
ao volante, deixar de dar prefe-
rência ao pedestre na faixa e de 
usar o cinto de segurança tam-
bém estarão no radar dos agen-
tes do Detran.

Segundo o departamento, es-
tão programadas 30 blitze, 20 
operações de estacionamento ir-
regular, 40 patrulhamentos os-
tensivos com abordagens e 120 
pontos de demonstração. Além 
disso, a qualquer hora do dia e da 
noite, agentes da autarquia esta-
rão de olho no fluxo de veículos e 
pedestres, de prontidão, para fa-
zer as intervenções necessárias 
em situações de irregularidades.

Campanhas

A Secretaria de Comunicação 
(Secom-DF) preparou uma cam-
panha especial para o carnaval. 
Desde 14 de fevereiro, a pasta 
começou a veicular propagan-
das que abordam o respeito às 
mulheres e à diversidade, a se-
gurança dos foliões e de seus 

bens e a limpeza das cidades, 
entre outros temas, por meio da 
tevê, internet, rádio, anúncio de 
jornal e outdoors.

Os assuntos são retratados 
em peças e vídeos em que se pe-
de que as mulheres sejam bem-
tratadas, o lixo seja jogado no 
lugar certo e que as pessoas não 
se esqueçam de usar preservati-
vo e protejam seus bens, princi-
palmente celulares. Esses temas 
foram tratados entre a Secom, a 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa (Secec-DF) e o Mi-
nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) — 
que recomendou a abordagem 
destes assuntos.

Outra campanha, da Secre-
taria da Mulher (SMDF), busca 
a conscientização sobre respei-
to às mulheres e combate ao as-
sédio e à importunação sexual. 
Segundo a pasta, 2 mil cartazes 
e adesivos estão sendo distri-
buídos, desde o dia 17, por cer-
ca de 90 servidores. Os materiais 
são fixados em estabelecimen-
tos comerciais de todas as 35 
regiões administrativas, como 
banheiros e entradas de bares e 
restaurantes, garantindo que o 
máximo volume de foliões tenha 
acesso às informações.

Os cartazes têm um QR Code 
para acesso ao site da Secretaria 
da Mulher, assim como os prin-
cipais canais de denúncia — o 
190 da Polícia Militar, o 156/op-
ção 6 (Central do GDF), o Dis-
que 180 e o 127 (disque denún-
cia do MPDFT.

 
» Leia mais sobre carnaval 
nas páginas 20 e 21

Onde haverá folia?

Plantão do MPDFT

 Regiões administrativas que 
contarão com programação 
oficial de carnaval: Águas 
Claras, Ceilândia, Gama, 
Guará, Paranoá, Plano Piloto, 
Riacho Fundo I, São Sebastião, 
Samambaia, SCIA/Estrutural e 
Taguatinga.

Fonte: Secretaria de Cultura

 Durante o feriado, medidas urgentes 
deverão ser direcionadas à equipe 
do plantão do MPDFT pelo telefone 
(61) 3214-4444, disponível 24 horas. 
O plantão telefônico da Ouvidoria e 
da Ouvidoria das Mulheres será pelo 
número 127 (ligação gratuita), enquanto 
a Ouvidoria das Mulheres atenderá 
também pelo WhatsApp (61) 99847-7592.
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Lei mais dura com feminicidas

A primeira condenação do país com base na nova legislação ocorreu no Distrito Federal. Daniel da Silva Vitor 
foi condenado a 43 anos de prisão pelo assassinato da companheira Maria Mayanara, em novembro de 2024

O 
Tribunal do Júri de Samam-
baia condenou Daniel Silva 
Vitor, de 43 anos, pelo femi-
nicídio de Maria Mayanara 

Lopes Ribeiro, 21. A pena foi fixa-
da em 43 anos e 4 meses de prisão, 
em regime fechado, sem possibili-
dade de recurso em liberdade. Essa 
foi a primeira condenação no Brasil 
com base na Lei nº 14.994/2024, co-
nhecida como “Pacote Antifemini-
cídio”, que endureceu as penas pa-
ra esse tipo de crime.

Maria Mayanara foi assassina-
da  em 14 de novembro de 2024, 
no assentamento Leão Judá, em 
Samambaia. De acordo com a fa-
mília, na noite do crime, Daniel 
chegou embriagado em casa e viu 
Maria falando ao telefone. Foi en-
tão que, num ataque de fúria, co-
meçou a espancar a vítima. A mãe 
dela, que era a pessoa na ligação, 
ouviu os gritos de desespero da 
filha, segundo contou o irmão da 

 Daniel Silva é o primeiro autor de feminicídio a ser 
condenado pela legislação mais severa 

 Reprodução/Redes Sociais

 » CARLOS SILVA 
 » LETÍCIA MOUHAMAD

SÓ PAPOS

“Estão tornando 
opositores inelegíveis’. 

Assim denunciei para os 
conservadores do mundo a nova 
estratégia da esquerda para se 

perpetuar no poder. Perseguem Jair 
Bolsonaro não só por vingança, mas 

também por razões políticas, 
tal qual Donald Trump 

sofreu nos EUA a lawfare”

Deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP)

“Nós não 
aceitamos que a Câmara 

dos Deputados coloque Eduardo 
Bolsonaro de forma alguma como 

presidente da Comissão de Relações 
Exteriores. Ele ia usar a instituição 

Câmara dos Deputados para articular 
contra o Brasil. É isso que 

eles estão fazendo”

Deputado Lindbergh Farias (PT-RJ), 
líder do PT na Câmara dos 

Deputados

Reprodução/YouTube/Câmara dos DeputadosEd Alves/CB/D.A Press
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Restrição de competitividade
Na análise do edital, o corpo técnico do TCDF também entendeu que os atestados 

de capacidade técnica exigidos das concorrentes podem restringir a competitividade, 
limitando o número de empresas interessadas em participar da licitação. A Novacap 
também deverá especificar as possíveis situações que podem causar aumento 
de custos inesperados (como mudanças nos preços de serviços ou materiais), os 
responsáveis por esses custos, além de fazer ajustes nos termos do contrato para 
compensar mudanças ou até mesmo a revisão contratual.

TCDF suspende licitação das 
obras no Teatro Nacional

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determinou a 
suspensão da licitação para a segunda e a terceira etapas da reforma 
do Teatro Nacional Cláudio Santoro. Está em questão a restauração do 
Espaço Cultural Dercy Gonçalves, da Sala Alberto Nepomuceno e da Sala 
Villa-Lobos. O valor estimado da obra é de R$ 315,6 milhões. Depois de 
análise técnica, o TCDF constatou falhas no instrumento de convocação 
das empresas interessadas no serviço com potencial para comprometer 
a continuidade da disputa. Será necessário fazer ajustes no regime 
de contratação, detalhar os custos, revisar os critérios de qualificação 
técnica e reavaliar a matriz de riscos. A medida, segundo o TCDF, tem 
como foco garantir que a vencedora da licitação mantenha os padrões 
já utilizados, especialmente em relação ao sistema de climatização, para 
que a manutenção do teatro ocorra facilmente a longo prazo.

Representantes do 
governo federal, 
sindicatos e GDF discutem 
reajuste da segurança

Nesta semana, saiu a primeira 
reunião do fórum de negociação 
para o reajuste das forças de 
segurança pública do DF. As 
diretorias do Sindicato dos Policiais 
Civis do Distrito Federal (Sinpol-
DF) e do Sindicato dos Delegados 
de Polícia do Distrito Federal (Sindepo-DF) participaram de reunião convocada pelo 
Ministério da Gestão e Inovação (MGI). O encontro marcou o início das tratativas 
formais entre representantes sindicais, governo federal e GDF sobre o reajuste salarial 
da categoria, após o governador Ibaneis Rocha encaminhar sua proposta.

Continua depois do carnaval…
O secretário de Economia do DF, Ney Ferraz, apresentou, oficialmente, ao fórum, 

a proposta de reajuste para as forças de segurança. A reunião foi conduzida pelo 
secretário de Relações de Trabalho do MGI, José Lopez Feijó, figura central nas 
últimas negociações que resultaram no aumento salarial concedido aos policiais 
civis do DF. A continuidade das negociações está prevista para depois do carnaval, 
quando os debates deverão ser aprofundados.

Manzoni quer dar o direito aos pais de 
educarem conforme suas convicções

O deputado Thiago Manzoni (PL) apresentou proposta 
de emenda à Lei Orgânica (PELO) para garantir a liberdade 
educacional, de forma que pais e responsáveis possam 
educar seus filhos de acordo com suas convicções morais e 
religiosas. O foco da proposta é a “autonomia dos pais”, que 
garante a esses responsáveis o direito de autorizarem ou 
vetarem a participação dos filhos em atividades escolares 
que envolvam temas religiosos ou morais. Dessa forma, 
busca-se fortalecer o papel das famílias na formação 
educacional de seus filhos, assegurando um ambiente 
onde as convicções individuais sejam respeitadas.

Respeito 
à folia

O Conselho 
Nacional do 
Ministério Público 
(CNMP) colocou 
na rua os blocos 
Não levante a 
mão pra mim, 
Respeita a minha 
folia, Criança não 
trabalha e Folia 
consciente. Os 
slogans fazem parte 
da campanha para 
o carnaval, que 
está sendo exibida 
em estações do 
metrô e pontos de 
grande circulação 
do Distrito Federal, 
como hospitais 
públicos e feiras.

Primeira Infância em Foco

O Instituto Rui Barbosa (IRB) e o 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
(TCE/GO) lançaram, ontem, a segunda 
edição do livro A Primeira Infância e os 
Tribunais de Contas. A publicação aborda 
temas como a invisibilidade de crianças 
indígenas, quilombolas e com deficiência; 
desigualdades no acesso a serviços 
essenciais; e insegurança alimentar entre 
brasileiros de zero a seis anos. O evento 
contou com a presença dos conselheiros 
do Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) Renato Rainha e André Clemente, 
que reforçaram o compromisso da Corte 
na fiscalização das políticas públicas 
voltadas às crianças e adolescentes no DF, com enfoque especial no 
combate à violência infantil. Com 271 páginas, a obra reúne artigos de 
autoridades, como o presidente do STF, Luís Roberto Barroso, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, além de cientistas renomados, como o 
vencedor do Prêmio Nobel James Heckman e o pediatra Jack Shonkoff, 
de Harvard. Também traz entrevistas feitas por auditores com mães em 
situação de vulnerabilidade pelo país.

jovem ao Correio, à época do caso. 
O homem passou a golpear a 

jovem com uma faca, momento 
no qual ela, tremendo pela segu-
rança dos filhos — que presencia-
ram toda a cena — o arrastou pa-
ra fora da casa. Daniel, no entanto, 
continuou a esfaqueá-la no rosto e 

pescoço. O assassino fugiu antes da 
chegada da polícia e só foi encon-
trado cinco dias depois. Maria foi 
socorrida por vizinho, mas não re-
sistiu aos ferimentos e morreu, an-
tes mesmo de chegar ao hospital.

As agressões que levaram à mor-
te da jovem foram presenciadas por 

crianças. Duas delas, de um e de três 
anos, filhos dela, e outra de oito anos, 
irmão da vítima. O júri reconheceu 
três agravantes que elevaram a pena 
do réu: a crueldade do crime, a con-
dição da vítima como mãe de duas 
crianças e o fato de o feminicídio 
ter ocorrido na presença dos filhos.

Maria Mayanara foi esfaqueada pelo companheiro 
na frente dos dois filhos e do irmão pequeno

Rede sociais

Punições mais severas

A condenação é considerada 
um marco na aplicação da Lei nº 
14.994, sancionada em outubro 
de 2024. A norma transformou 
o feminicídio em um crime au-
tônomo, elevando a pena míni-
ma de 12 para 20 anos e a máxi-
ma, para 40 anos de prisão. Além 
disso, o pacote legislativo tam-
bém ampliou as penas para cri-
mes como lesão corporal, injúria, 
calúnia e difamação, quando co-
metidos em contexto de violên-
cia contra a mulher.

A presidente da Comissão de 
Combate à Violência Doméstica 
e Familiar da OAB-DF, Cristina 
Tubino, ressaltou que a nova le-
gislação complementa a Lei Ma-
ria da Penha, que tem um cará-
ter principalmente preventivo. “A 
Lei Maria da Penha não é uma lei 
punitiva, mas sim, voltada à pro-
teção da mulher, estabelecendo 
medidas preventivas contra a vio-
lência doméstica e familiar. A no-
va legislação, por outro lado, vem 
reforçar essa proteção ao garan-
tir punições mais severas para os 
agressores”, pontuou.

Tubino, no entanto, ressaltou 
que o endurecimento das penas 
nem sempre resulta na redução 
dos crimes de feminicídio. “Exis-
tem vários estudos que concluem 
que a aplicação de sanções mais 

severas não necessariamente di-
minui o cometimento de crimes. 
A pena tem uma dupla finalida-
de: punir quem comete um cri-
me bárbaro e prevenir novos cri-
mes. No entanto, apenas penas 
mais duras podem não ser su-
ficientes para evitar o feminicí-
dio”, analisou.

Para a especialista, é necessá-
rio investir em medidas preven-
tivas e educativas que ataquem a 
raiz do problema. “Muitas vezes, 
medidas de prevenção deman-
dam mais tempo e mais esforços, 
mas são essenciais. Precisamos 
de campanhas de educação para 
crianças desde a infância, ações 
para mudar a forma como esses 
homens enxergam as mulheres e 
promover a equidade de gênero. 
Porque quando uma pena é apli-
cada, o crime já aconteceu. Essa 
mulher já morreu e não voltará 
mais. O ideal é que esses crimes 
não ocorram”, afirmou.

Dados do Painel de Feminicí-
dios da Secretaria de Segurança 
Pública do DF mostram que, em 
2023, foram registrados 30 casos 
desse tipo de crime, um aumento 
de 67% em relação a 2022, quan-
do 18 mulheres morreram devido 
à condição de gênero. No ano pas-
sado, foram 23, a maioria dos cri-
mes ocorreu dentro de casa, com 
uso de arma branca e motivação 
relacionada a ciúmes.
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Obituário

 » Campo da Esperança

Aurelina Barbosa de Souza, 86 anos
Aurionita de Andrade, 88 anos
Bruno Pires Costa, 33 anos
Carlos Pinto de Oliveira, 94 anos
Jean Pinto Cruz, 33 anos
Joana Araújo Lima, 95 anos
João Pereira Valverde, 92 anos
José Cláudio da Veiga, 56 anos
José Dionizio dos Santos, 13 anos
Manoel Souza da Cunha, 79 anos
Otávio da Costa Toledo, 
83 anos
Pedro de Barros, 81 anos

Roldão Franco de Oliveira, 76 anos
Zaquieh Hamed, 86 anos

 » Taguatinga

Ana Beatriz Batista de Lima, 19 anos
Barbara Ferreira da Silva, 98 anos
Francisco Ferreira de Carvalho, 84 anos
Gustavo Lima de Sena, 42 anos
Izael Ferreira da Silva, 77 anos
Jony Gean Cândido, 66 anos
Juracy Bessa do Nascimento, 44 anos
Laura Martins da Silva, 26 anos
Luiz Fernando Ribeiro Silva, 67 anos
Thiago Bispo Lima, 22 anos
Wendel Manhaes da Conceição, 31 anos

 » Gama

Agrimar Edimeuto dos Santos, 62 anos
Alvino Gonzaga Alves, 65 anos
Ana Beatriz de Jesus Figueiredo, 
12 anos
José de Ribamar Pereira da Silva, 
68 anos
José Ribeiro Lima, 87 anos
Luiz Gustavo de Jesus Figueiredo, 
25 anos
Maria Ignez dos Reis, 84 anos
Oswaldo Carbo Constantino,  
79 anos
Valdecio Augusto Correia, 54 anos

 » Planaltina

Manoel Antônio da Silva, 72 anos
Noah Gonçalves da Silva, 
menos de 1 ano
Tereza Lourenco de Gouveia, 72 anos

 » Brazlândia

Maria Pereira da Silva, 89 anos
Vicente Pereira dos Santos, 78 anos

 » Sobradinho

Edimar Antônio da Silva Mendes, 
46 anos
Rosângela Borges Cruz, 42 anos

 » Jardim Metropolitano

Bento Francisco Nascimento, 66 anos 
Alciléia Pessoa Dias, 71 anos 
Antônio Celso Assunção Cruz, 52 anos
Luiza Helena Veloso Tartuce, 
84 anos (cremação) 
João Augusto Vangel das Chagas e 
Silva, menos de 1 ano (cremação)
Francisca de Maria Rocha, 89 anos 
(cremação) 
José dias Guimarães, 
72 anos (cremação) 
Yone Andrade Coimbra, 
70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 27/02/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um incêndio de médias pro-
porções atingiu uma casa na 710 
Norte e deixou duas pessoas fe-
ridas nesta quinta-feira. As víti-
mas, uma idosa de 81 anos e o 
filho dela, de 52, sofreram quei-
maduras em várias partes do 
corpo e foram encaminhados ao 
Hospital Regional da Asa Norte 
(HRAN). O incêndio, que durou 
cerca de 20 minutos, foi na sala 
e na cozinha da casa.

De acordo com o tenente Ro-
naldo Barros, do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF), ao chegarem ao local, 
os militares encontraram a idosa 
dentro do quarto, sem poder sair 
devido à intensa fumaça. O filho 
havia saído da casa. “Após o res-
gate, foi ministrado oxigênio pa-
ra as vítimas e realizado o aque-
cimento do corpo com coberto-
res próprios para evitar a perda 
de temperatura”, informou.

Antes da chegada dos bom-
beiros, moradores da quadra se 
mobilizaram para tentar resga-
tar as vítimas. Gabriel Ribeiro, 
19, foi um dos primeiros a prestar 
socorro. “Quando cheguei, havia 

 » DAVI CRUZ

Incêndio deixa mãe e filho feridos
ASA NorTE

os bombeiros encontraram a idosa dentro do quarto. o filho dela havia conseguido sair da casa

ED Alves/ CB/DAPress

Ed Alves/CB/D.A Press 

umas dez pessoas tentando aju-
dar. Um homem saiu da casa 
com o corpo completamente 
queimado, e a senhora ficou pre-
sa lá dentro”, relatou.

Os vizinhos tentaram abrir o 
portão da casa com ferramentas 
como martelos e serras, mas não 

conseguiram. Um homem usou 
um carro para puxar a estrutura 
e liberar a entrada. “O sentimen-
to era de pânico. Foi um mila-
gre a mulhor ter saído conscien-
te”, lembrou Gabriel.

Segundo os bombeiros, 
as causas do incêndio são 

desconhecidas e serão analisa-
das pela perícia. A corporação 
reforça a importância de medi-
das de segurança em casos de in-
cêndio, como desligar os disjun-
tores, sair do local, se possível, e 
acionar imediatamente os bom-
beiros pelo telefone 193.

PM usa spray de pimenta contra indígenas

A Terracap realizou, na ma-
nhã desta quinta-feira, uma ope-
ração no Noroeste para desobs-
truir áreas onde será iniciada 
uma obra. O local fica próximo a 
uma ocupação de famílias indí-
genas, o que causou revolta entre 
eles. Os moradores denunciaram 
que, mesmo tentando diálogo, 
não foram ouvidos e acabaram 
atingidos por spray de pimen-
ta. Na comunidade vivem, atual-
mente, 15 famílias, majoritaria-
mente compostas por mulheres 

e crianças. Segundo os morado-
res, as empresas não apresenta-
ram documentação para iniciar 
os trabalhos na área. Por meio 
de nota, a Terracapp informou 
que a ação é para a abertura de 
um trecho viário, conforme pro-
jeto aprovado da Quadra 308 do 
Setor Habitacional Noroeste. “As 
ações de limpeza no local possi-
bilitarão também o início de obra 
de infraestrutura de arruamento 
e de águas pluviais da quadra”, 
informou a autarquia.

Uma família despedaçada
Marcello Max, um dos filhos da motorista de app Ana Rosa, assassinada na quarta-feira, no Cruzeiro Velho, falou ao Correio. 
O caso é tratado como latrocínio, mas pode ser tipificado como feminicídio pela polícia, que suspeita de estrangulamento

A 
última lembrança que 
Marcello Max de Queiroz 
Brandão, 25 anos, tem da 
mãe é carregada de amor 

e cuidado. Na última terça-feira, 
um dia antes de a mulher ser as-
sassinada, ele preparou o almoço 
para Ana Rosa Rodolfo de Queiroz, 
49. Segundo o jovem, mesmo com 
o estômago sensível, ela comeu e 
elogiou. “Foi a melhor comida que 
comi nos últimos tempos.” O mo-
mento ficou registrado em uma fo-
to que ela tirou do prato e enviou 
ao marido, Max Alexandrino Bran-
dão, com quem era casada havia 
29 anos. O velório de Ana Rosa se-
rá amanhã, às 16h, no Cemitério 
Jardim Metropolitano, em Valpa-
raíso de Goiás.

Ana era motoris-
ta de transporte por 
aplicativo e foi assas-
sinada no Cruzeiro Ve-
lho, após atender a um 
passageiro. As investi-
gações apontam para 
latrocínio (roubo com 
morte), mas o crime 
pode ter outra tipificação. Uma aná-
lise pericial preliminar indicou que 
a vítima sofreu estrangulamento. A 
polícia colhe elementos para deci-
dir se o assassino, identificado como 
Antônio Ailton da Silva, 43, será indi-
ciado por latrocínio ou feminicídio.

Em entrevista exclusiva ao Cor-

reio, Marcello relembrou os mo-
mentos ao lado da mãe. Ele conta 
que, na terça-feira, Ana recebeu 
uma das notícias mais importan-
tes na vida: que seria avó. A espo-
sa de Marcello está grávida, e ele 
perguntou à mãe o que ela acha-
va de ele ser pai. Ana Rosa sorriu 
e se emocionou. “Tenho orgulho 
do homem que você se tornou. 
Hoje você está preparado, estru-
turado”, disse ela, abençoando a 
criança que está por vir.

Mesmo trabalhando como mo-
torista de aplicativo, Ana Rosa to-
mava o máximo de cuidado. A fa-
mília sempre a alertava para os pe-
rigos e pedia para que ela rodasse 
apenas em regiões mais seguras. 
Sempre cautelosa, ela procurava 
evitar corridas suspeitas. No en-
tanto, menos de 24 horas depois, 
a mulher que dedicou a vida à fa-
mília e ao próximo foi assassinada 
de forma brutal.

Na quarta-feira, Ana Rosa, que 
trabalhava como motorista de 
aplicativo para complementar a 
renda e juntar dinheiro para abrir 
sua própria clínica terapêutica, 
foi morta a facadas no pescoço, 
durante um assalto no Cruzeiro Ve-
lho. Antônio Ailton da Silva fugiu, 
mas foi capturado pela Polícia Mi-
litar após ser perseguido por popu-

lares no Sudoeste.

Lembrança

Marcello Max con-
ta que a mãe esteve 
no hospital em decor-
rência de alguns pro-
blemas de saúde e fez 
uma promessa para 

Deus, que se Ele a deixasse viver 
para pelo menos estruturar sua 
família, Ele poderia levá-la depois. 
“Ela disse que só queria isso e foi 
dito e feito. Ela cumpriu a promes-
sa, realizou e Ele a levou, apesar de 
ser do jeito Dele, que nós nunca 
entenderemos”, contou Marcello, 
emocionado.

O filho mais velho de Ana Ro-
sa enfatizou que se lembrará da 
mãe como uma mulher honrada. 
“Eu tenho muita gratidão por ter 
sido filho dela e sei que vou conti-
nuar dando orgulho a ela. Agradeço 
muito a Deus por termos tido tanto 
contato e amizade, principalmen-
te nos seus últimos anos. Agradeço 
por um dia antes ter visto ela e re-
cebido suas bênçãos e palavras or-
gulhosas dos meus feitos”, afirmou.

Para as pessoas que a conhece-
ram, Ana Rosa se preocupava com 
o bem-estar de todos ao seu re-
dor. A vizinha Vivian Vicente Tava-
res, 43, se lembra da amiga como 
uma pessoa ativa e participativa. 
“Ela sempre estava envolvida em 
questões do condomínio. Se algo 
precisava ser discutido, Ana esta-
va lá, defendendo o que era justo. 
Está difícil de acreditar e de a ficha 
cair. Ela vai fazer muita falta para 
todos nós”, lamentou.

Na manhã da tragédia, ela dei-
xou uma última mensagem no gru-
po de moradores. “A importância de 
ver e saber os fatos antes de julgar 
ou condenar. Morar em comuni-
dade e sociedade exige empatia e 
respeito mútuo. Meu direito vai até 

onde começa o do outro. Se cada 
um fizer para o outro o que deseja 
para si, tudo funciona. Que todos 
saibamos ser cada vez melhores e 
mas humanos uns com os outros”, 
escreveu. Vivian disse que ela nun-
ca havia feito isso antes. “De fato, 
parecia uma despedida”, ressaltou.

A síndica do condomínio on-
de Ana Rosa morava, Lecirrane 
da Mota, se lembra com carinho 
da vizinha. Segundo ela, mesmo 
diante das dificuldades, a mulher 
nunca perdia a fé e sempre carre-
gava consigo um espírito de ge-
nerosidade. “Conheci a Ana des-
de que ela chegou ao condomí-
nio. Eu era síndica na época e fui 
eu quem a recepcionou. Desde o 
início, dava para ver que ela não 

era uma pessoa de se isolar, pelo 
contrário. Ela sempre estendia a 
mão para quem precisasse, sem 
esperar nada em troca”, lembrou.

Nos últimos dias, Ana falava 
bastante sobre o futuro e os pla-
nos que ainda queria realizar. “Ela 
sonhava em fazer melhorias na ca-
sa, ampliar os espaços, deixar tudo 
do jeitinho que sempre quis. Fala-
va com orgulho dos filhos, estava 
muito feliz com o caminho que 
eles estavam trilhando e com a fa-
mília que estavam formando. Mes-
mo depois de tantos anos de casa-
da, dava para ver que ela e o ma-
rido ainda tinham uma relação de 
muito amor, cumplicidade e res-
peito. Era um casal apaixonado, is-
so era nítido”, relembra Lecirrane.

Marcello contou que, na terça-feira, Ana recebeu uma das notícias mais importantes na vida: que seria avó

Arquivo pessoal
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dos laudos
A análise preliminar da perí-

cia indicou estrangulamento e le-
vantou dúvidas sobre a dinâmica 
do crime e o indiciamento do au-
tor. Segundo o delegado-chefe da 
3ª Delegacia de Polícia (Cruzeiro), 
Victor Dan, o último ponto onde 
a mulher esteve foi na área cen-
tral de Brasília, próximo ao Conic.

No local, ela atendeu a uma 
corrida de outro passageiro. Cer-
ca de uma hora depois, o carro de-
la estava no Cruzeiro Velho. “Essa 
análise do tempo e dos locais está 
em averiguação”, destacou.

Ana foi encontrada no banco do 
motorista, com ferimentos no pes-
coço e já sem vida. Antônio, o sus-
peito, tentou fugir, mas foi preso. As 
informações iniciais dão conta de 
que o homem anunciou o assalto e 
a vítima reagiu. Em seguida, ele des-
feriu uma facada no pescoço dela.

Mas a elucidação da sequên-
cia de fatos do crime pode mudar 
o indiciamento do autor de latro-
cínio (roubo com morte) para fe-
minicídio. “Uma análise prelimi-
nar da polícia indicou que ela foi 
estrangulada. Não é comum, em 
casos de assaltos, a vítima ser es-
trangulada, a não ser que os dois 
tenham entrado em luta corporal. 
Encontramos no carro um fio de 
nylon, que supostamente foi uti-
lizado”, ressaltou o delegado.

A polícia procurava Ailton des-
de a madrugada de terça-feira, 
quando ele tentou matar a ex-mu-
lher e uma amiga dela. Tanto os 
familiares da vítima quanto a ex
-mulher do autor negaram à po-
lícia que Ana conhecia o suspei-
to. Os laudos que determinarão a 
causa da morte devem sair entre 
10 e 15 dias. “Por enquanto, é la-
trocínio”, informou o investigador. 
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A liberdade não é um luxo dos tempos 
de bonança; é, sobretudo, o maior 

elemento de estabilidade das instituições
Ruy Barbosa

Iniciativa empresarial lança 
o Brasília Mais Sustentável 

Com objetivo de capacitar 
empreendimentos do setor turístico 
em práticas de sustentabilidade 
e ESG (Ambiental, Social e 
Governança), o projeto Brasília 
Mais Sustentável será lançado em 
11 de março, no restaurante Miró, 
do complexo Brasil 21. A iniciativa, 
promovida pelo Instituto Brasil 
de Economia Criativa (Ibraec), 
reúne parceiros como o Instituto 
Chico Maia (ICM); Sindicato de 
Hotéis, Restaurantes, Bares e 
Similares de Brasília (Sindhobar); 
e Instituto Lixo Zero, além do 
apoio da Secretaria de Turismo 
do DF. Em sua fase inicial, doze 
estabelecimentos do setor serão 
capacitados por meio de palestras 
e oficinas focadas em gestão de 
resíduos sólidos, qualidade no 
atendimento, empreendedorismo 
sustentável e turismo responsável.

Objetivos da ONU

Para a líder do projeto e diretora 
de Hotelaria do Sindhobar, Valéria 
Farias, Brasília tem um enorme 
potencial para se consolidar como 
um destino turístico sustentável e 
regenerativo, alinhado aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

População mais consciente

“Brasília reúne algumas peculiaridades 
importantes. Somos sede do poder 
central, o que possibilita um diálogo 
mais próximo com o poder público 
para a implementação de iniciativas 
como essa. Além disso, por suas 
características arquitetônicas, permite 
uma maior integração entre vida urbana 
e natureza. A ausência de prédios altos 
e os inúmeros parques permitem que 
tenhamos um ar mais puro. Soma-se a 
isso o elevado Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) da cidade, que torna 
nossa população mais consciente e 
instruída sobre as necessidades de cuidar 
melhor do meio ambiente e permitir 
mais inclusão social”, destaca Valéria.

Fraga elogia “gerentão” do governo Ibaneis

O deputado federal Alberto Fraga (PL-DF) comentou 
que as ações do governo de Ibaneis Rocha são uma 
continuação das iniciadas no governo Arruda, do qual ele 
foi secretário de Transportes. E fez questão de lembrar: “O 
gerentão do governo Arruda, José Humberto, é o gerentão 
do governo Ibaneis. Ele organiza a gestão e encaminha 
as determinações do governador”, disse à coluna. 

Galeria dos presidentes da OAB-DF

A noite de quinta-feira foi marcada por emoção na 
(OAB/DF). O ex-presidente Délio Lins e Silva Jr. (gestões 
2019-2021 e 2022-2024) teve sua foto incluída na galeria 
dos dirigentes da Casa, ao lado de seu antecessor, Juliano 
Costa Couto (2016-2018). A cerimônia, que contou com 
a presença de familiares de Délio, ocorreu durante a 
reunião do Conselho Pleno da nova gestão de Paulo 
Maurício Siqueira (Poli), para o triênio 2025/2027.

Homenagem a Juliano Costa Couto

Poli e Lenda Tariana, atual presidente da Caixa de 
Assistência dos Advogados do DF e ex-vice-presidente da OAB-DF 
na segunda gestão de Délio, destacaram  as contribuições do 
colega, que hoje é conselheiro federal e diretor-tesoureiro 
do CFOAB, à advocacia do DF. Foi realizada também uma 
homenagem à memória de Juliano Costa Couto, que faleceu 
no ano passado. O momento especial teve a participação de 
seu filho, Gustavo, presente à reunião do Conselho Pleno.

Confraternização

O governador Ibaneis Rocha se reuniu com amigos, empresários 
e integrantes do governo em jantar na casa de Tala Abu Allan, 
em Taguatinga. O presidente do Correio Braziliense, Guilherme 
Machado, e a esposa, Glaucia Machado, estavam entre os 
convidados, junto com a vice-governadora Celina Leão.

OBITUÁRIO / 

Militante da 
educação 
e da arte

Sandra Soares trabalhava na Secretaria de Cultura e tinha uma grande atuação na produção artística 

A 
professora e servidora 
da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SE-
DF) Sandra Soares mor-

reu, ontem, em decorrência de 
um câncer de mama. Sandra tinha 
57 anos e não deixa filhos. O veló-
rio será realizado hoje na capela 1 
do cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul, das 9h às 10h30. O 
sepultamento será às 11h.

Sandra era formada em psi-
cologia e pedagogia. Professora 

concursada da Secretaria de 
Educação, durante mais da me-
tade da vida, trabalhou cedida à 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa (Secec-DF). Aman-
te da arte e da cultura, atuou na 
Rádio Cultura FM como pro-
dutora e, por muito tempo, na 
produção do Festival de Cine-
ma de Brasília.

Empenhada em causas polí-
ticas e de gênero, Sandra tinha 
como lema a frase: “Se fere mi-
nha existência, serei resistência”. 
Antes de ficar doente, ela estava Sandra Soares morreu em decorrência de um câncer de mama
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da cidade, como no Festival de Cinema de Brasília. Amigos e colegas destacam a sua luta política como professora

cursando pós-graduação e de-
senvolvendo um projeto volta-
do a adolescentes e suas famí-
lias. Sandra era uma mulher cul-
ta, preocupada com questões 
sociais e com a cena cultural de 
Brasília. Tive orgulho em traba-
lhar com ela por muitos anos”, 
disse Carla Farias, professora 
aposentada.

Nas redes sociais, o afilha-
do de Sandra, Enzo Nogueira, 
prestou uma homenagem à ma-
drinha. “A pessoa mais alto-as-
tral que eu conheci na vida des-
cansou. A pessoa com quem eu 
mais aprendi e mais me ajudou 
quando eu era um adolescente 
que precisava de ajuda. Ela, sem 
dúvida, nos ensinou muito. Me 
deu a primeira oportunidade de 
trabalho que me fez estar onde 
estou. Sandrinha foi gigante na 
minha vida, virou minha ma-
drinha de tão mãe que era, con-
quistou toda minha família, ho-
je amada por todos”, escreveu.

“Descanse em paz, madri-
nha, você foi gigante, fez muita 
história. Uma incansável pelas 

vidas dos jovens. As visitas que 
mais a fizeram sorrir nos seus 
últimos dias foram as dos jo-
vens ex-alunos e sobrinhos. 
Que orgulho, tia Sandra”, con-
tinuou Enzo.

Amigo de Sandra por 39 
anos, o produtor cultural Clau-
dinei Pirelli afirmou que a pro-
fessora era uma amiga dedica-
da. “Ela foi uma pessoa muito 
alegre, feliz, amorosa e sem-
pre levou na sua vida a neces-
sidade de fazer amizades, de 
se divertir, de apreciar o que 
tinha de melhor de cultura na 
cidade. Era uma frequentado-
ra assídua dos melhores sho-
ws, dos melhores espetáculos, 
dos grandes eventos da cidade, 
além de fazer isso durante mui-
tos anos como profissional, por 
trabalhar na área da cultura”, 
descreveu. “Ela era apaixona-
da pela arte e tinha uma capa-
cidade de juntar pessoas. Esta-
va sempre muito disposta a es-
tar com os outros e comparti-
lhar coisas, ideias e sentimen-
tos”, completou.

Morreu, ontem, aos 82 anos, 
a pioneira de Brasília Vera Hof-
fay França Campos, em razão de 
problemas cardíacos. Lembrada 
por amigos e pelos filhos pela 
alegria e o dom de cativar a to-
dos a seu redor, era amante das 
viagens e da gastronomia.

Natural de Minas Gerais, Ve-
ra era parente de Neusa França, 
compositora do Hino de Brasília; 
e Mara Amaral, esposa do jorna-
lista e radialista Gilberto Amaral. 
Chegou a Brasília em 1960. Em 
1965, teve o primeiro filho, Ri-
cardo, e, quatro anos depois, o 
segundo, Carlos André.

Ela se formou em relações 
públicas pelo Centro Universi-
tário de Brasília (Ceub). Durante 

a carreira, trabalhou no Cor-

reio como secretária de Ari 
Cunha, fundador e ex-vice-pre-
sidente institucional do jornal. 
Também passou pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). 
Ela se aposentou como auditora 
fiscal da Receita Federal. 

Emocionado, Carlos enaltece 
o legado da mãe: “Era uma mu-
lher batalhadora, que começou 
do zero em Brasília. Fez carrei-
ra e se aposentou pela Receita 
Federal. Era sempre indepen-
dente, criou os filhos sozinha”, 
disse. Ele ressaltou que a mãe 
ajudava a todos que podia e era 
muito respeitada. 

Liana Sabo, colunista do Cor-

reio, lamenta a morte de Vera e diz 
que ela foi “uma amiga para to-
das as horas”. “Afortunadamente, 

nosso convívio sempre se deu em 
bons momentos. Ainda jovens, 
desfrutamos a boa camaradagem 
na redação do Correio. Mais tar-
de, nos reencontramos em torno 
da mesa”, ressaltou. 

“Ao contrário de mim, Ve-
ra era de poucas garfadas, mas 
apreciava o bom vinho, sem-
pre tinto. Fizemos viagens es-
plêndidas pela Escandinávia 
em busca de paisagens de ti-
rar o fôlego e de bons sabores. 
A próxima seria no início de ju-
lho. Perdi a parceira. Vera verá 
os fiordes do céu!”, continuou a 
homenagem à amiga. 

Intensidade

O também jornalista Laer-
te Rimoli relembrou os bons 

momentos que passou ao la-
do da amiga. “Vera era uma 
amiga impecável. Elegante, ale-
gre, atual. Viveu a vida com in-
tensidade. Passou ao largo das 
miudezas tão comuns aos hu-
manos. Risada deliciosa. Como 
nos fará falta.”

Luiz Otavio Caldeira Paiva, 
amigo da família e também com-
panheiro de viagens e dos jogos 
de baralho, destaca o otimismo 
e o poder de cativar da pionei-
ra. “A Vera encantava as pessoas 
de todas as idades. Todo mundo 
se apaixonava por ela, era mui-
to positiva”, relata.

O velório será na Capela 3 
do Cemitério Campo da Espe-
rança da Asa Sul, das 15h às 
17h de hoje. Em seguida, ocor-
rerá a cremação.

Pioneira Vera França, 82 anos

Vera França era pioneira de Brasília e amava a boa gastronomia

Arquivo pessoal

 » YASMIN RAJAB

Agência Brasília Ana Dubeux/CB/D.A Press

Arquivo pessoal
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O
s foliões que vão curtir os 
diversos blocos do Distri-
to Federal poderão votar 
em seu favorito, aquele 

que melhor anima o carnaval na 
cidade neste ano. O Prêmio CB 

Folia está em sua 8ª edição e re-
conhece a importância da cultura 
e do lazer na capital. Organizado 
pelo Correio Braziliense, pela TV 

Brasília e pela Clube FM, o concur-
so avaliará o Melhor Bloco de Rua 
(1º, 2º e 3º lugares), o Melhor Mo-
mento, a Melhor Fantasia Adulta e 
a Melhor Fantasia Infantil. Os veí-
culos de comunicação farão co-
bertura diária, em tempo real, ao 
longo dos quatro dias. Vencedores 
serão conhecidos em 7 de março, 
às 13h, ao vivo, pela TV Brasília. 

O presidente da Liga dos Blocos 
de Rua do DF, Paulo Henrique Na-
diceo, considera o CB Folia como 
um verdadeiro incentivo para ga-
rantir o desempenho dos eventos 
na capital. “O prêmio faz com que 
os blocos se organizem e se prepa-
rem melhor para o folião, saben-
do que estão sendo avaliados pe-
los jurados”, explica. Nadiceo acre-
dita que a cidade tem, cada vez 
mais, aumentado sua visibilidade 
no que tange à comemoração do 
feriado. “Brasília tem se consolida-
do entre os 10 melhores carnavais 
do país e entrado muito mais nes-
se turismo de carnaval, inclusive o 
entorno vem para o Plano Piloto 
também para curtir os blocos, en-
tão, temos que dar nosso melhor 
para esse público”, defende.

Como funciona

A categoria de Melhor Bloco de 
Rua tem resultados em primei-
ro, segundo e terceiro lugares por 

análise do júri e tam-
bém um primeiro lu-
gar pela votação po-
pular, realizada ex-
clusivamente no site 
do Correio. Para se 
cadastrar, é necessá-
rio utilizar uma conta 
do Gmail para validar 
o voto. Cada e-mail poderá votar 
apenas uma vez. Pelos jurados, os 
blocos serão avaliados entre 28 de 
fevereiro e 5 de março, recebendo 
notas de 0 a 10 nos critérios: ani-
mação do bloco (peso 5), estrutu-
ra (peso 2), sustentabilidade (peso 
1) e respeito ao próximo (peso 2).

A escolha do Me-
lhor Momento será 
feita pela equipe do 
Correio, que acom-
panha todo o feste-
jo e selecionará uma 
situação marcante 
do carnaval 2025. Já 
quem deseja parti-

cipar do prêmio de Melhor Fan-
tasia deve enviar suas próprias 
fotos por meio do site oficial. O 
júri analisará os trajes, de acor-
do com os critérios de criativi-
dade, originalidade e relevân-
cia. As imagens devem ser en-
viadas em formato jpeg, com boa 

qualidade, e acompanhadas de 
nome completo, e-mail e núme-
ro para contato.

A coordenadora de estilo e 
personal stylist Jéssica Evans, de 
34 anos, veio de Fortaleza para 
o carnaval brasiliense e preten-
de competir com sua fantasia 
no CB Folia. “Eu amo carnaval e 
amo me fantasiar. Como traba-
lho com moda, sempre capricho 
nos looks e, nos bloquinhos, te-
nho a liberdade de exagerar nas 
cores e no brilho”, conta. Mãe de 
Dom, de 9 meses, ela pretende 
cadastrá-lo também na compe-
tição, na categoria infantil. “Ele 

está vivendo seu primeiro car-
naval da vida e quero que seja 
memorável. Em cada mêsversá-
rio, fazemos coisinhas temáticas 
e sempre fantasiamos ele. Por 

isso, acumulamos vários possí-
veis modelitos”, conta a anima-
da mamãe foliã. 

Troféu

A apuração dos votos será fei-
ta em 5 de março, e os resultados 
serão divulgados no dia 7, às 13h. 
Os vencedores serão anunciados 
no site oficial e nas redes sociais do 
Correio, enquanto a cobertura es-
pecial da premiação será veiculada 
nos principais canais dos Diários 
Associados. O prêmio para os ven-
cedores é o troféu, almejado pelos 
foliões e organizadores dos eventos.

Ano passado, o ganhador do 
Melhor Bloco de Rua foi o Bloco 
do Amor, que ganhou também na 
mesma categoria em votação po-
pular. Este ano, o cortejo comple-
ta 10 anos e acontece na segunda-
feira, às 13h na Via S2. A coordena-
dora do movimento, Ava Scher-
dien, conta que, para 2025, o bloco 
tem grandes expectativas.

“Queremos que este ano con-
sigamos manter um carnaval or-
ganizado, com amor, segurança e 
com respeito. Também que as pes-
soas continuem gostando da gen-
te e que mantenhamos um públi-
co fiel”, destacou a coordenadora. 
Para Ava, o prêmio significa mui-
to para o propósito de integração 
e visibilidade da iniciativa. “Para 
a gente, foi muito bonito receber 
esse prêmio e ver que as pessoas 
estão querendo amar e compar-
tilhar, e estar em meio ao afeto. O 
prêmio mostra que nossos con-
ceitos sobre respeitos, igualdade 
e equidade estão na cabeça do 
povo, tanto de quem faz, quanto 
quem frequenta, quem olha e até 
quem está fora de Brasília, que 
olha e pensa ‘queria estar lá’, é is-
so que desejamos mesmo”. 

Que vençam os
melhores do carnaval

Pelo oitavo ano, o Prêmio CB Folia 
reconhece os blocos mais animados 
da capital, assim como momento e 
fantasia marcantes de 2025. Vencedores 
serão anunciados em 7 de março, às 
13h, pelo Correio e pela TV Brasília 

 Apuração dos votos do público e do júri técnico será feita em 5 de março, com resultados dois dias depois

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » BRUNA PAUXIS

Categorias do CB Folia

»  Melhor Bloco de Rua 
Júri Técnico

»  Melhor Bloco de Rua 
Votação Popular

»  Melhor Momento

»  Melhor Fantasia

»  Melhor Fantasia Infantil

METRÔ
Amanhã
»  5h30 às 23h30: embarque e 

desembarque em todas as 
estações.

»  23h30 à 1h: embarque 
somente na estação Central 
e desembarque em todas as 
estações. 

Domingo
»  7h às 23h30 - embarque e 

desembarque em todas as 
estações.

»  23h30 à 1h - embarque 
somente na estação Central 
e desembarque em todas as 
estações.

Segunda-feira
»  5h30 às 23h30: embarque e 

desembarque em todas as 
estações.

»  23h30 à 1h: embarque 
somente na estação Central 
e desembarque em todas as 
estações.

Terça-feira
»  5h30 às 23h30: embarque e 

desembarque em todas as 
estações.

»  23h30 à 1h: embarque 
somente na estação Central 
e desembarque em todas as 
estações.

 
ÔNIBUS
Amanhã
»  Tabela horária de sábado com 

reforço ao longo do dia e no 
encerramento de eventos 

Domingo
»  Horários de domingo com 

reforço ao longo do dia e no 
encerramento de eventos

Segunda-feira
»  Programação de dia útil com 

reforço ao longo do dia e no 
encerramento de eventos

Terça-feira
»  Tabela horária de 

sábado com reforço ao longo 
do dia e no encerramento de 
eventos

Quarta-feira
»  Programação de dia útil, com 

reforço das 11h às 13h, em 
função do início de expediente 
às 14h nas repartições locais e 
federais

Horários do transporte público

Saiba mais 
sobre o Prêmio 

CB Folia

Confira a 
programação 
completa dos 
quatro dias de 
carnaval no DF

Em uma ação inovadora no 
país, o transporte coletivo públi-
co no Distrito Federal será gratuito 
durante o carnaval. A iniciativa en-
tra em vigor no primeiro dia de fo-
lia e garante o acesso dos brasilien-
ses, de ônibus e metrô, aos 62 blo-
cos de carnaval oficiais espalhados 
pela capital, mas não valerá apenas 
para o festejo de Momo. O decreto, 
que será assinado hoje, implemen-
ta a gratuidade em caráter definiti-
vo do transporte público da capital 
aos domingos e feriados. O servi-
ço terá o nome Vai de Graça e tem 
o objetivo de promover o lazer da 
população, por meio da facilitação 
da locomoção, principalmente pa-
ra quem mora no Entorno. 

“Fez toda diferença para mim. 
A gente sai de casa pensando ‘po-
xa, já não tenho dinheiro no fim 

do mês, e ainda tenho que gastar 
com transporte’, e, agora, para ir 
ao Eixão, por exemplo, no domin-
go, já não me preocupo mais com 
isso”, contou Maria Eduarda Por-
tela, de 24 anos. A bióloga, que 
mora em Taguatinga, planeja cur-
tir o carnaval este ano nos bloqui-
nhos do Plano Piloto. “Já estou me 
organizando nos dias que vou e, 
só de pensar que não vou gastar 
com passagem, já me dá um alí-
vio!”, completou. 

De ônibus e de metrô

As passagens de ônibus perma-
necem de graça até 23h59 do dia 
4. Os usuários poderão usar qual-
quer Cartão Mobilidade, pois não 
haverá desconto nos créditos, e o 
embarque poderá ser realizado 

pelas portas da frente ou de trás 
dos ônibus. Quem não tem Car-
tão Mobilidade poderá embarcar 
pela porta de trás ou ficar na par-
te da frente. De acordo com a Se-
cretaria de Transporte e Mobili-
dade (Semob), 90 ônibus circula-
rão a mais durante o feriado, e as 

viagens serão reforçadas ao longo 
do dia e também nos trajetos de 
volta dos foliões. 

O metrô também começa a 
operar de graça nos primeiros mi-
nutos do dia 1º, porém, segue ho-
rários específicos de funcionamen-
to. O embarque e o desembarque, 

em todas as estações, serão feitos 
das 5h30 às 23h30. A partir desse 
horário, até 1h, o embarque po-
derá ser feito apenas na estação 
Central e o usuário poderá des-
cer do trem em qualquer uma das 
outras estações. Segundo a Com-
panhia do Metropolitano do Dis-
trito Federal (Metrô-DF), duran-
te os quatro dias de folia, sua frota 

inteira, composta por 32 trens, cor-
rerá os trilhos.

A gratuidade também vale pa-
ra os BRTs e zebrinhas. De acor-
do com a Secretaria de Mobilida-
de (Semob), houve um estudo de 
como o transporte se comportou 
nos últimos carnavais e a prepara-
ção para atender a essa oferta, com 
um acréscimo de até 35%. (BP)

Festa com 
catraca liberada

 De amanhã a terça-feira, ônibus e metrôs serão gratuitos

Minervino Júnior/CB/D.A Press

2025/02
Em treze de janeiro de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas, realizou-se 
reunião extraordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A. 
(CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias 
Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 
70040-912, sob coordenação da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e com 
participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Marcelo Gasparino 
da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos e Robert Juenemann. Ausentes, por motivo 
justificado, o Sr.  Dario Carnevalli Durigan e a Sra. Tarciana Paula Gomes 
Medeiros. Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, 
e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do Conselho, nos 
termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração (CA): 
(...) • POLÍTICA ESPECÍFICA DE REMUNERAÇÃO DE ADMINISTRADORES – 
aprovou a revisão da Política Específica de Remuneração de Administradores; 
(...) Reunião realizada sem a participação da Conselheira representante dos 
funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no art.18, §6°, 
do Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Coordenadora deu por 
encerrada a reunião às quatorze horas e trinta minutos, da qual eu, Rodrigo 
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida, 
Elisa Vieira Leonel, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos e 
Robert Juenemann. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, 
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 18/02/2025 sob o 
número 2727031 - Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do 

Conselho de Administração Realizada em Treze de 

Janeiro de Dois Mil e Vinte e Cinco

 CNPJ 00.000.000/0001-91

Pregão Eletrônico para Registro de Preços nº 90001/2025

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de 

Licitações e Controle de Contratos e Convênios Substituto, torna público que 

fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR 

PREÇO, cujo objeto é o Registro de preços para aquisição de café torrado e 

moído do tipo único, conforme especificações do Edital e seus Anexos. A 
abertura da sessão será às 10h00, do dia 14/03/2025, no Portal de Compras do 

Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital 
poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

GIAMPIERO CARDOSO NARGI
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios Substituto

AVISO DE LICITAÇÃO

2024/30
Em vinte e nove de novembro de dois mil e vinte e quatro, às treze horas, 

realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do 
Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada 
no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - 
Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli Durigan 
com a participação dos Conselheiros Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira 
Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann 
e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Ausente, o Sr. Marcelo Gasparino da Silva. O 
Conselho de Administração (CA): • ORÇAMENTO 2025 – aprovou o Orçamento 
do Conglomerado BB para o exercício 2025; (...) • ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA 
DIRETORIA EXECUTIVA – elegeu como Diretor de Empreendedorismo Micro e 
Pequenas Empresas, para completar o mandato 2023-2025, o Sr. Marcelo Henrique 
Gomes da Silva, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto 
Social, e de acordo com o parecer Corem 2024/3569, de 29.11.2024, esclarecido 
que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e será empossado em até 
trinta dias: Marcelo Henrique Gomes da Silva, brasileiro, nascido em 18.06.1979, 
bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 282.263.598-64, portador da Carteira de Identidade nº 27012265-5, expedida em 
30.04.2022 pela Secretaria da Segurança Pública de São Paulo. Endereço: SAUN, 
Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 4° andar, CEP 70040-912 – 
Brasília. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião, da 
qual eu, Karla de Faria Marino, Secretária, mandei lavrar esta ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, 
Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, 
Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. 
Karla de Faria Marino - Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito 
Federal certificou o registro em 30/12/2024 sob o número 2649903 - Fabianne Raissa 
da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do 

Conselho de Administração Realizada em Vinte e 

Nove de Novembro de Dois Mil e Vinte e Quatro

 CNPJ 00.000.000/0001-91
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Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista à 

entrevista 
completa

teve uma parada 
cardiorrespirató-
ria devido ao uso 
excessivo da be-
bida. As substân-
cias estimulantes 
aumentam a fre-
quência cardíaca, 
oferecendo o ris-
co de um colapso. 
Até mesmo pessoas consideradas 
saudáveis do ponto de vista car-
diovascular devem consumir com 
moderação. Pessoas hipertensas, 
idosas e crianças, nem pensar.

Quais são as principais doenças 
respiratórias que podem acometer 
crianças e bebês no carnaval?

A criança é um 
organismo em 
formação, não 
somente do pon-
to de vista emo-
cional e cogniti-
vo, mas também 
do ponto de vis-
ta imunológico. 
Crianças de até 

12 anos são um público de gran-
de preocupação. Nessa faixa etá-
ria, os vírus (influenza, parain-
fluenza, rinovírus) geram uma 
resposta inflamatória exuberan-
te. Crianças de até dois anos cos-
tumam sofrer com compacta-
ção de secreção, o que dificulta 
o trânsito respiratório. 

O que pode ser feito para evitar 
contaminações em crianças?

Assim que perceber que gri-
pou ou que a garganta está ar-
ranhando, evite contato com a 
criança ou o bebê e tente usar 
máscara para evitar a contami-
nação da criança. Além disso, 
é importante conferir com um 
médico qual é o tipo de infec-
ção, porque a inflamação po-
de ser causada pela influenza 
sozinha ou pela influenza com 
outros vírus. Para esses casos, 
existem recomendações para 
o uso de medicações especí-
ficas definidas por grupos de 
risco e pelo histórico clínico 
do paciente.

No carnaval, as pessoas 
costumam parar de tomar as 
medicações corriqueiras. Essa 
prática representa algum risco?

É muito perigoso. Posso citar 
um exemplo do uso de coagu-
lante: a supressão de uma úni-
ca dose pode gerar um trombo, 
o que pode acarretar acidente 
vascular cerebral (AVC). Em ca-
sos psiquiátricos e de pressão, 
nos quais os remédios traba-
lham com doses controladas, 
é importante manter a medi-
cação para não arriscar agra-
var o quadro. 

Há alguma recomendação para 
as pessoas que vão passar 
muito tempo em pé, para evitar 
trombose e outras doenças 
circulatórias?

Para uma pessoa saudável, 
que se hidratou muito bem du-
rante a folia e se alimentou bem 
durante o dia, será necessário 
apenas um descanso adequado. 
As recomendações são simples: 
chegar em casa, tomar um ba-
nho e colocar as pernas para ci-
ma para relaxar e promover a cir-
culação no corpo. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

A
s doenças respirató-
rias durante o car-
naval, assim como os 
cuidados que devem 

ser tomados devido ao calor e 
à secura durante a folia, foram 
temas abordados pelo diretor 
técnico do Hospital Anchieta, 
Deivson Mundim, no progra-
ma CB.Saúde — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 
Às jornalistas Carmen Souza 
e Sibele Negromonte, o médi-
co também comentou sobre a 
importância da vacinação e 
o perigo do consumo excessi-
vo de energéticos. 

Tivemos uma epidemia terrível 
de dengue em 2024. Neste ano, 
qual é maior preocupação para 
o carnaval?

Ainda estamos monitoran-
do a dengue e temos observado 
um efeito positivo da vacina. A 
distribuição pelo sistema pú-
blico evitou um cenário agres-
sor da doença. O grande pon-
to de atenção para este carna-
val são as doenças transmitidas 
por gotículas, contato físico ou 
por transmissão direta, como 
em contaminações de alimen-
to. Temos um grande “boom” de 
doenças relacionadas ao trato 
respiratório e gastrointestinal, 
sobretudo em adultos, porém, 
na área pediátrica, também há 
indícios de grandes contami-
nações neste período de volta 
às aulas e feriados prolongados. 

Qual a importância da 
vacinação contra doenças como 
covid, H1N1 e febre amarela 
para quem vai pular o carnaval? 

A aglomeração no carnaval é 
inevitável. A vacinação não previ-
ne as doenças, porém, ela impac-
ta na gravidade dos casos. Então, 
quem se vacina contra a covid 
pode ter um quadro mais leve, as-
sim como as influenzas “A” e “B” 
e outros subtipos, como a H1N1 
e a H2N3. A imunização evita im-
pactos funcionais na qualidade 
de vida e reduz o risco de mor-
talidade. A vacina da febre ama-
rela está disponível no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Ela tem 
um calendário vacinal definido 
— duas doses programadas até 
os cinco anos, uma dose de refor-
ço na idade adulta e, acima de 60 
anos, é importante uma avaliação 

médica para determinar a neces-
sidade de mais uma dose. Para 
as pessoas que vão transitar em 
áreas que registraram casos, é 
importante ter atenção ao cartão 
vacinal. A recomendação é atua-
lizar esse cadastro dez dias antes 
da exposição.

Quais as recomendações de 
hidratação e alimentação para 
os foliões?

Brasília está passando por um 
período de calor sem chuva, o que 
proporciona a secura. Esse fenô-
meno facilita a invasão de agentes 
infecciosos no trato respiratório. 
É importante alimentar-se ade-
quadamente, com bastante fru-
tas e legumes e, durante os blo-
cos, ter uma barra de cereal para 
regular a fome. Tentar conciliar a 
ingestão de álcool com água, pe-
lo menos de dois a três litros por 
dia. Ficar de olho em comidas de 
rua também é muito importante. 
Se for consumir em uma barraca 
ou de um ambulante, certifique-
se sobre a temperatura, o acondi-
cionamento daquele alimento e, 
antes de comer, confira se o chei-
ro está suspeito. 

Durante a folia, a energia 
da pessoa acaba, em algum 
momento, e o costume é recorrer 
aos energéticos. Há riscos para 
a saúde?

A cafeína é a principal subs-
tância presente nessas bebidas. 
Temos um caso recente, no inte-
rior da Bahia, de uma menina que 
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Como cuidar da saúde durante a folia

Em entrevista ao CB.Saúde — parceria entre Correio e TV Brasília, o médico deu orientações para adultos e crianças. Neste 
ano, o que mais preocupa são as doenças relacionadas ao trato respiratório e gastrointestinal, que se intensificam pelo calor

2025/01
Em treze de janeiro de dois mil e vinte e cinco às nove horas e vinte minutos, realizou-
se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 
00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, 
Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência 
do Sr. Dario Carnevalli Durigan e com participação presencial dos Conselheiros 
Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, 
Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e, por 
videoconferência, Tarciana Paula Gomes Medeiros. Também estiveram presentes 
a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, 
como assessores do Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O 
Conselho de Administração (CA): (...) • PLANO DE CAPITAL 2025/2027 – aprovou i) a 
revisão ordinária do Plano de Capital 2025/2027, abrangendo o Plano de Contingência 
de Capital, e seu encaminhamento ao Banco Central do Brasil (Bacen) e ii) a revisão 
do limite prudencial para o Índice de Capital Principal (ICP); (...) • PRORROGAÇÃO 
DO CONTRATO FIRMADO COM A KPMG AUDITORES INDEPENDENTES LTDA. 
(KPMG) – aprovou a prorrogação por 12 (doze) meses, com alterações e supressões, 
do contrato firmado com a KPMG referente à prestação de serviços de auditoria 
contábil das Demonstrações Financeiras e outros correlatos para o Conglomerado; 
(...) • PAINEL DE RISCOS – tomou conhecimento do Painel de Riscos do BB e das 
projeções para o próximo triênio, elaborado pela Vice-Presidência de Controles Internos 
e Gestão de Riscos; (...) SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – 
tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente 
a dez/2024, elaborado pela Auditoria Interna. Nada mais havendo a tratar, a Sra. 
Coordenadora deu por encerrada a reunião às quatorze horas, da qual eu, Rodrigo 
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi 
Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino 
da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes 
Medeiros. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços 
do Distrito Federal certificou o registro em 18/02/2025 sob o número 2727027 - Fabianne 
Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do 

Conselho de Administração Realizada em Treze de 

Janeiro de Dois Mil e Vinte e Cinco

 CNPJ 00.000.000/0001-91

2024/33

Em treze de dezembro de dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas e vinte 
e cinco minutos, realizou-se reunião extraordinária do Conselho de Administração do 
Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Ed. Torre 
Matarazzo, 20º andar - Av. Paulista, 1230 - São Paulo (SP), CEP 01310-901, sob a 
coordenação da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e com participação presencial dos 
Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da 
Silva, Paulo Roberto Simão Bijos e Robert Juenemann. Ausente, por motivo justificado, 
o Sr.  Dario Carnevalli Durigan. Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, 
Diretora Jurídica, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do 
Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração 
(CA): • PLANEJAMENTO DA AUDITORIA INTERNA (PAINT) – aprovou o Planejamento 
da Auditoria Interna (Paint) para o exercício de 2025 e tomou conhecimento da avaliação 
dos processos corporativos e das Entidades Ligadas que compõem o Universo Auditável 
para o ciclo 2025/2027. (...) Reunião realizada sem a participação da Conselheira que 
exerce o cargo de Presidenta do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no art. 
14 do Regimento Interno do Conselho de Administração. Nada mais havendo a tratar, a 
Sra. Coordenadora deu por encerrada a reunião às quatorze horas e trinta minutos, da 
qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de 
Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, 
Paulo Roberto Simão Bijos e Robert Juenemann. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. 
A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 
17/01/2025 sob o número 2699336 - Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do 

Conselho de Administração Realizada em Treze de 

Dezembro de Dois Mil e Vinte e Quatro

 CNPJ 00.000.000/0001-91

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do 

Conselho de Administração Realizada em Doze de 

Novembro de Dois Mil e Vinte e Quatro

 CNPJ 00.000.000/0001-91

2024/28
Em doze de novembro de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e quarenta 

minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do 
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias 
Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, 
sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli Durigan e com participação presencial dos 
Conselheiros Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins 
Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos e Robert Juenemann e, 
por videoconferência, Tarciana Paula Gomes Medeiros. Também estiveram presentes 
a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, 
como assessores do Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O 
Conselho de Administração (CA): • PARECER DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) 
– tomou conhecimento do parecer do Coaud acerca das Demonstrações Contábeis 
3T24, apresentado pelo Coordenador do Comitê; • DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
3T24 (BACEN/COSIF E IFRS) – aprovou as Demonstrações Contábeis Individuais e 
Consolidadas no padrão Bacen/Cosif e as Demonstrações Contábeis Intermediárias 
Consolidadas Condensadas em IFRS, referentes ao 3T24; (...) • RELATÓRIOS 
DA ADMINISTRAÇÃO 3T24 (BACEN/COSIF E IFRS) – aprovou os Relatórios da 
Administração nos padrões Bacen/Cosif e IFRS referentes ao 3T24; • ELEIÇÃO DE 
MEMBROS DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – reelegeu, nos termos do 
art. 33, §2º, II do Estatuto Social do BB, na qualidade de membros independentes 
escolhidos pelos Conselheiros de Administração indicados pela União, para o mandato 
2024/2027, o Sr. Aramis Sá de Andrade e para o mandato 2024/2026, a Sra. Vera Lúcia 
de Almeida Pereira Elias, em conformidade com o art. 33, §1º, I e §2º III do Estatuto 
Social do BB, respectivamente; e, na qualidade de membro independente escolhida 
pelos Conselheiros de Administração eleitos pelos acionistas minoritários, nos termos 
do art. 33, §2°, I, do Estatuto Social do BB, para o mandato 2024/2026, a Sra. Rachel 
de Oliveira Maia; a seguir qualificados, em consonância com o art. 21, XVI, do Estatuto 
Social, e de acordo com os pareceres Corem nº 2024/3259, 2024/3261 e 2024/3336, 
de 29.10.2024, esclarecido que os eleitos atendem às exigências legais e estatutárias 
e serão investidos no cargo nesta data, independentemente de assinatura do termo 
de posse: Aramis Sá de Andrade, brasileiro, nascido em 24.01.1965, casado sob 
o regime de comunhão parcial de bens, Advogado, inscrito no CPF/MF sob o nº 
215.819.592-49, portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 02434530902, 
expedida em 05.10.2024 pela Secretaria Nacional de Trânsito. Endereço: SAUN, 
Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, Asa Norte, CEP 
70040-912 - Brasília (DF). Vera Lucia de Almeida Pereira Elias, brasileira, nascida em 
11.08.1958, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, Contadora, inscrita no 
CPF/MF sob o nº 492.846.497-49, portadora da Carteira de Identidade nº 04106750-5, 
expedida em 09.07.1982 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de 
Janeiro. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° 
andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); Rachel de Oliveira Maia, brasileira, 
nascida em 30.01.1971, contadora, solteira, inscrita no CPF/MF sob o nº 143.363.438-
45, portadora da Carteira de Identidade nº 20091578-2, expedida em 24.09.2018 
pela Secretaria de Segurança Pública do estado de São Paulo. Endereço: Setor de 
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Norte, 16º andar, Asa Norte, Brasília (DF). 
• ELEIÇÃO DE MEMBRO DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL 
(COSEM) – elegeu, para o mandato 2024/2026, nos termos do art. 37, §1º do Estatuto 
Social do BB, em razão do fim do mandato do Sr. Vilmar Gongora, a Sra. Cristina Lino 
Coelho Stuckert, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21, XVI, do Estatuto 
Social, e de acordo com o parecer Corem 2024/3174, de 29.10.2024, esclarecido que 
a eleita atende às exigências legais e estatutárias e será investida no cargo nesta data, 
independentemente de assinatura do termo de posse: Cristina Lino Coelho Stuckert, 
brasileira, nascida em 28.10.1980, jornalista, casada sob o regime de separação de 
bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 704.664.911-15, portadora da Carteira Nacional de 
Habilitação nº 00447336430, expedida em 21.09.2023 pela Secretaria Nacional de 
Trânsito. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 
16° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); • DECLARAÇÃO DE APETITE 
E TOLERÂNCIA A RISCOS (RAS) – tomou conhecimento da revisão ordinária da RAS, 
ano-base 2025, apresentado pelo Diretor de Gestão de Riscos; (...) • RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES DA OUVIDORIA EXTERNA 1S24 – tomou conhecimento do Relatório 
de Atividades da Ouvidoria 1S24, data-base 30 de junho de 2024, em atendimento às 
Resoluções CMN nº 4860/20 e CVM nº 43/21; (...) • SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA 
AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da 
Auditoria Interna referente a out/24, elaborado pela Auditoria Interna. • ADEQUAÇÕES 
ORGANIZACIONAIS NAS VICE-PRESIDÊNCIAS DE NEGÓCIOS DE VAREJO 
(VIVAR), NEGÓCIOS DIGITAIS E TECNOLOGIA (VINET) E DE AGRONEGÓCIOS 
E AGRICULTURA FAMILIAR (VIPAG) – aprovou as alterações organizacionais na 
Vivar, com extinção da Diretoria Comercial Alto Varejo (Dirav) e da Unidade Clientes 
Micro e Pequena Empresa (Clientes MPE) e criação da Diretoria Empreendedorismo 
Micro e Pequena Empresa (Dempe); e movimentação da Diretoria de Negócios Digitais 
(Dined) da atual Vice-presidência de Negócios Digitais e Tecnologia (Vinet) para a Vice-
Presidência de Agronegócios e Agricultura Familiar (Vipag). Nada mais havendo a tratar, 
o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião às treze horas, da qual eu, Rodrigo Nunes 
Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada 
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas de 
Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, 
Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. 
Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito 
Federal certificou o registro em 17/01/2025 sob o número 2699343 - Fabianne Raissa 
da Fonseca - Secretária-Geral.

2024/31

Em treze de dezembro de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e quarenta 
minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do 
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Ed. Torre Matarazzo, 
20º andar - Av. Paulista, 1230 - São Paulo (SP), CEP 01310-901, sob a coordenação 
da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e com participação presencial dos Conselheiros 
Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo 
Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Ausente, 
por motivo justificado, o Sr.  Dario Carnevalli Durigan. Também estiveram presentes a 
Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, 
como assessores do Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O 
Conselho de Administração (CA): (...) • SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA 
INTERNA – tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna 
referente a nov/24, apresentado pela Auditor Geral; (...) • ESTRATÉGIA CORPORATIVA 
2025/2029 – aprovou o Mapa Estratégico 2025/2029, contendo os Objetivos Estratégicos, 
Direcionadores Estratégicos e indicadores e metas do Plano Diretor; (...) • PROGRAMA 
DE COMPLIANCE – aprovou a revisão do Programa de Compliance e Integridade, em 
atendimento ao Decreto nº 11.129/22; (...) • PLANO DE RECUPERAÇÃO – aprovou i) a 
revisão ordinária anual do Plano de Recuperação, bem como seu encaminhamento ao 
Banco Central do Brasil (Bacen); e ii) a revisão da descrição sucinta do Plano (resumo), 
a ser publicada no site do BB, na seção de Gerenciamento de Riscos, na forma do art. 
28 da Resolução CMN nº 4.502/16; (...) • PLANO DE CONTINGÊNCIA DE LIQUIDEZ 
(PCL) – aprovou a revisão do Plano de Contingência de Liquidez do BB, em atendimento 
à pela Resolução CMN nº 4.557/17; (...) • POLÍTICAS ESPECÍFICAS DAS CARTEIRAS 
DE NEGOCIAÇÃO E BANCÁRIA E DE UTILIZAÇÃO DE DERIVATIVOS – aprovou 
a revisão das Políticas Específicas de Classificação e Reclassificação de Operações 
nas Carteiras de Negociação e Bancária e de Utilização de Instrumentos Financeiros 
Derivativos, em atendimento à Resolução CMN nº 4.966/21; (...) • POLÍTICA ESPECÍFICA 
DE TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS (TPR) – aprovou a revisão anual 
da Política Específica de TPR, em atendimento à Lei nº 13.303/16 e ao Decreto nº 
8.945/16; (...) • SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS E CONTROLE (SCR) – tomou 
conhecimento do andamento das ações adotadas pelas áreas gestoras para tratamento 
dos apontamentos identificados no processo de supervisão conduzido pelo Banco Central 
e apresentados no SRC; (...) • AVALIAÇÃO INTERNA DE RISCO DE LAVAGEM DE 
DINHEIRO, FINANCIAMENTO AO TERRORISMO, PROLIFERAÇÃO DE ARMAS DE 
DESTRUIÇÃO EM MASSA E CORRUPÇÃO (AIR LD/FTP-C) – tomou conhecimento 
da AIR LD/FTP-C, referente ao biênio 2024/2025, em atendimento à Circular Bacen nº 
3.978/2020, à Resolução CVM nº 50/2021 e à Circular Susep nº 612/2020; (...) Nada mais 
havendo a tratar, a Sra. Coordenadora deu por encerrada a reunião às quatorze horas e 
vinte minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, 
lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi 
Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da 
Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. 
Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito 
Federal certificou o registro em 20/01/2025 sob o número 2700692 - Fabianne Raissa da 
Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do 

Conselho de Administração Realizada em Treze de 

Dezembro de Dois Mil e Vinte e Quatro

 CNPJ 00.000.000/0001-91



22  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 28 de fevereiro de 2025  •  Correio Braziliense

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Conversa
com Noel

Às vésperas do carnaval, esta colu-
na conseguiu uma entrevista mediú-
nica exclusiva com Noel Rosa, o genial 
sambista de Vila Isabel, autor de Con-
versa de botequim, Silêncio de um mi-
nuto, Fita amarela, entre outros. Fala, 
filósofo de botequim!

Todos sabem que você nasceu 
de parto de fórceps e ficou com o 
queixo afundado. Que influência 
isso teve em sua vida?

Noel: Eu, nascendo pobre e feio, ia 
ser triste o meu fim, mas, crescendo 
a bossa veio, Deus teve pena de mim.

O que é o samba?
Noel: Sambar é chorar de alegria, 

é sorrir de nostalgia, dentro da melo-
dia. O samba, na realidade, não vem do 
morro nem lá da cidade. E quem su-
portar uma paixão saberá que o sam-
ba, então, nasce no coração.

Como vê o culto da malandragem 
no Rio de Janeiro e no Brasil?

Noel: Malandro é palavra derrotis-
ta, que só serve para tirar todo o valor 
do sambista. Proponho ao povo civili-
zado não chamar de malandro e sim 
de rapaz folgado.

O que acha dessa mania de 
falar tudo em inglês: 
meu brother, tirar um print, 
ser light ou hard?

Noel: Amor, lá no morro, é amor 
pra chuchu, as rimas do samba não 
tem I love you. E este negócio de "hel-
lo, boy, hello Jones", só pode ser con-
versa de telefone. Tudo aquilo que o 
malandro pronuncia, com voz macia, 
é brasileiro, já passou de português. 
Não tem tradução.

Deixemos de frescura e 
falemos de coisa séria. O que acha dos 
planos econômicos do governo?

Noel: Neste Brasil tão grande, não 
se deve ser mesquinho. Quem ganha 
na avareza sempre perde no carinho. 

Não admito ninharia, pois qualquer 
economia sempre acaba em porcaria.

Mas, algumas vezes, 
não é preciso impor sacrifícios 
para que as coisas melhorem?

Noel: O amor vem por princípio, a 
ordem por base, o progresso é que de-
ve vir por fim.

O que achava da negociadora 
do FMI no Brasil, Ana Maria Juh?

Noel: A Juju sabe somar, sabe até 
multiplicar, mas na divisão se enras-
ca. Pois partiu o queijo ao meio, quis 
me dar somente a casca.

O que pensa de quem se acha?
Quem acha vive se perdendo.

Como gostaria de ser 
tratado quando morresse?

Noel: Quando eu morrer, não 
quero choro e nem vela, quero uma 
fita amarela, gravada com o nome 
dela. Se existe alma, se há outra 
encarnação, eu queria que a mula-
ta sapateasse no meu caixão. Luto 
preto é vaidade, nesse funeral do 
amor. O meu luto é saudade e sau-
dade não tem cor.

Valeu, grande Noel. 
Poderia fazer uma saudação 
final para os leitores do Correio?

Noel: Saudações ao seu vizinho, 
abraços no cachorrinho, um chute 
na almofada, porque já se acabou o 
meu carinho.

UNIDOS PELA 
RECUPERAÇÃO 
DO PAPA FRANCISCO

Cerca de 300 fiéis participaram de missa, na 
Catedral Metropolitana, celebrada em prol da 

saúde do sumo pontífice. Ele está internado 
há 14 dias para tratar de uma pneumonia 

bilateral. A cerimônia religiosa foi conduzida 
pelo cardeal dom Paulo Cezar

C
om o terço em mãos, cer-
ca de 300 fiéis se reuni-
ram, ontem, na Catedral 
Metropolitana Nossa Se-

nhora Aparecida, para um mo-
mento de adoração especial em 
Brasília. A Hora Santa Eucarísti-
ca, que contou com a oração do 
Santo Terço e Santa Missa, foi 
dedicada ao papa Francisco, 88 
anos, internado há 14 dias, em 
um hospital de Roma, para tra-
tar uma pneumonia bilateral. 
Entre as tantas qualidades as-
sociadas ao pontífice por parti-
cipantes da cerimônia religiosa, 
uma delas, segundo a aposenta-
da Ivanilde Gonzaga, 73, o defi-
ne bem: “Ele representa o pró-
prio Cristo, aqui, na Terra”.

“Ele (Francisco) tem de-
monstrado tanto amor pela 
Igreja e por todos nós, cris-
tãos. Tenho grande devoção 
pelo papa, porque o que ele 
faz me santifica”, acrescentou a 
idosa, moradora de Santa Ma-
ria, presente nas missas da Ca-
tedral sempre que pode. O ar-
cebispo da capital federal, car-
deal Paulo Cezar Costa, condu-
ziu a celebração. 

“Estamos, aqui, na nossa ca-
tedral, rezando pelo papa Fran-
cisco, colocando diante do mis-
tério eterno do amor de Deus, 
pedindo que o Senhor olhe por 
ele neste momento. Que o Se-
nhor seja uma presença na vida 
dele com sua santa mãe, a Vir-
gem Maria. Se for da sua von-
tade, que Ele dê o dom da saú-
de para que Francisco possa 
continuar a governar a igreja”, 
afirmou o religioso ao Correio. 

O arcebispo também desta-
cou a importância da atuação 

Católicos estiveram no 
templo cristão rezando 
pela saúde do primeiro 

latino-americano a ocupar 
o maior posto do Vaticano

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Ivanilde Gonzaga disse que acompanha, pela imprensa,
os boletins sobre o estado de saúde do Bispo de Roma

Evandro Ferreira soube da missa pelo rádio 
e decidiu comparecer à Catedral com sua fé

Beatriz Leite contou estar em orações constantes pelo papa

Para dom Paulo Cezar, as pessoas devem se 
juntar em um grande círculo de orações

do pontífice em prol de ques-
tões urgentes e atuais. “O mun-
do de hoje precisa muito de 
homens como o papa Francis-
co, que aponta os principais 
problemas mundiais, como a 
imigração na Europa, as guer-
ras e a questão ecológica. O pa-
pa relembra ao mundo as po-
pulações que estão sofrendo. É 
uma voz profética, uma luz que 
nos ilumina”, afirmou. 

Corrente de oração

Para Evandro Ferreira, 62, 
“o papa é aque-
le que Deus es-
colheu para uma 
missão e que se 
doou”. Quando o 
morador de So-
bradinho 2 es-
cutou pelo rá-
dio que haveria 
a missa dedicada 
ao pontífice,  logo 
se organizou pa-
ra participar, co-
mo contou. “Eu 
não poderia ficar 
de fora desse mo-
mento, pois rezo 
por ele (Francisco) ao menos 
duas vezes por dia”, disse. 

Além dessa missa pela re-
cuperação de Francisco, ou-
tras paróquias promoveram 
momentos de oração seme-
lhantes. “Eu gravei um vídeo 
convidando e pedindo que as 
pessoas rezem pelo papa em 
suas preces pessoais. Acho que 
é preciso uma grande corren-
te de orações”, ressaltou dom 
Paulo Cezar.

A aposentada Beatriz Lo-
pes, 61, que estava senta-
da mais próximo ao altar, 

afirmou estar em orações 
constantes pelo papa. “Nós, 
como Igreja, temos que estar 
unidos. Por isso, viemos in-
terceder pela recuperação do 
nosso amado papa Francisco. 
Sentada, aqui na frente, sinto 
que tenho um contato maior 
com o Senhor e gosto de ficar 
olhando para Jesus eucarísti-
co, em adoração”, destacou.

Ontem, o Vaticano comu-
nicou que o pontífice “dormiu 
bem durante a noite e agora 
está descansando”. A informa-
ção foi dada horas depois de 

um boletim mé-
dico anunciar 
“leve melhora”, 
embora o prog-
nóstico conti-
nue “reservado”. 
Recentemen-
te, o papa tam-
bém passou por 
uma tomografia 
computadori-
zada de contro-
le, programada 
para o monito-
ramento radio-
lógico da pneu-
monia bilateral.

Visita ao Brasil

Em julho de 2013, o papa 
Francisco participou, no Rio de 
Janeiro, da Jornada Mundial da 
Juventude. O Brasil foi o primei-
ro destino internacional após ele 
ascender ao Trono de São Pedro. 
Jorge Mario Bergoglio — nome 
de batismo do argentino — tor-
nou-se o 266º líder supremo da 
Igreja Católica Romana em mar-
ço daquele ano. Ele foi eleito após 
a renúncia do Papa Bento XVI, 
que alegou questões de saúde.

Em terras cariocas, Francisco 
foi recebido pela então presiden-
te Dilma Rousseff. Enquanto se 
dirigia à Capital Metropolitana 
do Rio, chegou a ficar preso em 
um engarrafamento na avenida 
Presidente Vargas. Ele foi cerca-
do por pessoas que estavam pró-
ximas ao veículo, que se encon-
trava parado próximo à Igreja da 
Candelária. Entre o Forte de Co-
pacabana e o Leme, foi recepcio-
nado por uma multidão, aben-
çoando vários bebês durante o 
trajeto. Em São Paulo, reuniu 200 
mil pessoas em Aparecida do 
Norte. Uma das marcas de sua 
passagem pelo Brasil foi a que-
bra de formalidades e o contato 
próximo com os fiéis. 

No fim do ano passado, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
esteve, pessoalmente, com o pa-
pa Francisco e o convidou para 
visitar Brasília em 2025. Ao Cor-

reio, o chefe do Executivo con-
tou que o pontífice estava muito 
ativo, apesar das limitações físi-
cas. Em suas redes sociais, com-
partilhou uma foto, que mostra 
o líder religioso em uma cadei-
ra de rodas, cumprimentando o 
político e sua família. 

Em várias ocasiões, o pon-
tífice enviou mensagens de fé 
aos brasileiros. Em agosto de 
2024, pediu orações pelas ví-
timas do acidente aéreo de Vi-
nhedo, São Paulo, no qual 62 
pessoas morreram. Em janei-
ro de 2023, lamentou “as ten-
sões” e a “violência” em vários 
países do continente america-
no atingidos por crises políti-
cas, entre eles, o Brasil, onde 
bolsonaristas invadiram as se-
des dos Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, em 8 de 
janeiro de 2023.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 28 de fevereiro de 2025  •  Cidades  •  23

CURSOS

Orçamento público
O projeto Grito das Periferias oferece-
rá formação gratuita sobre orçamen-
to público, direitos humanos e direito 
à cidade em Ceilândia, na Estrutural e 
no Itapoã. Podem se inscrever jovens 
de 15 a 29 anos interessados em com-
preender e influenciar o orçamento 
público de suas regiões. Serão sele-
cionados 25 jovens para participar da 
formação em cada uma das locali-
dades. A iniciativa é da Secretaria de 
Justiça e Cidadania em parceria com 
o Instituto de Estudos Socioeconô-
micos (Inesc). O objetivo é fortalecer 
a participação da juventude na for-
mulação e na execução de políticas 
públicas em seus territórios. As ins-
crições ficarão abertas até as 23h59 
do dia 8 de março, e o resultado será 
divulgado em 14 de março. Mais 
informações no site sejus.df.gov.br.

Influenciadores
O Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (Ibict) lan-
çou um curso para jovens que são ou 
querem ser influenciadores digitais.  
Os alunos aprenderão sobre divulga-
ção científica, fake news, roteirização, 
produção de vídeos e engajamento 
nas redes. Pessoas de 15 a 25 anos, 
moradoras do DF, podem se inscrever 
até 5 de março pelo link abrir.link/
mEJIy. As aulas serão de 17 de mar-
ço a 30 de abril, no auditório do Ibict, 
próximo à estação do metrô 102 Sul.

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas em 
52 cursos gratuitos de capacitação 
profissional. Administração, eletricis-
ta, jardinagem, mecânica, operador 
de computador, costura e confeitaria 
estão entre as áreas. As aulas serão 
ministradas no Gama, em Tagua-
tinga, no SIG e em Sobradinho. As 
inscrições podem ser feitas no site 
sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Concurso de desenho
A Secretaria de Educação, em par-
ceria com a Aliança das Mulheres 
que Amam Brasília (AmaBrasília) 
e o Movimento Brasília Capital da 
Felicidade, promove o concurso de 
desenhos Educação para Felicidade. 
Podem participar alunos de esco-
las públicas da educação infantil, 
do ensino fundamental e do ensino 
médio. Cada escola pode inscrever 
apenas uma produção. O prêmio é 
de R$ 4 mil para cada uma das qua-
tro escolas vencedoras. Inscrições 
até hoje. Informações pelo e-mail 
gproj.subeb@se.df.gov.br.

Inovação
Brasília sediará em 11 e 12 de mar-
ço, das 8h às 18h, o Brasil Global 
Summit, evento de tecnologia, ino-
vação e negócios. Na ocasião, inte-
grantes dos governos federal e local 
debaterão inovações do merca-
do, mundo dos negócios, liderança, 
gestão estratégica e empreendedoris-
mo. O encontro será no Convenções 
de Ulysses Guimarães. A inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas no 
site brasilglobalsummit.com.

Carnaval
Amanhã, a varanda do Pátio Bra-
sil Shopping se tornará a Arena da 
Folia, das 13h às 18h, com um evento 
para todas as idades. Para a garo-
tada, as atrações serão uma banda, 
pintura de rosto e brinquedos inflá-
veis. Também será oferecido um 
camarim fashion, além de uma área 
baby para crianças entre 6 meses e 
8 anos. Pipoca e algodão doce serão 
servidos gratuitamente. A entrada 
também será gratuita, mas é neces-
sário retirar uma pulseira de acesso, 
na varanda do Pátio Brasil, no dia do 
evento, a partir das 12h.

Apoio jurídico
Os alunos do curso de direito do Cen-
tro Universitário Estácio estão forne-
cendo apoio jurídico a pessoas com 
renda de até dois salários mínimos. 
Os futuros advogados auxiliam na 
área de direitos humanos, de famí-
lia e penal. Os atendimentos são no 
Fórum de Samambaia, no espaço 
exclusivo do Núcleo de Práticas Jurí-
dicas do câmpus da Estácio e na uni-
dade localizada em Taguatinga Sul. O 
serviço está disponível de segunda a 
quinta-feira, das 8h às 12h e das 14h 
às 17h30. O auxílio funciona conforme 
o calendário acadêmico da institui-
ção, com interrupção nos feriados e 
durante as férias (3 a 27 de julho).

Arte brasileira
A mostra História(s) da arte brasileira 
segue até 13 de abril, na Galeria Vitri-
ne da Caixa Cultural, das 9h às 21h, 
com entrada gratuita. A exposição 

reúne trabalhos de 73 artistas con-
temporâneos do acervo dos colecio-
nadores Onice Moraes e José Rosildete 
de Oliveira, com curadoria de Renata 
Azambuja e Emerson Dionísio. A mos-
tra está organizada em cinco núcleos 
temáticos e destaca a diversidade da 
arte brasileira desde os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo Se 
acalme, no qual ele aborda situações 
que irritam as pessoas, como falta 
dinheiro. Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla e custam R$ 90 
(inteira), R$ 45 (meia) e R$ 70 (ingresso 
solidário, mediante a entrega de 1kg de 
alimento não perecível). Classificação 
indicativa: 18 anos. Menores precisam 
estar acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo é 
marcado por elementos de cubismo, 
expressionismo e arte contemporâ-
nea. A mostra, que foi apresentada 
em escolas e entidades sociais, tem 
como um dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com deficiên-
cia. Por meio de QR Code, é possível 
acessar as informações das telas com 
audiodescrição e linguagem de sinais 
pelo celular. Visitação até 15 de mar-
ço, das 9h às 18h30.

Fauna
Até hoje, o Boulevard Shopping 
Brasília recebe a exposição Asas do 
Brasil, da artista plástica Jaqueline 
Marafon. A mostra reúne 15 obras 
que celebram a fauna brasileira, 
sobretudo as aves, como araras, 
tucanos e outras espécies da biodi-
versidade nacional. A exposição está 
em cartaz no piso 2, das 10h às 22h.

Brincadeiras
A praça central do Pátio Brasil Sho-
pping transformada em um espaço 
de diversão. O London Jump, ins-
pirado nas diversões de Londres, 
na Inglaterra, traz camas elásticas, 
escorregadores e piscina de bolinhas, 
entre outras atrações, para crian-
ças e adolescentes de 2 a 15 anos. O 
funcionamento é de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h, e aos domin-
gos, das 12h às 20h, até 16 de março. 
Os ingressos custam R$ 50 (para 30 
minutos) e R$ 70 (para 60 minutos), 
com a opção de acesso ilimitado por 
R$ 180. O estacionamento, aos sába-
dos, tem valor único de R$ 10. Aos 
domingos e feriados, é gratuito.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA GUARÁ

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Danny Izabel, 31 anos, moradora de Ceilândia, cobra 

medidas em relação à qualidade do asfalto no P Sul. 
"No conjunto P, Quadra 12, é preciso recapeamento 
do asfalto, está tudo horrível. Não só nesse local, 
mas várias quadras do P Sul necessitam, 
porque, na maioria, o asfalto está negligenciado 
e com muitos buracos", afirma. 

»  A Administração Regional de Ceilândia confirma 
que há solicitação aberta na Diretoria de Obras 
para recuperação asfáltica no conjunto P, da 
Quadra 12 do P Sul, com vencimento em 23 
de março de 2025. "O local já foi vistoriado 
e o trabalho de recuperação asfáltica consta 
no cronograma de atividades das equipes da 
administração regional. Deve ser realizado nas 
próximas semanas", garante o órgão, em nota.

O morador do Guará Gabriel Velloso, 24 anos, reivindica 
melhorias na iluminação da QI 6, em frente ao bloco P.  “Os postes 
das quadras são de luz amarela e três deles não funcionam. 
Aqui, quando chega a noite, fica um breu, sem falar dos buracos. 
Apenas as principais quadras da região são iluminadas, 
as outras são esquecidas”, lamenta.

»  A CEB IPes informa que a maior parte dessa quadra possui 
iluminação em LED. De acordo com a companhia, em breve, 
haverá substituição nos demais pontos, que ainda possuem 
iluminação com luminárias. A troca faz parte do "programa 
de modernização da iluminação pública do DF, que prevê 
100% da iluminação com tecnologia LED. Ainda em relação à 
quadra e bloco citados, após checagem no sistema de controle da 
iluminação pública do DF, foram encontrados dois chamados 
abertos em 25 de fevereiro, portanto, ainda em prazo para 
atendimento", explica o órgão, em nota. 

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Sobradinho

Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Nova Colina, 
Conjunto A, lotes 24, 29 e 32, 
Conjunto B, Lote 51
Local: Condomínio Nova Colina 
II, Chácara 39A, KM 17, Casa 01
Serviço: manutenção da 
rede elétrica

Jardim botânico

Isto é Brasília 

Primeiro no país a ter um ecossistema predominantemente formado pelo bioma cerrado, o Jardim 
Botânico de Brasília completa 40 anos em março. O local tem uma área de cerca de 5 mil hectares, 
526 deles abertos à visitação, com plantas nativas e exóticas devidamente identificadas. Os 
visitantes também podem explorar as trilhas de diferentes características que recortam o espaço. 
Durante o próximo mês, em comemoração ao aniversário,  o ingresso será gratuito.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Hip-Hop

»  O Fórum Distrital de 
Mulheres no Hip-Hop 
realiza de 7 a 9 de março um 
evento gratuito em prol da 
visibilidade feminina dentro 
dessa manifestação artística. 
O encontro, no Sesc da 
Asa Sul, terá um espaço 
exclusivo para troca de 
experiências e debates sobre 
a resistência das mulheres 
no hip-hop, uma oficina 
de graffiti, workshop de 
DJing e um showcase com 
artistas convidadas. Pode 
participar qualquer pessoa 
interessada. Inscrições pelo 
link na bio do Instagram 
@mulhereshiphopdf. 

Via Láctea

»  O Planetário de Brasília é 
palco do projeto Viagem 
na Via Láctea. A iniciativa 
inclui uma exposição de 
fotografias e um simulador 
de realidade virtual, com 
imagens reais da Nasa, e 
transporta os visitantes ao 
espaço. A exposição está 
disponível 24 horas, na 
área externa. O simulador 
pode ser utilizado das 13h 
às 19h, de terça a domingo, 
com capacidade para seis 
pessoas por vez. O acesso 
é por ordem de chegada. 
Até 15 demarço, o público 
pode aproveitar as duas 
atrações. De 16 de março 
a 15 de abril, permanece a 
exposição em cartaz. 
A entrada é gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens de manhã e 

de noite. Muitas nuvens 

com pancadas de chuva 

isoladas de tarde.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

Bicicleta,
heroísmo
e vaga do
Ceilândia

COPA DO BRASIL

Felipe Clemente brilha com dois gols
(um deles padrão Puskás), Edmar Sucuri
garante nos pênaltis e Gato Preto elimina
o Coritiba em um Abadião frenético

U
ma apresentação para o 
torcedor do Ceilândia ja-
mais tirar da memória. 
Assim pode ser defini-

da a épica classificação do Gato 
Preto diante do Coritiba, na pri-
meira fase da Copa do Brasil, na 
noite de ontem. Em um Estádio 
Abadião lotado e iluminado pe-
la festa dos mais de dois mil tor-
cedores presentes nas arquiban-
cadas, o Gato Preto reuniu forças 
para eliminar os paranaenses. O 
jogo teve de tudo: golaço de bici-
cleta do atacante Felipe Clemen-
te, sofrimento e emoção para ga-
rantir um brigado 2 x 2 no tempo 
regulamentar e frieza, com direi-
to a brilho do goleiro Edmar Su-
curi, para garantir a vaga históri-
ca nos pênaltis, por 4 x 2.

Desde antes de a bola rolar, a 
comunidade de Ceilândia com-
prou o sonho do time. Após es-
gotar os ingressos ao longo da 
semana, os ceilandenses pro-
tagonizaram uma bonita festa 
no Abadião e não abandona-
ram o Gato Preto. Havia show 
de luzes, balões e cantorias pa-
ra guiar a equipe. Os jogadores 

retribuíram com empenho. Ar-
tilheiro da noite, Felipe Cle-
mente colocou a bola na rede 
duas vezes. O primeiro, em uma 
bicicleta plasticamente perfei-
ta, foi digno de Prêmio Puskás. 
Quando a decisão se encami-
nhou para a marca da cal, Su-
curi reacendeu a velha fama de 
pegador de pênaltis. Enquanto 
o time ostentou 100% de apro-
veitamento nas cobranças, o 
goleiro vestiu a capa de herói, 
com duas defesas.

Classificado, o Ceilândia ga-
nha um importante reforço pa-
ra o caixa. Com Série D do Cam-
peonato Brasileiro e o restante do 
Candangão pela frente, o alvine-
gro receberá um pix de R$ 1 mi-
lhão pelo feito de eliminar o Co-
ritiba, time de segunda divisão 
do futebol nacional. O adversário 
na segunda fase do certame está 
definido: será o Maracanã (CE). 
Ainda não há data definida pa-
ra o confronto, também em par-
tida única. Mas, por ter posicio-
namento melhor no ranking da 
CBF, o Gato Preto definirá a vaga 
como visitante. De toda forma, 
levará consigo toda a sinergia vi-
vida no Abadião.

O jogo

A partida começou com o Co-
ritiba pressionando o Ceilândia. O 
Gato Preto buscava oportunidades 
de bola parada para tentar abrir o 
placar. Do outro lado, o Coxa en-
contrava dificuldade para finalizar 
contra a meta adversária com pe-
rigo. A equipe do Distrito Federal 
se valia dos espaços deixados pe-
los paranaenses para surpreender.

Com boas defesas, como em 
finalização de Sebastian na área, 
o goleiro Sucuri mantinha o ze-
ro no placar e o Ceilândia no jo-
go. O Gato Preto tinha as melho-
res oportunidades nos pés de 
Clemente. No primeiro tempo, 
ele jogou uma chance por cima. 
O Coritiba, porém, ficou mais 
ofensivo e o gol não veio por 
detalhe. Com uma sequência de 
bolas na trave, o placar no Aba-
dião seguiu zerado.

Praticamente toda a carga de 
emoção ficou reservada para o se-
gundo tempo. E o Gato Preto tirou 

o grito de gol da garganta primeiro. 
Aos cinco minutos, Paulinho lan-
çou na área, a zaga afastou mal e 
a bola se ofereceu para Felipe Cle-
mente. Posicionado, o jogador ar-
mou e acertou uma linda bicicleta. 
A finalização plástica levou a torci-
da à loucura. Mas durou pouco. A 
resposta alviverde foi imediata. Na 
jogada com Everaldo, Josué cruzou 
para área e o desvio de cabeça do 
camisa 11 Lucas Roiner igualou.

O jogo ficou acirrado. As equi-
pes buscavam tomar a frente do 
placar e, em uma disputa na inter-
mediária, Kennedy avançou com a 
bola e bateu cruzado. Novamente, 
Clemente apareceu para se proje-
tar na bola e fazer o segundo dele 
na noite. Os minutos seguintes fo-
ram de domínio dos donos da ca-
sa. No entanto, o alvinegro pecou 
na efetividade para matar o jogo. 
Em uma das jogadas, Pablo Félix 
finalizou de fora da área e colocou 
Pedro Morisco para trabalhar. Com 
fé no peso da camisa, o Coritiba 
buscava reverter a tragédia. Foram 

duas chegadas sem sucesso, mas 
responsáveis por garantir sobrevi-
da ao Coxa. Na insistência, veio o 
empate. Na cobrança de escanteio, 
Matheus Bianque empatou no ba-
te e rebate para dar mais emoção à 
noite dos torcedores.

Com o 2 x 2, o objetivo de Cei-
lândia e Coritiba ficou reduzido 
aos chutes da marca da cal. Como 
obra do destino, o gol escolhido 
para as cobranças foi, justamente, 
ao lado da concentração da festa 
da torcida. E tudo começou per-
feitamente quando Machado pa-
rou na defesa de Sucuri. Com o pé 
calibrado, o Gato Preto não des-
perdiçou nenhuma. Milla, Rafael 
Sayão e Lagoa converteram até o 
goleiro brilhar novamente. Edmar 
pegou a finalização de Lucas Ro-
nier e abriu o espaço para Wallace 
acertar mais uma e garantir o time 
do Distrito Federal na segunda eta-
pa do torneio nacional.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Felipe Clemente em lance plástico: atacante do alvinegro marcou golaço de bicicleta contra o Coritiba

 Alan Rones

MEL KAROLINE*

Ontem

Recopa
Botafogo 0 x 2 Racing

Libertadores
Cerro Porteño 3 x 1 Monagas
Melgar 1 x 0 Tolima

Copa do Brasil
Sousa 1 (4) x (5) 1 Bragantino
Ceilândia 2 (4) x (2) 2 Coritiba
Rio Branco-ES 1 x 3 Novorizontino
Portuguesa 1 (3) x (4) 1 Botafogo-PB

Inter de Limeira 0 (6) x (7) 0 Vila Nova

Premier League
West Ham 2 x 0 Leicester

Campeonato Italiano
Bologna 2 x 1 Milan

Copa Verde
Amazonas 0 x 0 São Raimundo-RR

Candangão
Capital 3 x 0 Brasiliense

Cearense
Floresta 2 x 1 Cariri
Iguatu 3 x 3 Barbalha

Hoje

La Liga
17h Valladolid x Las Palmas

Bundesliga
16h30 Stuttgart x Bayern

Italiano
16h45 Fiorentina x Lecce

Francês

16h45 Monaco x Reims

Saudita

16h Al-Orobah x Al-Nassr

16h Al-Hilal x Al-Ahli

Piauiense

16h Fluminense x Oeirense

Copa da Inglaterra

17h Aston Villa x Cardiff City

NBB

19h30 Fortaleza x Minas

20h Flamengo x Pato

20h Vasco x Mogi

NBA

21h Pistons x Nuggets

21h30 Hawks x Thuder

21h30 Celticx x Cavaliers

21h30 Nets x Blazers

22h Heat x Pacers

Olho na tela

Stuttgart x Bayern
16h30 SporTV

Aston Villa x Cardiff City
17h ESPN/Disney+

Valladolid x Las Palmas
17h ESPN4/Disney+

Cavaliers x Celtics
21h30 ESPN2/Disney+

PLACAR

Olho na tela

SUPERLIGA
Brasília Vôlei 
enfrenta o 
Pinheiros

O Brasília Vôlei vai até São 
Paulo, hoje, para duelar contra 
a equipe do Pinheiros, válido 
pela 19° rodada da Superliga 
Feminina. A partida será no 
Ginásio Poliesportivo Henrique 
Villaboim, às 18h, com trans-
missão do SporTV. A equipe 
candanga está em 10º no tor-
neio e busca o resultado fora de 
casa para se manter na elite.

Na rodada passada, o Brasí-
lia recebeu o Barueri em casa e 
perdeu o jogo por 3 sets a 0. A 
vitória deixaria o representan-
te do DF mais perto da zona 
de classificação aos playoffs. 
“Ainda tem campeonato, nós 
temos o confronto direto con-
tra o Pinheiros, depois tem três 
pedreiras para enfrentar. É na 
bola, é na quadra que se resol-
ve. Nós não podemos desistir. 
Temos que brigar cada uma 
pelo time, pelo clube para que 
a gente consiga”, analisou a 
oposta Ana Medina. 

Persistência

Diante dos objetivos ain-
da disponíveis, Ana aponta 
a importância de o Brasília 
não baixar a guarda, mes-
mo nos momentos ruins. “A 
gente não pode desistir até, 
literalmente, o último segun-
do, a última bola. Matema-
ticamente, temos chances, 
só que é muito difícil não 
depender só de nós, tem que 
depender das outras pessoas 
também. Torcer para um 
ganhar, para o outro perder, 
aí complica um pouquinho 
mais. Mas é erguer a cabeça. 
Sabemos o que precisa ser 
feito. É ir pra cima do Pinhei-
ros agora”, pontua.

A situação do Pinheiros na 
Superliga é semelhante à das 
brasilienses. Na zona da dego-
la, três pontos separam o time 
paulista do Brasília Vôlei. No 
primeiro turno, as paulistas 
foram superadas pela equipe 
do técnico Spencer Lee. Em 
casa, o time do DF venceu 
por 3 sets a 0 as visitantes e 
a expectativa para o segundo 
turno é de repetir o feito. (MK)

Ana Medina crê em retomada 
do time candango no torneio

P
edro Santana / CB

Programe-se

Superliga Feminina

Pinheiros x Brasília Vôlei

Data e horário: hoje, às 18h

Local: Ginásio Henrique 
Villaboim, em São Paulo 

Transmissão: SporTV

CANDANGÃO

Capital classifica, vira líder e 
define brigas da última rodada
DANILO QUEIROZ

Um jogo atrasado da sexta 
rodada do Campeonato Can-
dango definiu muitas coisas 
importantes no presente e no 
futebol da competição local. 
Ontem, o Capital dominou o 
Brasiliense no Estádio JK, ven-
ceu por 3 x 0 e carimbou um 
combo de objetivos: além de se 
classificar antecipadamente às 
semifinais, o Coruja se transfor-
mou em líder da primeira fase. 
De quebra, o tricolor interferiu 
nas metas de outros times na 
jornada derradeira, marcada 
para 8 de março.

Apontado como um dos favo-
ritos ao título da temporada do 
Candangão, o Capital entregou 
uma apresentação digna ao sta-
tus. Algoz do tricolor na Copa 
Verde, o Brasiliense carregava 

uma invencibilidade de sete 
jogos na competição local. No 
entanto, a efetividade do Coru-
ja não deu chances de o Jacaré 
não impedir a primeira derrota 
de 2025. Ainda no primeiro tem-
po, vieram os dois primeiros gols: 
Mattheus Silva e Robert abriram 
a vantagem. Na etapa final, Rikel-
mi Valentim garantiu os três pon-
tos e o convincente resultado.

Agora, todas as equipes estão 
com o mesmo número de jogos. 
Depois de oito rodadas, Capital 
e Brasiliense estão com vagas 
garantidas na semifinal. No últi-
mo compromisso, o Coruja e o 
Jacaré vão, apenas, definir as 
posições no G-4. As outras duas 
vagas estão abertas entre Cei-
lândia, Gama e Paranoá. O Gato 
Preto é quem tem melhor condi-
ção: um simples empate diante 
do Samambaia confirma a par-

ticipação no mata-mata. Para o 
alviverde, é preciso ganhar do 
Capital. Se o Periquito empa-
tar ou perder, a Cobra Sucuri 
pode tomar o posto, mas precisa 
ganhar do Brasiliense.

O jogo de ontem não influen-
ciou na luta contra o rebai-
xamento. Com Samambaia e 
Sobradinho apenas cumprindo 
tabela e a queda antecipada do 
Legião, a última rodada reser-

No compromisso final, Coruja defenderá a primeira colocação geral

Divulgação/Capital

va a agonia para Ceilandense e 
Real Brasília. O Dragão precisa 
de apenas um ponto diante do 
Leão da Serra para se salvar. 
Para garantir um lugar na pró-
xima edição da elite, o aurianil 
precisa vencer os legionários 
e, de quebra, tirar dois gols de 
saldo. Se para alguns a partida 
atrasada serviu para resolver 
destinos, para outros, o due-
lo deixou encaminhada a mis-
são para alcançar o objetivo da 
rodada de 8 de março.

 PG J V SG

1. Capital 19 8 6 11

2. Brasiliense 19 8 6 10

3. Ceilândia 18 8 6 4

4. Gama 16 8 5 4

5. Paranoá 15 8 5 4

6. Samambaia 10 8 3 1

7. Sobradinho 9 8 2 1

8. Ceilandense 5 8 1 -8

9. Real Brasília 2 8 0 -10

10. Legião 1 8 0 -16

1ª FASE

Z-2
SEM

IFIN
A

L
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Tempo de juntar os cacos
RECOPA Botafogo perde título para o Racing com o novo técnico, Renato Paiva, na tribuna de honra

C
inquenta e cinco dias 
sem técnico não passa-
riam impunes. No dia em 
que o dono da Sociedade 

Anônima do Futebol (SAF) do 
Botafogo, John Textor, finalmen-
te anunciou o português Rena-
to Paiva como sucessor do com-
patriota Arthur Jorge, o Botafo-
go perdeu o terceiro título neste 
início de temporada. 

Depois de amargar a derrota 
para o Flamengo na Supercopa 
do Brasil e a eliminação na pri-
meira fase do Campeonato Ca-
rioca em sétimo lugar, o time al-
vinegro foi derrotado pelo Ra-
cing por 4 x 0, ontem, no estádio 
Nilton Santos, no placar agrega-
do da Recopa. O duelo é um tira-
teima entre os campeões de 2023 
da Libertadores e da Copa Sul-A-
mericana. A equipe argentina ha-
via vencido por 2 x 0 em Avellane-
da. Ontem, Zaracho consolidou a 
conquista inédita no Rio.  

A partir de hoje, o Botafogo 
tem 29 dias de intertemporada 
para colocar a casa em ordem. 
Restam as disputas do Campeo-
nato Brasileiro, da Copa do Bra-
sil, da Copa do Mundo de Clubes 
da Fifa e da Libertadores. Além 
da demora para contratar o téc-
nico, o time alvinegro sofreu com 
as transferências de Luiz Henri-
que para o Zenit São Petersburgo 
e do maestro Thiago Almada para 
o Lyon da França, um dos clubes 
da holding de John Textor. 

Renato Paiva assistiu à der-
rota de ontem no estádio Nil-
ton Santos da tribuna de honra. 
Com passagem pelo Bahia em 
2023, o lusitano de 54 anos tra-
balhou pela última vez no Toluca 

 Matias Zaracho abriu o placar para o Racing na conquista do título inédito, ontem, no estádio Nilton Santos

Mauro Pimentel/AFP

MARCOS PAULO LIMA

PALMEIRAS

VASCO

FLAMENGO

FLUMINENSE

A oficialização da 
contratação do atacante 
Vitor Roque é questão 
de tempo. O jogador do 
Barcelona, que estava 
emprestado ao Real Bétis, 
será submetido a exames 
hoje, em Sevilha, e assinará 
contrato virtual para se 
tornar jogador do clube 
paulista. O desembarque em 
São Paulo será no domingo.  

A campanha de altos e baixos 
do Vasco na temporada fez 
o clube ir ao mercado em 
busca de alternativas boas 
e baratas. Nesta quinta-
feira, o clube apresentou 
os atacantes português 
Nuno Moreira e argentino 
Benjamin Garre, além de 
anunciar acordo com o 
angolano Loide Augusto, 
também opção ofensiva.

O Flamengo não contará 
com o zagueiro Danilo 
na partida de ida da 
semifinal do Campeonato 
Carioca, amanhã, às 
17h45, no estádio Nilton 
Santos. O jogador faz um 
controle de carga após um 
incômodo muscular e será 
preservado. Léo Pereira 
será o parceiro de Léo Ortíz 
no Clássico dos Milhões.  

O meia Ganso foi liberado 
pela equipe médica que o 
atendia para retornar aos 
treinos pelo Fluminense. 
O jogador foi avaliado em 
novos exames na manhã 
desta quinta-feira, além 
de avaliações clínicas. 
Ele seguirá monitorado, 
conforme protocolo após 
diagnóstico de miocardite.

Sala de troféus

2025 Racing

2024 Fluminense

2023 Independiente del Valle

2022 Palmeiras

2021 Defensa y Justicia

2020 Flamengo

2019 River Plate

2018 Grêmio

2017 Atlético Nacional

2016 River Plate

2015 River Plate

2014 Atlético-MG

2013 Corinthians

2012 Santos

2011 Internacional

2010 LDU

2009 LDU

2008 Boca Juniors

2007 Internacional

2006 Boca Juniors

2005 Boca Juniors

2004 Cienciano

2003 Olimpia

1998 Cruzeiro

1997 Vélez Sarsfield

1996 Grêmio

1995 Independiente

1994 São Paulo

1993 São Paulo

1992 Colo-Colo

1991 Olimpia

1990 Boca Juniors

1989 Nacional

*Não houve disputa de 1999 a 2002

do México. O acerto surpreendeu 
porque o argentino Hernán Cres-
po era o mais cotado ao cargo até 
a tarde de ontem. Paiva mora no 
Rio de Janeiro, reuniu-se pes-
soalmente com Textor e respon-
deu sim antes do apito inicial da 
decisão.

Renato Paiva começou a car-
reira nas categorias de base do 
Benfica, em 2004. Passou pelas 
divisões de base e trabalhou no 
Benfica B. Em 2021, veio para a 
América do Sul assumir a pran-
cheta do Independiente del Val-
le e levou o time ao título do 
Campeonato Equatoriano. Pelo 
Bahia, foi campeão estadual em 
2023, porém perdeu o emprego 

ao brigar contra o rebaixamento.
A chegada de Paiva encerra a 

longa procura por técnico. O pre-
ferido de Textor era André Jardi-
ne, porém o protagonista da me-
dalha de ouro do Brasil nos Jo-
gos Olímpicos de Tóquio-2020 
preferiu permanecer no América 
do México. As especulações pas-
saram pelos nomes de Gerardo 
“Tata” Martino, Roberto Mancini, 
Tite, Hernán Crespo e até o sur-
preendente e controverso anún-
cio oficial de Vasco Matos. O es-
colhido, no entanto, não tinha re-
gistro para trabalhar na América 
do Sul e o negócio foi desfeito.

Embora tenha perdido três tí-
tulos em dois meses, John Textor 

minimizou a derrota para o Fla-
mengo na Supercopa do Brasil, 
com críticas veementes ao calen-
dário do futebol brasileiro, e dei-
xou clara a preferência pelo Bra-
sileirão, Copa do Brasil, Liberta-
dores e a Copa do Mundo. 

Além de Renato Paiva, o clube 
oficializou uma contratação on-
tem. Setor carente após as saídas 
de Luiz Henrique, Tiquinho Soa-
res, Júnior Santos e Almada, o ata-
que do Botafogo ganhou o segun-
do reforço. Depois de anunciar 
Nathan Fernandes, de 19 anos, o 
clube trouxe acertou com o jovem 
Elias Manoel, de 23, que estava há 
três anos na liga profissional dos 
Estados Unidos.
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Valdo V
irgo

Divulgação/CUJU

MARCOS PAULO LIMA

Quem é ele
Sven-Müller 
trabalha na 
Rogon, uma das 
maiores empresas 
de tecnologia 
da Alemanha. O 
executivo é diretor 
de marketing da 
plataforma CUJU. 

EntrEvista
svEn-MüllEr

Diretor de marketing alemão de app especializado em mapear talentos no futebol usando inteligência 
artificial explica ao Correio como o algoritmo pode ajudar um time a encontrar o jogador ideal na base

Peneira cibernética

“A
lexa, onde encontro um 
centroavante goleador?” 
“Siri, preciso de um meia 
clássico, camisa 10”. Es-

sas e outras perguntas podem ser 

respondidas em breve por aplicativos 
de Inteligência Artificial especializa-
dos na descoberta de talentos na raiz: 
as divisões de base. Um desses aplica-
tivos chama-se CUJU, uma ferramen-
ta programada para democratizar as 
peneiras para abastecer o mercado do 

futebol com uma etapa inicial virtual. 
O projeto é liderado pelo alemão Roger 
Wittmann, um bem-sucedido agente 
de jogadores alemão, responsável por 
levar jogadores brasileiros, como Ro-
berto Firmino, Joelinton e Luiz Gusta-
vo para a Bundesliga. Wittmann é CEO 

da Rogon, empresa de tecnologia ger-
mânica responsável pelo desenvolvi-
mento do software de captação de ta-
lentos. Em entrevista ao Correio, um 
dos homens de confiança dele, o dire-
tor de marketing (CMO) Sven-Müller, 
conta como o algoritmo pode ajudar 

clubes de pequeno e grande inves-
timento a encurtarem os caminhos 
em busca do perfil do jogador dos 
sonhos. O Brasil é um dos mapas da 
mina. O evento “A Jornada”, em anda-
mento no estado de Santa Catarina, 
procura um fora de série.

Messi foi descoberto aos 13 anos pelo 
espanhol Carles Rexach, olheiro do 
Barcelona na Argentina. É possível 
encurtar distâncias e achar um 
novo Messi por meio da Inteligência 
Artificial (IA)?

Não é fácil encontrar um atleta da 
mesma qualidade. Com a tecnologia, 
descobriremos mais talentos em um 
espaço de tempo menor. Há ferramen-
tas que automatizam parte da seleção 
mesmo em áreas pouco exploradas e 
reduzem o tempo de localização.

Como a IA revoluciona a seleção?
A IA reduz a complexidade e tem 

impacto revolucionário. Os olheiros 
já se beneficiam de um número enor-
me de dados, que são direcionados 
às necessidades individuais do clube, 
por meio de modelos de análises inte-
ligentes. O que vai redefinir a indústria 
é o alcance digital de atletas ainda não 
descobertos, por meio de dispositivos 

móveis. Até mesmo talentos em áreas 
tradicionalmente difíceis de alcançar 
poderão mostrar habilidades e serem 
capazes de obter medições, análises e 
avaliações confiáveis. Processos pa-
dronizados garantem a comparabili-
dade de desempenhos de milhares de 
jogadores em habilidades fundamen-
tais básicas: velocidade, drible, passe 
e controle de bola.

Como é o processo seletivo? 
O coração pulsante do processo é 

a pré-seleção de jogadores por meio 
do aplicativo CUJU. Os desempenhos 
de treinamento selecionados são me-
didos por câmeras comuns de smar-
tphones e com a ajuda de proces-
sos de visão computacional. A avalia-
ção objetiva e imparcial por meio de 
uma máquina torna a ideia altamen-
te atraente para talentos de origens 
sociais desafiadoras. Para incluir a jo-
gabilidade e a avaliação humana na 

análise geral, a seleção posterior ocor-
re na série de eventos “A Jornada”, que-
neste semestre é em Santa Catarina. 

Há um ranking?
De acordo com o placar do aplicati-

vo CUJU, talentos masculinos e femi-
ninos serão convidados para um total 
de três testes somente para convida-
dos. Os atletas com melhor desempe-
nho irão para um torneio final, jogar 
pela coroa do melhor talento da próxi-
ma geração, em Santa Catarina.

Como são as avaliações?
Por meio de dispositivos móveis, 

os usuários passam por exercícios do 
App CUJU, desenvolvidos por cientis-
tas esportivos, treinadores e especia-
listas internacionais para demonstrar 
habilidades com base em velocidade, 
passe, agilidade e controle de bola. 
Após enviar o desempenho no App, a 
IA mapeia e avalia os movimentos do 

jogador, e o coloca em uma posição 
transparente no ranking. 

A partir daí...
O sistema sugere melhorias para os 

exercícios e os usuários mudam de po-
sição no ranking. Além da habilidade 
natural, uma mentalidade de melho-
rar, que é o que o aplicativo incentiva, 
será visível. É isso que descobrirá ta-
lentos para olheiros.

Há um case de sucesso via IA?
No ano passado, em Florianópolis, 

a plataforma identificou Kailan, de 17 
anos. Ele foi integrado à base do Barra 
FC. Kailan nasceu no Havaí. A família 
achava que ele continuaria surfando. 
Ele superou mais de 70 participantes 
e atraiu olheiros e treinadores. 

Qual é o nível de aceitação no Brasil?
Incrível. Em meses, o CUJU atraiu 50 

mil downloads na plataforma brasileira.

Qual é a meta no país?
Revelar o primeiro jogador profis-

sional pré-selecionado pela IA. Des-
cobrir grandes atletas e ajudar os jo-
vens a realizarem sonhos.

É possível um time a partir da IA?
O futebol é um esporte complexo. 

A IA não foi criada para substituir o 
fator humano. Nosso objetivo é tor-
nar os dados de talentos acessíveis e 
impulsionar análises avançadas para 
decisões melhores e mais informadas. 

Quais é o limite da IA no futebol?
A IA nunca substituirá o fator hu-

mano nos esportes. Tarefas únicas no 
âmbito esportivo são simplesmente 
restrições desafiadoras e impressões 
subjetivas naturais na avaliação de 
um jogador. A tecnologia reduz a com-
plexidade e automatiza processos que 
normalmente nos custam a coisa mais 
valiosa que temos: nosso tempo.

“O futebol é um 
esporte complexo. A 
Inteligência Artificial 
não foi criada para 
substituir o fator 

humano”



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

R 37 SUL Resid Rivoli
2qts sendo 01 suite , ga-
ragem, lazer completo,
andr alto , bem reforma-
díssimo. Tr. 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

SGAN 708 Bloco P 3qts
sendo 01 vazado, 4º an-
dar, reformadíssimo,
135m2. Aceito 2qts no
Noroeste. 99109-6160
3042-9200 cj9417 Sr.
Imóveis

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE -
P/Clientes 2, 3, e 4qtos
S u d o e s t e / N o r o e s t e
99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NOVO GAMA

1 QUARTO

QD 03 360m2 laje 1qto
grde, sala coz 250mil te-
nho fotos 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90033/2025

OBJETO: Prestação de serviços de revestimento de rolarias, 
roldanas e cilindros de equipamentos gráf cos da Secretaria de 
Editoração e Publicações (SEGRAF) do Senado Federal.
ABERTURA: 19/03/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

1.4 ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

PARA CONSTRUTORES
CNB 07 única. Taguatin-
ga 1.200m2 Tr: Aragão
61 98160-0202 c/2072

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FORMOSA GO
VENDO URGENTE

NEGÓCIO DE OCASIÃO
SÍTIO DE 16,8 HECTA-
RES em excelente locali-
zação no município de
Formosa GO a 6km do
Distrito do Bezerra,
34km de Formosa GO e
a 110 km de Brasília,
acesso asfaltado pela
GO 468. Local bem arbo-
rizado, perfeito para
quem quer um local de
descanso, tem energia
elétrica, água encanada
e uma casa com 3 quar-
tos, sala, cozinha e ba-
n he i ro . Va lo r R$
550.000. Contato: 61
99874-0104

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Agua, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

ITAGUATINS/TO Sítio
68ha c/ benfs., Lot. Fa-
zenda Serra, denomina-
da Fazenda Deus Quer.
Inicial R$ 508.818,00
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 713 Bloco A ap-
to 01, 2qts sala cozinha
e banheiro, 60m2, só
R$2.300,00Marcasuavi-
sita. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713 Bloco A ap-
to 01, 2qts sala cozinha
e banheiro, 60m2, só
R$2.300,00Marcasuavi-
sita. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Todo Reformado 3
qtos (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.800,
F:98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
COROA LINDA e Bron-
zeada 38 anos. Oral Ba-
badinho no Sudoeste
Whats (61) 99309-2079

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (limpeza).
Enviar CV: rh.marzuk
2024@gmail.com
AUXILIAR de conserto
máquina de lavar roupa
Tr. 99178-3081

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

COZINHEIRO COM
EXPERIÊNCIA para
restaurante no Lago
Sul. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, cozinhar
bem, cuidar de crian-
ças e demais tarefas
domésticas. Tr: 61
98202-1010

ZELADOR PREDIAL /
Serv. Gerais c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.600, +
VT + VR segunda a sá-
bado. Env iar CV:
vagadf2018@gmail.com

TRABALHAR EM LAN-
CHONETE R$ 2.500 p/
mês em Sobradinho I,
16h às 20h e 23h às
03h.EnviarCV para: boe-
miadez @gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATAMOS
ATENDIMENTO EM
BALCÃO e Montagem
de lanches. De 16 às
23h . Com ou s /
experiência. Asa Norte.
CV: contatorh56@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COPEIRO, BARMAN e
Op. De Caixa. Tr: 307
Asa Sul 61 99654-9350

CONTRATA-SE
FRENTISTA e Chefe de
pista p/ região da Can-
dangolândia-DF Email:
cv.rhposto@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
MOTORISTA PARA Ca-
minhãoPoliguindaste,da-
mos treinamento. Com
experiência comprovada
em CTPS. Salário inicial
R$ 1.800, +VT e almo-
ço, segunda a sábado,
folgas alternadas . Só En-
viar currÍculo para: 61
99844-3700 zap

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) COM
OU SEM experiência, co-
municativo.Enviarcurrícu-
lo p/ WhatsApp: 61
99229-7285

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV para o e-mail:
ganharbem25@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA CLÍNICO ou
especialista. Enviar CV
p a r a : s e l e c a o p s i
2025@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

JOB DESCRIPITION
JOBTITLE:Administra-
tive Assistant STATI-
ON:Embassyof theRe-
public of Zambia - Bra-
silia2.RESPONSIBILITI-
ES: ò Get three quotati-
ons for procurement
of (General repairs, Cle-
aningmaterials,purcha-
se of Assets, Statio-
nery and Maintenance
of equipment) ò Moni-
tor all houses rented
by the Embassy rental
due dates and submit
the invoices before
due dates ò Monitor
and submit typed mon-
thly utility bills for the
Chancery, specifically
CAESB, Neoenergia,
NET - Claro, Advance
Contabilidade) before
due dates ò Assist mo-
nitoring due dates for
the Embassy vehi-
cle s routine mainte-
nance and also the
vehicle insurance toen-
sure consistent validi-
ty of vehicle insuran-
ce. ò Assist monito-
ring annual leave sche-
dules for local staff ò
Assist monitoring the
digital clock, print mon-
thly report for closing
of the local stuff sala-
ry and give it to Advan-
ceContabilidadeforcal-
culation of salaries. ò
Contacting service pro-
viders to come and col-
lect Cheques for pay-
ment ò Going to the
Bank to pay bills for
the purposes of Che-
cksandBalances.òOc-
casionally answer and
direct phone calls
from companies and
service providers
when the receptionist
is absent, on medical
orannual leave.òOcca-
sionally book travel ar-
rangements for arri-
ving diplomats and de-
legationswhenneedari-
ses. ò Occasionally
schedule meetings
and appointments wi-
th realtors (corretores
de im¾veis), Lawyer
and external compani-
es when the receptio-
nist is absent, on medi-
cal or annual leave. ò
Occasionally cover for
the Translator when
he/she is absent, on
medical or annual lea-
ve. ò Any other duties
assignedbytheAmbas-
sador from time to ti-
me. 3. QUALIFICATI-
ONS: Minimum of a
Two year college Diplo-
ma (No mÝnimo um di-
ploma universitßrio de
dois anos).*OTHER RE-
QUIREMENTS* - Appli-
cationdeadline:6thMar-
ch, 2025 at 15:00
hours, -Medical andSe-
curity - work clearan-
ce.

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAISDAME-
DICINA, Psicologia, Neu-
ropsicologia,Psicomotrici-
dade,Psicopedagogia,Fi-
sioterapia, Fonoaudiolo-
gia e Nutrição. Enviar
CV para: selecaopsi
2025@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADOR OFEREÇO
meus serviços, na mi-
nha casa permanente-
mente. 61 99248-7040

CUIDO DO SEU Sítio,
chácara , casa ou fazen-
da. Tr.(61) 98661-0130

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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Acabou a contagem regressiva, 

estamos em plena folia, que 

só termina na quarta-feira. 

E não faltará trilha sonora 

para a festa. O Monobloco 

comanda o carnaval na AABB 

com a batucada de múltiplos 

ritmos. No Iate Clube, quem 

puxa os brincantes é o bloco 

Eduardo e Mônica, com o 

rock carnavalizado. Enquanto 

isso, Dhi Ribeiro, que se forjou 

cantora em cima de trios 

elétricos da Bahia, apresenta 

um show para dançar muito na 

Feijoada com Samba especial 

do Clube do Choro. 

A Baratona mantém a tradição 

e ocupa o Parque da Cidade 

com a música. Para quem não 

se aventurar no carnaval, a 

dica é assistir à cinebiografi a 

de Bob Dylan. E, para que não 

falte energia para enfrentar 

a maratona, preparamos um 

roteiro de restaurantes onde 

você pode se nutrir e se hidratar. 

Boas festas para todos! 

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

SHANE O´CONNOR/ DIVULGAÇÃO

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS

SHANE O´CONNOR/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

Bloco Eduardo e Mônica anima 
a folia no Iate Clube com trilha 
sonora do rock carnavalizado.

MÚSICA, PÁGINA 24

Mamãe Taguá faz o carnaval 
para gente de todas as idades 
em Taguatinga.

MÚSICA, PÁGINA 17

O bloco Divinas Tetas bota 
fogo na folia  em frente ao 
Museu da República.

MÚSICA, PÁGINA 14

Pequenas coisas como estas, fi lme 
que abriu o Festival de Berlim, desvela 
segredos encobertos pela Igreja.

CINEMA, PÁGINA 23



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Arthur Monteiro* 

Ana Carolina Alves*

Durante as horas de ma-
ratona da festa, é essencial 
que os foliões mantenham a 
energia em alta, e uma refei-
ção nutritiva é fundamen-
tal. Com isso em mente, o 
Divirta-se Mais apresenta 
restaurantes que estarão 
abertos ao longo de todo 
o feriado, oferecendo uma 

DA GASTRONOMIA 
AOS BLOQUINHOS 

Divirta-se 
Mais seleciona  
restaurantes 
para visitar 
antes de cair 
na folia. As  
opções  vão 
de comida 
brasileira a 
gastronomia 
asiática

dos brasilienses. Nesta sema-
na, merece destaque o Casa-
rão, um restaurante que atrai 
muitos visitantes nos fins de 
semana por sua combinação 
de comida caseira, atendi-
mento ágil e música popu-
lar brasileira. Para os foliões 
que desejam se aquecer com 
sambas de enredo, o Casarão 
é uma excelente escolha. 

O gerente Adriano Tei-
xeira ressalta que o encanto 

da casa é o acolhimento: “O 
Casarão é um espaço aco-
lhedor,  cercado de natureza 
e situado em uma localiza-
ção privilegiada na Vila. É 
ideal para um almoço em 
família ao som de clássicos 
da  música brasileira nos fi-
nais de semana, um happy 
hour animado com samba, 
às sextas-feiras, ou uma re-
feição rápida e saborosa du-
rante a semana”, afirma.

variedade de opções que 
vão desde pratos caseiros e  
café da manhã até especia-
lidades da culinária árabe. 
Essa é uma boa alternativa 
para quem deseja evitar o 
trabalho de cozinhar e quer 
se dedicar às festas.

Nos últimos anos, a Vila 
Planalto tem se destacado 
como um polo gastronômi-
co, com uma gama de opções 
que conquistaram o paladar 
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KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Francisco Emílio, pro-
prietário do tradicional 
restaurante Beirute, na 
Asa Sul e na Asa Norte, 
enfatiza a conexão entre a 
culinária árabe e a cultura 
carnavalesca do Quadra-
dinho. O bar tornou-se um 
ponto de encontro para 
artistas e produtores cul-
turais de diversas origens, 
incluindo organizadores 
de blocos, como o Pacotão, 

que aborda, criticamente, 
as questões políticas. Foi 
nesse ambiente com uma 
atmosfera criativa  que se 
definiram os temas que 
seriam levados às ruas. 
Também estavam presen-
tes os produtores do Ga-
linho, que introduziu o 
frevo em Brasília, entre ou-
tros que contribuíram para 
a construção do carnaval 
brasiliense. 

 Afogadinho do vovô  
( picadinho de filé ao 
molho mostarda ), 
do Restaurante Beirute

A apreciação dos can-
dangos por pratos árabes é 
evidenciada pela longevi-
dade pelo êxito de estabe-
lecimentos, como o Beiru-
te. Os generosos almoços 
e o atendimento quase fa-
miliar da casa conquista-
ram os brasilienses. O pro-
prietário Francisco Emílio 
expressa sua gratidão por 
esse carinho e aconselha 
os clientes que pretendem 
aproveitar o carnaval a se 
manterem bem hidrata-
dos, intercalando o chope 
– que, segundo ele, está 
sempre gelado no Beirute 
– com um copo de água.

 A generosidade das por-
ções oferecidas faz deste 

restaurante uma boa opção 
par os foliões que desejam 
almoçar em grupo. Emí-
lio recomenda, especial-
mente, o Misto Árabe Frio 
(R$46,50), um prato que 
combina kibe cru, pastas de 
berinjela, coalhada, grão-
de-bico e tabule. “A grande 
vantagem desse prato é que, 
apesar de ser bastante far-
to, ele não é pesado. Assim, 
quem for aproveitar o car-
naval pode sair satisfeito, 
mas sem se sentir empan-
turrado”, explica. Com essa 
opção, os clientes podem 
desfrutar de uma refeição  
leve, ideal para manter a 
energia durante a maratona 
da folia. (AM)

Frevo árabe 

Prato misto árabe 
frio do Beirute



6666 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 28 de fevereiro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA6

DIVULGAÇÃO

Samba 
caseiro 

Arthur Monteiro

Há 16 anos, o Casarão 
serve a comunidade da 
Vila Planalto com o me-
lhor da comida caseira. 
Os brasilienses cultivam 
este restaurante fami-
liar, que se destaca pelo 
seu bufê variado e com-
pleto, oferecendo uma 
ampla gama de pratos 
que agradam a todos os 
paladares. Além disso, o 
ambiente é animado por 
um repertório de músi-
ca popular brasileira de 
qualidade, nos finais de 
semana, criando uma 
atmosfera acolhedora. 
Os frequentadores não 
apenas desfrutam de re-
feições deliciosas, mas 
também têm a oportuni-
dade de se conectar com 
a cultura musical do Bra-
sil, tornando cada visita 
uma experiência agradá-
vel. O Casarão se conso-
lidou como um ponto de 
encontro para amigos e 
famílias.

“Nosso bufê oferece 
uma variedade de sala-
das, carnes e acompa-
nhamentos (com o kilo 
por R$ 88,90 durante a 
semana e R$91 o kilo 
nos finais de semana e 
feriados) . Para garan-
tir energia no carnaval, 
sugerimos um almoço 
reforçado acompanha-
do de uma cerveja bem 
gelada, drinks e doses 
especiais da casa. Para 
quem prefere se recupe-
rar das festas, um suco 
natural ou água de coco 

Bufê por quilo do 

Casarão, na Vila 

Planalto

são ótimas opções. Para 
manter o ritmo sem perder 
a energia, recomendamos 

pratos coloridos e equili-
brados, com bastante sa-
lada e proteínas, além de 

uma boa hidratação”, su-
gere o gerente, Adriano 
Teixeira.
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Inaugurado em novem-
bro de 2022, o Aflora Gastro-
bar já é reconhecido como 
o primeiro barzinho total-
mente vegano da capital. 
Com o objetivo de desestig-
matizar a comida vegana e 
vegetariana, o Aflora ganha 
espaço com opções saboro-
sas e criativas de pratos co-
nhecidos da culinária brasi-
leira de boteco. 

Como recomendação 
para repôr as energias e 

nutrientes para seguir a fes-
ta, a opção de massa de coxi-
nha com espinafre recheada 
com cebola caramelizada 
e creme de cogumelo, que 
acompanha molho de ca-
já-manga apimentado com 
flor de sal, é chamada de 
João-de-Barro (R$ 35,90). Pa-
ra acompanhar, o drink au-
toral Jamburujá (R$ 33,90), 
com cachaça de jambu, ma-
racujá, limão e xarope sim-
ples, faz sucesso na casa. 

Além de promoções es-
peciais para drinks e pe-
tiscos durante o carnaval, 
o folião acompanha tam-
bém a programação musi-
cal comandada por DJs e 
grupos carnavalescos. Vitor 
Albuquerque, idealizador 
do restaurante, completa 
“o Aflora é um refúgio em 
meio ao caos urbano, onde 
comida boa, drinks autorais 
e uma comunidade vibran-
te se encontram”.

Versão vegana

Carne de sol completa 
com macaxeira frita que 

acompanha arroz branco,feijão 
fradinho, mandioca e vinagrete

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

ONDE COMER?

Massa de coxinha com espinafre recheada 
com cebola caramelizada e creme de 

cogumelo com molho de cajá-manga

AFLORA GASTROBAR

CLN 107,bloco B, loja 49 
De quarta a Domingo, das 17h às 00h

BEIRUTE 

CLS 109, bloco A, loja 2/4
De segunda a sábado, das 11h às 01h
Domingo, das 11h às 22h 
CLN 107, bloco D, loja 1 — De segunda a sábado, 
das 11h às 01h 
Domingo, das 11h às 22h 

CASARÃO RESTAURANTE 

Vila Planalto,acamp DFL, lote 3
De segunda a domingo, das 11h às 15h 

CASTÁLIA 

CLS 304, bloco B, lojas 2/4 
De segunda a domingo, das 8h às 20h 

HANÁ RESTAURANTE JAPONÊS

CLS 408, bloco B, loja 35
De segunda a sexta, das 12h às 15h
Sábado e domingo, das 12h às 16h
No jantar, de domingo à quinta, das 18h30 às 23h

RESTAURANTE SEVERINA 

Quadra 301, rua D, conjunto 01, lote 10
Segunda e terça, das 11h às 16h 
Quarta, quinta e sexta, das 11h às 15h 
Sábado e domingo, das 11h às 16h 

SKY’S BURGUER  

CLS 106, bloco B, loja 17
De sexta a terça, das 11h30 às 4h 
Quarta, das 11h30 às 1h 
Quinta, das 11h30 às 2h 
CLS 312, bloco B, loja 36 — De sexta a terça, das 
11h30 às 4h — Quarta, das 11h30 às 1h 
Quinta, das 11h30 às 2h 
SCRN 716, bloco A, loja 12 — De sexta a terça, 
das 11h30 às 4h 
Quarta, das 11h30 às 1h 
Quinta, das 11h30 às 2h

Para os carnavalescos 
que preferem um almoço 
reforçado antes de seguir 
com a festa, o Severina 
Carne de Sol é uma boa op-
ção. Com comidas típicas 
nordestinas, o restaurante 
tem mais de 40 anos de tra-
dição em Brasília. 

O cardápio vai desde 
opções para a família toda, 
como a tradicional carne 
de sol completa com maca-
xeira frita (R$ 136,90), que 

acompanha arroz branco 
e feijão-fradinho, além da 
mandioca, carne de sol, 
uma deliciosa manteiga de 
garrafa e o vinagrete, até 
pratos individuais, como o 
baião 2x2 (R$ 54,90), com 
carne de sol picada, arroz 
branco, feijão fradinho e 
queijo coalho. Para acom-
panhar a refeição, como 
sugestão, a tradicional cai-
pirinha de limão (R$ 10,90).

Com funcionamento 

Carnaval de sol

normal durante o carna-
val, o espaço do Severina é 
aconchegante para toda a 
família, inclusive, para os 
pets. “Temos vários pra-
tos para servir aos nossos 
clientes. Já são mais de 30 
anos atendendo e deixan-
do boas recordações”, con-
ta Marcus Linhares, um dos 
proprietários do local. 



8888 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 28 de fevereiro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA8

DIVULGAÇÃO

Sky’s Burguer 
é uma ótima 
opção para 
depois dos 
bloquinhos 

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Após todo fim de festa, 
bate aquela vontade de co-
mer um lanche, e durante 
o carnaval não é diferen-
te. Uma boa opção para os 
foliões é o Sky’s Burguer, 
hamburgueria tradicional 
brasiliense desde 1985.

Para o brasiliense que 
passou o dia pulando car-
naval, a melhor opção é 
montar seu combo (a par-
tir de R$ 47), no qual o 
cliente escolhe a proteína 
do sanduíche, além de es-
colher a maionese de pre-
ferência. O combo, acom-
panhado de uma porção 
pequena de batata frita, 
tem a opção de escolher 
entre refrigerante e o clássi-
co creme de fruta, uma bati-
da de polpa de fruta e leite.

Fim de folia

Além disso, a opção à 
la carte também está dis-
ponível, com entradas, 
pratos quentes, combina-
dos e muito mais. O com-
bo Hanazinho (R$ 49,90) é 

composto por seis sashimis 
a escolha e seis sushis, sen-
do dois niguiri de salmão, 
dois uramaki e dois phila-
delphia. Para dividir com 
os amigos, as opções com 

Energia  
do Oriente

Para quem pretende 
aproveitar o carnaval nos 
bloquinhos pela cidade, 
a gastronomia japonesa 
pode ser uma escolha 
prática, leve e nutritiva, 
para manter a ener-
gia do folião.

C o n h e c i d a s 
pela fácil diges-
tão e ricas em 
nutrientes, a 
culinária japo-
nesa é ideal pa-
ra dar disposição extra 
durante as longas horas de 
festa. No Haná, é possível 
se deliciar com a comida 
oriental em três modali-
dades. O rodízio premium 
(R$ 142,90) com mais de 
70 entradas, sushis, cortes 
especiais, pratos quentes e 
sobremesas. O buffet light 
(R$ 109,90), com mais de 50 
opções de sushis, 11 pratos 
quentes e sobremesa.

mais peças também es-
tão disponíveis. O combo 
Família (R$ 239,90) vem 
com 70 peças, divididas 

entre 16 sashimis 
à escolha, oito 
uramaki de sal-
mão e cream 
c h e e s e,  s e i s 
hossomaki de 
salmão, seis ni-
guiri de salmão, 
oito uramaki de 

alho-poró e cream 
cheese, 10 uramaki 

de skin e cream chee-
se, 10 hot Philadelphia, 

seis joy salmão cream 
cheese e maracujá.

O destaque também 
vai para a refrescante e 
clássica caipirinha (R$ 
17,90). Já para os amantes 
de um toque sofisticado, 
o haná mule (R$ 35,90) é 
uma boa opção, feito com 
sakê nacional, gengibre 
batido, limão, açúcar e um 
creme à base de licor de 
gengibre e limão. Com es-
sas opções, o esquenta de 
carnaval está completo.

Combo família do Haná 
Restaurante Japonês

Além dos hambúrgueres 
já conhecidos, que vão desde 
o filé bovino até opções ve-
getarianas, a lanchonete tem 

crepe, hot dog, açaí e misto 
quente no cardápio. Como 
sobremesa, o milk shake 
(R$ 12) tradicional do Sky’s 

Burguer é conhecido com os 
sabores de ameixa, chocolate, 
coco, creme, flocos e, o mais 
conhecido, de morango. 
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CORREIO INDICA

Torrada 

com ovos 

e bacon 

RAISSA AZEREDO 

Arthur Monteiro

Durante o período do 
carnaval, é frequente ob-
servar foliões que aprovei-
tam a festividade, mesclan-
do os dias com as noites, 
imersos em um ambiente 
cheio de brilho e energia. 
Para que as longas horas de 
folia sejam  gratificantes, é 
essencial que os festeiros 
estejam bem hidratados 
e alimentados. Por isso, o 
Correio sugere opções de 
um café da manhã nutriti-
vo e reforçado.

A recomendação desta 
semana é a padaria Castália 
Artesanal, com lojas na 304 
Sul e na 102 Norte e no Pon-
tão. O ambiente acolhedor, 
combinado com o aroma 
dos pães artesanais, torna 
esse café uma alternativa 
para aqueles que desejam 
recarregar as energias.

Fundado em 2017 por 
Pedro Abbott e seu primo 
Eduardo Tavares, o Castá-
lia tem como objetivo unir 
o talento e a dedicação 
de dois chefs experientes. 
Abbott, que trabalhou em 
cozinhas e confeitarias 
no Japão e nos Estados 
Unidos, retornou ao Bra-
sil com o conhecimento 
necessário para atrair o 
público brasiliense. Ele 
destaca a importância 
de uma boa alimentação, 

CAFÉ DA 
MANHÃ DOS 
FOLIÕES

A primeira refeição 
é fundamental para 
nutrir-se  durante 
o período de 
festas em série 
do carnaval 

Para  recuperar as ener-
gias após as ressacas dos 
dias anteriores, os clientes 
do Castália Sul podem con-
tar com um prato de torra-
das e ovos mexidos aman-
teigados, acompanhados 
de bacon (R$37), além dos 
cappuccinos da casa (R$18) 
ou dos smoothies de bana-
na, mirtilo e amendoim 
(R$26). Abbott também 
sugere receitas mais práti-
cas para aqueles que mal 
podem esperar para che-
gar ao bloco e precisam de 
alternativas rápidas: “Uma 
opção mais portátil seria o 
sanduíche de ovo e bacon 
com queijo Gruyère, ser-
vido no croissant. E, claro, 
um café para ajudar a curar 
a ressaca da véspera é sem-
pre recomendado”, sugere.

A franquia na Asa Nor-
te apresenta um menu 
um pouco mais modesto, 
mas ainda assim saboroso. 
Embora o cardápio esteja 
restrito a mistos, cafés e 
folhados, a loja oferece op-
ções bastante apreciadas 
pelo público. O folhado 
preparado com massa de 
croissant, tomate e gor-
gonzola (R$17), ou com 
presunto e queijo frescal 
(R$15,50), é destaque nes-
ta época do ano. “Acho que 
a praticidade é um grande 
atrativo, pois é possível 
sair saboreando um folha-
do em uma mão e um ca-
fé na outra, ou até mesmo 
um refresco de guaraná”, 
explica Abbott.

especialmente  em 
dias de intenso esforço 
físico. “O café da manhã é 
fundamental durante essa 
época de festas, até por-
que nunca se sabe quan-
do será a próxima refeição 
quando a folia começa”, 

afirma. “Sem calorias para 
queimar e sem algo para 
forrar o estômago, nin-
guém consegue aguentar o 
dia, muito menos a sema-
na”, complementa.  Para 

aqueles que desejam 
começar o dia com um 

toque de álcool, o Castá-
lia oferece uma carta de 
drinks autorais, como o 
Blood Maria, uma versão 
abrasileirada do Bloody 
Mary, feita com tequila .
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MONOBLOCO NA AABB

Luisa Mello*

Neste domingo, a folia 
do carnaval chega no salão 
principal da AABB. O Mo-
nobloco, bloco de carnaval 
mais conhecido do Rio de 

Janeiro, desembarca na ca-
pital brasileira para festejar 
com os foliões brasilienses, 
numa mistura de ritmos 
brasileiros, incluindo sam-
ba, funk, xote, frevo e ou-
tros gêneros. “O Monoblo-
co Show é a tropa que es-
palha o som do Monobloco 
pelo Brasil e pelo mundo. 
Brasília, em especial, é o 
lugar, fora do Rio de Janei-
ro, em que a gente se sente 
mais em casa, pela energia 

sempre incrível da plateia”, 
afirma Celso Alvim, fun-
dador e maestro do grupo. 
Além do show principal, 
Clima de Montanha dá iní-
cio às apresentações, en-
quanto Adriana Samartini 
é responsável por encerrar 
a festa. Os ingressos estão 
disponíveis na Bilheteria 
Digital, a partir de R$ 80. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

SERVIÇO

Carnaval do 

Monobloco

Domingo (3/3), às 20h30, 
no Salão Principal da AABB 
(Associação Atlética Banco 
do Brasil) — Ingressos 
disponíveis na Bilheteria 
Digital, a partir de R$ 80

Carnaval do Monobloco

Sábado, DJ Cottonete, Adriana 
Samartin, Benzadeus e Samba 
Urgente, Domingo, Bloco 
Eduardo e Mônica, 7 na Roda, 
Thiago Nascimento e DJ Chicco 
Aquino, Segunda-feira - Iate 

Folia Kids

Mundo Bita

Terça-feira - Iate Folia Kids

Banda Matrakaberta

 De 1º a 4 de março a partir 
das 18h e a partir das 14h para 
o IateFolia Kids. Ingressos 
À R$40 para sócios e R$70 
para não sócios mediante a 
doação de 1kg de alimento. 
(Na terça-feira), a entrada é 
franca para sócios. Para não 
sócios: crianças de até 4 anos 
tem entrada gratuita. De 5 a 8 
anos: R$ 30 Acima de 9 anos e 
adultos: R$ 50)

O grupo carioca 
agita a festa com um 
repertório que mixa 
múltiplos ritmos no 
mesmo batuque
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Bloco Eduardo e Mônica é uma da atrações da folia no Iate Clube

 BLEITE

O Iate Clube de Brasíia cele-
bra neste carnaval o IateFolia 
com música e gastronomia. 
De 1º a 4 de março o clube da-
rá palco à Adriana Samartini, 
Samba Urgente, Benzadeus 
e o Bloco Eduardo e Mônica 
e outros a partir das 18h com 
ingressos a R$40 para sócios e 
R$70 para não sócios mediante 
a doação de 1kg de alimento. 

Além disso, o evento tam-
bém celebrará as crianças 
com o IateFolia Kids que co-
meça as 14h nos dias 3 e 4 de 
março e conta com a Banda 
Matrakaberta e Mundo Bi-
ta além de atrações infantis, 
grupos de animação, brin-
quedos e pintura de rosto. Os 
ingressos estão disponíveis no 

Folia para todos 
no Iate Clube

MONOBLOCO NA AABB
O Monobloco se sente em casa 

quando toca em Brasília

espaço concierge do Iate ou 
na bilheteria digital.

O IateFolia promete uma 
experiência completa para 
os foliões, unindo diversão 
e conforto em um ambiente 
familiar. Com uma estrutu-
ra preparada para receber 
o público, o evento contará 
com praça de alimentação, 
áreas de convivência e es-
paços temáticos decorados 
para garantir a atmosfera 

carnavalesca. Além disso, a 
segurança e a organização 
são prioridades, proporcio-
nando uma festa animada e 
segura para todas as idades.

Entre as atrações, o bloco 
Eduardo e Mônica se destaca 
por fazer um carnaval com 
rock “Somos um tributo as 
bandas de rock de Brasília, a 
música de Brasíia” relata Ro-
ni Meolly, vocalista do bloco 
Eduardo e Mônica.

Aponte a 
câmera 

para o QR 
Code e vote 

no bloco 
preferido

Aponte a 
câmera do 

celular para 
QR Code e 
confira a 

programação 
completa de 

carnaval 
do DF.
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SERVIÇO

Quadradim da Folia 
Amanhã, domingo e segunda, a 
partir das 15h, na Orla do Clube 
de Engenharia de Brasília (SCES 
Trecho 2). Ingressos a partir
de R$ 50 (meia-entrada) 
+ taxa no Sympla. 

A terceira edição do Quadradim na Folia será no Espaço Orla do Clube de Engenharia de Brasília

DIVULGAÇÃO 

Para iniciar a folia, ama-
nhã, domingo e segunda, 
a terceira edição do Qua-
dradim da Folia chega ao 
Espaço Orla, no Clube de 
Engenharia, às margens do 
Lago Paranoá. Com uma 
programação recheada 
de samba, axé e pagode, 
o bloquinho promete agi-
tar os dias carnavalescos a 
partir das 15h até madru-
gada adentro. 

Amanhã, será a vez de 
Bloco Galo Cego, Clima de 
Montanha, Elas que To-
quem, DJ Maffra e DJ Chic-
co Aquino. No dia seguinte, 
domingo, é a vez do Samba 
Urgente, Teresa Lopes, Dhi 
Ribeiro, Acadêmicos da Asa 
Norte, Aparelhinho e Tia 

Folia no lago!
Tainá Hurtado*

Zélia. Finalizando a edição 
de 2025, se apresentam, na 
segunda-feira de carnaval,  

Benzadeus, Clima de Mon-
tanha, Nossa Galera e a 
Banda Dexcomplica. 

Desde 2023 fervendo a ca-
pital, a festa migrou do Iate 
Clube para o Espaço Orla e, 

dessa vez, oferece uma estru-
tura ainda mais confortável 
e com a brisa do lago para 
refrescar os dias quentes de 
carnaval. “O Quadradim da 
Folia  já caiu na graça dos 
foliões de Brasília. A ideia de 
poder curtir os bloquinhos 
tradicionais da cidade de 
uma forma organizada e se-
gura veio para ficar. São três 
anos de crescimento e tudo 
promete que teremos a me-
lhor edição de todas”, afirma 
o criador e executor do pro-
jeto, Lucas Falcão.
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THAIS MALLON/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Com 10 anos nas ruas, o 
bloco Divinas Tetas prepara 

uma bonita festa para a 
segunda de carnaval. 

Já tradicional na fo-
lia, o grupo chega 
com os integran-
tes reflexivos em 

relação aos pro-
cessos que viveram. 

“Completamos 10 anos 
de história, e essa trajetória 
nos fez refletir sobre tudo o 
que vivemos até aqui, tanto 
como bloco quanto como 
família”, conta Aloizio Lows, 
vocalista do Divinas.

Eles sabem o quanto é di-
fícil possibilitar esse carnaval 
para o brasiliense e, por isso, 
comemoram a data marcan-
te. “Fazer carnaval de rua 
com essa estrutura é um de-
safio enorme, mas ver as ruas 
lotadas de gente celebrando 
e transbordando alegria faz 
tudo valer a pena”.

Festa Divina

O bloco, que canta suces-
sos da música brasileira, pre-
cisou subir o sarrafo e entre-
gar algo a mais neste aniver-
sário. “Para tornar nossa tarde 

ainda mais inesquecível, tere-
mos a participação de um dos 
maiores cantores e composi-
tores que já levou Brasília pa-
ra o mundo: Alexandre Carlo, 
do Natiruts”, adianta Aloizio. 
“Está até difícil cair a ficha de 
que isso vai acontecer. Mas 
vai e será um marco para to-
dos nós!”, comemora.

Momento de amar

O Divinas Tetas realiza 
a festa em volta do Museu 

da República. Logo ao lado, 
na via S2, o Bloco do Amor 
preenche o coração da cida-
de com uma festa inclusiva 
e diversa. “O carnaval é tu-
do ao mesmo tempo agora! 
Viva o Bloco do Amor, que 
segue fazendo uma festa in-
crível! Para nós, carnaval é 
exatamente isso: ocupar as 
ruas ao máximo, com ale-
gria, respeito e segurança. 
Quanto mais bloco fazendo 
a alegria da cidade, melhor!”, 
destaca Aloizio.

THAÍS MALLON/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

O carnaval de Brasília é 
uma mistura dos gostos de 
pessoas muito distintas. 
Dessa forma, é preciso ter 
lugar para todo mundo. Se o 
pessoal do axé, samba, frevo 
e maracatu já tem lugar, os 
do rock vão se encontrar na 
Infinu, no Baile do Galinha. 
A banda Galinha Preta con-
vida ARD, Os Maltrapilhos e 
Suicídio Coletivo para uma 
legítima festa carnavalesca 
do rock. “Vai ser o mesmo 
de sempre punk sujo velho 
de guerra”, declara Frango 
Kaos, vocalista do grupo que 
organiza o evento.

“No carnaval muitos ro-
queiros ficam sem opção, 

Brasília é a capital do rock, 
então temos de fazer algo 
para nossa nação”, observa 
o artista, que acredita que 
o carnaval da capital cabe 
o rock, porque o gênero 
sempre fez a trilha sono-
ra da cidade. “A festa de 
rock representa a capital 
do rock quanto temos so-
mente bandas autorais de 
rock da cidade no line-up 
e o público comparece em 
peso, curte e apoia o even-
to! Eu digo : isso é nossa 
cidade! E nossa Brasília! 
nossa música regional é o 
rock!”, exalta.

A Infinu também recebe-
rá Daniel Carvalho e banda 
hoje, Vivendo e batucan-
do e Baile Latino amanhã, 

Capital do carnaval (e do rock)

SERVIÇO

SERVIÇO

Bloco Divinas Tetas

Segunda, em volta do Museu da 
República (Eixo Monumental),
a partir 12h. Entrada gratuita.

Bloco do Amor
Segundo, na Via S2, a partir 
das 14h. Entrada gratuita.

Baile do Galinha

Segunda, na Infinu Comunidade Criativa (506 sul), a partir das 16h. 
Os ingressos custam R$ 20 e estão disponíveis na plataforma Shotgun

uma bonita festa para a 
segunda de carnaval. 

Já tradicional na fo-

relação aos pro-
cessos que viveram. 

“Completamos 10 anos 

Integrantes do 

Bloco Divinas Tetas

Banda Galinha Preta: punk sujo de guerra

Comboio Kids e Comboio 
Percussivo no domingo,Blo-
co do Folha Seca e Encontro 

Racional na segunda, Bloco 
do Pandeiro e Akhi Huna e 
Amicxs na terça.
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Renata 
Jambeiro 
de volta a 
Brasília para 
apresentação 
única no 
carnaval.

DIVULGAÇÃO

Ana Carolina Alves

Na segunda-feira de car-
naval,  a Casa de Jorge re-
cebe a cantora Renata Jam-
beiro para uma única apre-
sentação carnavalesca, com 
participação das cantoras 
do Bloco das Montadas, das 
passistas da Acadêmicos 
da Asa Norte e do grupo de 
percussão Batalá. 

Para a artista, com mais 
de 25 anos de carreira, o 
show mistura “axé, frevo, 
samba, samba enredo, sam-
ba reggae, frevo, forró, ca-
rimbó e até lambada. Vai ser 
uma farra!”. A cantora brasi-
liense, que passou pelo Rio 
de Janeiro e reside hoje em 

Renata Jambeiro em Brasília

ROTEIRO

Hoje

BLOQUINHO DO BAHEA
Hoje, às 17h, no Bahea Cozinha 
Baiana (QSB 08, Taguatinga Sul - 
Brasília, DF) — Ingressos disponíveis 
na Sympla, a partir de R$ 50

FILHOS DE GUETTA - 
REHABILITATION TOUR
Hoje, às 20h, no Birosca (SDS Bloco 
E - SCHS - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis na Shotgun, a 
partir de R$ 25

TEMPLO CARNIVAL
Hoje, às 22h, no Ápice Entretenimento 
(Trecho 1 Conjunto 10 Lote 3 - 
Santa Maria, Brasília) 
Ingressos disponíveis na Sympla, 
a partir de R$ 30

CARNA SAMBA, ONDE O CARNAVAL DE 
BRASÍLIA COMEÇA 
Hoje, às 19h, no Clube Cota Mil (SCES 
Trecho 2 Conjunto 26/27 Lote 2 - 
Brasília, DF) — Ingressos disponíveis 
na Sympla, a partir de R$ 15

CARNAVAL DO CCB, QUANTO MAIS 
REZO MAIS SAMBA ME APARECE
Hoje, às 17h,  no Centro Cultural de 
Brasília (SGAN 601 Módulo D, Asa 
Norte - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis na Sympla, a 
partir de R$ 20 

1 de Março

QUADRADIM DA FOLIA COM GALO 
CEGO E ELAS QUE TOQUEM
Amanhã, às 15h, na Orla do Clube de 
Engenharia de Brasília (SCES Trecho 
2, Asa Sul - Brasília, DF) — Ingressos 
disponíveis na Sympla, a partir de R$ 60

BLOQUETE - O CARNAVAL MAIS 
SALIENTE DA CIDADE
Amanhã, às 20h, no Birosca (SDS 
Bloco E - SCHS - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis na Shotgun, a 
partir de R$ 25

CARNA KIDS
Amanhã, às 10h, na Praça do Cidadão, 
Ceilândia Norte — Entrada gratuita 

CARNA FLOW 
Amanhã, às 16h, na Praça do Cidadão, 
Ceilândia Norte — Entrada gratuita

VASSOURINHAS DE BRASÍLIA 
O bloquinho de frevo mais antigo de 
Brasília mantém seu compromisso 
com a sustentabilidade e a inclusão, 
em parceria com o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU). Amanhã, 
às 15h, no Sesi Lab  (SCTS Lote 1 - 
Brasília, DF) — Entrada gratuita

APARELHINHO 
Amanhã, às 11h, no Parque da Cidade, 

Estacionamento 11 — Entrada gratuita

CONCENTRA MAS NÃO SAI
Amanhã, às 15h, na CLN 404/405
Entrada gratuita

REBU, O MAIOR BLOCO SAPATÃO DE 
BRASÍLIA 
Amanhã, às 15h, na Funarte
Entrada gratuita

FOLIÕES DO BOULEVARD: CARNAVAL 
PARA A MELHOR IDADE 
Amanhã, às 10h, na Praça do 
Boulevard Shopping Brasília
Entrada gratuita 

2 de Março

QUADRADIM O DA FOLIA COM SAMBA 
URGENTE E ACADÊMICOS DA ASA NORTE 
Domingo, às 15h, na Orla do Clube de 
Engenharia de Brasília (SCES Trecho 
2, Asa Sul - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis no Sympla, a 

partir de R$ 60

CARNAVAL DO SIM COM WASHINGTON 
BRASILEIRO 
Domingo, às 21h, na Sim Sem Hora 
( SH Arniqueiras ADE 
Águas Claras LOTE 50 - 
Taguatinga, Brasília - DF) 
Ingressos disponíveis no Sympla, a 
partir de R$ 20 

BARATO TOTAL: BAILE DO OSCAR
Domingo, às 20h, no Birosca (SDS 
Bloco E - SCHS - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis na Shotgun, a 
partir de R$ 25

DOMINGO DE CARNAVAL 
NA CASA DE JORGE 
Domingo, às 18h, na Casa 
de Jorge (Saa qd 01 
lote 940 - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis no 
Sympla, a partir de R$ 25

SERVIÇO

Carnavais do Brasil com 
Renata Jambeiro
Segunda, 3 de março, na Casa 
de Jorge — SAAN Quadra 1, 
a partir das 19h. Ingressos a 
partir de R$ 30, disponíveis no 
Sympla. Classificação livre. 

Bailinho de Carnaval 
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São Paulo,  conquistou pú-
blicos em todo Brasil e no 
exterior.

A Casa de Jorge, com 
mais de aposta na união da 
cultura literária, musical e 
gastronômica e conta com 
um cardápio de drinks e 
iguarias gastronômicas va-
riadas para animar os fo-
liões brasilienses.

Bloco Pintinho
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Mark F. Vaz

O carnaval é um perío-
do de festas para os brasi-
leiros, mas muitos podem 
não se sentir incluídos 
nos bloquinhos tradicio-
nais. Afinal, para onde 
vão os rockeiros no car-
naval? Para reunir fãs do 
new metal, o Carnarock 

da Definitive New Metal 
pluga na tomada, neste 
sábado, às 18h, no Moto-
rock em Taguatinga. Fun-
dado por Pedro França e 
pela produtoras Bárbara 
Suellen e Rayane Silva, a 
primeira edição do even-
to terá a participação de 
três bandas do new me-
ta; a Fallen um cover de 

Evanescence, Right Now, 
cover de korn e Prollogy, 
cover de Static-X. 

“A ideia é manter a 
chama do rock acesa 
em Brasília. Em todos os 
gêneros e não só o new 
metal. Demonstrar que 
a capital do rock ain-
da existe e é rica, cheia 
de bandas que fazem os 

melhores tributos nos 
pubs e bares do DF, aos 
autorais,  seguindo o 
exemplo de onde tan-
tas bandas saíram daqui 
para fazer história”, afir-
mam os organizadores. 

Carnarock no motorock
SERVIÇO

SERVIÇO

Carnarock da Definitive 
New Metal no Motorock 
em Taguatinga no 
sábado,às 18h

Bloco Mamãe Taguá 
1° de março, de 13h30 às 
20h30, no Taguaparque 
- Estacionamento do 
Centro Cultural. Entrada 
gratuita e classificação 
indicativa livre. 

Bloco Mamãe 
Taguá anima 
o carnaval 
brasiliense 
amanhã 

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Ana Carolina Alves*

O Taguaparque será palco do 
tradicional bloco de rua brasi-
liense Mamãe Taguá no sábado, 
1° de março, a partir das 13h30. 
A animação para o público de 
todas as idades será comandada 
por personagens de quadrinhos 
para a criançada, apresentações 
musicais da Banda do Mamãe 
Taguá, Banda do Pacotão e Trem 
das Cores, com muito axé, ma-
racatus e marchinhas, além do 
Mágico Tio André, camas elásti-
cas e DJs especiais. 

Conhecido por fortalecer a 
identidade da folia na capital, 
o bloco se destaca por sua pro-
posta inclusiva. Para proteger 

Bloco para 
toda a família 

os foliões do Sol e da chu-
va, o evento contará com 
uma tenda de mil metros 
quadrados, além de posto 
médico e UTI móvel, para 
garantir o conforto e segu-
rança do público. 

Para o vice-presidente da 
Liga dos Blocos Tradicionais 

de Brasília, Jean Costa, “o Ma-
mãe Taguá é um dos grandes 
exemplos da força dos blocos 
tradicionais, e esperamos 
muitos foliões celebrando 
essa festa maravilhosa”.

Estagiários sob a supervisão de 
Severino Francisco

Carnarock
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Bloco do Ventoinha 
de Canudo 

Laura Cunha*

Na próxima terça-feira, o 
bloco Ventoinha de Canudo 
celebra pela 22ª vez o carna-
val de Brasília. Considerada 
a primeira banda contempo-
rânea e carnavalesca de pífa-
nos do Brasil, o grupo reúne 
músicos e artistas profissio-
nais para animar os foliões 
com muita música e festa.

O bloco traz uma mis-
tura de ritmos, incluindo 
marchinhas, cantigas, fre-
vo e cirandas. Neste ano, o 
carnaval da Ventoinha de 
Canudo contará com um 
reforço na segurança, in-
cluindo brigadistas, postos 
médicos, UTI móvel e ba-
nheiros feminino, mascu-
lino e neutro, garantindo 
conforto e acessibilidade 

Carnaval de pífanos SERVIÇO

SERVIÇO

Bloco do Ventoinha 

de Canudo

Dia 4 de março, a partir das 
16h20, na Fonte da Torre de 
TV até o Eixo Monumental. 
Entrada gratuita e 
classificação livre.

Baile de Máscaras 7naRoda

Terça-feira de carnaval, 4 de março, a partir das 20h, no Clube 
do Choro — Setor de Divulgação Cultural, Bloco G. Ingressos 
a partir de R$ 20, disponíveis na portaria do Clube ou na 
Bilheteria Digital. Indicado para maior de 14 anos. 

para todos os foliões.
A programação deste ano 

começa às 16h20, com con-
centração na fonte da Tor-
re de TV com uma oficina 

de perna de pau. Às 17h, a 
Ventoinha de Canudo so-
be ao palco, acompanhada 
por brincantes e bonecos 
gigantes. Encerrando a noi-
te em grande estilo, às 20h, 
a folia ganha ainda mais 
energia com a chegada do 
Banque Folia, tradicional 
grupo de carnaval.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Grupo 
7naRoda 
promove roda 
de samba 
e baile de 
máscaras 
no Clube 
do Choro

ARTHUR LOPES

Ana Carolina Alves

Em comemoração aos 17 
anos de existência do grupo 
de samba 7naRoda, tem es-
treia marcada no Clube do 
Choro na terça-feira de car-
naval , a partir das 20h, com 
um Baile de Máscaras espe-
cial para a nova fase do gru-
po. O grupo é reconhecido 
na capital por seu trabalho 
autoral e pela referência ao 
samba raiz, com versatili-
dade e talento exemplar, e é 
formado pelos músicos Kadu 
Nascimento, Carol Noguei-
ra, Edson Arcanjo, Rodrigo 

Dantas, Júnior Viégas, Vitor 
Adonai e Átila Lima.

Após uma temporada no 
Calaf, tradicional bar de Brasí-
lia, o grupo enfrentou o desa-
fio de encontrar um novo lu-
gar que preservasse a atmos-
fera do grupo. Para o músico 
fundador e integrante do gru-
po, Kadu Nascimento “o Clu-
be do Choro tem compromis-
so com a música de qualidade 
e se apresenta como cenário 
ideal para a tradição da roda 
de samba do 7naRoda”, com 
apresentações todas as terças-
feiras, agora chamadas de “A 
Melhor Terça do Mundo”.

7naRoda no Clube do Choro
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ROTEIRO

Bloco das Montadas 
domingo, às 13h, no Museu Nacional 
da República — Entrada gratuita 

Bloco da tesourinha 
domingo, às 15h, na Praça das Fontes 
Torre de TV — Entrada gratuita

Bloco de Pelintra 
domingo, às 15h, em Sobradinho dos 
Melos - Paranoá — Entrada gratuita

Foliões do Boulevard: carnaval 
Para a Melhor idade  
domingo, às 17h, na Praça do 
Boulevard Shopping Brasília

Bailinho inFantil do terraço
domingo, às 13h, no Terraço Shopping  

3 de Março 

QuadradiM da Folia coM 
Benzadeus e cliMa de Montanha  
Segunda-feira (3/3), às 15h, na Orla 
do Clube de Engenharia de Brasília 
(SCES Trecho 2, Asa Sul - Brasília, 
DF) — Ingressos disponíveis na 
Sympla, a partir de R$ 60
carnaval do BraBo - 
 Washington Brasileiro 
Segunda-feira (3/3), às 21h, na Sim 
Sem Hora ( SH Arniqueiras ADE 
Águas Claras LOTE 50 - Taguatinga, 
Brasília - DF) — Ingressos disponíveis 
no Sympla, a partir de R$ 20 

Buraco do tatu 
Segunda-feira (3/3), às 20h, no 
Birosca (SDS Bloco E - SCHS - 
Brasília, DF) — Ingressos disponíveis 
na Shotgun, a partir de R$ 25

Pintinho 
A programação conta com 
Orquestra Marafeboi, Fantasias, 
Banda Infantil, Bonecos, Passistas 
de frevo, Trenzinho do Galinho com 
personagens e brinquedoteca. — 
Segunda-feira (3/3), às 14h, — no 
Circuito Gran Folia (Esplanada  
dos Ministérios) — Entrada gratuita

galinho
A programação conta Orquestra 
Marafreboi, Fantasias, Passistas 
de frevo, Trenzinho do Galinho e 
Bonecos gigantes.  
Segunda-feira (3/3), às 17h, no 
Circuito Gran Folia (Esplanada dos 
Ministérios) — Entrada gratuita

Bloco do aMor 
Segunda-feira (3/3), às 14h, na 
Avenida S2 - atrás da Catedral 
Entrada gratuita 

Bloco desMaiô
Segunda-feira (3/3), às 12h, na 
Galeria dos Estados 
Entrada gratuita

Baratona - o carnaval  
da FaMília 
Segunda-feira (3/3), as 13h30, 
no Parque Ana Lídia, ao lado da 
Administração do Parque da Cidade  
Entrada gratuita  
 
4 de Março 
 
Bloco Baratinha  
Terça-feira (4/3), às 13h, no 
Parquinho Ana Lídia 
Entrada gratuita 

Bloco de PíFanos  
ventoinha de canudo 
Terça-feira (4/3), às 16h20, na Fonte 
da Torre de TV — Entrada gratuita

Bloco t.h.c (techno,  
house e carnaval)
Terça-feira (4/3), às 15h, no Plano 
Piloto — Entrada gratuita 

Bloco Flutuante -  
Boogie & criolina 
Terça-feira (4/3), às 15h, no Lago 
Paranoá — Ingressos disponíveis na 
Sympla, a partir de R$ 80

gostosas e cansadas 
Terça-feira (4/3), às 18h, no Âm.bar 
(SBS Q. 1 - Asa Sul, Brasília)
Ingressos disponíveis na Shotgun, a 
partir de R$ 15

Mariana reginato*

Com mais de cinco déca-
das de folia na capital, o blo-
co Baratona comanda a se-
gunda-feira de carnaval. No 
Parque Ana Lídia, no Parque 
da Cidade, a festa começa 
às 13h30 e terá atrações co-
mo DJ PcD Daniel, DJ Jean 
Carlos, Mágico Tio André e 
Banda Trem das Cores. As 
bandas Baratona e Baratinha 
também irão agitar a festa.

A Baratona foi criada em 
1976 pelo pernambucano 
Luiz Lima. Inicialmente, sur-
giu como uma brincadeira 
entre amigos que percor-
riam bares da cidade. Hoje, 

Abram alas para a Baratona

SERVIÇO

Bloco da Baratona 
3 de março, a partir das 13h30, 
no Parque Ana Lídia (SRPS). 
Evento gratuito.

o bloco é tradição da capital 
e se tornou um evento para 
crianças, jovens, adultos e 
idosos que querem aprovei-
tar a festa de forma leve.

No dia 4 de março, a Ban-
da da Baratona irá se apre-
sentar na programação do 
Gran Folia, na Esplanada 
dos Ministérios.

estagiária sob a supervisão  
de severino Francisco

o Bloco da 
Baratona 
já tem 
mais de 
cinquenta 
anos de 
folia na 
capital 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

Eu recomendo
Bloco percussivo que celebra a ancestralidade e a cultura afro-bra-

sileira, o bloco Assé Dúdú participa pela 38ª vez do carnaval de Bra-
sília. Neste ano, além de exaltar os mais velhos, abordará a sabedoria 
ancestral, reafirmando a identidade e a resistência da comunidade 
negra, em apresentação, domingo, às 16h, no Taguaparque.

& 

O show que Dhi Ribeiro e banda farão amanhã, a 
partir das 13h, na área externa do Espaço Cultural do 
Choro (Eixo Monumental), é um dos destaques no pri-
meiro dia de carnaval.

A cantora fluminense, que iniciou a carreira em Sal-
vador, como vocalista de banda de axé music, está em 
Brasília há duas décadas e, desde então, tem se apre-
sentado em vários  lugares, e se tornou uma das atra-
ções musicais do Eixão do Lazer.

Folia roqueira
Conjunto que anima o bloco cujo nome é originário de 

um clássico da Legião Urbana, Eduardo e Mônica embala 
o carnaval do Iate Clube neste domingo, a partir das 18h. 
Quem for tomar parte do agito, poderá curtir grandes hits 
do Capital  Inicial, Plebe Rude, Raimundos e, claro, Legião.

Point carnavalesco
A área em frente ao Museu Nacional da República, na 

Esplanada dos Ministérios, um  dos points do carnaval 
brasiliense, vai receber entre amanhã e terça-feira, alguns 
dos maiores nomes da cena pop nacional. São eles: Glória 
Groover, Pablo Vittar, Valesca Popozuda, Tati Quebra Barra-
co, além do Bloco do Amor, Bloco das Montadas, Galinho 
de Brasília e Raparigueiros.

Clima ecológico
Uma folia diferente, com clima ecológico, é o que muita 

gente busca ao se refugiar na Chapada dos Veadeiros. Lá, 
quem promete levar os turistas a cair na farra são os can-
tores Bruno Duarte, Rafa Villas Boas e William Duarte, Vive 
Marques Duo, Luana Castanho Trio e Banda da Massa.

Ventoinha de Canudo
O tradicional grupo de pífanos Ventoinha de Canudo 

participa pela 22ª vez do carnaval de rua brasiliense. Na 
terça-feira, às 16h30, leva a suavidade do som instrumen-
tal, marca registrada do trabalho que realiza, para a área da 
Fonte da Torre de TV.

CARNAVAL
SAMBA 
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Nahima Maciel

Para quem quiser aprovei-
tar o tempo entre um bloqui-
nho e outro, a sugestão é um 
passeio pela arte brasileira 
produzida logo após o fim da 
ditadura militar. Com obras 
assinadas por 200 artistas, a 
exposição Fullgás — artes vi-
suais e anos 1980 no Brasil faz 
uma revisão crítica da produ-
ção de artistas que emergiram 
nas décadas de 1980 e 1990 e 
trouxeram para a arte temas 
que mobilizaram o país nos 
anos de redemocratização. 
Dividida em cinco núcleos 
que levam o título de músi-
cas emblemáticas da época, 
a mostra faz um recorte que 
vai de 1978, com o fim do AI 5, 
até 1993, fim era Collor. 

É uma geração formada 
na ditadura e que também 
produziu nos anos mais du-
ros,  mas que estava madu-
ra no momento da anistia  
e do retorno dos exilados. 
“Existia um espírito de uma 
geração atravessada não só 
pelas questões políticas, mas 
também por alguns fatos que 
percorreram esses anos, um 
certo espírito positivo ou mais 
alegre, esperançoso diante do 
fim da ditadura e que vincula 
com o processo de redemo-
cratização. E esse time tem o 
ápice no momento da eleição 
até a queda desse sonho, com 
o plano Collor e a queda do 
presidente até o Itamar pré
-real. A partir de 1994, é outro 
contexto geral de Brasil”, ex-
plica Amanda Tavares, que di-
vide a curadoria com Raphael 
Fonseca e  Tálisson Melo. 

A exposição começa com o 
núcleo Que país é este (Legião 
Urbana, 1987), no qual são 
tratados temas como políti-
ca, economia, promulgação 
da Constituição, organização 
da sociedade civil, inflação, 
violência e ditadura militar. 
Em seguida, Beat acelerado 
(Metrô, 1985) fala do frene-
si e da euforia vivida após o 

CARNAVAL 

COM ARTE

Exposição no CCBB reúne 
obras de artistas dos anos 
1980 que trataram de 
temas sociais e políticos 
que mobilizavam o país 
naquela década

SERVIÇO

SERVIÇO

Feito no céu
Exposição de Pascal Hachem. 
Visitação até 5 de março, na Karla 
Osório Galeria (SMDB Conjunto 
31 Lote 1B - Lago Sul). Visitação 
de segunda a sexta, das 9h às 
18h30, e sábados, das 9h às 14h30, 
mediante agendamento prévio por 
telefone, email, DM no Instagram 
ou WhatsApp (61981142100)

Fullgás — 
artes visuais 
e anos 1980 
no Brasil
Visitação até 
27 de abril,  de 
terça-feira a 
domingo, das 
9h às 21h, no 
Centro Cultural 
Banco do Brasil 
(CCBB)

fim do regime. Em Diversões 
eletrônicas (Arrigo Barnabé, 
1980), a tecnologia compare-
ce em obras que fazem uso de 
recursos novos para a época. 
Pássaros na garganta (Tetê Es-
píndola, 1982) tem a natureza 
como protagonista e, sobretu-
do, como o homem se relacio-
na com o meio. O tempo não 
para (Cazuza, 1988) mergulha 
em certa melancolia após o 
fim do que seriam os excessos 
de uma geração. Fullgás tem 
obras de artistas como  Bea-
triz Milhazes, Leda Catunda, 
Marcos Chaves, Rosa Gaudi-
tano, Arthur Bispo do Rosário, 
Tizuka Yamasaki, Alex Vallau-
ri, Cristina Salgado, Leonilson, 
Siron Franco, Leila Danziger, 
Fernanda Gomes, Ana Amo-
rim e Fernando Zarif.

Obra de  Leila 
Danziger

DELRE/STEIN_VIVAFOTO

Também em cartaz durante o 
período de carnaval, a exposição 
Feito no céu reúne obras do artis-
ta libanês Pascal Hachem feitas 
durante uma residência de 60 
dias na Galeria Karla Osório. Em 
obras confeccionadas com telhas 
de fibrocimento, pipas, gaiolas e 
tecidos bordados, Hachem traz 
uma leitura para a tragédia da 
guerra que assolou seu país natal 
ao mesmo tempo que evoca tra-
ços da cultura brasileira. 

Sobre telhas onduladas de fi-
brocimento, Hachem desenha 
pipas que se transformam em 
bombas, crianças que fogem de 
jaulas para brincar e armas que 
acabam no lugar de brinquedos. 
Sobre tecidos, bordados a par-
tir de desenhos do artista apre-
sentam cenas de brincadeiras 
marcadas por sinais de tragédia. 
Além dos bordados, miçangas 
também aparecem nas obras 
como fruto de uma colaboração 
do artista com o grupo de artesãs 
Encanto das Artes Recanto das 
Emas, mais uma tentativa de Ha-
chem de dialogar com as tradi-
ções locais. “A arte é um meio de 
sobrevivência, é como um ins-
trumento de batalha. Faço para 
existir, de certa maneira. Mas, 
ao mesmo tempo, há um deta-
lhe importante: não temos uma 
história escrita, no Líbano. Tudo 
parou nos últimos anos. E, por 
meio do meu trabalho, eu tento 
guardar e contar os momentos 
que vivi”, conta o artista, que dei-
xou o Líbano logo após a explo-
são do porto de Beirute, em 2023.
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Fullgás — artes 
visuais e anos 
1980 no Brasil

Intercâmbio 
delicado
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DIVULGAÇÃO/SEARCHLIGHT PICTURES

Ricardo Daehn

Com fictícios binóculos, 
Bob Dylan (Timothée Cha-
lamet) diz ver a alma de Jes-
se Moffetteo (personagem 
inexistente na vida real), um 
músico de blues que rende 
divertido momento televisi-
vo, encenado no longa Um 
completo desconhecido — o 
novo e premiado longa de 
James Mangold (de Johnny 
& June e de Ford vs. Ferra-
ri). Estabelecendo conexões, 
num começo de carreira 
impulsionado por papas do 
folk do porte de Pete Seeger 
(Edward Norton, fabuloso, e 
indicado ao Oscar de coad-
juvante) e Woody Guthrie 
(Scoot McNairy), Bob Dylan 
ganha intensidade com a 
presença (aquietada e algo 
blasé) do ator Chalamet. Até 
as atribuladas participações 
no Newport Folk Festival, 
em especial a de 1965, Dy-
lan pavimentará as expres-
sas ideias da letra de The 
times they are A-changin. 
Tudo, na antessala de uma 
nova era da musicalidade 
country e folk.

As descobertas de Ro-
bert Zimmerman (nome de 
batismo do criador de Mr. 
Tambourine Man) — que 
chegam em ondas no rotei-
ro adaptado (indicado ao 
Oscar) de Jay Cocks e Man-
gold — incluirão turnês, 
fama desmedida, modera-
da subversão e inovações 
musicais. Amigo por cor-
respondências de Johnny 
Cash (Boyd Holbrook), es-
se, fã confesso do autor do 

COM TODO O GÁS PARA 
TRANSFORMAR O MUNDO

Cinebiografia mostra o  
despontar do talento 

de Bob Dylan em meio 
às turbulências da 

Guerra Fria

álbum Freewheelin, Dylan 
não demora em deixar fluir 
a veia de “menestrel miste-
rioso”, como é descrito, e 
também de conquistador, 
por vezes, involuntário, de 
pessoas como Sylvie (El-
le Fanning) e a magnética 
Joan Baez (Monica Barbaro, 
em estado de graça), com 
quem compartilha duetos 
(A hard rain’s A-gonna fall 
e It ain´t me baby).

A análise da ganância 
que rondou a era dos anos 
60 (com a crise dos mísseis 
cubanos) está estampada 
na performance de Mas-
ters of war. O valor artísti-
co de Chalamet (vitorioso 

na premiação do sindi-
cato dos atores, SAG) e 
Barbaro, que lideraram as 
performances com vozes 
próprias, traz mérito abso-
luto. Na conjuntura explo-
siva dos conflitos bélicos 
da era, entre apresenta-
ções no icônico Gaslight, 
pesam a autenticidade do 
grupo de artistas que can-
tavam amor, justiça e paz, 
mas também respira-se o 
tom crítico de Dylan que 
aponta o demasiado “es-
forço presente nas compo-
sições de Baez”. Os desen-
tendimentos não passam 
batido no filme indicado a 
oito prêmios Oscar. 

Impulsionado pelas gra-
vações da Columbia Re-
cords (que detinha ícones 
como Doris Day e Miles 
Davis no catálogo), no filme 
com excelente direção de 
James Mangold (indicado 
ao Oscar), o Dylan da tela 
deixa entrever sua supos-
ta experiência advinda de 
apresentações em parques 
de diversão. Até sentirmos 
a nostalgia do entoar de So 
long, it’s been good to know 
yuh (a obra de Woody Guth-
rie), muita coisa na tela foi 
condensada no exemplar 
roteiro que sabe se valer de 
um belo quesito que tem 
feito falta nos enredos: o da 

admiração gritante e mútua 
entre artistas (nunca vistos 
como concorrentes).

Múltiplo — a ponto de 
querer ocasionalmente ser 
um estranho, transportado 
“para qualquer lugar” — 
Dylan abraça a diversidade, 
como explicita para o ami-
go Bobby Neuwirth (Will 
Harrison). Indicado a me-
lhor filme no Oscar, o lon-
ga não deixa de incorporar 
as inovadoras músicas que 
promoveram caos e bali-
zaram o reconhecimento, 
entre as quais as perigosas 
apostas de Maggie’s Farm, 
Like a rolling stone e It’s all 
over now, Baby Blue.

Crítica // Um completo desconhecido        

Um completo desconhecido
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O filme 

Pequenas 

coisas 

como estas 

competiu no 

Festival de 

Berlim de 

2024

SHANE O´CONNOR/ DIVULGAÇÃO

Uma oportunidade de 
mudar uma minúscula par-
cela de mal que afligiu 56 
mil (ao longo de 63 anos), 
que traz implicações físicas 
e mentais, bate à porta de 
Bill. Generoso, pai de cinco 
filhas, e casado com a apa-
gada Eileen (Eileen Walsh), 
Bill esbarra, discretamente, 

em sexismo, dentro de algu-
mas cenas.

Cercado de muita mise-
rabilidade, Bill dá uma bela 
chance de comedida interpre-
tação para Murphy. Outra que 
muito se destaca é Emily Wat-
son (melhor atriz coadjuvan-
te, pelo Festival de Berlim), na 
pele de uma opressora freira. 

O filme se garante com uma 
montagem enigmática, a car-
go de Alain Dessauvage. Dis-
cutindo compadecimento e 
sensatez, com sutilezas, o lon-
ga se nivela a belos exempla-
res como O segredo de Vera 
Drake (2004), O padre (1997) 
e Philomena (2013), estrelado 
por Judi Dench.

Ricardo Daehn

Uma bobagem completa 
— é com esta expressão que 
uma personagem do novo 
filme do belga Tim Mielants 
tenta usar do artifício mais 
candente no drama estrelado 
por Cillian Murphy (vencedor 
do Oscar por Oppenheimer), 
a dissuasão. De cara, o filme 
abre com uma imagem signi-
ficativa: corvos adornam uma 
cruz de Igreja. Intimamente 
ligado a valores cristãos, o pai 
de família Bill (Murphy) che-
ga do trabalho, sujo, com as 
mãos de carvoeiro.

O Senhor, nos cultos, é 
saudado pela compaixão e 
amor, no filme situado em 
período natalino. Afundado 
em traumas, no roteiro de 
Enda Walsh (criado a partir 
de livro de Claire Keegan), o 
trabalhador Bill parece gra-
to e regulado pela rigidez da 
Igreja, numa harmonia de 
conveniência. Nitidamente, 
na infância foi maculado, e 
vive uma existência aflitiva, 
aos moldes do drama do ro-
mance do século 19 David Co-
pperfield (escrito por Charles 
Dickens) que ele pretende ler. 

Muita coisa 
debaixo  
do tapete
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UNIVERSAL PICTURES

Recém-estreado nos 
cinemas brasileiros, o fil-
me O Homem-Cão é a no-
va animação da Universal 
Pictures em parceria com 
a DreamWorks. O longa é 
animação para curtir com 
toda a família. Com direção 
de Peter Hastings e pro-
dução de Karen Foster, O 

Fidelidade canina

Último Alvo, novo filme de ação de Liam Neeson, estreia nesta quinta-feira nos cinemas

DIVULGAÇÃO/IMAGEM FILMES

Isabella Wagner de Moura

O filme de ação Último 
alvo será lançado nos ci-
nemas amanhã. Já na pri-
meira semana de março, 
no dia 6, Os Radley, filme 
que mistura comédia e ter-
ror, é atração. 

Último alvo é protago-
nizado por Liam Neeson, 
e marca o retorno do ator 
ao mundo da ação.  A fita 
mostra a história de Mur-
tagh, um gângster aposen-
tado, que ao descobrir uma 
doença degenerativa, deci-
de abandonar a vida do cri-
me, mas isso não será tão 
simples quanto ele pensa. 
Em uma corrida contra o 
tempo, Murtagh precisará 
enfrentar inimigos do pas-
sado e lutar para ter a sua 
liberdade garantida. Últi-
mo alvo é dirigido por Hans 
Petter Moland. 

Outro filme que também 

Ação, comédia, 
suspense e 
terror

promete muito sucesso é a 
comédia aterrorizante de 
Os Radley. O filme mostra 
uma família aparentemen-
te comum e normal, mas 
as aparências enganam. Os 

membros da família escon-
dem um segredo obscuro, 
todos eles são vampiros. 
Porém, as coisas acabam 
se complicando quando os 
filhos do casal não sabem 

que os pais ainda bebem 
sangue humano. Com di-
reção de Euros Lyn, o filme 
tem elenco com Kelly Ma-
cdonald, Damian Lewis e 
Bo Bragason. 

Homem-Cão conta a traje-
tória de um cachorro poli-
cial e seu dono. Os dois aca-
bam sendo feridos em uma 
operação e a única forma de 
salvá-los é costurá-los um 
no outro, dessa forma surge 
o Homem-Cão. A obra é es-
trelada pelos dubladores Pe-
te Davidson e Isla Fisher.

O Homem-Cão
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ROTEIRO

CAPITÃO AMÉRICA:  
ADMIRÁVEL MUNDO NOVO
Após as eleições presidenciais  
dos Estados Unidos, o heroi se 
encontra no meio de um  
incidente internacional e 
deve trabalhar para deter os 
verdadeiros cérebros por trás dele. 
Classificação indicativa:  
12 anos. Duração:  
119 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h e 20h30. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 e 
21h20. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), sábado e domingo, 
às 13h30. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h, 18h30 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h20, 18h50 
e 21h20. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h30 e 21h. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20. 
Cinemark Pier 3 (legendado XD 
DBox), sexta, sábado e domingo, 
às 22h10. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h e 14h50. Cinemark 
Pier 13 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h. Cinemark Pier 
13 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50, 18h30 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h, 14h40 e 20h. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
3 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20. Cinemark 
Taguatinga Shopping 5 (dublado 
XD), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h50, 18h40 e 21h20. 
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h30, 19h e 21h30. Cineflix 
JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 21h30. Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h, 19h30 e 
22h. Cineflix JK 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
17h, 19h30 e 22h. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30, 19h e 21h30. 
Cine drive-in (dublado), às 22h30.

O HOMEM-CÃO (ESTREIA)
Depois de um acidente entre um 
policial humano e seu fiel cachorro 
de estimação, uma operação para 
salvar a vida dos dois realiza a 
fusão do corpo de um com a cabeça 
do outro. Sob essa nova identidade, 
ele precisa parar os planos de 
um gato supervilão. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 90 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h30 
e 18h40. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h10 e 19h20. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h40 
e 18h50. Cinemark Iguatemi 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 16h e 18h20. Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h20, 14h40 e 17h. 
Cinemark Pier 2 (dublado DBox), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
14h30, 17h e 19h45. Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10, 15h40 e 18h10. 
Cinemark Taguatinga Shopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h30 e 18h. Cinemark 
Taguatinga Shopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
14h20, 16h50 e 19h20. Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 
16h30 e 18h30. Caixa Cinesystem 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30, 17h30 
e 19h30. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h05. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 16h50, 
19h10 e 21h20. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 16h50, 19h10 
e 21h20. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sábado e domingo, às 
14h10. Cine drive-in  
(dublado), às 19h.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar 
brasileira, o marido de Eunice é 
levado por militares e desaparece, 
obrigando a mulher a se reinventar 
e a traçar um novo futuro para si 
mesma e seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 137 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 6 (nacional), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
Pátio 6 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 17h20 e 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 7 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 18h. 
Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h e 
21h. Cinemark Pier 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
11h50, 14h50, 17h50 e 20h50. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10 e 21h10. Caixa 
Cinesystem 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Caixa 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h15. 
Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h.

FÉ PARA O IMPOSSÍVEL 
Uma pastora norte-americana, 
que vive no Rio de Janeiro, é 
brutalmente atacada por um 
morador de rua com um pedaço de 
madeira na cabeça em uma corrida 
em setembro de 2012, no bairro 
da Barra da Tijuca. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 100 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10. Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h e 15h30. Cinemark Pier 7 
(nacional), sexta e domingo, às 
19h e 21h30; sábado, às 17h50 e 
20h15. Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta e domingo, às 13h40; sábado, 
às 12h20. Cinemark Taguatinga 
Shopping 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30 e 19h. 
Caixa Cinesystem 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cineflix JK 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h50 e 19h40. Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 19h45. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cine 
drive-in (nacional), às 20h45.

FLOW 
Gato é um animal solitário, mas 
quando seu lar é destruído por  
uma grande inundação, ele 
encontra refúgio em um barco 
habitado por diversas espécies,  
tendo que se juntar a elas apesar 
das diferenças. Classificação 
indicativa: livre. Duração:  
85 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 14h10. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h30. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h40. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h40 e 20h40. Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h10, 18h20 e 20h40. 
Cinemark Taguatinga Shopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h30. Cinemark Taguatinga 
Shopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50 e 16h. 
Caixa Cinesystem 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h45 e 18h45. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h.

DEU PREGUIÇA
Após uma tempestade devastadora 
que destrói sua casa, a preguiça 
mais veloz de sua comunidade, 
decide recomeçar sua vida na 
cidade grande. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação. 
Duração: 84 min. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h10. Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h50. 
Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
12h10 e 14h20. Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Cinemark 
Taguatinga Shopping (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h45. 
Cineflix JK 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 14h35. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h35.

ATTACK ON TITAN:  
O ÚLTIMO ATAQUE (ESTREIA)
O destino do universo está em 
perigo quando Eren planeja 
erradicar com todos os seres vivos 
do planeta. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 145 min. Gênero: 
animação.Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h40 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50 e 
20h50. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h10, 17h15 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga Shopping (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h10 
e Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 21h15 
e 20h20. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cineflix JK 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. 
Cineflix Shopping Sul 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h55.

OS RADLEY (ESTREIA)
Eles parecem a família perfeita, 
mas escondem um segredo 
obscuro. Ninguém suspeita que, 
por trás da casa arrumada, das 
festas impecáveis e dos empregos 
incríveis, os Radley são vampiros. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 93 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. 
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta 
e domingo, às 16h25; sábado, 
às 12h20. Cinemark Taguatinga 
Shopping (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30 e 22h20. 
Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30. 
Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h50. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h25. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h25.

ÚLTIMO ALVO (ESTREIA)
Um ex-gângster descobre uma 
doença terminal e decide tentar 
reconstruir sua vida longe do 
crime. Mas antigos aliados  
e novos inimigos não estão prontos 
para deixá-lo ir sem um último 
acerto de contas. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 112 
min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 16h40 e 19h.  
Kinoplex ParkShopping 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20.  
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta 
e domingo, às 19h10 e 22h; sábado, 
às 19h10 e 21h40.  
Cinemark Taguatinga Shopping 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 21h30. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15 e 
16h30. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h15 e 21h35.  
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 21h50.Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h50.
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ROTEIRO

CONCLAVE 
Em uma reunião com os líderes 
da Igreja Católica para a escolha 
de um novo papa, um cardeal 
se vê envolto em uma rede de 
intrigas e ambições. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 120 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30 e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20, 19h e 21h40. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h15. 
Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h20, 16h, 18h45 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h40. Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30, 16h 
e 18h30. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30.

CHICO BENTO E A  
GOIABEIRA MARAVILHOSA 
Nesse live-action do famoso 
personagem das histórias em 
quadrinho de Maurício de Souza, 
Chico Bento precisará reunir 
forças para salvar a goiabeira de 
Nhô Lau. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 101 min. 
Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Kinoplex ParkShopping 2 
(nacional), sábado e domingo, às 
13h10. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h e 18h20. 
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h50. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sábado e domingo, 
às 13h40. Caixa Cinesystem 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h45.

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à 
jovem filhote de leão Kiara, filha 
de Simba e Nala, a história de 
Mufasa e seu irmão Scar antes 
dos acontecimentos do filme 
original. Classificação  
indicativa: 10 anos. Duração: 90 
min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h10. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20. Kinoplex 

Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h40. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h10. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 16h40 e 19h20.

UM COMPLETO  
DESCONHECIDO (ESTREIA)
A ascensão meteórica do músico 
de Minnesota Bob Dylan, de 19 
anos, como cantor folk até as 
salas de concerto e o topo das 
paradas. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 140 min. 
Gênero: biografia. 
Kinoplex ParkShopping 4 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 17h50 e 
20h40. Kinoplex Boulevard 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
15h10, 18h10 e 21h20. Cinemark 
Pier 11 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h20, 15h20, 
18h45 e 21h50. Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h50. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30 e 
16h15. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado),  
sexta, sábado e domingo,  
às 14h, 16h50 e 19h40.

ANORA 
Uma profissional do sexo se 
casa com o filho de um oligarca 
russo. Assim que o casamento 
é descoberto, a relação dos 
dois é ameaçada. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 139 
min. Gênero: romance.
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sábado, às 19h20. Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h35. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50. Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta e 
domingo, às 18h; sábado, às 21h.

ÚLTIMO ALVO (ESTREIA)
Um ex-gângster, após descobrir 
uma doença terminal, decide 
tentar reconstruir sua vida longe 
do crime. Mas essa decisão tem 
um preço alto. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração:  
122 min. Gênero: ação.

Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta e domingo, às 19h10 e 
22h; sábado, às 19h10 e 21h40. 
Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta e domingo, às 21h; sábado, 
às 18h. Cinemark Taguatinga 
Shopping 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20 
e 21h30. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15 e 16h30. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h.

O BRUTALISTA 
Um arquiteto húngaro sai da 
Europa no pós-guerra para 
reconstruir sua vida na América. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 215 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. 
Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h30 e 20h. Caixa Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h45.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 19h.

REALITY DE TERROR: INFLUENCERS 
EM PÂNICO (ESTREIA)
Um grupo de influenciadores 
de mídia social compartilhando 
uma mansão em Hollywood 
Hills se vê preso em um jogo de 
sobrevivência de vida ou morte 
quando um assassino revela 
seus segredos mais profundos 
antes de matá-los um por um. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 80 min. Gênero: terror. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h40. Cinemark 
Taguatinga Shopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h20 e 20h10.

A SUBSTÂNCIA 
Após ser demitida de seu 
programa de TV, uma celebridade 
em declínio adere uma nova 
droga do mercado negro que 
promete uma versão mais nova e 
melhor do usuário que a tomar. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 140 min. Gênero: Terror. 
Cinemark Iguatemi 5  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h20.

PEQUENAS COISAS 
Às vésperas do Natal, um 
vendedor de carvão faz uma 
descoberta chocante ao encontrar 
uma mulher aprisionada em 
um galpão de carvão, vítima 

de punições impostas pelas 
Lavanderias Madalena, onde a 
Igreja mantinha aquelas que eram 
consideradas “fora do padrão”. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 98 min. 
Cinemark Pier 6  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40. 
Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h.

DUNA PARTE 2 
Paul Atreides se une a Chani 
e aos Fremen enquanto busca 
vingança contra os conspiradores 
que destruíram sua família. 
Enfrentando uma escolha entre 
o amor de sua vida e o destino 
do universo, ele deve evitar um 
futuro terrível que só ele pode 
prever. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: drama, ficção 
científica. Duração: 166 min.  
Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h30. Caixa Cinesystem 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h.

IVE THE 1ST WORLD TOUR IN 
CINEMA (ESTREIA)
O show do girl-group em Seul 
após percorrer por 19 países em 
sua primeira turnê mundial.  
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sábado às 15h.

MEU VERÃO COM GLÓRIA 
Uma criança de seis anos é 
apaixonada pela babá que a cria 
desde o nascimento. Até que a 
mulher precisa retornar ao seu 
país natal, e a menina insiste 
que as duas se reencontrem, 
o que acontece quando ela vai 
passar um último verão com a 
babá no país dela. Classificação 
indicativa:12 anos. Duração: 84 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h45.

BRIDGET JONES:  
LOUCA PELO GAROTO 
Após mergulhar novamente no 
mundo dos encontros, a mãe 
solteira se vê dividida entre  
um homem mais jovem e o 
professor de ciências de  
seu filho. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 123 min. 
Gênero: comédia. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta, às 15h, 17h45 e 20h30; 
sábado e domingo, às 12h10, 
17h45 e 20h30. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h. 
Cinemark Pier 2 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 
22h10. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.

ACOMPANHANTE PERFEITA 
Um fim de semana entre 
amigos em uma cabana 
remota se transforma em 
caos após a revelação de que 
um dos hóspedes é um robô 
de companhia. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 97 
min. Gênero: suspense. 
Kinoplex ParkShopping 8 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.

EMÍLIA PEREZ 
Uma advogada de um grande 
escritório recebe uma inesperada 
proposta. O líder do cartel a 
contrata para ajudá-lo a  
se retirar de seu negócio e  
realizar um plano que vem 
preparando secretamente há 
anos: tornar-se a mulher que ele 
sempre sonhou ser. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 130 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50.

TRILHA SONORA PARA  
UM GOLPE DE ESTADO 
Na Guerra Fria, os músicos 
Abbey Lincoln e Max Roach a 
invadem o Conselho de Segurança 
da ONU em protesto contra o 
assassinato de Patrice Lumumba. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 150 min.  
Gênero: documentário. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

MEU BOLO FAVORITO
Sozinha após a morte do marido 
e a partida da filha para a Europa, 
uma idosa iraniana tem uma 
noite inesperada e inesquecível 
quando surge um novo romance. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.

SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails  
se reúnem para enfrentar 
Shadow, um novo e misterioso 
inimigo com poderes diferentes  
de tudo que já enfrentaram  
antes. Classificação indicativa:  
10 anos. Duração: 109 min.  
Gênero: Aventura.  
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sábado e  
domingo, às 13h20.
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A história  
de um amor 
inesperado

Isabella Wagner de Moura

A cientista e bióloga botânica Kim 
Mi-kyung (Lee Sun-bin) dedica sua 
vida à pesquisa sobre batatas com 
foco em desenvolver uma variedade 
impecável de tubérculos, batizada 
com o próprio nome. As coisas co-
meçam a mudar com a chegada do 

novo diretor do laboratório onde Kim 
trabalha, So Baek-ho (Kang Tae-oh). O 
rapaz insiste em atrapalhar a pesquisa 
de Kim colocando cada vez mais em-
pecilhos ao seu trabalho. O que ne-
nhum dos dois personagens esperava 
é que toda a rivalidade acadêmica se 
transformaria em uma paixão cheia 
de afeto e química.

Fotos: Reprodução/Adorocinema

Reprodução/Netflix

Senhor dos Anéis:  
A Guerra dos Rohirrim
Chega à plataforma da MAX hoje a animação 
baseada na saga de Senhor dos Anéis:  
A Guerra dos Rohirrim. Com 2h14min de 
duração, a obra conta com roteiro de Jeffrey 
Addiss e Will Matthews. Senhor dos Anéis:  
A Guerra dos Rohirrim acompanha a história 
por trás do Abismo de Helm, uma fortaleza 
que ajudou na jornada de Aragon, Legolas e 
Gimli há anos antes da Guerra dos Rohirrim. 
Passando-se há 183 anos antes das aventuras 
de Frodo e dos acontecimentos originais 
dos filmes, Senhor dos Anéis: A Guerra dos 
Rohirrim mostra o destino do reino de  
Rohan e a saga do rei Helm. 

Os Feiticeiros  
Além de Waverly Place
A Disney exibirá os seis novos episódios da 
1ª temporada da nova fase de Os feiticeiros 
além de Waverly Place, hoje. A temporada 
acompanha a história dos irmãos Russo na 
vida adulta. Justin Russo (David Henrie), 
agora adulto, escolheu levar uma vida 
normal com a sua família, Giada, Roman e 
Milo, longe da magia. Justin acaba tendo 
que voltar a usar seus dotes de magia, 
depois que sua irmã Alex Russo (Selena 
Gomez) pede ajuda para guiar uma 
aprendiz de feiticeira. O bruxo se vê tendo 
que conciliar suas responsabilidades  
diárias com a responsabilidade de  
proteger o Mundo Mágico.

Bohemian Rhapsody: A 
história épica de Freddie 
Mercury e dos Queen
O filme Bohemian Rhapsody será exibido na 
Disney a partir deste sábado. O filme conta a 
biografia de Freddie Mercury e sua trajetória 
do Queen. A obra se concentra na história de 
Freddie Mercury, interpretado por Rami Malek, 
e seus companheiros Brian May (Gwilyn Lee), 
Roger Taylor (Ben Hardy) e John Deacon 
(Joseph Mazzello), e em como eles mudaram 
o mundo da música por meio da banda 
britânica Queen, durante a década de 1970. 
Com toda a fama a banda vê seu sucesso ser 
ameaçado pelo jeito extravagante de Freddie 
e seus comportamentos fora de controle, 
fazendo o grupo enfrentar grandes desafios.

 Estagiária sob supervisão de Severino Francisco

O drama Amor e batatas 
chega ao catálogo da 
Netflix neste sábado. 
Estrelado por Lee Sun-bin e 
Tae-oh Kang, o drama  
narra a história de um  
amor improvável
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

PISCEA PIZZARIA

Conheça a massa de longa 
fermentação e a tradicional pizza 
napolitana na Piscea Pizzaria.

Assinante do Correio Braziliense 
ganha entrada Nózinho de Alho + 
20% de desconto. 

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

25%
DE DESCONTO*

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 

Conheça um dos métodos mais 
tradicionais de meditação e yoga 
do mundo!

E aproveite o desconto para 
assinantes do Correio Braziliense.
Válido para o plano trimestral ou 
recorrente com pagamento no 
cartão de crédito

DEROSE METHOD
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Escolha a dedo as pessoas com quem 
se abrir, porque apesar de ainda ser 
necessário você guardar segredo 

sobre suas reais intenções, mesmo assim seria 
interessante ir testando as reações  
diante de suas propostas.

Se quiser moleza, coma pudim. A vida 
não precisa ser dura o tempo inteiro, 
porém, se acomodar em situações que 

pareçam brindar com conforto, mas que custam 
caro do ponto de vista emocional,  
não é essa uma atitude sábia.

Entre caprichos e desejos anda a alma 
humana, tendo de discernir a não tão 
evidente diferença entre uns e outros. 

Os desejos são sempre imperativos, enquanto as 
necessidades só fazem sugestões,  
muito sutis às vezes.

Acomode em sua mente as percepções 
que anda tendo sobre as pessoas e o 
mundo em geral, porque isso garantirá 

que você aproveite o conhecimento e tome 
impulso para se reinventar, num  
processo que levará anos.

Tudo se resolve, mesmo que não seja 
do jeito que você imaginava. Tudo se 
resolve porque ninguém vai suportar 

a manutenção do estado atual das coisas, e em 
algum momento, inevitável, todos darão  
o braço a torcer. Todos.

Aquilo que parecia claro e evidente,  
e que fez com que você se autorizasse  
a julgar certas pessoas, agora  

encontra outros argumentos completamente 
diferentes, e seria interessante  
você aceitar as contrariedades.

Como o rumo do mundo está 
completamente fora de qualquer 
capacidade de se fazer previsões, então 

as pessoas também andam mais desnorteadas 
do que o normal, voltando atrás nas promessas 
que fizeram. Compreenda.

Está tudo muito caro, e nem sempre 
do ponto de vista financeiro, porque 
enquanto encarecem os produtos e 

objetos, encarece também o trato social,  
porque as pessoas vão ficando mais  
e mais mesquinhas.

O entusiasmo das pessoas é encantador, 
mas precisa ser administrado com 
cuidado, porque nesta parte do caminho 

anda todo mundo experimentando tamanhas 
limitações, que se fazem promessas  
impossíveis de cumprir.

Em certo momento parecerá a você que 
chegou aonde pretendia, mas depois 
perceberá que esse seria apenas  

um novo estágio, porque ainda haveria  
muito caminho pela frente. Se muna de 
entusiasmo, e se divirta com tudo.

Tudo requer negociação, para sua 
alma não ser atropelada pela ganância 
excessiva das pessoas desta parte do 

caminho. E isso não se circunscreve aos assuntos 
financeiros, se estende também aos emocionais. 
É por aí.

Sonhos e pesadelos se acotovelam na 
consciência, e você precisa se equilibrar 
numa corda bamba para não cair nem 

para um nem para outro lado, mas permanecer 
com a cabeça no devido lugar para seguir  
em frente e para cima.

O tanto de medo em que confiamos, porque imaginamos que sem ele estaríamos 
perdidos e à deriva no mundo perigoso em que existimos, é o tanto de falta de 
amor que experimentamos, porque o amor só pode ser experimentado num ato 
de entrega incondicional, e ansiamos loucamente por viver essa experiência, 
mas pomos tantos obstáculos e requisitos para nos entregar ao amor, que acaba 
não acontecendo. Amor é entrega incondicional, porque onde houver condições 
há também medo, e o medo, não o ódio, é o oposto do amor. É o medo que nos 
deixa tensos, hostis, preparados para o pior, porque confiamos nele, enquanto se 
quisermos experimentar o amor sonhado, temos de confiar mais em que o amor 
nos salva do que depositar a confiança de que sem o medo estaríamos perdidos e 
à deriva no mundo perigoso em que existimos.

HORÓSCOPO

Entrega incondicional

DATA ESTELAR: Lua Nova em Peixes.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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OS CÃES QUE ME SALVARAM
DE NIALL HARBISON. TRADUÇÃO: 
RENATO MARQUES. INTRÍNSECA, 224 
PÁGINAS. R$ 59,90

Com o objetivo de ajudar a salvar 
10 mil cães, o autor começou um 
trabalho hercúleo na Tailândia 
resgatando animais nas ruas. 
Cada um desses resgates tem 
uma história particular e tocante. 
Algumas delas estão contadas nessa 
narrativa comovente e sincera.

OS INÍCIOS DA FILOSOFIA 
NA GRÉCIA
DE MARIA MICHAELA SASSI.
TRADUÇÃO: DENNYS GARCIA XAVIER. 
TODAVIA, 374 PÁGINAS. R$ 109,90

Professora de história na antiga 
Universidade de Pisa e especialista 
em evolução do pensamento 
grego, a autora italiana propõe 
uma verdadeira viagem pelo 
nascimento da filosofia a partir  
de Tales, considerado o  
primeiro filósofo.

A CASA DOS 
SIGNIFICADOS OCULTOS
DE RU PAUL. TRADUÇÃO: HELEN 
PANDOLFI. INTRÍNSECA, 256 
PÁGINAS. R$ 30,92

Produtor de um dos reality shows 
mais bem sucedidos dos Estados 
Unidos, Ru Paul se debruça sobre 
a própria trajetória de garoto 
negro queer em San Diego para 
avaliar como suas experiências 
foram determinantes para criar 
uma carreira de sucesso.

BOEMIA LITERÁRIA E 
REVOLUÇÃO
DE ROBERT DARNTON. 
TRADUÇÃO: LUÍS CARLOS 
BORGES. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 292 PÁGINAS. R$ 119,90

Um grupo de filósofos, editores 
e livreiros foi fundamental para 
a queda do Antigo Regime na 
França e para o sucesso da 
Revolução Francesa.  
É a história desse grupo que 
Robert Darnton conta  
em um ensaio detalhado  
e cativante.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Clarice convida a todos 
para um jantar em sua 
casa. Clarice sente dores 
de cabeça. Clarice tem uma 
nova lembrança. Maristela 
teme que a senha de seu 
cofre tenha sido descoberta. 
Marlene presenteia 
Raimundo. Bia prepara mais 
uma armadilha para Beatriz. 
Beatriz não gosta de ficar 
sozinha com Cássio. Juliano 
pede que Basílio resgate o 
broche de Maristela. Uma 
coluna social insinua que 
Cássio e Beatriz estão tendo 
um romance.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Chico se preocupa com 
o pedido de Violeta. Tati 
reclama de Jin. Sebastian 
avisa a Joyce que irá viajar. 
Jin explica para Madalena a 
discussão que teve com Tati. 

Chico segue Madalena. Edson 
pede para conversar com 
Sidney, e Cida se preocupa. 
Belisa tenta conversar com 
Gigi. Sebastian se despede 
de Roxelle. Osmar sonda 
com Tati sobre a separação 
de Madalena e Jão. Marco 
descobre uma pista sobre sua 
mãe. Jão é rude ao falar com 
Matias. Jin pega sua fantasia 
de bate-bola. Violeta avisa 
a Aquiles para seguir Chico. 
Madalena experimenta a 
fantasia de bate-bola.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Filipa pressente que algo 
ruim aconteceu. Luma 
percebe um rastro de areia 
na direção do quarto de 
Mércia. Viola se irrita com 
a presença de Mavi e Luma. 
Molina diz a Mércia que eles 
têm que descobrir quem foi o 
motoqueiro que deu o recado 
para Viola se encontrar com 
Rudá. Hugo se oferece para 
trabalhar com Diana.  
Luma confronta Mércia.
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CRÔNICA
Beto Seabra   •฀฀ betoseabra2010@gmail.com

A foto na revista Manche-
te, com a moça se esbaldan-
do de felicidade nas ruas de 
Brasília, foi parar em todas 
as casas de família. O noivo 
liga do Rio, furibundo, a ir-
mã mais nova que atende. 
Queria que a moça passasse 
o carnaval onde? E ele, onde 
estava na hora da folia?

Foram horas ao telefone, 
que custava uma fortuna, 
para as meninas convencê
-lo de que brincar carnaval 
não é pecado. Pecado seria 
trancafiar em casa as lindas 
irmãs cariocas que ajuda-
ram a mostrar ao Brasil que 
na cidade criada por JK tam-
bém havia gente feliz. 

Depois veio 1964 e o car-
naval da cidade perdeu boa 
parte da graça. Permaneceu 
vivo apenas nos clubes e nas 
heroicas escolas de samba, 
em especial a Unidos do 
Cruzeiro e a Acadêmicos da 
Asa Norte, cujos enredos de-
veriam passar pela censura. 
Na rua mesmo, só o Vassou-
rinhas, formado por saudo-
sos pernambucanos.   

Foi então que, em 1978, 
surgiu o Pacotão. No ano 
anterior o general-presiden-
te havia baixado o Pacote de 
Abril, que fechou o Con-
gresso e mudou as regras 
eleitorais para tentar im-
pedir o avanço da oposição 

nas eleições. Não adiantou. 
Aproveitando a Revolução 
Islâmica em curso no Irã, os 
jornalistas do Clube da Im-
prensa fizeram a primeira 
marchinha do bloco:

“Geisel, você nos atolou
Figueiredo, também vai 

atolar
Aiatolá, aiatolá, venha 

nos salvar
Que esse governo já ficou 

gagá, gá, gá, gá
Geisel, você nos atolou...”
Desfilando na contra-

mão, o Pacotão se mantém 
na ativa até hoje, sempre 
fazendo jus à temática polí-
tica que o batizou.

D e p o i s ,  v i e r a m  a 

Baratona, o Galinho de Bra-
sília e muitos outros. Hoje, 
existem dezenas de bloqui-
nhos, enchendo as cidades 
do Distrito Federal de ale-
gria e amor. No nosso 65º 
Carnaval serão pelo menos 
quatro dias de folia e sem 
censura de qualquer tipo. 

E, por falar em censu-
ra, neste ano, os foliões te-
rão um motivo a mais para 
a festa. Milhões de fãs da 
Fernanda Torres estarão de 
olho na entrega do Oscar, 
domingo à noite, torcendo 
pelo filme Ainda estou aqui.    

Seria uma feliz ironia que 
o país do carnaval — cas-
tigado por uma ditadura 

de 21 anos e ainda hoje às 
voltas com uma tentativa 
fracassada de golpe de Es-
tado — fosse também lem-
brado no mundo inteiro 
pela premiação a um filme 
que mostra a história real de 
uma mulher, mãe de cinco 
filhos, em busca da verdade 
sobre a morte do seu mari-
do, sequestrado, torturado e 
morto pelo governo militar.   

E, enquanto isso, lá do 
Rio de Janeiro, as irmãs que 
brincaram juntas naque-
le longínquo 1961, hoje, já 
octogenárias e ainda belas 
e risonhas, mandam aquele 
abraço para os carnavales-
cos de Brasília! 

Carnaval 
no Oscar

F
evereiro de 1961. 
Seria o primeiro 
carnaval na nova 
capital, inaugura-

da em abril do ano anterior. 
Como assim, primeiro? E os 
sambas, frevos e forrós dos 
candangos nos canteiros de 
obra? Mas, para a imprensa, 
seria o primeiro. A carioca 
linda, de apenas 17 anos, 
deixou o noivo na velha ca-
pital e veio com a família 
morar em Brasília.  Carna-
val na cidade novinha em 
folha, uma joia desenhada 
por Lucio Costa, enfeitada 
por Niemeyer e habitada por 
uma gente diversa e colori-
da, brasileiros e brasileiras 
de todo o Brasil. 



20%
DE DESCONTO*

Descubra as 
novidades do 

+ 25 mil
Estabelecimentos 

+ Principais 
marcas do DF 

Em Gastronomia, saúde e 
bem-estar, educação e 
entretenimento.

E também o novo 
aplicativo de vantagens 
e informações 

Leia o QR CODE 
para saber mais

(61) 99966-6772 @clubecorreiobraziliense


